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Astronomia 
no Pico dos Barcelos 

Para finalizai' o projecto 
"Astronomia no Verão 2000", 
no âmbito do programa 
Ciência Viva do Ministério 
da Ciência e Tecnologia, 
realizam-se, hoje e amanhã, 
no miradouro do Pico dos 
Barcelos, a partir das 22 . 
horas, observações astronó­
micas. 

Gaula lança 
roteiro turístico-cultural 

Para celebrar o 4910 aniver­
sário, a Junta de Freguesia 
de Gaula lança o roteiro 
turístico-cultural da fregue­
sia, em versão inglesa. A 
versão portuguesa deste 
roteiro foi lançada em Julho 
passado. 

Abertos em Machico 
caminhos municipais 

A abertura oficial dos cami­
nhos municipais entre Torre 
e Fazenda, ligação Rua da 
Graça e Caminho do Larano, 
em Machico, terá lugar pelas 
11.30 horas. Presente nesta 
cerimónia estará Alberto 
·João Jardim, presidente do 
Governo Regional e outras 
personalidades locais .e 
regionais, estando a concen­
tração dos convidados previs­
ta para as 11.15 horas, junto 
ao edifício da Câmara Munici­
pal de M\l.chico. 

T R O ç O P O R T O N O V O - A E R O P O RT O 

Livre acesso 
~ . . . ~ 

apos a mauguraçao 
O troço entre Porto Novo e 

aeroporto é inaugurado 
hoje, por volta das 18 ho­

ras, pelo presidente do Governo 
Regional, Alberto João Jardim. 

Este troço está inserido na se­
gunda fase do projecto de execu- . 
ção da via rápida entre a cidade 
do Funchal e o Aeroporto da Ma­
deira, mais precisamente no tro­
ço entre Cancela e aeroporto, 
sendo composto pelas obras do 
traçado, obras de arte corrente/ 
túneis e obras de arte especiais. 

. Lembramos que este troço da 
via rápJda entrará em serviço ao 

. público ~mgera:l, logo após a 

. inauguração, o·que se prevê por 
volta dás 19.30 horas. 

Com uma extensão de 4 mil 
metros, desdeo· nó do Porto No­
vo até ao aeroporto, esta infra­
'-estruturarodoviária é constituí­
da p()r quatro .túneis, duas pon­
tes, três viadutos e quatro passa-
gens superiores. . 

Esta obra, que teve um custo 
total de 9 milhões de contos, tem 
características especiais e mui­
to peculiares. 

Ao contrário do que usual­
mente acontece em outras vias 
do género, quando se recorre à 
construção de dois túneis parale­
los de duas faixas (um para ca-

o t roço entre o Porto Novo e o aeroporto 
. será inaugurado hoje. 

da sentido), este troço é o único 
da Madeira que possui infra-es­
truturas destas com quatro fai­
xas· de rodagens, duas para ca­
da sentido. 

Um destes túneis, ambos loca­
lizados em Santa Cruz, mais con­
cretamente em Santa Catarina, 
tem ainda a particularidade de 
ter sido construído a céu aberto, 

uma situação que só se tinha ve­
rificado na construção do Jar­
dim Botânico. 

No total, esta via rápida entre 
a Cancela e o Aeroporto, que fi­
ca agora concluída com a entra­
da em funcionamento deste no­
vo troço, representou um inVesti­
mento total na ordem dos 16 mi­
lhões de contos. 
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"Caça ao Talento" 
na Ponta do Sol 

Insérido no programa das 
festas do 4990 aniversário do 
concelho da Ponta do Sol, a 
Câmara Municipal promove, a 
partir das 21.30 horas a II 
edição do concurso "Caça ao 
Talento". Haverá iguahnente, 
com início às 24 horas, uma 
discoteca ao vivo no estaciona­
mento do túnel da vila de 
Ponta do Sol. 

Estreito acolhe 
vindimas ao vivo 

Incluída nos eventos promovi­
dos para a celebração da Festa 
das Vindimas, a Junta de 
Freguesia do Estreito de 
Câmara de Lobos realiza as 
vindimas ao vivo, a partir das 9 
horas até ao final do dia. Para 
além desta iniciativa, haverá 
ígua:!mente nesta freguesia um 
típico arraia:! madeirense. 

Arraial do PSD 
em Santa Cruz 

Para arrancar com a fase de 
pré-campanha ,eleitoral, o 
Partido Social Democrata 
promove um arraial madeiren­
se na cidade de Santa Cruz. 
Entre os diversos artistas 
convidados destaca-se a presen­
ça de Marco Paulo que actuará 
pelas 21 horas, após a interven­
ção do presidente do partido e 
do chefe do Executivo Regio­
na:!, Alberto João Jardim. 
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o mandato presidencial de Jorge Sampaio, 
que perdeu ontr:m· o poder constitucional de 
dissolver o Parlamento" fica assina,ladp pela 
sobreposição da sua magistratura'de infZuên-
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cia em contraponto à mediatização do cargo 
protagonizada pelo seu antecessor. O actual 

, Presidente afirmou um estilo próprio, sem 
polémicas e muito emotivo, 

\ 

P R E S I D E N 1 ~ " J Á , ,' N Ã, O . P O' D E - D I S S O L V' E R " A R bater a lamúl'ia», descobrir pro­
jectos e pessoas de sucesso no 
País, sobrepondo a busca de solu­
ções ao apontar dos problemas. 

. Srunpaio ~umpre 
lllandtltos~nlpolémica 
O mandato presidencial de : 

. Jorge Sampaio, que per- ' 
deu ontem o poder consti­

tucional de dissolver o ,Parlame~­

to, fica assinalado pela sobreposi­
ção da sua magistratura de in­
fluência emcóntraponto à media­
tização do cargo protagorrizada 
pelo seu antecessor, 

Sucedendo a Mário Soares co- ' 
mo Presidente da República, Jor- . 
ge Sampaio conseguiu deixar a 
sombra do "patriarca" socialista 
e afirmar um estilo pessoal- pou­
co exuberante, mas ,emotivo - , 
que ganhou dimensão com os es­
forços bem sucedidos a favor de 
Timor-Leste, A sorte e os v~ntos 
da história também ajudaram 
Sampaio: conseguiu concretizar 
o desejo, utópico em 1996, de visi­
taI' Timor-Leste livre, , 

Na memória de muitos portu­
gueses e timOl'EmSeS ficou uma in- ' 
tervenção memorável em directo 
na CNN (de impr;oviso, em inglês) 
na entrega do Nobel da Paz a D, 
Xiinenes Belo e Ramos-Horta, 

A entrada de Portugal no euro, 
a realização da Expo'98 ,e o tão 
ansiado Nobel da Literatura para 
um escritor português - no caso 
José Saramago- foram outros 
momentos altos da Nação que 
"encontraram" Jorge Sampaio 
(de qué.rn se diz que só é claro 
quando pensâ e fala em inglês) 
como inquillilo do Palácio Cor-de­
-Ro~á. ' -, "'?:. 

Ü esforço' pessoal foi mais visÍ­
veL 'no casó de Macau: seis das 
p~rimeiras 'nove reuniões do Con­
selho 'de , Estado (até Maio de 
1999HQram dedicadas ao aconse- ' 
lhamento e preparação da trans­
ferência de poderes para a China 
- em que a pedra de toque foi se­
parar «o essencial do acessório». 

A tensão e as divergências 
, com o governador Rocha Vieira, 
apesar de negadas, em nome da, , 
unidade e dos interesses do Pais, 
mantiveram~se até hoje e agrava-o 
ram-se mesmo depois do episó­
dio ,de criação da Fundação Jor­
ge Alvares, 

Internamente, tendo de coexis­
tir com um governo socialista, os 
primeiros meses de exercício do 
cargo foram pródigos em ml:tl-en~ 
tendidos com o Executivo, fican­
do conhecidos os "casos" que eclo­
diam sempre que deixava o Pais 
em visita oficial ou de Estado. 
, . PrivUégiando a eficácia e dis­
Crição em detrÍJ!lento da mediati­
zação da:sua figura e do seu pa-

. pel nos meios de comunicação so-
eial - «de onde hoje, err8.da e 

.. '~qltivocamêÍlte, parece depender 
. 'a "eXistêncià das coisas», obser­
'. 'h"if um dfà:'i'''':, , Jorge Branco de 

Sàn;ipal0 mániêve ao longo do 
. hiândato umá; Visão institucional 

,. os"P.9.Q,I ~ lU! §.s'q~nc'ai , 

,Jorge Sampaio conseguiu, no actual mandato, sobrepor a magistratura de influência , 
• < 

«Procuro prevenir em vez de 
remediar; melhorar em vez de la­
mentar, agir em vez de adiar, aler­
tar em vez de ignorar, influenciar 
em vez de desistir, unir em vez de 
dividir», explicou, 

A inauguração da lápide com 
o nome dos militares mortos "ao 
serviço de Portugal" foi um dos 
momentos de grande simbolismo 
em que viu reconhecido o mérito 
de unir com particular dignidade 
grupos desavindós. ' 

, As declarações públicas em de­
fesa do procurador-geral da Re­
pública' ou, a ' propósito da situa­
ção vivida pelçs Serviços de Infor­
mações (Março de 1999), a inter­
venção em casos como o da greve 
dos médicos ou das portagens do 
Oeste, ficam como exemplos de 

, • 1.1 ª Pi~cretl;L .. maª eficaz, inter-

à mediatização do cargo, ' 

, venção nos bastidores, de de clarificar, via Tribunàl 
Crítico feroz da acção corpora- Constitl\cional, quais os limites 

tiva de diversos,l:!-gentes em detri- de intervenção do Governo e da 
mento do interesse comum ~ , na '. Assembleia da República, ,como . 
Saúde, por :x~mpló -, o_:Pr(),sl~~~:;;" : ~.B:~~~~o da co-incineração ou das 
te da RepublIca pode ,0õ.p.Sf~tW' :~;;.p~l':t~ens do Oeste, 
que o 'ambiente confli,t!Xã:tr~.n,ás - '.';;R;é<;usando intervir nas diver­
áreas do. Ens410 ou da Ju,s~i~,oú -: ' gê~:C{áS político-partidárias em 
mesmo da droga é hoje bastante tonio da acção governativa, limi-
menor do que quando assumiu tando as suas posições, públicas 
funções. aos discursos solenes (25 de 

No quadro da cooperação insti- Abril, 10 de Junho, 5 de Outubro, 
tucional com o Governo e o Parla- abertura do ano judicial), Sam-
mento deu particular ênfase ao paio priVilegiou a intervenção jun-
projecto europeu, tendo-se envol- to das pessoas em vez de actuar 
vido direCtamente nas difíceis ne- em função dos outros órgãos de 
gociações em torno das verbas soberania - sendo um desafio de 
do '1lI Quadro Comunitário de um eventual novo mandato ver se 
Apoio, pOdendo Teivindicar, tam- mudará a atitude de servidor pú-
bém aí alguma quota-parte do su- blico, 
cesso alcançado, 

Irresolúvel mostrou-se a vonta-

Tendo em pano de fundo outra 
afirmação emblemática - «não 
há portugueses dispensáveis» - , 
Jorge Sampaio optou por selec­
cionar temas problemáticos da vi­
da colectiva (droga, Educação ' e 
Ensino; Saúde, Interioridade e Po­
der Local) e promover debates 
com os diversos agen,tes envolvi-
dos em busca de soluções objecti-
vas, , 

O, caso ' da droga é exemplar: 
reuniu os líderes partidários em 
torno de,> tema, partiCipou na Ses­
são Especial da Assembleia Ge­
ral da ONU e juntou os mais repu­
tados especialistas do sector 
num semi!lário E;luro-ibero-ameri­
cano . sobre a cooperação inter­
continental, promoveu conversas 
informais entre técnicos e doen-

,<,t,es." ' , , 
UIp pequeno 'revés llesse cam­

po surgiu no fihàl da Ú,ltíma: ses­
são legislativa: teve , de vetar o di­
ploma que descriminalizava o 
consumo de droga devido a erros 
de "pormenor" dos deputados. 

Este ,foi um dos exemplos que 
justificaram o seritimento crítico 
de Jorge Sampaio quanto às prá-

,ticas dos responsáveis políticos, 
na senda das censuras feitas pe­
lo próprio presidente da Assem­
bleia da República à qualidade 
do trabalho dos políticos. 

Em final de mandato e em vés­
peras de votação do próximo Or­
çamento de Estado, Sampaio op­
tou por receber esta semana ape­
nas os líderes partidários (por­
q.ue melhora a eficácia da magis­
tratura de influência, admitiu à 
Lusa um assessor presidencial) -
saoendo-se que recusa «a visão 
catastrófica de um pais à beira 
de uma crise económica» afirma-
da pela oposição. .' 

«Rigor e exigência») no funcio­
namento das instituições, «digni­
ficação do , serviço público» e 
«combáte ao laxismo ou à tole­
rância para cõm o sistemático 
ç1esrespeito 'gas'leis em vigor»J o­
rani declarações feitas por diver­
sas vezes. " 

Contudo, e a exemplo' do que 
disse e escreveu sobre as refor­
mas a fazer nas e pelas Forças 
Armadas, as suas palavras não 
produziram efeitos - e chegou 
mesmo a insurgir-se contra as 
preferências 'referendárias mani­
festadas por alguns· políticos e 
que potencíavam o i'ecurso à de­
magogia na discussão dos proble­
mas em causa, 

As grandes derrotas de Jorge 
Sampaio enquanto Presidente da 
República situam-se nessa área: 
o enorme desinteresse dos cida­
dãos registado aquando dos refe­
rendos sobre o aborto e sobre a 
regionalização e, em particular, o 
chumbo desta reforma do Esta­
do. 

Como ,comandante supremo, 
Jorge Sampaio está direct3.!f}ente 
ligado à demi~são do almirante 
Fuzeta da Ponte do caJ[gode Che­
fe do Estado-Máior,.Géhéral das 

~~ .- ,<~.:. "* -. 

Forças Armadas - J'etii'~.u::;Jh'e a 
sua confiança. poííti " ~ ' "';á;'SoJlecu­
sou dar o paSSO'$egu' " ~(~xône-
rá-Io. "'.fl; <, 
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G A U L A 

Emídio denuncia 
aproveitamento do PS 
A anunciada intenção 

, do presidente da Jun­
ta de Gaula,em encontrar­
~se com ' o secretário do 
Equipamento S(:lCial para 
lhe transmitir as preocupa­
ções do sítio da Aldonça, 
não passa de «aproveita­
mento político». 

A frase é de Emídio Cor­
reia, deputado do PSD elei­
to por Santa Cruz, que se 
afirma «triste e cllocado» 
com o facto de alguém que­
rer tirar dividendos políti­
cos de um problema que, 
garante, «não existe». 

Segundo Emídio Cor­
reia «os responsáveis pela 
obra já informaram atem­
padamEmte os lesados de 
que os seus acessos serão 
devidamente repostos, em 
condições e no mais curto 
espaço de tempo possí­
vel», 'pelo que, em seu en­
tender «não se justifica 
qualquer acção de protes-
to». ' 

Saneamento básico, ca­
nalização de água de rega 
e acessos" quer pedonais 
quer rodoviários, às casas 
e à própria Praia das Fon­
tes serão totalmente repos­
tos em breve, e embora 
não adiante prazos, o par-

PSD 

lamentar '''laranja'' sempre 
vai dizendo que «até final 
de Setembro tudo estará 
minimamente reposto» . 

Reforça por isso a sua 
crítica a FiJipe Sousa, dei­
xando bem claro que «la­
mento que uma personali­
dade que se afirma defen­
sora do desenvolvimento e 
crescimento 'sócio/econó­
mico da fregUesia venha 
agora criar instabilidade 
no seio da população para 
que se movimente contra 
alguns pormenores de inte­
resse pessoal,sabendo de 
antemão que todas situ'a­
ções são alvo de e$pecial 
atenção por parte dos res­
ponsáveis do Governo e da 
própria obra». 

Perante este cenário, e 
porque , entende que ás 
pessoas de Gaula conhe­
cem a impo'rtância da via 
rápidft para a própria fre­
guesia, pois vai dotá-la de ' 

, mais e melhores acessos, 
Emídio Correia mostra-se 
convicto que esta tarde, 
aquando da inauguração 
da ' estrada não haverá 
qualquer contestação mas 
sim «um gesto dê gratidão 
pela obra feita». 

E P S 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente 

'Líderes desvalorizam 
em sondagens 

O homem mais popular 
da Madeira, segundo 

o barómetro da política re­
gional, publicado na edição 
de ontem do DIÁRIO, conti­
nua de pé atrás relativa­
mente às sondagens. Ques­
tionado sobre o elevado ní­
vel de popularidade que co­
loca o Governo Regional 
com uma vantagem de 15 
por cento em relação à opo­
sição, Jardim afirmou que 
não acredita em sonda­
gens, mesmo quando estas 
são-lhe altamente favorá­
veis. 

A mesma opinião pare­
ce ter o presidente do PS­
-Madeira. o terceiro 
mais votado, entre os lí­
deres partidários da opo­
sição, no barómetro enco­
mendado pelo DIÁRIO e 

pela TSF à Eurosonda­
gemo 

Mota , Torres salientou 
qlle «depois das sondagens 
em Portugal terem dado ao 
Partido Socialista, durante 
quatro anos consecutivos, 
a maioria absoluta e o PS 
não a ter conseguido» co­
meçou a «olhar para as son­
dagens de uma forma mui­
to céptica» e mantém o seu 
cepticismo «em todas as cir­
cunstâncias em relação às 
sondagens». 

Disse ainda que, para o 
PS, a única perspectiva útil 
das sop.dagens é aquela 
que , pode dar indicações 
que possam servir para a 
correcção e na continuaçãQ 
do trabalho que o Partido 
Socialista tem vindo a de­
senvolver. 

CALHETA 

JSD justifica 
desentenclimentos 

A Comissão Política 
Concelhia da JSD­

-Calheta, na sua reunião 
de antéontem, agendou 
uma " Assembleia-Geral 
Ordinaria. Em debate 
neste encontro vão estar 
questões relacionadas 
com o processo de consti­
tuição da lista candidata 
pelo concelho às eleições 
regionais, o qual não foi 
p'àcífIco ~'" , 

Em comunicado, ' a 
JSD' reconhece as divi­
sões em torno da esco­
lha de determinados no­
mes, mas conclui que «a 
diversidade de opiniões 
sobre pessoas capazes · 
de desempenhar cargos 
públicos em benefício da 
população ( ... ) vem acen­
tuar a riqueza dos qua­
dros do PPD/PSD Madei-

I ,~"J • rJ t.' f .J,j.") 
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P A R A V E NC E R E M MACHICO 

JardiIn . fez apelo 
a,militantes .doPP 

• Para Jardim, . 
a luta 
eleitoral em 
Machico ' 
resume-se a 
demócratas 
contra 
comunistas. 

O presidente . da Co- ' 
. " ' ' mi,ssão Política Rec 

gioiial d9 PSD, Al­
berto João Jardim, classifi~ 
cou a luta eleitoral em Ma­

,chico como sendo um com­
bate ' ideológico entre «so­
cial-democratas e comunis­
tas»; representados 'pelos 
irmãos Martins. Como tal, 
apelou ontem à «consciên­
cia- individual dos militan­
tesdo CDS-PP» para derro­
tar a organização marxis" 
ta. Alberto João Jardim apresentou ontem os candidatos do PSD por Machico. 

«Todos sabem que o ' 
CDS não vai ' ser governo. 
Por isso, em Machico, o que 
está em causa é derrotar 
uma organização com unis- , 
ta. Para tal, é importante 
trabalharmos em conjun­
to», disse o político. 

Alberto João Jardim pa-
. recia saber que a sua pro­
posta não iria receber pom 
acolhimento das estruturas 
regionais dos "populares", 
por isso quer que os mili­
tantes daquele partido, em 
Machico, usem a sua «cons­
ciência ' individual». 

O líder do PSD-Madeira 
procurou bipolarizar a luta , 
eleitoral no concelho dos ir­
mãos Martins. De um lado 
os democratas, que respei­
tam o povo e a identidade 
cultural de Machico. Do ou­
tro aqueles que, utilizando 
os meios do Partido Socia-

lista e pedindo votos «para 
aquele senhor do continen­
te que não conhece a Madei­
ra» não respeitam os prihcí­
pios da democracia - «por 
eles ainda existiam as co­
missões de vigia e os julga­
mentos populares» - e não 
têm obra feita. 

Neste âmbito - o das 
obras - Alberto João Jar­
dim desafiou, «cara a ca­
:r:a», os irmãos Martins a 
mostrarem o que , haviam 
realizado no concelho. E, 
embora tenha lançado o de­
safio, não se coibiu de dar 
a resposta. «Todas as 
obras feitas em Machico 
são da responsabilidade do 
Governo Regional», disse. 

A estratégia seguida pe~ 
los "manos" Martins é a de 
nada fazerem, para assim 
lançarem farpas ao Execu-

N A P R O V E DO RIA D E 

tivo, acusando-o de discri­
minar o conce1ho . .Está tác­
tica, acusou o líder dos so­
cial-democratas, equivale a 
sacrificar um povo e os inte­
resses do mesmo. 

Para dar um exemplo da 
política que vem a ser se­
guida pela Câmara Munici-

. paI de Machico, Alberto 
João Jardim enunciou um 
grande número de contra­
tos-programa que o Execu­
tivo celebrou com a autar­
quia e que esta não respei­
tou. 

«Eles tinham tudo», mas 
preferiram «tocar a concer­
tina e dançar o "solidó"», 
afirmou, concluindo que 
desta forma se pode ver 
quem, na realidade, não 
gosta do concelho. 

Neste âmbito, o político 
procurou mostrar que, pa-

JUSTiÇA 

Moradores entregam 
abaixo~assinado 

A UDP-Madeira esteve, 
ontem, nas instala­

ções da Provedoria de Justi­
ça, em Santo António, junta­
mente com a comissão de 
moradores do sítio da Ter-

, ra Chã, da freguesia do Cur­
ral das Freiras. Em· causa, 
esteve a entrega de um 
abaixo-assinado que preten­
de apurar responsabilida­
des «da negligência das 
obras» que, desde Janeiro 
do corrente ano, se verifi­
cam junto à Ribeira dos So­
corridos. 

Segundo Romano Andra­
de, candidato da UDP-M pe­
lo concelho de Câmara de 
Lobos, a população residen-

I té'hó' sítio dh 'Tel'r!1'Cliã rt1e! ' 

rece ouvir «alguma explica­
ção», dado que já são vá­
rios os prejuízos desenca­
deados, nomeadamente ao 
nível das casas e das pró­
prias fazendas , tudo por 
causa da «negligência» das 
obras. 

Neste sentido, a comis­
são de. moradores procedeu 
à entrega de um abaixo-as­
sinado que, reunindo 25 as-

, sinaturas, pretende ao me­
nos que «as responsabilida­
des sejam apuradas e que 
as pessoas possam ser in­
demnizadas pelos danos 
que têm vindo a sofrer, des­
de o início desta situação». 

A questão reside em sa-
, be'{-'« p'ó'tqué·~ ' tlue fiã:õ" I'i'rfi~L ' 

pam o ribeiro do Curral das 
Freiras», pois com a chega­
da do Inverno esta situação 
poderá tornar-se. ainda 
rpais grave do que já é n.es~ 
te momento: «Temos direito 
a reclamar, pois temos o di­
reito de saber quem é que 
está responsável por estas 
obras, se é o Governo Regio­
nal, se é a Casa da Luz», 
sublinhou Romano Andra­
de. 

Críticas 

à Junta de Freguesia 

Lançando críticas ao 'pre~ 
sidente da,Junta de' Fregue­

I si~'d:ó Cúrl/aVllas'Ff'l:lirí:is;'W 

ra tentarem obter apoio, os 
irmãos Martins utilizam o 
«boato vergonhoso de que 
o Alberto João não gosta 
de Machico», quando o con­
trário é que é verdade. 

Estas afirmações do lí­
der dos "laranjas" foram 
proferidas quando da apre­
sentação da lista de candi-

. datos do PSD pelo conce­
lho, encabeçada por Ema­

, nuel Gomes. Na ocasião, 
, Jardim apresentou, aos mi­

litantes que enchiam a se­
de local do partido, as 
obras previstas para o pró-

, ximo programa de governo, 
entre as quais destacou a 
construção da via rápida 
aeroporto-Caniçal e a mu­
dança do 'porto de mercado­
rias para esta vila. 

GONÇALO SANTOS 

gsantos@dnoticias.pt 

candidato da UDP-M refe­
riu que, em vez «de tirar pe­
la povoação lesada», o pre­
sidente da Junta nada faz 
para que a situação seja re­
solvida: «Não sei se ele é pe­
los ricos se é pelos pobres, 
ou se é pelos animais, não 
sei. Só sei que ainda nada 
foi feito». 

Romano Andrade referiu 
ainda que esta situação era 
suportada, dado que «eles 
diziam que era para se faze­
rem as muralhas». Todavia, 
até hoje não existem ,«mura­
lhas nenhumas» e se o Go­
verno Regional realmente 
queria fazer muralhas, «de­
via ter limpado, primeiro, a 
ribeira de um lado e do ou­
tro», realçou o candidato. 

Muitas foram as promes­
sas feitas: as muralhas, a 
limpeza e o alargamento da 
ponte. Todavia, segundo a 
UDP-M, «ainda nada foi fei­
to e se nada for resolvido, 
com o Inverno poderão exis­
tir graves ~compliéações pa-

, rãli~oplilãçaõ')\~dv"IHlu lÜ'J 
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C A RV A L H A S F A L A E M LIBERDADE CONDICIONADA 

CDU-é um contrapeso 
ao poder' absoluto 

O secretário-geral do 
Partido Comunista 
Português esteve, 

ontem, na Madeira, para 
participar na apresenta­
ção oficial dos candidatos 
da CDU às próximas elei­
ções regionais. 

A divulgação da lista só 
aconteceu à noite, num 
jantar realizado num res­
taurante do Funchal , pelo 
que Carlos Carvalhas 
aproveitou a manhã e a 
tarde para estabelecer 
contactos dom a popula­
ção. NÇ) seu percurso este­
ve incluída ,uma visita aos 
pescadores' d~ Machico e , 
do Caniçal, . uma passa- , 
gem pela bàqácas de ven­
da de , p['odutos agrícolas 
no Almirante Reis e no 
Mercado dos Lavradores 
e um passeio pela baixa 
da capital madeirense. 

• o líder nacional da CDU esteve ontem na Madeira para apresentar os 
candidatos às eleições regionais. Carvalhas achq que o PSD já ganhou as " , 
eleições, pelo que os eleitores devem apostar nO'reforço da presença da CDU na 
Assembleia Regional. ,Uma forma de combater um poder absoluto e asfixiante. 

• 
be-se quem, infelizmente, 
vai ganhar as eleições. En­
tão é , preciso l;eforçar 
uma força que serve de 
contrapeso ao poder abso-
luto»" ' 

O ' líder nacional da 
CDU observou aspecto.s 
de desenvolvimento, mas 
também detectou mirên­
cias de habitação e casos ' 
de ,exclusão social. O Go­
verno Regional fala em 
paz ' social na Madeira, 
mas Carlos Carvalhas ad- , 
verte que «não há paz ,so­
cial semjustiça social. Há 
muito~ cidadãos , e traba­
lhadores madeirenses que 
ficam à margem do cresci­
mento eCOnómico», refe­
riu C arvalhas , que ficou 
sensibilizado com as difi­
culdades por que atraves­
sam 'presentemente os 
pescadores, A solução pa­
ra este problema concreto 
passaria pela atribuição 
de uma compensação fi­
nanceira, quer aos profis­
sionais da pesca quer aos 
peq uenos armadores. 

Por outro lado, Carlos 
Carvalhas compreende os 
laméntos dos produtores 
agrícolas madeirenses, 
que «vêem serem atribuí­
dos apoios às grandes su­
perfícies comerciais . e à 
importação do , continente 
mas não há apoio para 
aqueles que .aqui criam a 
riqueza. O Alberto, João 

O que mais surpreen­
deu Carlos CaI'Valhas «foi 
a d~ficuldade que as pes~ 
soas têm de exprimir as 
suas reivindicações, com 
medo que qualquer quei­
xa ' possa desencadear 
uma perseguição». O se­
cretário-geral do PCP não 
fala em défice democráti­
co mas reconhece «um de­
terminado clima» deriva­
do de «um poder asfixian­
te» do partido maioritário. 
«O Governo Regional , é o 
principal empregador. 
Muitas pessoas têm ele­
mentos da sua família em­
pregadas no Governo e de­
pois têm o receio de p,er­
der o posto de trabalho, 
tanto mais porque não há 
empregos alternativos. Há 
aqui uma condicionante 
que até é recon,hecida pe­
lo Governo», adiantou. Fa­
ce a este cenário de liber­
dade condicionada, Car­
los Car'Valhas apelou ao 
voto na CDU nas próxi­
mas eleições regionais, . 
porque é uma força que lu­
ta pela justiça, que faz 
propostas e que está aten­
ta aos problemas e procu­
ra soluções: «Aqui não há 
problemas de vóto útil. Sa-

Carlos Carvalhas andou, ontem à tarde, em contactos com produtores agrícolas no Almirante Reis. 

• 
~ Jardim que tanto fala da 

Madeira e muitas vezes 

C A R V A L H A S R E S P ON D E A JARDIM 

Quer tapar o Sol com apeneir,a 
Carlos Carvalhas considera que 

Alberto João Jardim pretendeu 
apenas desviar as atenções, fugindo 
às questões por ele colocadas. O lí­
der do PCP referiu-se deste modo ao 
artigo do presidente do GR publica­
do na nossa edição de ontem, onde 
Jardim tecia vários considerandos 
sobre Carvalhas. 

Segundo o líder do PCp, existem 
na Região diversas situações de de­
sigualdade e de exclusão social, pe­
lo que a resposta de Jardim não 
mais é do que «tapar 'o Sol com uma 
peneira». 

Quanto à despenalização do con­
sumo de drogas, Carvalhas deixou 
bem claro que «não somos a favor 
da liberalização mas sim da recupe­
ração dos toxicodependentes», moti­
vo pelo qual «ao contrário do PSD já 
apresentámos diversas iniciativas le­
gislativas nesta matéria». 

Quanto à sua ausência na inaugu-

DEFENDE M O T A 

ração do aeroporto, explicou-a com 
o facto de a data da inauguração ser 
muito próxima das eleições, re.cu­
sando justificações motivadas por 

\ quaisquer atrasos na obra.' Até por­
que «a pista já está pronta». 

Carvalhas falou aos jornalistas à 
sua chegada à Região, onde durante 
ontem desenvolveu várias acções, 
que (culminaram com a apresenta­
ção dos candidatos da CDU às legis­
lativas de Outubro próximo, num 
jantar'realizado num restaurante do 
Funchal. 

Um acto eleitoral para o qual o lí­
der dos comunistas se mostrou opti­
mista quanto à obtenção de um bom 
resultado. Um optimismo assente na 
«qualidade do trabalho» até agora 
desenvolvido pelo partido na Re­
gião, e também pela abertura revela­
da na elaboração das listas, 

Por ~udo isto, entende que o refor­
ço da posição da CDU na Assem-

TORRES 

bleia Regional interessa ,ao partido, ' 
mas acima de tudo à população ,da 
Madeira, que dessa forma verá refor­
çada a defesa dos·seus interesses. 

CaI'Valhas comentou , ainda al­
guns aspectos da vida do seu parti­
do ao nível nacional. Nomeadamen­
te o anunciado apoio de José Sara-

, mago a Jorge Sampaio para as pró­
ximas presidenciais, uma situação 
que revelou já cpnhecer mas que 
mesmo assim não comentou. 

Quanto ao candidato a apr{)seIÍ­
tal' pelo PCP a essas mesmas presi­
denciais , nao confirmou qu,alquer 
dos nomes até agora já falados. 
Adiantou apenas que o assunto será 
debatido na reunião de hoje do comi­
té Central do PCP, devendo a deci­
são final sobre o assunto ser anun­
ciada numa conferência de impren­
sa agendada para as 18 horas. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

o drama da insularidade». 

Aeroporto deverá desanuviar 
«o drama da insularidade» 

O líder socialista salien­
tou ainda a possibilidade 
de, feitas as contas, o con­
celho de Câmara de Lobos 
eleger mais um deputado 
nas próximas eleições re­
gionais. 

A oito dias da inaugu~'a­
ção elo Aeroporto da 

Madeira, o líder do PS-Ma­
deira, Mota Torres, afir­
mou, ontem, numa visita à 
freguesia da Sé, que aque­
la infra-estrutura, que se­
rá inaugurada no próximo 
dia 15 de Setembro, tem 
todas as condições para 
abrir plena~~)1WMY?lbtN~e&1 

go aéreo e ao trânsito de 
passageiros, sendo uma 
grande obra nacional e eu­
ropeia e «cujo esforço pa­
ra a sua concretização de­
ve ser sublinhado e aplau­
dido». 

O presidente do Parti­
do Socialista salientou 
que esta é uma obra que, 

f s8~i::~ ' , F-.AI;J;,tpJ}~~ t}iiM~ t}f;9;: ~ 

nómico, tem uma grande 
importância para a Ma­
deira e para todo o País, 
e que deve funcionar co­
mo um instrumento «ao 
serviço do desenvólvi­
,mento regional, de toda 
a Madeira e de todo o 
Porto Santo, e não uma 
mera obra que fique nos 

! Il1HR!u,! . !lrJl8i'il(~PfmF~Jíl.j11 

dios de história e que 
não sirva muito mais do 
que para isso». 

Mota Torres salientou 
que o PS vai continuar a 
lutar para que o Aeropor­
to da Madeira seja uma 
obra «não só afectiva mas 
também de efectiva utili­
dade para todos os que vi-

I V§l]h :nH!Y~'t~91af> ) Imf~ ~~fI!J J 

Dando o e:?Cemplo da 
correcção que foi feita, re­
centemente, nos círculos 
eleitorais do Porto Santo 
e do Porto Moniz, Mota 
Torres espera que o mes­
mo aconteça com o conce­
lho de Câmara de Lobos. 

Se assim não for, afir­
mou que «a proporcionali­
dade não se cumprirá de 

I acordo com a lei no cír?< ~'J 

numa oposição surda em 
relação ao continente, de­
via ouvir estas queixas», 
desabafou.. ' 

Quanto às listas de can­
didatos às Legislativas Re-

." giop,ais, nenhuma surpre­
sa em relação aos nomes, 
os quais já haviam sido di­
vulgados pelo DIÁRIO. As-
sim, Edgar Silva encabeça 
a lista pelo concelho do 
Funchal, surgindo logo a 
seguir Leonel Nunes, Hél­
der Spínola, Marco Gon­
çalves, Luísa Nunes, Mà­
ria José Afonseca e Filip.e 
Andrade. O padre Mário 
Tavares volta a liderar a 
candidatura por Câmara 
de Lobos" enquanto.Victor ' 
Martins e Pedro Vieira en­
cabeçam as listas por San­
ta Cruz e Machico, respec­
tivamente. Recor.de-se 
que, há quatro anos, a 
CDU elegeu dois deputa­
dos para a Assembleia Le­
gislativa Regional pelo cír- , 
culo do Funchal. 

MIGUEL FERNANDES Luis 

mfl uis@dnoticia's.pt 

lo eleitoral de Câmara de 
Lobos» . Além disso, subli­
nhou que este tipo de si­
tuações reflecte «uma des­
coordenação antiga da lei 
eleitoral da Região Autó­
noma da Madeira, que de­
ve ser corrigida». 

Neste contexto, o presi­
dente do Partido Socialis­
ta apelou a todos (JS parti­
dos, e em especial ao 
PSD, para que, logo após 
as eleições de 15 de Outu­
bro, manifestem a sua dis­
ponibilidade para a cor­
recção das lacunas da lei 
eleitoral da Madeira. 

SiLVIA ORNELAS 
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P A R A D E ELECTRIC D A D E Festa 
na Nazaré 

\ 

',' JardiIn .. m.augltEou,. A paróqui~" da Nazaré 
celebra, neste fim-de-se­
mana, a festà em honra à 
Nossa Senhora, padroei­
ra ,da freguesia. 

• A central 
inaugurada 
vai vender 
energia 
eléctrica 
à EM. 

O presidente do Go­
verno Regional, Al­
berto João Jardim, 

inaugurou ontem a Cen­
tral Térmica do Caniçal, o 
primeiro equipamento des­
te . género construído por 
uma empresa privada na 
Madeira. A nova central 
vai vender 'energia eléctri­
ca à EM. Na ocasião, o go­
vernante mostrou-se satis­
feito por ter sido um gru­
po empresarial madeiren­
se - AlE, liderado por 
Luís Jardim - a ' tomar a 
iniciativa e a: avançar pa­
ra a implementação de 
uma estrutura com a am­
plitude da que ontem foi 
oficialmente inaugurada. 

Para Jardim, tal signifi-
. ca que 'a Madeira não está 

à mercê de "lobbies" inter­
nacionais que, nesta área 
estratégica, "asfixiam" os 
países e regiões mais pe­
quenos. 

Significa ainda que, ao 
contrário do que dizem al­
guns críticos, a Região es­
tá-se a ·desenvolver a um 
ritmo extraordinariamen­
te rápido, até porque a em­
presa que construiu a no­
va central eléctrica tem 

central privada 

A primeira central eléctrica privada a operar na Região. 

• 
JARDIM R' ESPONDE A CARVALHAS 

As voltas 
que a vida dá 

Alberto João Jardim afirmou .. Ontem já 
não ser preciso relllizar a festa de 

inauguração do Aeroporto da Madeira. Tu­
do porque o secretário-geral do PCp, Carlos 
Carvalhas, disse, quando chegou. à Região, 
que havia estreado a nova pista: Assim sen- . 
do, e visto que ela já se encontra a funcio­
nar, o comunista acha que nada há para 

. inaugurar. 
Irónico como é seu hábito, o presidente 

do Governo acrescentou sentir-se espanta-

do «com as voltas que o mundo dá. Quem 
diria que o Aeroporto da Madeira iria ser 
inaugurado pelo secretário-geral do "demo­
cratíssimo" Partido Comunista Português!». 

Recorde-se que Carvalhas recusou o con­
vite para estar presente na inauguração da 
obra, considerada por muitos como a maior 

-da engenharia portuguesa. O seu exemplo 
foi seguido pelas estruturas regionais do 
PCP. 

. G.S . · 

LAMENTA F A L T A D E N ív E L 

«AOPosição,em San­
ta Cruz e um es­

torvo e um atrapalho pa­
ra o desenvolvimento lo­
cal e regional». A conclu­
são é de Savino Correia, 
presidente da Câmara 
Municipal de Santa 
Cruz, que convocou os 
jornalistas para uma 
co .. ferência de imprensa 
que teve como objectivo 
falar das obras que a au­
tarquia está a desenvol­
ver. 

. Obras 
lançadas 

«Neste momento to­
. das as obras constantes 

do nosso programa es­
tão no terreno, ou em 
execução, ou mesmo em 
fase de conclusão. A úni­
ca excepção é o cemité-

Savino crítico '. 
• f"OJ com a oposlçao 

rio do Caniço, mas essa 
é uma obra complexa, e 
por isso demorou mais 
tempo a lançar» , subli­
nhou Savino CorÍ'eia. 

No total, são quatro 
milhões de contos gas­
tos em 17 obras realiza­
das por todo o concelho 
e em diversas áreas, des­
de ás acessibilidades à 
cultura. 

. Um investimento que 
o presidente da Câmara 
Municipal considera 
«fundamental» para o de­
senvolvimento de Santa 
Cruz e garante ter sido 
promovido de acordo 
com uma «visão estraté-

, gica definida por quem 
sabe o que quer fazer 
em cada freguesia para 

• que o concelho se desen­
volva de uma forma equi­
librada e com respeito 
pelos valores que verda-

~ f.. f.l ... '} .f IJr :)'1 

deiramente importam». 
Por isso mesmo, afir­

ma-se preocupado com o 
comportamento da oposi­
ção, pois «preferem pas­
sar o tempo a falar de 
cartazes, em vez de dis­
cutir o que. é fundamen­
tal para o futuro do con­
celho». 

Oposição 
baixou de nível --

Savino Correia consi­
.dera por isso que «a opo­
sição baixou o nívet do 
debate» , um comporta­
mento que, aliás, diz ser 
habitual por parte dos 
socialistas, !;l que,lamen­
ta. Isto porque; ',em seu 
entender, «Santa Cruz 
só teria a ganhar se ti­
vesse uma oposição que 
assumisse a discussão 

) .. J~ (I ') }\ I ,'J J 

construtiva e uma postu­
ra virada para o bem-es­
tar da população». 

Manifestandoose de­
terminado em não dar es­
pecial importânCia à po­
lémica envolvendo a reti­
rada de cartazes do PS e 
a realização do "arraial 
laranja" em Santa Cruz, 
cujas ruas estão reple­
tas de bandeiras; mas­
tros e enfeites com as co­
res do PSD, Savino Cor~ 
reia mesmo assim sem­
pre disse que, <<nesse ca­
pítulo, a Câmara quer 
cumprir a lei, e isso só 
incomoda aos que não a 
querem cumprir» . 

Uma referência direc­
ta à retirada dos carta­
zes socialistas que esta­
riam, pois, em locais me­
nos adequados. ' 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente ' 
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previsões que apontam pa­
ra um aumento substan­
cial do consumo de ener­
gia no arquipélago. A este 
dever-se-ão somar os au­
mentos registados nos últi­
mos anos. 

À volta 
do alecrim 

A no.ta de cor da ceri-
mónia de ontem, que con­
tou· com a presença de vá­
rios secreJários regionais, 
foi. dada por Luís ";Jardim, 
um dos administradores 
da AlE. 

Assim, este anunciou 
ter plantado um arbusto 
de alecrim, tendo dois ob­
jectívos: o primeiro foi 

. mostrar aos ambientalis­
tas o cuidado com a pre­
servação do ambiente. Se 
a planta morrer é sinal de 

. que o ar está poluído. 
. O segundo foi dar sor­
'te, quer à empresa, quer à 

. Madeira, quer ao Governo 
RE(glonal. . 

'Aesfe anúncio; .Jardim . 
respondeu que também 
tem uma planta de ale­
crim no quintal. Como tal, 
se a que foi plantada pela 
AlE não "pegar", pode ce-o 
der alguns pés da mesma. 

De referir que a central 
ontem inaugurada custou 
3 milhões de contos, tendo 
uma potência unitária de 
12 Mw. 

GONÇALO SAN TO S 
gsantos@dnoticias.pt 

A animação começa 
, hoje, pelas 16.00 horas, 
com o início das roma­
gens, que saem acompa­
nhadas pela Banda Muni­
cipal de Câmara de Lo­
bos. Estarão presentes a 
romagem do ' Lido/Casa 
Branca, a romagem das 
Virtudes/Barreiro/Pilar, 
a romagem do Bairro da 
Nazaré e a romagem da 
Nazaré, lado do Pico e 
Amoreira. 

Pelas 20.00 horas terá 
início a procissão, que 
sai da capela da Nazaré 
e vai até à igr'eja nova, se­
guindo-se a novena e a 
missa da vigília da fes ta . 

A animação musical 
estará a cargo do conjun­
to musical "Pôr do Sol", 
que sobe ao palco pelas 
21.30 horas. 

Anianhã, as festivida­
des começam pelas 16.00 .. 
horas; com a actuação 
da Banda Municipal de 
Câmara de Lobos e pros­
segue com a missa, às 
17.00 horas. " 

A partir das 21.00 ho­
ras, a animação musical ' 
conta com a presença de' 
um . grupo folClórico da 
Região. 

Sendo realiz~da: com ~ , 
colaboração dos paro­
quianos e de algumas en­
tidades, é a primeira vez 
que esta festa é celebra­
da desde que foi construí­
do o Bairro da Nazaré. 

Na última vez que foi 
realizada, há já aproxi­
madamente 20 anos, as 
festividades tiveram lu­
gar na capela da Nazaré. 

ORNADAS INSULARES 

. Expostas medidas 
de protecção flo~estal 

A caracterização ' da 
Laurissilva e dos 

seus diferentes tipos foi 
uma das questões com 
mais peso, ontem, no ter­
ceiro dia das Jornadas Flo­
restais Insulares que de­
correm, desde ,o Ilia 6, no 
auditório ' do Museu de 
Electricidade da Madeira. 

Segundo Francisco Re­
go, moderador do painel 
"Os ecossistemas insula- ' 
res e ' o des.envolvimento 
sustentável", após as diver­
sas intervenções, chegou­
-se à conclusão da grande 
importância de algumas es­
pécies existent~8 na ilha 
da Madeira ao nível inter-. 
nacional, analisando-se a 
sua composição. e as diver­
sas medidas que devem 
ser tomadas para a sua 
cop.servação. 

Foram apresentados al­
guns projectos concretos, 
nomeadamente o projecto 
"LIFE", de reconversão da 
floresta e o projecto da "Fa-

jã da Nogueira", «que tem 
uma componente muito im­
portante de educação am­
biental e de turismo, que é 
também fundamental para 
que as populações se sin­
tam motivadas para a im­
portância da Laurissilva», 
referiu o moderador. 

A questão das plantas 
invasoras e a importância 

. do seu controlo para que a 
biodiversidade das flores­
tas da Madeira possa ser 
protegida foi, também, 
abordada, referindo-se o 
.papel da floresta nas va-

. rias áreas ambientais e na 
própria agricultura, desig­
nadamente na protecção 
dos solos. 

Na parte da tarde, fo­
ram discutidas questões 
relativas aos Açores, no­
meadamente a caracteriza­
ção da situação cinegética 
do arquipélago e a analise 
de algumas medidas de fo­
mento florestal em algu­
mas das suas regiões. 

, ., tT ~ 
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Trabalhadores,' 
sem direito' a conVité'" 

Na obra do Aeropor­
to da Madeira, já 
na sua recta final, 

a festa de inauguração 
desta empreitada é o deno­
minador comum de todas 
as conversas. O volume. de 
trabalho diminuiu, alguns 
trabalhadores já regressa­
ram aos seus países de ori­
gem, coma mesma discri­
ção com que entraram nes­
ta ilha, e a maioria aguar­
da com manifesta expecta­
tiva o programado arraial 
de inauguração de uma 
obra que ajudaram diaria­
mente a construir. Apesar 
de todos estes bons ingre­
dientes, uma nuvenf pare~ 
ce ameaçar o anunciado 
ambiente festivo: os traba­
lhadores da . Novapista, 
que totalizam algumas 
centenas, não receberam 
convite nem , para a festa 
de inauglIração .nem para 
o almoço: A nuvem não po­
deI'á ser tomada por Juno 
e ainda estamos a dias do 

, grande dia, mas a verdade 
é que esta Circunstância 
tem desencadeado protes­
tos e pedidos de esclareci­
mento, inclusivamente jun­
to da ANAM-Aeroporto~ e 
Navegação Aérea da Ma­
deiI'a. Aparentemente sem 
frutos, dizem-nos. 

Convites 
só para alguns 

Num momento em que 
as hierarquias já foram 
formalmente· convidadas a 
participar neste evento, o 
dito "operariado" não viu·6 
seu convite formalizado 
em. parte alguma e tem se­
guido este processo com 
apI'eensão, continuando 
ainda s~m saber se a sua 
presença é ou não deseja­
dl1. 

Além disso, segundo , 
conseguimos apurar no 
terreno, h'ata-se de «algo 
incompreensível», tanto 
mais que o próprio presi­
dente do Governo Regio­
nal se desdobrou nos últi­
mos tempoE) em almoços 
de. confraternização .com 
Os trabalhadores e dele 
partiu a iniciativa de ins­
creveI' em placas o nome 
de todos aqueles que aju­
daram a construir a obra 
do século. Face aos factos, 
ninguém percebe a ':exclu­
são" dos trabalhadores na 
hora do arraial. Involuntá: 
ria ou não, lapso ou outra 
razão, o certo é que o pes­
soal da Novapista já co­
m\3nta que depois da obra 
feita já ninguém se lembra 
de quem nela trabalhou de 
sol a sol. · 

Esta situação foj veicu­
lada; ao DIÁRIO, pOl~ um 
dos elementos da comls-

• A festa de ina.uguração da pista do Aeroporto da Madeira promete .' 
ser rija. Mas o clima q~e a 'antE!cede e de insatisfação laboral. Num 
momento em que os convites já foram endereçados, os trabalhadores 
da Novapista queixam-se de não terem s'i(jo convidados para o arraial. 
A manter-se a "exclusão", tlaverá uma manifestação de protesto 
no dia da festa. . <1' 

Depois da obra feita, os trabalhadores reclamam o direito .a um convite formal para o arraial de inaüguração. 

são sindical, Fernando 
Gaudêncio, que inclusiva­
mente garante ter endere­
çado uma missiva ao eng. o 

Duarte Ferreira, adminis­
trador da ANAM, a solici­
taI' esclarecimentos sobre 
a feitura dos convites. «A 
resposta que recebi foi de 
que todos os trabalhado­
res foram convidados até 
aos encarregados». Sim­
plesmente, argumenta, 
<<nada disso está formali­
zado». Por isso, quer os 
trabalhadores quer os de- . 
legados sindicais reivindi­
cam à ANAM «a afixação 
de um comunicado na 
obra a convidar formal-

. mente os trabalhadores 
para a festa e o almoço no 
dique». . 

Ânimos 

exaltados 

Fernando Gaudêncio 
adianta que . «os alllmos 
têm estado exaltados e co­
meça a ser difícil , ,apazi-_ 
guar esta onda de cQntes­
tação», Aliás, salienta, «ca­
so não seja afixado o co­
munciado-convite na obra, 
os trabaJhadores estão a / 
considerar partir para 
uma manifestação de pro­
testo no . dia da inaugura­
ção». 

Fernand() GaudênCio aguarda a posição da ANAM. 

Mas não são só estes 
trabl:j.lhado,res que se di­
zem ' ~<desconsiderados». 
À c,omissão sindical, 
composta por três dele­
gados sindicais, só che­
gou um convite. Justa- ' 
mente o de Fei-nando 
Gaud,~ncio, , Os outros 
dois ,elemeI,ltos terão fi­
cadO, inexplicavelmente 
de fn~a e ilguardam uma 
explicação. Caso a j'justi­
ça" .Q.ão se.ja reposta" o 
sindicalista Fernando 
Gaudêncio ameaçá . não 
partiCipar na cerimónia 
de inauguração e I'ecusa 
mesmo ver o seu nome 
inscr~to nas placas. Uma 
atitudesolidáI'ia com os 

não contemplados com 
convite . . 

Sindicalistas 

sem informação . 

Este dirigente sindical 
coricorda que, dado o niínie-
1'0 elevado de trabf\llladores, 
não s~ja possível todos parti­
cipal'em na cel'imónia ,inau­
gural, na gal'e. Aí bastà que 
estejam renresentados ' pe­
los seus"deJegados sindicais:' 
Todavia, na festa prevista 
para a área do dique (por 
baixo da pista), nenhuma r~­
zão poderá explicar a ausên­
cia de convite aos construto-

res diários desta obra.' 
Outra notícia qúe tem da­

do que falal' junto deste uni­
verso -laboral são as anun­
ciadas condecorações, pelo 
presidente do Governo Re­
gional, de alguns trabalha­
dores. Ao que apurámos, é 
intenção do Executivo dis­
tinguiI~ no próximo 'dia 15, 
quatro pro,fissiónais. da 
obra, dos quais ll1I1 falecido 
e outro ferido durante esta 
empreitada. Mas são infor­
mações à correrem no ar'. O 
que merece os comentál'i()f; 
de Fernarrdo Gaudêncio: . 
«De há quátro meses a esta 
parte, a comissão sindical 
não tem qualquer informa­
çao e desconhece concreta­
mente quais os tr:abalhado- . 
res que se vão embora. Sa~ 
bemos por via oficiosa que 
até Outubro, deverão perma­
neceI' cerca de uma centena 
de trabalhadores. Mas ofi­
cialmente desconhecemos. 
Pedimos informações a 
quem de direito mas conti­
nuámos à espera dos escla­
recimentos. Daí que seja­
mos informados. pel~ Comu~' 
nicação Social» .. 

Ilegais à margem 
de controlo 

: 1.' 

Fernando Gaudên~to 
manifesta ainda discordân--

• 
cia total face à admissão 
de trabalhadores estran­
g'éiros em situação ilegal. 
Um problema que não é 
1}OVO mas que não tem si­
do êrradicado. Aliás, julga 
mesmo que a afluência a 
esta Região desta classe 
de profissionais continua 
a ser crescente. 

Segundo revela, «quase 
todos os dias chegam à 
obra do aeroporto traba­
lhadores que se encon­
tram em situação ilegal, 
com a agravante de as en­
tidades patronais não que­
rerem legalizá-los». 

O sindicalista deixa 
bem claro que não é con­
tra os trabalhadores es­
trangeiros que se encon-
tram presentemente a la­
boral' na Madeira, porque 
eles precisam de traba­
lhar e à Região tem a obra 
para concluir. Além disso, 
durante décadas, os emi­
grantes madeirenses vive­
ram a mesma situação no 
exterior. A sua luta é pela 
<<legalização destes profis­
sionais, assente num con­
trato de trabalho claro e le­
gal, com o suporte funda­
mentaI,de um seguro». 

Um SEF 
maisactu~nte 

InfelizmenÚ\ relata, há 
«subempreiteiros a apro­
veitarem-se . deste tipo de . 
maoede-obra e não procu-. 

. ram garantir o seguro aos 
seus trabalhadores. Até 
ao dia em que acontece 
um acidente e tudo vem en­
tão a lume». 

A comissão sindical de 
qUe faz parte Fernando 
Gaudêncio não tem dúvi­
das de que a Inspecção Re­
gional de Trabalho tem ti­
do uma intervenção efecti­
va nesta matéria. Uma in­
tervenção visível e até efi-

, caz. Simplesmente, consi­
dera, a «IRT fiscaliza, le­
vanta. autos, mas não ser­
ve de nada. Com quatro 
brigadas de inspecção pa­
ra acudir a toda a Região, 
não há milagres a fazer» . 

Fernando Gaudêncio 
considera mesmo que o 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) ' deveria 
proceder a um controlo 
mais efectivo destas entra­
das. Caso contrário, depois 
de estarem na Madeira, é 
quase impossível averi­
guar caso a Caso a sua si­
tuação . laboral. Normal­
mente, só dão pela sua pre­
sença quando ocorrem os 
acidentes ou então quando 
há alguém que alerte os 
serviços .para a s.uposta si­
tuação de ilegalidade de de­
terminados profissionais. 

Tal como o DIÁRIO já 
noticiou em edições ante­
riores, o próprio SEF reco­
nhece que a entrada de , 
trabalhadores clandesti­
nos na Madeira constitui 
um proble)lla a suscitar 
preocupação. Mas de , d~fí­
cil solução. No entanto, es­
pera que a nova legislação 
possa criar outros meca­
nismos . de controlo destes 
cidadãos, designadamente 
ao nível das entradas 110 
nosso País . . 

ROSÁRIO MARTINS 
rmartin'S @dnotic ias.pt 
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«Quem assumiu as suas opções de independência que se arrume». Uma ideia 
deixada por Jardim que trouxe à memória aqueloutra: «Nem um tostão para Timor» . 

Para Jardim, a manter-se a actual tendência de alta do preço do petróleo 
«o Governo da República de um país pequeno nada pode fazer» . 

ESTADO REGIONAL N A M R A D E JARDIM 

«Temos que conseguir 
poder legislativo» 

• o aumento do preço do petróleo preocupa Alberto João Jardim. O presidente 
do Governo foi ontem à Ponta do Sol garantir que não serão os madeirenses a 
apertar o cinto para Lisboa desbaratar dinheiro. Mais uma acha no contencioso 
da Autonomia que Jardim quer ver resolvido na próxima revisão constitucional. 

O presidente do Gover­
no Regional, Alberto 
João Jardim apelou 

ontem ao «bom senso» de 
Lisboa na resolução do COll­
tencioso da Autonomia. O 

, chefe do Executivo falava 
na sessão comemorativa 
dos 499 anos do concelho 
da Ponta do Sol. 

O líder regional disse 
que o desenvolvimento da 
Madeira depende de «condi­
cionantes externas» mor­
mente do novo caminho 
constitucional. As negocia­
ções com a República estão 
bem ericaminhadas para 
que, na próxima revisão, a 
Madeira ganhe um novo en­
quadramento constitucio­
nal. 

«Temos que conseguir po­
der legislativo na próxima 
revisão constitucional. A 

Madeira atingiu um estado 
de desenvolvimento e de ma­
tuÍ"idade que seria perigoso 
para a própria unidade do 
Estado se nos tentasse tra­
var», disse. «Não somos nós 
os separatistas, somos auto­
nomistas assumidos, o que 
não põe em causa a unida­
de nacional», justificou. 

Jardim não quer ver o 
«comboio passar» nem dei­
xaI' nas mãos de «pequenos 
grupos» da capital o futuro 
da Madeira. «Aquela gente 
de Lisboa já somou muitas 
asneiras na história de Por­
tugal. Tenho receio que 
aquela gente não tenha vi­
são e queira arranjar confli­
tos e tragédias,que já arran­
jou noutros . locais», afir­
mou. 

«A Madeira não é de to­
dos", parafraseou o "slogan" 

do PS-Mo «É fundamental 
para a estabilidade em todo 
o país resolver, de uma vez 
por todas, o contencioso 
das autonomias», rematou , 

A outro nível, o Presiden­
te do Governo mostrou-se 
preocupado com a conjuntu­
ra económica internacional. 
O "choque" petrolífero está 
aí e há que minimizar o seu 
impacto nacional e regio­
nal. Jardim considerou que 
será inadmissível continuar­
-se a gastar çlinheiró com 
territórios que optaram por 
não ser portugueses. 

«A única coisa que pode­
mos fazer é não andar a gas­
tar dinheiro com territórios 
que não são portugueses. 
Andar em fantasias e gas­
tar dinheiro sem retorno», 
disse. «Se o cordão apertar 
não serão os madeirenses a 

apertar o cinto para conti­
nuar a dar dinheiro aos ou­
tros. Quem assumiu as suas 
opções de independênCia 
que se arrume», rematou. 

Para Jardim, a manter­
-se a actual tendência de al­
ta dó preço do petróleo «o 
governo da República de 
um país pequeno nada pode 
faier». Uma questão trans­
nacional que decorre do mo­
do de vida da Velho Conti­
nente. «A Europa tem vivido 
acima das suas possibilida­
des», disse. Vive-se um cli­
ma de euforia à semelhança 
dos anos 30 em que tudo pa­
recia fácil. 

Para atenuar as conse­
quências de um eventual au­
mento dos combustíveis Jar­
dim propõe duas saídas: 1°) 
manter o ritmo e nível de in­
vestimento. 2°) diferenciar 
as consequências de qual-

L E I ENTROU E M V I GOR A 20 DE AGOS T O 

Publicação de sondagens 
obedece a 'novas regras 

A lei das sondagens já 
, entrou em vigor no 
passado dia 20 de Agosto, 
embora esteja ainda a de­
correr o período de transi­
ção para adaptação ao no­
vo d.iploma. 

Isso mesmo foi esclare­
cido pela Alta Autoridade 
para a Comunicação So-

cial (MCS) , que promo­
veu ontem um encontro 

, com os jornalistas da Ma­
deira para apresentar as 
principais alterações da 
nova legislação. 

Segundo José Garibal­
di, um dos elementos da 
MCS que se deslocaram 
à Região, a escolha da Ma-

deira e dos Açores para a 
realização das duas pri­
meiras sessões, que serão 
feitas em todo o,País, teve 
a ver com a proximidade 
de um acto eleitoral, no­
meadamente as eleições 
regionais, sendo, por isso, 
mais ' l'i'equente a 'publica­
ção de sondagens de opi-

nião. De acordo com José 
Garibaldi, a nova lei vem, 
por um lado, dar uma 
maior liberdade em ter­
mos de divulgação de son­
dagens , visto que os pra­
zos para a sua divulgação 
foram alargados até ao úl­
timo dia de :carnpanha - a 
logislação anterior só per-

quer eventual choque petro­
lífero sobre a população. 

Foi isso que aconteceu 
na Madeira no início do ano ' 
quando Lisboa aumentou o ' 
preço dos combustíveis. O 
governo ' regional decidiu 
subsidiar transportes públi­
cos, agricultura, pescas e 
gás doméstico para atenuar 
as consequências, uma me­
dida que poderá ser adopta­
da caso o cenário se repita. 

«Não tenho o direito de 
perder um único tostão do 
dinheil"o que tenho, de gra­
ça, da União Europeia só pa­
ra andar a brincar aos parti­
dos e às eleições», disse. 

Jardim aguarda com ex­
pectativa a reunião de ama­
nhã da OPEP e o desfecho 
da campanha eleitoral nos 
EUA. «Estamos em cima de 
um barril de pólvora. O que 
se vai passar domingo na re­
união dos países produto­
res de petróleo é muito im­
portante para o nosso futu­
ro», disse. As regiões em 
vias de desenvolvimento se­
rão as mais penalizadas. 

initia a divulgação até se­
te dias antes das eleições 
- , e, por outro, é mais exi­
gente quanto à fiscaliza­
ção e r igor. 

Outra novidade, é o 
facto das sondagens só 
poderem ser realizadas 
por empresas devidamen­
te credenciadas junto da 
Alta Autoridade para a 
Comunicação Social. Em­
presas essas que ficam 
também responsáveis pe­
lo depósito dos estudos 
de opinião na MCS, que 
devem ser acompanha­
dos pelo modelo da ficha 
técnica, fixado por aque­
la entidade. Um docu ­
nle1.lt9qlle, segundo ,José 
Gal'ibaldi, já l'oi enviado 

O desenvolvimento har­
monioso da Madeira faz-se 
sem sobressaltos,sem uto­
pias mas com «sonhos legiti­
mos». O desenvolvimento 
passa por uma «estratégia 
pentagonal» que o presiden­
te do Governo promete ex­
plicar amanhã, aquando da 
inauguração dos túneis São 
Vi.cente-Seixàl. 

Por seU turno, na inter­
venção da praxe, António 
Lobo, presidente da Câma­
]'a da Ponta do Sol, salien­
tou a importância para o de­
senvolvimento económico 
do concelho dos investimen­
tos públicos e privados con­
jugados com a actuação da 
Sociedade "Ponta do Oeste", 
criada para o efeito por ini­
ci,ativa do deputado eleito 
pelo concelho, Paulo Fontes. 

A "Ponta do Oeste" tem a 
missão de conjugal' esfor­
ços a par da Escola Técnico­
-Profissional da Ponta elo 
Sol que será inaugurada em 
Janeiro de 2001. Na sua in­
tervenção, António Lobo ad­
mitiu que a equipa camará­
ria possa ter cometido al­
guns erros mas recusou acu­
sações por falta de «respon­
sabilidade, empenho ou tra­
balho». 

Quanto à preparação dos 
500 anos da fundação do 
concelho, Lobo prometeu 
um prog'rama digno e rece- ' 
bel! de Jardim a promessa 
de que tudo fará para en­
grandecer a efeméride. «Na­
da de miserabilismos», dis­
se Jardim. 

EMANUEL SILVA 
esi Iva@dnoticias.pt 

às empresas de sonda-, 
gens . 

Além disso, a nova lei 
não teve apenas em conta 
as sondagens que se desti­
nam à publicação na co­
municação social, mas 
também todas as outras 
que possam ser encomen­
dadas por uma qualquer 

. entidade, devendo tam­
bém estas cumpriras no­
vas regras. 

A ,distinção entre as 
sondagens e inquéritos é 
outra particularidade da 
lei" bem como o 'alarga­
mento da fiscalização aos 
estudos de opinião divul­
gados através da Internet. 

!.s, (), 
5 orn e I as@dnotitia5.pt 
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lientou, «não deve haver 
grande transtorno com o 
tráfego, porque são tra­
balhos feitos a céu aber­
to», Parte da via expresso Quanto à conclusão 
destes trabalhos, a meta 
está traçada até ao final 
do' ano mas, relembrou, 
«a partir de agora, o In­
verno é que vai comandar 
a nossa eficiência», 

• A 1a fase da 
via expresso 
São Vicente­
-Porto Moniz 
está pronta 
e será aberta 
ao público 
no domingo. 

A p~'imeira fase da 
Via expresso que 
vai ligar São Vi~ 

cente ao Porto Moniz está 
praticamente concluída e 
a inauguração far-se-á no 
próximo domingo. 

En tretanto, na antiga 
estrada regional, «um "ex 
libris" (um marco) da nos­
sa terra», assim a definiu 
o director regional de Es­
tradas, Filipe Ferreira, 
«os troços "abandonados" 
ficam com um único senti­
do, o de São Vicente-Por­
to Moniz, para todos Os tu­
ristas e, naturalmente, os 
locais que queiram circu-' 
lar», 

A excepção a esta re­
gra, prende-se com o mi­
radouro do Véu da Noiva. 
Assim, quem vier do Por­
to Moniz pode, num per­
curso relativamente pe­
queno, deslocar-se até 
àquele ponto na antiga es­
trada regional. 

abre 

Um dos túneis, da 1a fase da via expresso, a inaugurar no próximo domingo. 

o facto de, no sentido 
São Vicente-Porto Moniz, 
não haver saída na «estra­
da nova» para o miradou­
ro, deve-se, justificou Fili­
pe Ferreira, a que «seria 
uma saída extremamente 

perigosa». Antes da pros-
, secução da segunda fase 
da via expresso, cujo pro­
jecto está a ser elaborado 
e que deve contar com 
mais cinco túneis, pro ce­
der-se-á ao alargamento 

das plataformas a céu 
aberto, e isto, «desde lo­
go». 

Tal . não aconteceu 
mais cedo, explicou o res­
ponsável pelas estradas 
madeirenses, porque «a 

penalização sobre os 
utentes da estrada foi re­
lativamente grande com 
estes trabalhos e achá­
mos que não devíamos 
sobrecarregar as pes­
soas». 

O traçado alternativo, 
a inaugurar amanhã, com­
põe-se de 5 túneis, com 

'uma extensão de 2.830 
metros, uma ponte com 
25 metros e, a céu aberto, 
mais 1.270 metros. 

O maior dos túneis tem 
um comprimento de 1.085 
metros - o de João Delga­
do. Seguem-se o Água de 
Alto, logo à saída de São 
Vicente, com 575 metros. 
Aqui , os condutores têm a 
hipótese de ou ir pelo no­
vo traçado, ou então pela 
velha estrada regional, 
cuja manutenção manter­
-se-á sempre. 

Depois, surgem o túnel 
da Ribeira ' do Inferno, 
com 425, e que antecede 
a pequena ponte, acima 
referida, e o da Ladeira 
da Vinha, com 420. 

Por último, mais peque­
no e já perto da Ribeira 
da Janela,o túnel da Fajã 
do 'Barro que mede 325 
metros. 

A «qualidade de vida» 
adquirida com esta obra, 
para as populações locais, 
foi outro aspecto focado 
por Filipe Ferreira. E 
«não só na rapidez, como 
também na segurança». 

O valor da primeira fa­
se da obra foi de 
3.198.000 contos. 

EMANUEL BENTO 

e be nto@dnoticias.pt 

J OÃO C AR LO S A B R E U A F IRMA Avenida Arrfaga ser uma ' 
avenida central da cida­
de onde a população po­
de passar a qualquer ho­
ra e visitar a exposição 

Jardim 
em Santana Festa do Vinho espera 

milhares de visitantes 
que está patente ao longo O chefe do Executivo ma-
das placas centrais. Co- deil'ense, Alberto João Jar-
mo realçou João Carlos dim, desloca-se, na segunda:-
Abreu, <dudo o que acon- -feira, dia 11 de Setembro, 
tece na rua é dirigido às ao concelho de Santana, on-

A Festa do Vinho Ma­
deira decorre desde 

a manhã de ontem, ao 
longo da Avenida Arriaga 
e no Auditório do Jardim 
Münicipal, na cidade do 
Funchal. 

A Festa do Vinho co19- ' 
ca em foco o vinho da Ma~ 
deira, tornando-se assim 
um meio de promoção in­
ternacional. A Secretaria 
Regional do Turismo es­
pera que alguns milhares 
de pessoas, turistas e 
não só, visitem e partici­
pem nesta festividade. 

«Não vou dizer que es­
sas pessoas vieram por 
causa do viúho, mas o vi­
nho é uma razão. Há uns 
que podem vil' pelo vinho, 
outros que não, mas aca­
bam todos por ser toca­
dos pelo Vinho Madeira, 
e isso é que é interessan­
te», afirmou o secretário 

, regional do Turismo e 
Cultura, João Carlos 

,." " ,Abreu~ '" , . ' "c, " 

pessoas e é mais partici- de irá proéeder a duas inau-
pativo e animado». gurações. 

Segundo ,João Carlos Este evento alusivo à A primeira, terá lugar pe-
Abreu, esta é uma manei- época das vindimas e ao las 17.30 horas e diz respei-
ra de promover os produ- vinho, conta já com cerca to ao novo tanque de rega 
tos vinícolas regionais, de dezoito edições e, se- dos Lamaceiros, no conce-
«porque quando ela (a gundo o governante em lho de Santana. 
festa) entra num calendá- causa, já se tornou uma O novo tanque de rega, 
rio internacional e quan- festa calendarizada da com capacidade para 1.000 
do se diz aos turistas que Região que, certamente, m3, vem beneficiar 280 re-
estamos a celebrar o Vi- terá seguimento nos pró- gantes e será abastecido pe- ' 

h M d . Xl'mos anos. la Levada da Fontanheira, n o a erra, promove-se 
O VI·nho. E' o' bVI'o que na-o E t ' , . O valor deste investimen-

« s a e uma espeCle to ascendeu a um montante 
é uma promoção específi- de alimento para o turis- de 18.500 contos. 

. ca, mas sim uma pro mo- mo. O turismo precisa, e 
ção em que o Vinho Ma- se nós tirássemos isto do Meia hora depois, pelas 
del'l'a e' exaltado e cele- I d " f' di 18.00 horas, o presidente do ca en ano, ana uma . - Governo Regional procede à 

, brado». ferença porque as pes- inauguração da nova sede 
De acordo com o referi- soas já estão habitua- . da Banda Municipal de San-

do secretário, esta inicia- das», salientou o gover- tana. I 

tiva «é um cartaz que já nante. Edificada na vila, os tra-
está cimentado, na medi- João Carlos Abreu lem- balhos realizados de amplia-
da em que constitui um brou igualmente a Festa ção fazem com que a nova 
motivo de animação e de do Vinho que terá lugar sede da banda tenha agora 
distracção não só para a no Estreito de Câmara de uma área total de 150 m2. 
população, como também Lobos durante o fim-de- A nova infra-estrutura 
para os turistas». -semana, focando ' essen- dispõe de uma sala de en-

A escolha da Secreta- cialmente as vindimas ao saios, de sala de reuniões e 
ria Regional do TurisJ;q.o vivo que ocorrem duran- instalações sanitárias. 
para a localização desta te a manhã de hoje. O total dos trabalhos da 
Festa ,do Vinho foi propo- ANA COR REIA MARTINS nova sede orçou os 38.000 

",.sitlMiu._uD_JmmidtuJe_J:l. __ .,;:A;,fi:i~_dQYjJ),lHutm:.~rA.rj}J).fi.~LIDilJ)'ª'te !;tt ... yj§tttlJlt~ <o,' , _ 1 _ , -._.,_,~,~_,~~.?!!!J~~.Ii.2l'J!.~~'!,!;e.'. .. ,~ .~SC;>i!l~,~ ___ ~ ___ ,~ . ..:~_~, _,._,_."',. 
I I' I I IJ I ;,'.: I~' ','h' 'lf.,:) I, -'I )(J 1'1" 'OJ'l'JI(' ,,; 'Jl)I,'1'4,)1 I 1" )1 ) '~I. )~j.i JVlOd ~IIJ li/") , -b[V, 1,1; ".1,( " ~ ,'; ,g) , \ I - I" \,1-;), I ,') J • J- • 
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, BALANÇO DO SÉCULO 

O século xx pode ser 
considerado o sécu­
lo dos Direitos Hu­

manos, Mas estamos pe­
rante uma história que 
não começou há cem 
anos: pelo contrário, trata­
-se de uma história mile­
nar, tecida de muito sofri­
mento, muitas lutas, avan­
ços e retrocessos, 

Quanto à génese dos Di­
reitos Humanos, diria 
que, felizmente, ninguém 
se pode ufanar de ser o 
seu criador ou inventor, 
Como escreve um pensa­
dor francês nosso contem­
porâneo, Jean-François 
Six: «Os Direitos Huma­
nos não pertencem a nin~ 
guém, não foram inventa­
dos por este ou aquele ho­
mem, ou por este ou aque­
le grupo, mas são como o 
fruto produzido por uma 
longa maturação, em que 
milhões de homens traba­
lharam com tenacidade ... 
para que o homem não se­
ja mais um lobo para o ou­
tro homem». Num tempo 
em que tudo serve para fa­
zer dinheiro, em que . as 
guerras das patentes são 
uma constante mesmo. no 
mundo dito científico, é sa­
lutar e reconfortante per­
ceber que ninguém, 'ne­
nhum homem, por mais sá­
bio ou rico que tenha sido, 
nem nenhuma empresa, 
por mais multinacional e 
poderosa que se tenha 
mostrado, pode registar 
em seu nome esta "desco­
berta" fenomenal que são 
os Direitos Humanos. 

Uma história 
lünga e süfrida . 

Os Direitos Humanos 
são o fruto maduro de mui­
tas lágl'imas e de muitas 
lutas. O seu áiado.r-; se as­
sim quisermo.s designar', é 
a consCiência étiéa da hu­
manidade. Não a co.nsciên­
cia de uma só cultura ou 
um povo particular, não 
desta o.u daquela filoso.fia 
o.u tradiç.ão 'l'eligio.sa o.U 
mo.ral, mas da humanida­
de como tal. 

No. dizer do autor aci­
ma citado, «os DiJ'eitos Hu­
manos não surgiJ'am do. cé­
rebro. de um génio. que um 
dia teria dito. "eureka, des­
cobri!", mas são. o. resulta­
do de esfo.rços incessan­
tes, de crises, das lutas de 
tantos seres humano.s Co.11- 'I 

~,O 'l lb) tfji l S rv' I 

Direitos , , 

Humanos 

tra a injl1stiça, ' a opres­
são, a violência, a exclu­
são». 

É bom releIÍlbrarum 
pou.co essa luta, para per­
cebermos bem como a De­
claração Universal dos Di­
reitos Homem que a ONU 
promulgou em 1948 é 
amassada com tanto san­
gue, suor e lágr.imas. 

Se remontarmos à Gré­
cia Antiga, vemos Antigo­
na que se recusa a cum­
prir uma lei do rei (lei que 
proibia a alguém dar se­
pultura aos cr.iminosos 
condenados à morte), em 
no.me de "uma lei não es­
crita" que a faz correr pe­
rigo de vida par:a sepultar 
seu irmão. 

Alguns séculos depois, 
Cícero. falará de «uma lei 
não. escrita, mas inata, 
que não. recebemo.s dos'ho­
mens mas po.ssuÍmos pela 
própria natureza»: A géne­
se do.s Direito.s Humanos 
co.nfunde-se co.m esta luta 
entre a vo.ntade tirânica 
dos grandes e podero.sos 
(sejam eles os reis, os se­
nhores feudais ou o.S capi­
talistas da era industrial) 
e a percepção de que no. 
interior de cada ser huma­
no há um grito que clama 
por' justiça. Um grito. que 
nenhuma lei nem nenhu-

·ma vontade co.nseguem 
abarar. 

J, HQ,' depois, 'aquel~s lu­
'f" i:lHIO!> J.tIJar:J .. , \ t~Jl'lÍo19!J J,Sj I 

tas que se desenham em 
países como. a Inglaterra 
(os barões ingleses que se 
revoltam em 1215 co.ntra 
João. Sem Terra, dando. 
origem à Magna Carta Li­
bertatum, em que o.S pri­
meiros alcançam a po.ssi­
bilidade de se libertar do. 
po.der feudal e o ' próprio. 
rei passa a' ficar submeti­
do às leis da nação, tal co-

' mo. o.S seus súbdito.s), os 
Estado.s Unido.s da Améri­
ca ' (onde a famo.sa Decla­
ração. do.s Direitos da Vir­
gínia" de 1776, parte des­
sa ideia ' central é funda­
mental de que "cada ho.c 

mem, pelo facto. de ser ho­
mem, tem direitos") e a 
França (co.m a Declara­
ção ,dos Direito.s do. Ho.­
mem e do Cidadão de 
1789, onde pela primeira 
vez se afirma muito clara­
mente que "to.do.s o.S ho.­
mens nascem e permane­
cem livres e iguais em di­
réitos"). 

Fürças 
. e fraquezas 

Os Direito.s Humanos, 
tal como os encontramos 
na Declaração de 1948 
(não esquecendo. o seu 
previsível e porventura ne­
cessário. aperfeiçoamen­
to.), são hoje, indubitavel­
mente, a maior força das 

, R.assoas. e .. do.,s PDY,QS,. .São 'I 
111~ ,wlf1iffim J 'OJl? '"W)2 I : 

uma espécie 'de espelho. 
dà consciência~da Humani­
dade inteirá: A ela reco.rre­
mos sempre que no.s con­
fro.ntamo.s com situações 
clamüro.sas de injustiça, 
desigualdade, desrespeito. 
pelas liberdades ... A ,sua 
força maior não reside; po­
l'ém, no facto de ' estarem 
co.nsignados emtéxto es­
crito. (embora isso, eviden­
temente, seja também iJn­
po.rtante), mas em no.s re­
vermo.s, enquanto. ser hu­
manos, naquilo. que a De­
claração exprime. 

Porém, a' sua fraqueza 
também é grande e eviden-

, te: dependendo. mais de 
factores interiores que ex­
ternos ou .legais (na sua 
promoção e implementa­
ção valem mais o desper­
tar das consciências, o. 
respeito pelo o.utro,a luta 
pessoal e comunitária'con­
tra os egoísmos de indivi­
duos, PQvos o.U nações, 
que todas as leis do. mun­
do, por mais perfeitas que 
sejam!), os Direitos Hunla­
nos são uma força , bem 
frágil (tudo o que é verda­
deiramente humano. -o 
amo.r e a amizade, a paz e 
a justiça, o respeito. pelo ' 
outro e a aceitação. dos 
próprios limites - são rea­
lidades frágeis!), mas 
co.nstituem talvez o' me­
lhor legado que o. nosso sé­
culo deixa ao. sécuJo XXI. 

~jl. " ' i .)" Pe f~.na.!lM $;'L?,1IJ.v.~ s I 
. ~i!S M<!'] lii fdCl 
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A EUCariStia é o si­
nal/sacramento, 
por excelência, on­

de a fé cristã encontra o 
fundamento, ganha ex­
pressão e sentido, por is­
so, neste ano de Jubileu, a 
Eucaristia é um tema cen­
tral na vida da Igreja. 

, - - -'romei-aliberdade de es­
creveI' algumas notas so­
bre: Eucaristia 

A palavra Eucaristia en­
contra as suas raízes na 
língua grega - eucaristein 
-, e significa agradecimen­
to, gratidão, reconheci­
mento... Nà literatura bí­
blica, quando se refere a 
Deus, esta expressão tra­
duz, normalmente, uma 
oração. Oração que desig­
namos por Acção 'de Gra-
ças. ! 

Na última refeição, que I ' 

Jesus tomou com os seus 
discípulos, Jesus utiliza 
esta expressão: «Tomou 
então um pão e depois ' de 
dar graças ' (eucaristei-

, sas), partiu-o ... » (Lc 
22,19) A príncípio, confor­
me o atestam as cartas de 
S. Paulo e o livro "Actos 
dos Apóstolos", aqueles , 
que abraçaram a fé em Je­
sus quando se referiam a 
esta última refeição de Je­
sus com os discípulos utili­
zavam as expressões: "A 
Ceia do Senhor" ou "a frac­
ção do Pão" ... contudo, a 
palavra Eucaristia parece 
entrar no vocabulário dos 
Cristãos para designl;tr es­
.te acontecimento/celebra~, 
ção, de tal modo que no . 
séc: II d.C. esta expressão , 
aparece em vários escric 

tos cristãos, perpetuando­
-se até aos nossos dias-, pe­
lo menos entre os cristãos 
de tradição Católica. 

Vejamos o acontecimen­
to ~ a eucaristia - mais de 
perto ... Encontramo-lo em 
quatro textos do Novo Tes­
tamento: 1 Cor 11, 23ss 
(que data dos anos 50 
d.C.) e nos Evangelhos Si­
nópticos: Mt 26,26-29, Mc 
14,22-25; Lc 22,15-20, vin­
te anos depois de S. Paulo. 
O evangelista João ainda 
que se refira a uma Últi­
maCeia omite as palavras 
e os gestos relativos ao 
pão e ao vinho. 

No conjunto de qual­
quer um dos evangelhos si­
nópticos o relato da Últi­
ma Ceia não aparece de­
sarticulado do conjunto 

-' , 

Notas sobre 
a Eucaristia 

da narrativa sobre a vida 
de Jesus, nem a refeição 
se apresenta como episó­
dio único ... A narrativa da 
refeição não nos surpreen­
de ... Engajado na sua tra­
dição Jesus encontra-se 
em Jerusalém e prepara­
-se para celebrar a Pás­
coa judaica, que comemo­
ra a libertação de Israel 
do Egipto (Ex 12), .. . e é 
normal que, pela festa da 
Páscoa, haja uma refeição 
em conjunto e que os Seus 
discípulos se preocupem 
em preparar a mesa para 
o Mestre. ' 

A última ceia está des­
te modo enquadrada pela 
festa' da Páscoa ... resta sa­
ber se a refeição que Je­
s,us tomou com os Seus 
discípulos, terá sido uma 
,Ceia Pascal? 

"No Primeiro dia dos 
Ázimos ,(Mc 14,12; Mt 
26,17; Lc 22,7) qU!1ndo s!:l 
imolava a Páscoa (Mc 14, 
12b e Lc 22,7b) ... ", assim 
começam as perícopes. O 
primeiro Dia dos Azimos 
(cf Ex,12,1ss; 23,14ss), o 
primeiro dia da semana, 
em que se comiam pães 
sem fermento, era normal­
mente àquele que se se­
guia à refeição pascal. 
Ora S. João (Jo 18,28) no 
relato da Paixão parece 
querer indicar que a ceia 
pascal naquele ano foi çe­
lebrada na tarde de sexta­
-feira. Por outro lado, os 
Sinópticos colocam um 
dia antes, na tarde de 
quinta-feira. Ao mesmo 
tempo, os quatro evange­
listas são unânimes em 

afirmar que Jesus morreu 
na sexta-feira ... Como ex­
plicar estas divergências 
nas datas? Pela antecipa­
ção intencional do próprio 
J,esus - uma vez que não 
podia celebrar a ceia pas-' 
cal no dia seguinte, a não 
ser na Sua própria pes­
soa, como o faz S. João 
que coloca Jesus a morrer 
na cruz na hora em que os 
cordeiros ' (para a Ceia 
Pascal) são imolados no 
Templo (Jo 19,36) - ,ou Je­
sus teria instituído o seu 
novo rito durante uma 

, ceia que podia ter recebi­
do por via indirecta os tra­
ços da Páscoa antiga? Co­
locam-se outras hipóteses 
quanto ao dia da semana 
em que terá tido lugar es­
ta refeição ... Uma coisa é 

certa, esta Ceia teve lugar 
em ambiente de festa pas­
cal judaica ... E aquela Pás­
coa irá imprimir Um novo 
sentido à história e à vi­
da ... 

Parece-me importante 
relembrar Õ que sabemos 
mas que ,às vezes esguece­
mos: antes de ser texto, a 
última ceia foi motivo de 
pregação ... Mais, antes de 
ser texto, antes ainda de 
ser pregada... a Última 
Ceia foi vivida, presencia­
da ... Ora, o desenvolvimen­
to dos acontecimentos na­
quela Páscoa (prisão , de 

, Jesus;' cóndeJiaçã(f à irior~ 
te; sepultura e Ressurrei­
ção) mudaram radical­
mente a visão do vivido, 
do ouvido, do visto e do di­
to naquela Última Ceia e, 
de resto, em tudo o que 
aconteceu naqueles três 
anos de convivio de perto 
com Jesus ... Os aconteci­
mentos Morte e Ressurrei­
ção vieram trazer uma luz 
nova sobre o passado re­
cente ... o que se pressen­
tia, o que se suspeitava, o 
que se perscrutava nos 
gestos, e nas palavras de 
Jesus tornou-se clarividen-

' te: Deus fez-se áo Mundo 
em Jesus de Nazaré, o 

, Cristo. O que nos chega 
através do texto é já o re­
sultado dos acontecimen­
tos processado pela inteli­
gência da fé em Jesus Res­
suscitado. 

Damo-nos, então, conta 
que a Última Ceia e a Pai­
xão de Jesus não são epi­
sódios separados, eleses­
tão intimamente ligados e 
iluminam-se mutuamente. 
Assim, a Última Ceia apre­
'senta-se como chave de 
leitura dos aconteciillen­
tos que se seguem, é o pró­
prio Jesus, nas suas pala­
vras e gestos que preen­
che e dá sentido ao absur­
do da Morte. E não é por 
acaso que os primeiros 
cristãos a guardaram na 
memória e viram nesta úl­
tima refeiçao a instituição 
de uma cefebração perpé­
tua, não só como, recorda­
ção de um episódio da vi­
da de Jesus a repetir no 
futuro, por desejo do de­
funto, mas como o cerne 
da fé e a actualização do 
Acontecimento salvífico. 

«Tomai... isto é o Meu 
corpo... Tomai... isto é o 
Meu sangue ... ». Tomar o 
corpo e o sangue de Jesus 
é, antes de tudo, comun­
gar com o Todo e abraçar 
o risco de acreditar que 
Deus'está aí, que passa e 
faz partir, sempre, em ca­
da geração, no presente 
do indicativo. 

M aria Carlos 
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c O M V A S T O PROGRAMA 

Ponta do Sol 
eomelDora· 499 anos 

A- Ponta do Sol comemo­
- rou ontem o 4990 ani­

versário .de elevação 
desta localidade a vila. Um 
vasto programa festivo, privi­
legiando a v~rtente lúdica­
-desportiva, tem vindo a ser 
promovido desde o passado 
dia 1 do corrente mês, por 
forma a comemorar com 
pompa e circunstância esta 
data festiva, agora que este 
município se prepara para 
festejar 500 anos de existên­
cia, efeméride a assinalar já 
em 2001. Uma comemoração 
que se prolonga até ao próxi­
mo domingo, dia 10. 

A abertura dos festejos 
deste Dia do Concelho foi lo­
go pela manhã, com o habi­

- tual programa protocolar 
destas ocasiões. 

O programa de Festas do 
Concelho de Ponta do Sol, 
prossegue hoje com mais mo­
tivos de grande interesse. Du­
rante a tarde, o departamen­
to de desporto da autarquia, 
promove um passeio de bici­
cletas orientado pelas serras 
do município, privilegiando 
assim a vertente lúdico-des­
portiva, nesta que é mais 

. . 
• A Ponta do Sol assinalou, ontem~ 

'" a ,pa~.sâg~m do 499.° aniversário. 
As festas, que começaram nO.-dia 1, 
ainda não acabaram. 

-As festas do concelho da Pont;3 do Sol envolvem um vasto programa de actividades. 

uma jornada do denominado 
ciclotp.rismo. 

Para a noite estão agenda­
dos mais dois acontecimen­
tos que prometem levar mui­
tos locais e forasteiros até a 

vila. Pelas 21h30, haverá lu­
gar a mais uma edição do 
concurso "Caça ao Talento", 
onde a descoberta de valores 
em diferentes áreas, desde a 
canção à dança, passando 

mesmo pelas artes plásticas, 
são alguns dos principais 
propósitos deste evento que 
prometê revelar algumas-sur­
presas, e que se realiza pela 
segunda vez por ocasião des-

tes festejos do concelho. Pa­
ra "fechar" a noite, ou se ca­
lhar; para alguns, ' para 
"abrir" as "hostilidades" do úl­
timo dia de festa, haverá dis­
coteca ao vivo no interior do 
túnel que serve de estacio­
namento, mesmo ao lado do 
acesso ao cais. O ritmo fre­
nético da música de dança 
começa por volta da meia­
-noite. 

Festas começaram 
no dia '1 

. Finalmente, amanhã, o do­
mingo mar'ca o encerrameI1-
to destas festas. Pela manhã, 
a par'tir das 10 horas, realiza­
-se a última jornada do Tor­
neio de Futebol de Cinco 1n­
terfreguesias, que tem vindo 
a decorrer no recinto polides­
portivo anexo ao pavilhão da 
Ponta do Sol, seguindo-se a 
entrega de prémios, prevista 
para as 13 horas. Durante a 
tarde, depois das 14 horas, 
haverá um espectáculo musi­
cal na marginal, com a parti­
cipação de diversas bandas 
10ciÚs, casos da Banda Fixe, 

Atitude e Água d'Alto, que 
prometem levar a animação 
musical até ao princípio da 
noite. 

Entretanto, já desde o dia 
1 que diversas actividades, 
sobretudo de índole desporti­
va e cultural, têm marcado o 
programa de festas deste 
ano. 

Na componente desporti­
va, destaque-se a realização 
de uma prova de Moto Rali 
TI e de um circuito de Atle­
tismo entre a Madalena do 
Mar e a Ponta do Sol. A jun­
tar a estas provas "regio­
nais", referência 'ainda para -
a realização de um torneio 
de fntebol de 5, e de um ou­
tro de ténis, assim como a 
realização de mais um pas­
seio a pé orientado, ao longo 
da Levada Nova, -entre a 
Lombada dos Esmeraldos e 
a Ribeira Brava. 

Na parte cultural, a reali­
zação, domingo, do X Festi­
val Nacional de Folclore de 
Ponta do Sol, com a partici­
pação de sete grupos, quatro 
dos quais de fora da região, 
foi, sem sombra de dúvidas, 
até agora, o espectáculo car­
taz destas festas. A juntar' a 
este evento, registe-se ainda 
a realização de mais umajor­
nada dos Jogos Populares e, 
já ontem, a actuação pública 
da Banda Municipal de Pon­
ta do Sol e dos grupos Ale­
gra Campo e Despique, fo­
ram outros acontecimentos 
de destaque no seio deste 
vasto programa de Festas do 
Concelho, que se prolonga 
até amanhã. 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente 
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I M P O R T A N TE A R R A I A L 

Caniço festeja 
Senhora do Livramento 
os paroquianos do Ca­

niço vivem, hoje e 
amanhã, aquele que já foi 
um dQS maiores' arraiais 
da Madeira, a Festa de 
Nossa Senhora do Livra­
mento. Na segunda-feira 
seguinte, é a vez de lou­
var o Imaculado Coração 
de Maria, com U:ma missa 
solenizada pelas 20 ho­
ras, seguida de procissão. 

Voltando à Festa de 
Nossa Senhora do Livra­
mento, assinale-se que o 
início está previsto para 
as 17/18 horas de hoje, 
quando duas 'romagens 
percorrerem grande par­
te dos sítios do Caniço pa­
ra recolherem produtos 
q ue posteriormente serão 
comercializados num ba­
zar localizado no adro da 
igreja da Vargem. 

No tocante à animação 
musical, destaque para as 
actuações de duas ban­
das filarmónicas' e do Gru­
po Musical dos Reis Ma­
gos, isto no respeitante a 
sá,bado. Para domingo eS­
tão previstas nOvas actua­
ções de bandas filarmóni­
cas e de grupos folclóri­
cos. Na segunda-feira, a 

Festa do Imaculado Cora­
ção de Maria será abri­
lhantada com a actuação 
do conjunto de ritmos mo­
dernos "Sá Banda"" 

Outro foco de interesse 
da Festa de Nossa Senho­
ra do Livramento dar-se-á 
quando, pelas 22 horas de 
hoje, se proceder a uma 
sessão de fogo pirotécni­
co, com a queima de qua­
tro bonecos e três "rodas 
manhosas". 

A exemplo dos arraiais 
realizados nesta época, 
um pouco por todo o ar­
quipélago da Madeira, 
não faltarão no Caniço, 
durante os três dias de du­
ração das festividades do 
Livramento e do Imacula­
do Coração de Maria, as 
tradicionais barracas de 
comes-e-bebes. 

Como última nota de re­
portagem, refira-se que a 
Festa de Nossa Senhora 
do Livramento é organiza­
da e suportada , por um 
grupo de onze "festeiros", 
que para o efeito contam 
com a colaboração da Jun­
ta de Freguesia do Caniço 
e Cãmara Municipal , de 
Santa Cruz. 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspondente 

Ribeira Seca lembra 
Senhora do 'Amparo ' 

E ste fim-de-semana_ se­
rá de festa para a I,U- , 

beira Seca. Tudo porque 
se comemoram ' as fes,tivi­
dades do , orago da paró- ' 
quia, Nossa Senhora do 
Amparo, em honra de 
quem foi feita na localida­
de uma capela, agora com 
mais de 400 anos. 

Construída em 1692 pe­
lo capitão Francisco Dias 
Franco, esta capela tem 
para as gentes daquela lo­
calidade um grande signifi­
cado. 

Daí que esta festa seja 
sempre um momento de 
particular relevo, sendo o 

, seu ponto alto a procissão 
que vai desde a antiga ca-

pela à igreja-sede da paró­
quia, onde são depois cele~ 

, brados os actos'litúrgicos. 
--Barracas de comes"e-be.: ' 

b~s, enfeites e ~animação' 
musical compõem o resto 
da "festa", merecendo no 
entanto destaque a presen­
ça, na noite de hoje, do 
Grupo Folclórico do Cen-

. tI'O PortugtÍês de Caracas, 
que constituirá por certo 
uma grande atracção, 
Nem que seja por consti­
tuir a rara oportunidade 
de apreciar um grupo nas­
cido na forte ligação , dos 
migrantes venezuelanos à 
sua terra natal. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

E FRANCHISING, LDA. 
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H O J E " N O P O R T O D A C R U Z 

Igreja reabre 
após as, obras 

• Passados três meses sobre 
o seu início. as obras na igreja 
terminaram e o templo volta hoje 
ao serviço litúrgico. . 

crucificado da antiga igre­
ja e que estava guardado 
na cave. Trata-se de uma 
peça em madeira, prova­
velmente do séculO XVII. 
Estará ' na parede do fun­
do do templo. 

Outra alteração, tem a 
ver com a capela baptis­
mal. Voltará a situar-se 
no fundo da igreja, onde 
até agora funcionava o es­
critório, Aí recolocada a 
pia baptismal, passará a , 
servir para os baptizados 
que se realizem na paró­
quia. Posteriormente, se­
rá encontrado espaço pa­
ra o escritório paroquial. 

Toda a estrutura de suporte do telhado, e as telhas foram retiradas e substituídas 
por novas. O forro interior da cobertura foi colocado de novo e a pintura foi refeita. 

, As obras que agora se 
desenvolveram na igreja 
foram da responsabilida­
de do Governo Regional e 
visaram dar resposta ao 
avançado estado de degra­
dação que apresentava a 
cobertura, com riscos de 
queda. Esta intervenção 
urgente foi orçada em 65 
mil contos e tem a inaugu­
ração prevista para o dia 
25 do corrente mês, pelas 
17 horas. 

'Terminaram as 
obras na igreja do 

í Porto da Cruz. 01'­
! çadas em 65 mil contos, 

I da responsabilidade - do 
Governo Regional, deram 
à igreja um aspecto com­
pletamente renovado e 

. condições de segurança 
que, antes, não allresenta-
và: " 

A segurança era o 'prin­
cipal problema da igreja 
paroquial do Porto da 
Cruz. Segundo o pároco 
local,-essa era a grande 
pecha que' apresentava o 
templo. «Só depois de se 
retirarem 'as enormes as­
nas de cimento, de'sete to­
neladas e meiácadà, é 
que se verificou o real pe­
rigo que apresentavam», 
refere. As novas asnas, 
em metál leve galvaniza­
do, pesam cerca de 750 
quilos. Apresentam carac­
terísticas de resistência à 

CONCESSIONARIO PARA A R,A,M. 

AUTOMÓVEIS, S.A. 

maresia e rigores do tem­
po, oferecendo garantias 
de durabilidade que as an­
teriores não apresenta­
vam. 

As oito mil telhas que 
davam cobertura à igreja 
paroquial do Porto da 
Cruz foram completamen­
te retiradas; A maresia de­
ra cabo de toda a sua es-

, trutura'. A maioria desfez­
-se ao ser retirada. As no­
vas telhas colocadas fo­
ram objecto de escolha 
criteriosa, contendo, na 
sua estrutura, cimento, 
de modo que apresenta re­
sistência muito maior. 
São oito mil, numa razão 
de dez por, metro quadra­
do. 

Ponto de referência foi 
a colocação, sobre as as­
nas, de uma cobertura, 
constituída por placas de 
isolamento, com, a função 
tripla de oferecer resistên-

EDIFíCIO OUDINOT - Lojas 6, 7 e 8 
RUA DA INFÂNCIA - Telef.: 291233506 - 9050-039 Funchal 

- - ~ - _. ~ .-

, cia ao calor, à humidade e ' 
aos ruídos. O travejamen­
to entre as asnas, que su­
porta as placas isolado­
ras, é de zinco galvaniza-

, do. 
Outro aspecto destas 

,reparações foi a pintura. 
Devido às obras realiza­
das foi danificada. Todas 
as paredes laterais do 
templo - a única coisa 
que ficou de pé durante 
as reparações - foram pin­
tadas de novo, o mesmo 
acontecendo na torre da 
igreja. 

Segundo o pároco, pa­
dre João Mendonça, algu­
mas pequenas alterações 
apresentam-se hoje quan­
do a igreja abrir ao culto. 
A capela-mor, em azul des­
de há muitos anos, passa 
a estar de branco. Ases­
trelas da parede do fundo 
desapareceram, de modo 
a ser colocado o Cristo 

Estas obras, que agora 
se realizam, representam 
a intervenção urgente que 
devia ser realizada na 
igreja. Para além destas, 
numa segunda fase, o inte­
riof,do templo deverá ser 
melhorado. É intenção do 
pároco colocar soalho, 
substituindo os mosaicos 
que agora lá estão, e can­
taria na coxia. Também 
nas laterais serão coloca­
dos altares em cantaria, 
para recebera, estatuária 
da paróquia. E ainda in­
tenção do pároco recupe­
rar alguma da tàlha da an­
tiga igreja, de modo a co­
locá-la na actual. Do mes­
mo modo, e segundo o pá~ 
roco, o órgão existente no 
coro deverá ser completa­
mente recuperado, de mo­
do a poder servir nas ceri-
mónias litúrgicas. ' 

M, Luis MACEDO 

Correspondente 

Apartamentos de alta qualidade no centro do Funchal, entrega 

no inicio do ano 2001, aproveite esta oportunidade, de ter um 

apartamento no centro. Faça já a sua reserva, aproveite o preço 

em construção, marque a sua visita ao apartamento modelo. 

Ij.~liill ' 
Me<JjiIÇoohuQbijiáfÍil 

AMl: 2329 

Telels,: " 291225885 • 291225889 
962496875 • 966013192 -962496849 
Travessa do Rlrno, 14· Prediclub@maiI,!eIepac.pt 
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N A R UA DA S M U R T E IRA S 

Incêndio em padaria 
"revolta" vizinhos 

Um incêndio ocorrido ' 
ao final da tarde de 

ontem, numa padaria si­
tuada na rua das Murtei­
ras, na Boa Nova, Fun­
chal, lançou o pânico e a 
revolta entre os morado­
res das casas próximas. 

Ao que disseram ao 
DIÁR,IO alguns habitantes 
da rua é impensável que 
uma padaria funcione en­
costada a uma unidade on­
de se procede a trabalhos 
de metalurgia. Para mais 
numa , garagem, com seis 
casas por cima. 

Há dois anos 
foi pior 

Há dois anos a esta par­
te um incêndio de propor­
ções elevadas destruiu pe­
los menos uma das resi- . 
dências construídas em ci­
ma da padaria e da meta­
lurgia e fez com que vá­
rios moradores de habita­
ções ' próximas tivessem 
de ser evacuados. 

Depois da aflição vivida 
em 1998, vários morado­
res da Rua das Murteiras 

têm alertado a Câmara 
Municipal do Funchal pa­
ra a situação. 

Ao que foi dito ao DIÁ­
RIO por um desses mora­
dores, a autarquia tem ig­
norado as queixas e os re­
,querimentos. 

Mais aparato 
que gravidade 

Quanto ao incêndio de 
ontem, começou pouco 
passavam das 19:30, quan­
do uma pira de madeira, 
possivelmente para ser 
utilizada no forno da pada­
ria entrou em combustão. 

Foram alertadas as 
duas corporações de Bom­
beiros do Funchal que des­
locaram ao local 5 viatu­
ras e mais de vinte ho­
mens. 

O incêndio foi controla­
do pouco depois das 20:00 
horas, não tendo sido re­
gistada qualquer vítima. 

O efeito maior do fogo 
foi lançar a revolta entre 
os moradores da Rua das 
Murteiras. 

GONÇALO SANTOS 

'gsantos@dnoticias.pt 

Uma padaria ao lado de uma metalurgia. 

FUNCHAL; 9DE ,sETEMBRO' DE 2000 

Pequenos e adultos ajudaram os bombeiros. 

N A CAMACHA E C R U Z 

Incêndios rondaram 
algumas casas 

• Incêndios 
em mato 
e floresta 
ameaçaram 
sob um sol 
escaldante. 

P ~lo ,!lle~lOs dois. dos 
lllcendios reglsta­
dos ontem, em ma­

to e floresta, puseram em 
perigo algumas residên­
cias e até automóveis. ' 

O fogos de maior di­
mensão, deflagraram no 
sítio de Casais d'Além, 
freguesia da Camacha, 
nas redondezas do futuro 
campo do Clube de Fute­
bol União, e no sítio da 

• Morena, mais precisa­
mente na zona onde é re­
sidentee estabelecido o 
industrial conhecido por 
"Maiata". 

O último incêndio a 
que nos referimos regis­
tou-se numa encosta, gal­
gando terreno em direc­
ção a algumas residên­
cias que, felizmente, fo­
ram poupadas a tempo. 
Na primeira intervenção 
estiveram os Bombeiros 
de Santa Cruz, que . dé­
pois contaram com a cola­
boração de elementos e 
uma viatura dos "Voluntá­
rios Madeirenses". 

O fogo ainda estava lon­
ge de ser controlado, lá 
no fundo do abismo, e ou­
tro alerta de incêndio, des­
ta vez em arborização, 
chegava da Camacha, 
quando as labaredas já 
lambiam as paredes de 
um palheiro e se apr,oxi- , 
mavam de uma residên­
cia, neste caso uma "casa 
de campo", razão pela 

, .. :.I"::--~.' .;... ':.-'"".~' 

Estas casas tiveram lume em toda a volta. Valeu a intervenção imediata'da população. 

qual não se encontravam 
ali, ontem, os donos da 
propriedade. 

Foi uma vizinha, conhe­
cedora dos "cantos" da ca­
sa", que ligou uma bomba 
de água eléctrica e execu­
tou a primeira interven­
ção. Entretanto, porque 
os "Municipais de Santa 
Cruz" combatiam o fogo 
na Morena, foi pedida a 
intervenção dos BVM, 
que rapidamente se diri­
giram para o local e con­
trolaram o fogo, tendo ali 
comparecido depois, em 
apoio ' aoi') primeiros, . os 
}3ombeiros Municipais de 
Machico. 

Quando o DIÁRIO 
abandonou os locais que 

se ell,contravam num au­
têntico braseiro;., einbora 
os fogos estivessem já 
praticamente controla­
dos, ainda surgia,m al­
guns . ~ocos à volta, mas 
viemos a apurar!, ao ' fim 
da tarde', que oos incên­
dios já estava:r;ií. extintos 
e os "'soldados dl:!-Paz" se 
preparavam ,para o re­
grêsso ' ads" resrreçtivos 
quartéis. . i 

Bombeiros da R. a 

Brava foram à Tabua 

Os Bombeiros Munici­
pais de Santa Cru~, debe­
laram também um fogo 
em mato, no sítio do Ro-

chão, na C~Ínacha. 
Também 'os Bombeiros 

Voluntários , da Ribeira 
Brava foram chamados a 
actuar num fogo em mato, 
algures na Tabua. Feliz­
mente sem consequências 
graves, pelo que voltaram 
pouco depois ao quartel. 

Fora de portas estive­
ram mais uma vez os 
BVM, num incêndio que 
deflagrou em madeiras, 
junto a um prédio em cons­
trução, no Caniço de Bai­
xo. 

O incêndio, que esteve 
próximo de se propagar a 
mato seco, registou-se du­
rante a madrugada 

Jo sÉ M. RIBEIRO 

jm ri beiro@dnotícia5 .pt 
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N O A N IV E R S Á R I O D A M A D .E I R A L U X 

"2a Convenção 2000" 
no Madeira Tecnopólo 

• Decorre, até amanhã, no Madeira Tecnopólo, a "2a Convenção - 2000" da 
"Madeiralux", evento destinado aos profissionais do sector, nomeadamente aos 
revendedores de electrodomésticos. Esta convenção coincide com o primeiro 
aniversário da empresa. 

E
sta convenção, a 
exemplo da ante­
rior (realizada em 

Abril) é dirigida aos pro­
fissionais do sector de 
venda de electrodomésti­
cos e constitui uma for­
ma de comemorar o pri­
meiro aniversário da em­
presa, convidando, para 
o efeito, os seus clientes 
e, de alguma forma, .agra­
decer a confiança que 
eles têm depositado nos 
serviços da Madeiralux. 

. Será uma comemoração, 
digamos, "em família", 
pois é com este espírito 
que a empresa procura 
relacionar-se com os seus 
clientes que são parceiros 
de negócios e com os 
quais, ao longo deste ano, 
se estabeleceram parce­
rias que ultrapassam, por 
vezes, a fl~ieza do mundo 
empresarial. Para além 
deste aspecto da confra­
ternização, a Madeiralux 
fará uma apresentação 

dos produtos que comer­
cializa, de onde se desta­
cam a qualidade e a di­
versidade de opções que 
disponibiliza. E precisa­
mente ao nível da diversi­
dade e da qualidade que 
a Madeiralux faz a marca 

da sua diferenciação, ou 
seja, num únicó espaço, o 
revendedor tem à sua es­
colha uma gama de mar­
cas e produtos que ante­
riormente se encontra­
vam dispersos por 
diversos repres~ntantes . 

A Madeiralux comerciali­
za, neste momento, dez 
das mais prestigiadas 
marcas de electrodomés­
ticos presentes no nosso 
mercado, como sejam 
Whirlpool, Moulinex, In­
desit, Philips, Ariston, Sie-

, 

mens, Superser, Krups, Ig~ 
nis e Flama, abrangendo 

, todas as linhas de electro­
domésticos (linha branca, 
castanha e de pequenos 
domésticos). A revolução 
operada no sector "acor-

. dou" um espaço comercial 
algo adormecido à som­
bra das suas representa­
ções. Um conceito novo, 
comercialmente agressi­
vo e que corresponde às 
novas tendências de mer­
cado que é cada vez mais 
globaliz,ado e onde a pa­
lavra de ordem é a rela­
ção qualidade/preço. O 
conceito foi rapidamente 
assimilado pelos profis­
sionais do sector qu.~ aqui 
encontraram uma forma 
eficiente e rápida de fazer 
as suas compras. 

Além deste facto, a li­
gação empresarial à Ma­
deiralux é a integração, 
num grupo multinacional 
com as vantagens daí de­
correntes em termos de 
rapidez, qualidade e efi­
ciência de serviço. Os res­
ponsáveis da empresa es­
tão confiantes na aceita­
ção desta filosofia de 
trabalho e fazem um ba-

1 O ANIVERSARIO 
~ '. 
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lanço bastante positivo à 
actividade desenvolvida 
ao longo deste ano. 
, AlocaJização é outro fac­

tor a ter em conta pois, ao 
situar-se na periferia da ci­
dade (em São Martinho, 
junto à via rápida), proble­
mas como o de estacionar 
não se colocam com a mes­
ma pertinência do que se 
estivessem no centro! A em­
presa disponibiliza ainda 
um serviço de entregas em 
qualquer ponto da ilha, con­
tando para o efeito com 
quatro veículos que asse­
guram, em condições de se­
gurança e rapidez, a colo­
cação das encomendas nos 
clientes . 

O serviço de pós-venda é 
garantido pela Madeiralux 
e todas as marcas que co­
mercializa têm garantia de 
assistência técnica espe­
cializada. 

A Madeiralux é uma em­
presa jovem que conta com 
a confiança demonstrada 
. pelos seus clientes, com a 
qualidade das marcas que 
comercializa e com a expe­
riência da equipa de profis­
sionais'que lhe dá corpo. Os 
seus responsáveis conse­
guiram imprimir uma dinâ­
mica de qualidade, quer 
atra"és dos produtos que 
comercializam quer do ser­
viço que prestam, e prome­
tem estar atentos a todas 
as novidades que vão sen­
do lançadas no mercado, 
por forma a que os seus 
clientes tenham acesso ao 
que de mais moderno a in­
dústria dos electrodomés­
ticos tem para ofereceI: 

• ~_.a .......... _ .... -.:..-. ... -- ..... ' ... -- ........ - ... -- .. ~ .-:...._ .. . _.,., ......... 
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Há 30 mil professores 
ainda por colocar 

Ministro 
nega 

O ministro da Educa­
ção, Guilherme d'Oliveira 
Martins, negou ontem, em 
Lousada, que existam 30 
mil professores desempre­
gados, número adiantado 
pelos sindicatos, mas es­
cusou-se a quantificar os 
docentes sem colocação. 

• Há mais de 30 mil professores a 
aguardar colocação no ensino 
básico e secundário, acusa 
um sindicato. O ministro nega. 

O número de educa­
dores e professo­
res contratados 

e/ou desempregados tem 
«aumentado exponencial­
mente» ao longo dos anos, 
havendo actualmente 
mais de 30 mil candidatos 
por colocar no ensino bási­
co e secundário, deriun: 
ciou ontem um sindicato 
do sector. 

Em conferência de im­
prensa realizada 'junto à 
Escola Secundária Infan­
te D. Henrique, no Porto, 
um dos locais' para entre­
ga de candidaturas às va­
gas dos miniconcursos, 
João Paulo Silva, da Direc­
ção do Sindicato dos Pro­
fessores do Norte (SPN), 
afirmou que dos cerca de 
30 mil profissionais por co­
locar 17 mil são "profissio­
nalizados", ou seja, com 
estágio e habilitação espe-

cífica para leccionar. 
No Centro de Área Edu­

cativa (CAE) do Porto, que 
integra nove concelhos da 
zona Oeste do distrito, 
«existem apenas 500 va­
gas e a maioria com horá­
rios incompletos», segun­
do o sindicalista. Apesar 
de desconhecer o número 
exacto de professores que 
vão concorrer, afirmou 
que serão «muitos milha­
res», a avaliar pelo núme­
ro de docentes que já pas­
saram pela Escola Infante 
D. Henrique. 

A forma como se pro­
cessam as candidaturas, 
com «horas e filas intermi­
náveis» foi também muito 
criticada por aquele sindi­
calista. 

Contactado pela agên­
cia Lusa, (j secretário de 
Estado da Administração 
Educativa, Augusto Santo 

Silva, confirmou a existên­
cia de menos vagas nos 
miniconcursos e apontou 
várias razões que justifi­
cam a situação, estando 
uma delas relacionada 
com o menor número de 
alunos que,Jrequentam as 
escolas básicas e secundá­
rias. 
" O facto do Ministério 
da Educação ter «aumen­
tado»'o número deprofes­
sores'\rinculadus' aos "quac 
dros e deI nageneralida­
de, as necessidades docen­
tes das escolas ficarem sa­
tisfêitas' com os concursos 
nacionais são também ra­
~õe§ ' que , explicam - se­
gundo o secretário de Es­
tado - a diminuição de va­
gas nos miniconcursos: , 

Relativamente aos atra­
sos no subsídio de desem­
prego, Augusto Santos Sil­
va confirmou que o trata­
mento e análise dQs cerca 
de mil processos «está de­
morado», mas garantiu o 
pagamento com retroacti­
vos a todos os que tive­
ram direito. 

o sindicato gar~nte que há cerca de 30 mil 
professores ainda por colocar. 

«Não confirmo de todo 
esses números, que são 
números que não corres­
pondem à verdade», afir­
mou' o ministro, acrescen­
tando que há este ano 
«um aumento real de pro­
fessores em quadro de cer­
ca de quatro por cento, de­
pois de nos últimos três 
anos o crescimento ter si­
do de 15 por cento». 

Para Oliveira Martins, 
que se escusou a revelar o 
número de docentes sem 
colocação apurado pelo 
ministério, «é um movi­
mento excepcionalmente 
importante tendo em con­
ta que o número de alunos 
nas escolas, em virtude da 
evolução demográfica, es­
tá a re<j.uzir-se». 

Guilherme d'Oliveira 
Martins assistiu ontem, 
em Lousada, à abertura 
do ano escolar e a uma ce­
rimónia de recepção de 
professores, 'além de ter 
inaugurado um jardim de 
infância em Nespereira e 
dois pavilhões desporti­
vos. 

- .~ 
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Teste 
ao 

álcool 
descartável 
Um saco de plástico, 

um tubo de vidro e uma 
ponteira azul compõem o 
alcoolimetro, um teste de 
alcoolemia descartável 
que a partir de Outubro 
vai chegaI' aos automobilis­
tas. 
. O alcoolimetro tem po~' 

lema "é melhor testar que 
remediar" e é uma iniciati- . 
va do Ministério dá Admi­
nistração Interna e da Di­
recção- -Geral de Viação, 
contando com o apoio da 
Brisa, que irá distribuir o 
teste. 

'Estão já produzidos 100 
mil alcoolimetros, mas es­
se número poderá chegar 
aos 200 'mil, o que repre­
senta um esforço financei­
ro' na ordem dos 25 mil 
contos. 

Os resultados do teste 
não s'ão rigorosos, mas 
servem como indicador 
aproximado da taxa de al­
coolemia. O secretário de 
Estado da Administração 
Interna, Luís Patrão; COIISÍ- . 

dera que, mais importante 
do que a fiabilidade do al­
coolimetro é a consciência 
do condutor. 

«O automobilista deve 
ser o melhor guarda de si 
mesmo», frisou o gover­
nante. 

Mortetle touros 
origina queixas 

• Barrancos, Ourique e Aldeia 
da Luz constam das queixas ' 
apresentadas ná PGR por cinco 
associa'ções zoófilas. .. 

Amorte de vários tou­
ros em Barrancos, 
Ourique e Aldeia 

da Luz levaram ontem cin­
co associações zoófilas a 
apresentar unia queixa na 
Procuradoria-Geral da Re­
pública' (PGR) «com base ' 

.no artigo 219, nO 1, da 
Constituição» . 

A Liga Portuguesa dos 
Direitos do AnimÇlI (LP­
DA), a Associação de Pro­
tecção dos Animais da 
Amadora (Amiama), 
União Zoófila, Instituto 
Zoófilo Quinta Carbone e 
Comissão para . a Imple­
mentação dos Direitos do 
Animal em Portugal (CI­
DAP) requereram a instau­
ração de "procedimento. 
criminal" contra o minis­
tro da Administração Inter-

. na, governador civil de Be­
ja e presidente da Câmara 
Municipal de Barrancos. 

Além do caso de Barràn-

cos, ' o.nde foram mortos 
cinco touros e uma vaca' 
nas festas em honra de 
Nossa Senhora da Concei­
ção, nos passados dias 29, 
30 e 31 de Agosto, as asso­
ciações zoófilas esten,de­
ram as queixas a Ourique 
e Aldeia da Luz; pelo «cri­
me de abate clandestino», 
previsto no: artigo 22 da lei 
28/84. 

GNR identifica 

Nos termQs desta lei, 
«quem abater animais pa­
ra 'público consumo, sem 
inspecção sanitária, fora 
dos matadouros licencia­
dos, será punido com pri­
são até três anos e multa 
não inferior a cem dias». 

Um touro foi morto, a 
15 de Agosto, na arena im­
provisada para as festas ­
da vila de Ourique. 

No passado ' sábado, a 

As queixas deram entrada na PGR. 

novilhada integrada nas 
festas da Aldeia da Luz, 
concelho de Mourão, termi­
nou com a morte do último 

p··· .. ·········r···_:· ··a· - ···-.. ' . ' '-, ~ , . . . - . . , , 
• - • o '. 

touro da corrida, tendo a 
Guarda Nacional Republi­
cana identificado o autor 
do ilícito. 

: (r! 21h . -o~< 2Ah'" 
' do pó'rlO S"ntcl. 

.., 

4.258 
acidentes . com 

178 mortos 
emJulhó 

No mês de Julho hóuve, 
em Portugal, 4:258 aciden­
tes de viação com vitimas, 
dos quais resultaram 178 
mortos, 652 feridos graves 
e 5.273 feridos ligeiros, se­
gundo o relatório ontem di­
vulgado pelo Observatório 
de Segurança Rodoviária: 

Em relação ' ao mesmo 
período do ano passado, re­
gistaram-se este ano me­
nos acidentes, mas houve 
mais mortos na estrada. 

Nos primeiros sete me­
ses do ano registaram-se, 
em Portugal, 25.008 aciden­
tes de viação, dos quais 
3.950 com mortos ou feri­
dos graves, números infe­
riores aos períodos homólo­
gos dos dois anos anterio­
res. 

Entre 1 de .Janeiro e 31 
de Julho morreram nas es­
tradas portuguesas ' 931 
pessoas, registando-se ain­
da 3.922 feridos graves e 
29.931 feridos ligeiros. 

No que se refere aos aci­
dentes registados nas cin­
co estradas onde vigora a 
Tolerância Zero, o relató­
rio diz que os indicadores 
«apresentamcse negativos, 
o que indicia a .necessida­
de de reforço e maior visibi­
lidade da fiscalização nes­
sas estradas». 
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DoaçãQ de D. Maria Amélia Brum do Cante;> para "fundação" np Porto Santo, dum pequeno asilo p~ra velhos e velhas" 
.' . - (Testamento de 21 de Maio de 1932) . ,. , 

, :' E S. C L A "R E ,C " I M E N~: r. o . 
~ual "r;lO~ic;lade';, :.- ; que p~ra ; efeito tíflham~s levàddc;~-';' o nom:;'quese ~ntendesse querer pôr, mas a fundàção deve­

·nosco. ·' ,. , ' ., rá chamar-se FUNDAÇÃO MARIA AMÉLIA BRUM DO 
- Através de noticiário dos jornais, tomámos conheci­

mento da i\lauguração, no dia 17 do corrente mês de Agosto 
de 2000, de um Centro de Dia com capacidade para 30 ido­
sos no Porto Santo, e das declarações proferidas pelas mais 
altas figuras 'da Madeira nela envolvidas: Chefe do Governo e 
o Bispo da Diocese, 

Regressados a Lisboa, logo em 12,7.94 enviámos ao CANTO, a doadora de todo o seu património. 

Afirmações atribuídas a S. Exa. Revma" o senhor Bispo, do 
Funchal, no decorrer da cerimónia merecem imediato esclare­
cimento - por forma a serem evitadas distorções da realidade 
e a haver desde já informação correcta do público em ,geral e" 
da população porto-santense em particular, Daí, ao coi:ltrárió 
do 'que, por princípio, tem sido a nossa atitude (persistir em 
não trazer a público os problemas que nos afectam, mesmo, : 
quando, quase acintosamente, nos prejudicam, desde ·que 
sejam passíveis de especulação por terceiros) termos decidi-
do a publicação do presente comunicado. . 

2 - São especialmente duas as afirmações a que nos refe­
rimos e que se transcrevem no "Jornal da Madeira".' de 
18,8,2000: 

«Nesta cerimónia, foi Dom Teodoro de Faria quem recordou 
alguns aspectos históricos relacionados com a casa onde está 
instalado o Centro de Dia. O BispQ do Funchal lembrou que 
esta foi uma doação de Maria Amélia Brurri do Canto à Igreja. 

Passada esta primeira fase, disse, resta agora esperar pelo 
início das obras do Lar da Terceira Idade, O Bispo já ouviu des­
abafos de alguns idosos que apelaram à construção de tal lar, 
por forma a poderem pernoitar» (1 ° e 2° parágrafos da alocu­
ção), 

'" «Na sua alocução, o Bispo lembrou que muito recente­
mente foram registados "alguns problemazinhos com a 
Família", mas indicou qúe "já estamos no bom caminho", 
Assim, entendeu que só com a máxima colaboração é que 
podemos fazer muito bem com todo este povo» W parágrafo 
da alocução), . 

- Da doação (legado de D, Maria Amélia Brum,do Canto) 

Senhor Vigário Geral cópias dás certidões do mapa de parti-
. lhas, do auto do, sorteio e qa sentença relativos à herança·d~ 
D. Maria' Amélia Brum do Canto, como tinha sido comoinado, 
Trocas de impressÕes foram sendo mantidas, "até .no::,Porto 
'Santo em curtas férias de bom Teodoró, sempre 6 mais cQr­
diais possíveis de parte a parte. 

Já por essa altura, a par de outras de menor importância e 
que nem sequer constituíam qualquer obstáculo, surgi~am 
pontos 'de vista não coincidentes: o fazer-se ou não o "Azilo" 
(substituído por Centros de Dia) e o nome pa fundação. Nestes 
doi~ pontos, logo manifestámos uma opinião firmada: se o 
"azilo" se justificava em 1932 (de outra forma, porquê 6 legá­
do?), infelizmente, passados 62 anos tinha mais justificação 
ainda': o azilo, ou o lar, como hoje se prefere designar estas ins­
tituições, era indiscutível - porque fora justificação e causa do 
legado, era,a obra primeira que se exigia, 

O nom~'da fundação não podia também oferecer dúvidas, 
não só com base no costume; mas também porque era Justo 
homenagear quem destinara uma boa parte da sua fortuna 
(tudo o que alei permitia) para criar uma obra ' socialmente , 
muito importante - tão válida que" mais ·de sessenta anos 
depois, se reconhece merecer, sem reservas, o apoio do pró-
prio Estado. . 

"Azilo, ' Lar Nossa Senhora da Piedade"? Óptimo! "Centro ' 
de Dia Nossa Senhora da Piedade", e assim por diante? 
Continuava a ser perfeito! Mas a fundação, essa bradaria aos 
céus se não se éhamasse "Fundação D. Maria Amélia Brum 
do Canto"! 

Entretanto, o Senhor Bispo, embora sem se manifestar 
abertamente, começava a dar a sensação de que talvez acei­
tasse a administração da Fundação - o que, por todas as razõ­
es, nos agradava sobremaneira. 

7 - Em Setembro de 1994, fomos contactados pela -, 
Direcção Regional de Segurança Social, comunicando-nos . 

3 - D. Maria Amélia Brum do Canto era natural do Funchal, que, tendo tido conhecimento, através da Diocese do Funchal, 
muito ligada ao Porto Santo também por ascendência. do teor do testamento de D. Maria Amélia Brumdo Canto', pelo 

,À data da feitura do seu testamento, estava viúva do juiz qual , e, por manifestação de última vontade, sujeitara a sua 
conselheiro Manuel Inácio .Brum do Canto e tinham-lhe morri- quota disponível a uma de. duas condições: em favor dos bis-
do os dois filhos que tivera: a mais velha, aos 23 anos; o mais netos que viesse a ter, ou na sua falta., de~tinando-se à á iação . 
novo, aos 33 anos. Restava·lhe um único neto, que, na altura, de um "azilo para velhos e velhas no Porto Santo", e dado que 
ia nos 22 anos. " ,o ~eu neto .morrera sem descendência, .era intenção da 

Do testamento, datado de 21 de Maio de 1932 (O. Maria S.R.S.S. proceder ao reconhecimento da instituição, que seria 
Amélia viria â falecer no dia seguinte - 22 de Maio de 1932)', sª uma Fundação de Solidáriedade Social, enquadrada no regi-
transcreve: ' . me das Instituições Particulares de Solidariedade SociaL De 

" , «Por ela foi dito: que pelo presente faz o seu testamento caminho, ped iam-nos documentação de que necessitavam ' 
e disposição de ultima vontade da maneira seguinte. É natural para o processo, 
do Funchal e foi casada com o doutor Manuel Ignácio Brum De pronto os habilitámos com a documentação pedida e 
do Canto, Juiz do Supremo Tribunal de Justiça, e tem apenas iniciámos uma colaboração aturada com aquele organismo, 
um neto que é seu herdeiro legitimário. Usando porém ,da para o que algumas v,ezes nos deslocámos ao Funcha,L 
faculdade que a lei lhe concede, deixa o usufruto dos bens Sempre a expensas no~~as , comoé evidel1te. - ' .. 
adiante designados e necessários para completar a quota dis-,' . 
ponível dos seus bens ao seu neto Jorge Manuel Brum do 8 - Um dos aspectos dessa colaboração prendeu-se com 
Canto, filho legítimo do seu querido filho doutor Sfjlvador a elaboração dos ,desde log9 designados por "Estatutos da 
Manuel Brum do Canto, já falecido, e de D. Berta RO$Çi Limpó; Fundação Maria Amélia 8rum do Canto", estes, de resto, e 
e 'a propriedade dos bens sobre que recai o usufruto deixa-a 'corilo não podia deixar de ser, baseados nos termos dos esta-
aos filhos do seu referido neto, e não tendo ele descendência tutos em uso na Secretaria Regional de Segurança Social para 
deixa-o então para a fundação, no Porto Santo, dum pequeno instituições análogas, No entanto, e sobretudo ao nível dos 
Azilo para velhos e velhas que será administrado pelo Senhor órgãos de administração e de fiscalização, visava-se a adap-
Bispo da Diocese ou por pessoa por ele designada"" , tação do primeiro às particularidades da própria instituição 

4 - Em,resultado do inventário judicial de menores, que 
correu na 1 a Vara Cíve'l de Lisboa, foram os bens da herança 
divididos em dois lotes (A e B), de igual valor, e que se sortea­
ram entre o neto da inventariada e a quota disponível que lhe 
fora dada em usufruto. No auto de sorteio efectuado em 
29,6.35, (fls. 159) os bens constantes do Lote A ficaram a per­
tencer a Jorge Manuel Brum do Canto, e os bens do Lote B 
ficaram a pertencer à quota disponível (o lote A pagou de tor-
nas ao lote B 2.325$00), ' 

Por sentença de 10 de Julho de 1935 (fls, 160), com trânsi­
to em julgado em 14 de Outubro do mesmo ano, foi homolo­
gada a partilha da herança. 

5 - Do Lote B, que coube à quota disponível , fazem parte 
19 (dezanove) prédios - hoje com valores que ultrapassam as 
duas centenas de milhares de contos - um dos quais (a v~rba 
n° 55) é justamente a Casa da Fontinha, residência na ilha, da 
família Brum do Canto há várias gerações e onde> inclusiva­
mente, nasceu uma das avós de Jorge Brum do Canto, 

- Dos problemazinhos com a família 

6 - Jorge Brum do Canto (BRUM, não Bruno como às 
v~zes Ih,e chamam) faleceu em 7 de Fevereiro de 1994, sem 
descendência. Logo em 4 de Maio de 1994 o Vigário Geral da 
Câmara Eclesiástica da Diocese do Funchal nos escreveu uma 
carta sobre a questão, salvaguardando, porém, a posição do 
Senhor Bispo, que não sabia ainda se aceitaria ou não a admi­
nistração de uma fundação para a terceira idade. Prontamente 
comunicámos que teríamos o maior prazer em conversar com 
o Sr. Bispo logo que nos deslocássemos ao Funchal, como 
veio a acontecer. O encontro foi muito amistoso e franqueá­
mos toda a documentação de que dispúnhamos - parte da • 

(como, por exemplo, a presidência ser sempre do Bispo da 
Diocese ou da pessoa por ele designada, e a aproximação do 
segundo às exigências do Código das Sociedades (como, por 
exemplo, um dos membros ser sempre um R.O.C.), 

Os trabalhos,. conduzidos de forma superior pela 
Presidente do Conselho de Administração do Centro ,de 
Segurança Social da Madeira, sempre com a presença de um 
auditor jurídico dos Serviços> corriam a bom ritmo em ambien­
te de colaboração franca e aberta mas de rigoroso respeito 
pelos interesses da Fundação e sem perder de vista o espírito 
e vontade expressos pela testadora: a base era o "azilo". 

O despacho de reconhecimento estava já à vista quando, 
subitamente, os trabalhos foram interrompidos com a justifica- ' 
ção, um tanto estranha> de que o processo tinha transitado 
para outro serviço. E nunca mais tivemos qualquer contacto 
com o problema: deixámos de existir, pura e simplesmente, 

De repente, sem mais aquelas, em 13 de Novembro de . 
1995, é publicado o reconhecimento da "Fundação de Nossa 
Senhora da Piedade", Mas, por que bulas> santo Deus?! 

9 - Prontamente, reagimos. E comunicámos a todas as 
entidades envolvidas o nosso repúdio e a nossa intenção de, 
por todos os meios ao nosso alcance, lutarmos contra o que 
consideramos uma usurpação. 

Nesse caminho e nesse propósito nos temos mantido 
intransigente e firmemente, Mas com um cuidado: todas as 
entidades foram por nós informadas do nosso pensamento, 
das acções intentadas por nós e das atitudes que assumimos 
- sempre por escrito, desde Novembro de 1995 e de 
Dezembro de 1995 (para a Diocese e para a Secretaria 
Regional, respectivamente) até hoje, sem falhas ou omissões, 

Nessa linha, por escrito foi comunicado, em Dezembro de 
1997, que nada faríamos, nomeadamente nada assinaríamos, 
&em qlJe se açtuasse ao nível do nome da fundação: o asilo, ter 

, : ' Da nossa. posição 

:' 10 ~ Ao longo do tempo, talvez até hão-de,haver uns 20 
anos> ós assuntos jurídicos de Jorge Brum dO Canto eram tra­
tados no escritório de "velhos" advogados das suas relações, • 
Por mais de uma vez insistiram com ele> Jorge, para que inten­
'tasse a anulação do testamento da Avo - testame.nto que .bem 
conh,eciam'e que considéravam ferido de nulidade insanável. 

, Sempre, com toda a firmeza> Jorge Brum do Canto recusou 
tal ideia: era-lhe muito cara a vontade de D. Maria Amélia e 
desejava, convictamente, que se desse seguimento ao que ela 
tinha determinado. Para mais, tratava-se de um benefício para 
as gentes do Porto Santo - e para isso estava sempre aberto 
e atento. O que nem sempre foi , nem é, reconhecido ... 

Como seus herdeiros, empenhámo-nos, e continuamos fir­
memente empenhados, na realização, tal qual, da sua vonta­

- de. 

11 - Como dizemos acima, nunca trouxemos para público 
este assunto, rv'las invocamos o testemunho de todas as pes­
soas> todas elas, sem E)xcepção, que pela sua posição no caso 
ou pelo seu envolvimento> oficial ou oficioso, no problema con­
nosco contactaram - invocamos o seu testemunho, dizíamos, 
quanto ao entusiasmo, ao empenho e à boa vontade que 
pusemos sempre.em tudo 'o que se prendeu ou prende com o 
'~Azilo' para velhos e velhas no Porto Santo" - pedra angular da 
Fundação (mas tudo o que pudesse vir por acréscimo seria 
sempre festejado), . ~ 

12 - Na altura em que o testamento foi feito, em Maio de 
1932, talvez a vontade da testadora fosse exequível: o rendi­
mento da Cása era certamente suficiente para manter "um 
pequeno éizilo" ao estilo de' então - e comedidamente onero­
sa a criação das infra-estruturas necessarias. Quem conheceu 
o Porto Santo de há 60 anos admite, sem esforço, 'que assim 
pudesse ser", Mas, mesmo assim, entendeu a testadora, bem 
informada como estava, que seria imprescindível o apoio da 
Igreja, com o seu voluntariado por amor a Deus e ao próximo 
é o prestígto dos seus Bispos, para levar por d iant~ a fU\ldÇição 
e garantir, administrativamente, perenidade a um, ainda que 
"pequeno; asilo para vel~9s e velhas", 

E, hoje, é ainda muito mais assim. Nem precisa de prova: é. 
. Como, hóje, não haveria a menor viabilidade em manter o 

asilo - ou, sequer, q Casa de Dia - sem um fortíssimq apoio 
financeiro do Estado", '. ' 

13 - Congratulamo-nos, portanto> com a inauguração da 
Casa de Dia,e ficámos especialmente felizes com a notíciá de 
que, no prazei de .18 meses, se concluirá a construção, ali, do 
Lar para Idosos, Vindo·de quem veío, o anúncio tem garantia 
de realização - o que significa que será cumprida a vontade de 
O, Maria Amélia Brum do Canto, ponto primeiro da nossa insis­
tência - e que o Porto Santo ficará !"(lais rico nlJr:na. áreà tão 
importante como é esta. ' 

Quanto ao outro aspecto por que temos lutado - que seja 
dado à Fundação o nome de quem a instituiu, dotando-a com 
a totalicjade dos bens que constituem todo o seu património ~ 
temos, infelizmente e com sincero desgosto> de manter-nos 
exactamente na mesma posição. 

~ ,Conclusões 

14 - Queremos crer que as' pessoas ficam melhor infol11la-
das sobre a matéria dos nossos reparos: _ 

- não houli~:' .. doação à igreja; foi , sim, feita uma 
doação ação, no Porto Santo, 'dum pequeno 
azilo par . velhas que será administrado pelo 
Senhor -/ cese ou por pessoa por ele designa-
da'''; C·" 

- a figura jurídica da Fundação evidencia no seu todo um 
complexo patrimonial afectado por um indivíduo - o fUA" 
dador -, o qual, altruisticamente' dota a fundação dos 
necessários bens patrimoniais, para que esta posSa des­
envolver livremente o seu escopo de acorqo com os 
Estatutos, Ora, se é verdade que a fundadorá não disse 
que a fundação deveria possuir o seu nome> tambén:t não 
é menos verdade que não disse o contrário, E, senqo 
assim, será da mais elementar justiçÇlatribuir a esta fun­
dação o nome da sua fundadora, até porque jamais tive-
mos conh ' q.dequalquer outra fundaçãO' que até à 
presente" . tentasse o nome do seú fundador; . 

- não foi, p mília que .criou quaisquer problemas, 
- antes cq mpre em tudo o que pode, e como 
pode, e en · o'''pode, com todas as entidades, pug-
nando pela fundação do Lar.(do azilo, como reza o testa­
mento) sem delongas e o mais rapidamente possível; 
repudiamos, por isso, qualquer insinuação noutro sentidó, 
nem nela consentiremos. - . 

Porto Santo, 3:1 de Agosto de 2.000 

(Maria Manuela J. Umpo de Araújo Sena) 
(Nuno,José ~ Afyes Caet8no) 
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CIMEIRA D O MILÉNIO 

Países africanos 
culpam os ricos 

• Os líderes 
africanos 
acusam 
os países 
ricos pela 
pobreza 
em que 
vivem. 

os líderes africano,s 
acusaram os Pal­
ses ricos pela po­

breza e miséria dos seus 
povos durante o segundo 
dia da Cimeira do Milénio 
da ONU, que terminou on­
tePl em Nova Iorque. 

Os dirigentes africa­
nos, liderados por Thabo 
Mbeki, presidente da Áfri­
ca do Sul, a maior potên­
cia económica e política 
de África, utilizaram o pó­
dio das Nações Unidas pa­
ra pedir ajuda na luta con­
tra a pobreza, a expansão 
da SIDA e os conflitos ar­
mados. 

, «Os pobres do Mundo 
esperam as portas das 
confortáveis mansões ocu­
padas pelos reis, rainhas, 

Guerras 
mataram 
2 milhões 

,de crianças 
Cerca de dois milhões 

de crianças foram mortas 
em, guerras nos últimos 
dez anos e seis milhões fi­
caram feridas ou incapa­
citadas para toda a vida, 
anunciou o Fundo das Na­
ções Unidas para a Infân­
cia (UNICEF). ' 

Durante a última déca­
da, mais de um milhão de 
crianças ficaram órfãs ou 
foram separadas dos 
seus pais, e outros 20 mi­
lhões retiradas de suas 
casas devido à guerra, se­
gundo números da UNI­
CEF, divulgados ' antes de 

, uma conferência sobre a 
infância, que decorrerá 
entre 10 e 17 de Setem­
bro em Winnipeg, no Ca­
nadá. 

A UNICEF estima em , 
300.000 o número de jo­
vens menores de 18 anos 
envolvidos em trinta con­
flitos armados no Mundo, 
como _soldados, carrega­
dores, mensageiros -ou 
ainda., como escravos se­
xuais. 

Ministros de 60 países 
estarão presentes na Con­
ferêncià de Winnipeg pa'" 

. ra deoater os meios de 
proteger as das . " 

As críticas aos países ricos dominaram o segundo dia da Cimeira' do Milénio. 

presidentes e ministros», 
disse Mbeki. ' 

Por seu turno, o presi­
dente da Zâmbia, Frede­
rick Chiluba, considerou 
lamentável que meio sécu­
lo depois da fundação a 
ONU «a maioria da popula-

ção do Mundo continue a 
viver na extrema pobreza, 
nomeadamente em Áfri­
ca». 

As estatísticas da ONU 
referem que a maioria da 
população africana vive 
com menos de , uni dólar 

por dia, enquanto cerca 
de 40 por cento das suas 
receitas nacionais são des­
viadas para o pagamento 
da dívida externa, em vez 
de serem utilizadas nos 
serviços sociais e de edu­
cação. 

/ 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 2000 

ZIMBABUÉ 

Governo eXpropria 
mais 150 fazendas 

O governo do Zimba­
bué anunciou ontem 

a sua intenção de expro­
priaI' 150 fazendas suple­
mentares no quadro da 
reforma agrária, elevan­
do para 2.102 o número 
de propriedades desapos­
sadas, segundo o jornal 
governamental "The He­
rald". 

Os proprietários das 
terras dispõem agora de 
um mês para contestar a 
decisão junto do Ministé­
rio dá Agricultura. 

No total, o góverno 
t(lm intenção de expro­
priar mais de 3.000 fazen­
das, ou seja cerca de cin­
co mil hectares, para dis­
tribuir a negros sem ter­
ra, pertencentes neste 
momento a 4.500 agricul-

tores brancos do país. 
Aquele mesmo jornal pu­
blicou a lista completa 
das novas fazendas a ser 
expropriadas. Em princí-

' pio, os , agricultores não 
receberão compensações 
por parte do Estado, sal­
vo em caso de melhorias 
operadas em infra-estru­
turas. 

Esta nova lista foi pu­
blicada um dia após o en­
cerramento do congresso 
anual do Sindicato dos 
Fazendeiros Brancos' do 
Zimbabué (CFU). Este en­
contro serviu para deci­
dir interpor acções na 
justiça contra a exPro­
priação de terras, apesar 
das dúvidas levantadas 
sobre a aplicação das de­
cisões da justiça. 

LANÇADO O N TEM 

Vaivém a caminho 
da estação espacial 

O vaivém Atlantis foi lan­
çado ontem do , cen tI'O 

espacial Kennedy (Florida) 
para uma missão de onze 
dias destinada a preparar a 
Estação Espacial Interna­
cional (EEI) para ãcolher a 
sua ,primeira tripulação 
dentro de dois meses. ' 

Os sete membros da equi­
pa, da qual fazem parte os 
cosmonautas russos Youri 
Malenchenkq e Boris Mo­
roukov, vão preparar os mó­
dulos da EEI que já se en­
contram no espaço, tornan­
do-os em quartos de h,abita­
ção e, laboratórios para os 
três homens que vão estar 
a bordo do complexo, a par­
tir de Novembro, durante 

quatro meses. A principal 
tarefa será descarregar e 
arrumar na estação mais 
de uma tonelada e meia de 
equipamento transportado 
pelo vaivém 'e um nave de 
abastecimento russa Pro­
gress que acoplou automati­
camente à EEI, em Agosto. 

Por outro lado, um astro­
nauta' e um cosmonauta 
vão efectuar uma saída es­
pacial de mais de seis ho­
ras para fixar cabos e um 
magnet6metro ao, exterior 
da estação. 

Esta missão termina a 
19 de Setembro com a ater­
ragem do vaivém na pista 
do centro espacial Ken­
nedy. 

Empresa na área ' hospitalar 

em forte expansão pretende 

DELEGADA 
Pretende-se: 

• Idade entre os 25 e os 30 anos, 
cl ou si experiência 

• Habilitações: 12.0 ano ou equivalência 

• Boa apresentação e facilidade 
de comunicação 

• Conhecimentos de informática 
(como utilizadora) 

• Conhecimentos de inglês e francês 

• Carta de condução 

Oferecemos: 

• Formação profissional 

• Integração nos quadros da -empresa, 

• Vencimento de acordo com a activi­
dade desenvolvida 

Resposta: D.N. - F. V.4158, com Curriculum Vitae ' 
(fotografia) detalhado. 
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P A R A CASTIGAR M I L í ' ( I A S E M TIM O R 

R · tA. d " 'ONU eSIS enCla·pe · e: a "· . . " 
tribunal internacional· 

O Conselho Nacional 
da Resistência Ti­
morense (CNRT) 

exortou, ontem, as Nações 
Unidas a estabelecerem 
um tribunal internacional 
para Timor-Leste, defen­
dendo que só assim será 
enviado «um sinal claro 
aos responsáveis pelos cri­
mes» de que não ficarão 
impunes. 

• o Conselho Nacional da Resistência Timorense 
quer um tribunar internadonal para julgar os crimes 
cometidos. Os dirigentes Xanana e Ramos-Horta 
criticam ainda a liderança militar indonésia. 

Em comunicado distri­
buído ontem, o presidente 
e vice-presidente do 
CNRT, respectivamente 
Xanana Gusmão e José 
Ramos-Horta, lamentam a 
morte dos três funcioná­
rios da ONU assassinados 
quarta-feira por milícias 
em Timor Ocidental, e fri­
sam que o «ataque brutal 
ao edifício do Alto Comis­
sariado da ONU para os 
Refugiados (ACNUR) é o 
resultado da má-fé da lide­
rança militar indonésia». 

Afirmando não serem 
apenas os refugiados, 
~<mas também a . popula­
ção de Timor Ocidental a 
estar refém das milícias 
apoiadas por elementos 
do exército indonésio», os 
dirigentes do CNRT fri­
sam que as Nações Uni­
das «devem considerar 
agora a criação de um tri­
bunal internacional para 
Timor-Leste», pois «só um 
tribunal será um sinal cla­
ro para os elementos cri­
minosos de que o Mundo 
não tolera a sua impunida­
de». 

Timor Ocidental volta a registar confrontos, mas, desta vez, entre duas milícias. 

N O V O A N O 

Para a liderança do 
CNRT, um tribunal inter­
nacional actuaria co'mo 
complementar dos esfor" 
ços já desenvolvidos pela 
comissão constituída pelo 
governo indonésio para 
apurar os responsáveis 
dos crimes cometidos em 
Timor-Leste. 

Reiterando o seu apoio 
aos esforços do presidente 
Abdurrahman Wahid para 

L E C T I V O, 

Portugal manda 
183 mil livros 

O Governo português da ajuda bilateral defini-
vai enviar para Ti- da no programa Indicati-

mor-Leste 183 mil livros vo da Cooperação com 
escolares e diverso ma- Timor-Leste 2000. 
terial didáctico de O material escolar, cu-
apoio, incluindo quatro jo peso total ascende a 
mil dicionários de tétum- 84 toneladas, abrange 
-português, destinados as disciplinas de Portu-
ao primeiro ano lectivo guês, Matemática e Estu-
oficial timorense 'depois do do Meio, entre o 1° 'e 
do referendo de Agosto o 60 ano de escolarida-
de 1999. de, e a sua selecção cou-

Anteriormente, ti- be ao Ministério da Edu-
nham já sido enviados cação português, em 
cerca de 600 mil livros. acordo com as. coIhpe-

A acção enquadra-se tentes autoridades timo-
no apoio concedido pelo renses. O transporte 90 
Estado português ao Pla- material escolar vai ser 

o" no de Educação Nacio- realizado em dois voos 
llal de Timor-Leste e .o que partem nos próxi-

. seu custo, que ascende mos dias 11 e 19 de Se-
a mais de 185 mil con- tembro da Base Aérea 
tos, é suportado pelo Co- de Figo Maduro, com 
missariado para o Apoio destino a Baucau, onde 

. à Transição em Timor será posteriormente en-
"",' és.fe~- · Jt'ppI5~trItVé'if-"!.-tFê'glfe?_E"':" ' ":7'-=-...:...:::..~ I 

estabelecer um regimed~ 
mocrático na Indonésia, e a 
sua collfiança no procura­
dor-geral indonésio, Marzu­
ki Darusman, os líderes da 
resistência timorense aler­
tam, porém, para o facto 
de, se Jacarta não cons~ 

. guir lidar com a violência 
contra os- refugiados 'e pes­
soal internacional, dever 
pedir ajuda aos seus parcei­
ros da ASEAN (Associação 

dos Países do Sudeste Asiá­
tico) e à comunidade inter- . 
nacional. 

Entretanto, fontes do 
CNRT em Timor Ocidental 
afirmam que os confron­
tos em Betun 'são entre 
duas milícias, devido à 
morte de um dos chefes, 
Olívio Moruk, na passada 
terça-feira. 

O membro do Conselho 
Nacional da Resistência 

Timorense (CNRT/Con­
gresso Nacional), Leandro 
Isaac, disse, à Lusa, que 
elementos do CNRT em 
Atambua estão a caminho 
de Betun, para verificar 
os rumores de que vinte 
pessoas teriam sido mor­
tas em tiroteios relatados 
naquela zona. 

Apesar de se ter levan­
tado a hipótese do ataque 
aos escritórios do ACNUR 
em Atambua na quarta-fei­
ra ser uma represália con­
tra a' morte de Moruk, 
Leandro Isaac não tem dú­
vidas de que fez tudo par­
te de"«um programa» or­
questrado por mn dos líde­
res de milícia mais temi­
dos, Eurico Guterres, da 
Altarak, e levado a cabo 
pelas tropas ' de elite indo­
nésias, Kopassus. 

Leandro IS'aac lembrou 
. que, no passado dia 30 de 

Agosto, Guterres já tinha 
lançado um ultimato ao Al­
to Comissariado das Na­
ções Unidas para que saís­
se de Timor Ocidental. 

Olívio Moruk, que Lean­
dr:o Isaac afirma conhecer 
bem, foi em 1992 eleito 
chefe de suco (aldeia) de 
Suai e chefiou em 1999 a 
milícia pró-integração 
Laksaur, baseada naquela 
localidade fronteiriça em 
Timor-Leste. O seu nome 
era um dos~ 19 . indicados 
pela Justiça indonésia co­
mo suspeitos de atrocida­
des cometidas no ano pas-
sado. . 

ACNUR 
pede 

. 'segurança . 
o Alto Comissariado da 

ONU para os Refugiados 
(ACNUR) apelou, ontem, à 
Indonésia para que garan­
ta a- segurança dos mais 
de cem · mil leste-timoren­
ses «entregues a si mes­
mos» nos 'campós de .refu­
giados de Timor Ocidental. 

O porta-voz do ACNUR, 
Ron Redmond, declarou 
que a segurança dos refu­
giados é a «preocupação 
principal (do Alto Comissa­
riado), porque se tratam 
de mulheres, crianças e 
pessoas de idade, inocen­
tes que precisam ' de aju­
da». 

Neste sentido, o ACNUR 
«espera sinceramente qÍ1e 
o governo (indonésio) ac­
tue de forma que as pes­
soas que continuam nos 
campos (de refugiados) go­
zem de segurança», 

Quanto à alimentação 
dos refugiados, e dado que 
esta é «maioritariamente 
fornecida pelo governo (in­
donésio)>>, o ACNUR acre­
dita que «as pessoas conti­
nuem a receber alimen­
tos». 

Porém, os 'serviços de 
saúde e o l'eforço de ali­
mentos para os doentes, 
dispensados pelo ACNUR 
e pelas organizações não 
governamentais (ONG), 
«deixam de ser assegura­
dos, a não ser que o gover­
no forneça esse tipo de as­
sistência». 

Um total de 391 funcio-
. nários da ONU e pessoal 
das ONG foi retirado de 
Atambua e de Kupang, em 
Timor Ocidental, depois do 
assassínio, na quarta-fei­
ra, de três funcionários do 
ACNUR pelas milícias pró­
-Indonésia. 
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CARTAS DO LEITOR 

Pedreira a incomodar 

«Foi com grande alegria que os 
habitantes do Vale-Paraíso, fregue­
sia da Camacha, receberam a notí­
cia do encerramento da pedreira e 
britadeira instalada no nosso sítio 
há vários anos. ° nosso ;:tgradecimento ao jorna­
lista do DIÁRIO, Óscar Branco, por 
ter denunciado a existência deste 
poluidor ,negócio, já esquecido para 
muitôs ce, pelos vistos, à revelia da 
Câmara de Santa Cruz. 

De facto; não percebemos como 
foi possível a nossa Câmara licen­
ciar uma britadeira e pedreira num 
Vale Paraíso para se converter num 
vaie inferno? Ainda bem que assim 
não aconteceu, mas alguém autori­
zou! A minha satisfação e a dos 
meus vizinhos foi "sol de pouca du­
ra", É que agora a dita britadeira e 
pedreira arrancou com m~üs força, 
fazendo-nos pensaI' o pior, o ruído 
duplicou assim como as nuvens de 
pó sobre as nossas_cabeças e pro­
priedades. Como a esperança é a úl~ 
tima a morrel~ pedimos encarecida-

, mente às Exma,s. Autoridade$; Cá: 
mara e Governo, que ouçam a nossa 
voz e não concedam novas licenças 
a quem nos quer levar ao manicó­
mio. 0s habitantes do Vale Paraíso e 
Carreiras vos agradecerão e ajuda­
rão naquilo que for necessário, 
Aliás o Senhor Presidente diz que 
precisa de nós, nós também precisa­
mos de V. Exa. Senhor Presidente.» 

A,G 

LAPSOS 
No caderno "FIM DE SEMA­

NA" publicado com a edição de 
ontem do DIÁRIO, a data na 

ca rtasdolei tor@dnotieias.pt 

Obras dificultam trânsito 

«Mais'uma vez a notícia do Vosso 
• jornal, titulada "Obras dificultam 
trânsito", não corresponde à verda­
de. Estranhamos o facto de não ter­
mos sido consultados pelo vosso cor­
respondente e este ter-se limitado a 
,escrever aquilo que entendeu, envol­
vendo o -nosso nome. Não houve da ' 
nossa parte qualquer «falta de previ­
são» e muito menos «cuidado» na 
«forma como estão a decorrer as 
obras». Aalteração do trânsito refe-: 
rida no artigo pão resulta de mau ' 
planeamento. E 'consequência, dos 
trabalhos de encaixe do trânsito da 
parte existente com a nova via rápi-' 
da. Informamo-lo, porque estamos 
presentes em obra com o trânsito a 
circulaJ' a ' elevada consideração, 
compreensão e apoio que temos sen­
tido por parte dos senhores automo­
bilistas no _decorrer da obra, contra­
riamente aQ que consta do vosso aJ'-
tigo.» ' 

FREDERICO REZENDE 
Tecno via Madeira, Lda 

N. R.: Com certeza o sr: Frederico' ' 
não teve tempo de ler ou perceber o 
nosso artigo , sobre a situação do 
trânsito entre o Porto Novo e Santa 
Cruz, que originou inclusive que al­
gumas pessoas tivessem "perdido" 
viagens aéreas. Assim sendo, não 
lhe reconhecemos idoneidade para 
nos informar o que quer que seja e 
muito menos estranhar seja o que 
for. ' 

& LAPSOS 
primeira paglna saiu errada 
Aos leitores, as nossas descul­
pas. 

• 
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CR6NJCA P .O L í T I C A 

Os PI, os PS e os fichados 
LILl A BERNARDES * 

No tempo de Salazar, o homem 
que construiu um país à imagem 
da sua existência - Marcello 

Caetano, .o ' delfim, foi a primeira vitima -
alguns,processos de funcionários públicos, 
por exemplo, apresentavam, ao lado das 
indicações normais de uma carreira 
laboral, a célebre sigla PS, escrita a vermelho, e que 
significava «politicamente 'suspeito», ou seja, comunis­
ta, esquerdista ou em vias de o ser. Portanto, era 
preciso estar atento à pessoa, vigiar-lhe os passos, as 
vozes, os gestos, os encontros e desencontros, as 
entradas e saídas, o respirar, a familia, os amigos. 

A PIDE-DGS, em "defesa" da segurança geraJ do 
Estado, assessorada pelos "bufos" - o homem vende-se 
por pouco, muito mais . 

suspeito» de ontem e o «politicamente 
identificado» de hoje, aquilo a que chamo 
PI, e que, periodicamente, lemos e ouvimos 
em discursos e comunicados'? Por amor de 
Deus ou dos Cosmos, conforme as crenças, 
tenham juízo. Há ou não pluralismo paJ'tidá­
rio? Há ou não o direito de os cidadãos 
optarem por esta ou aquela ideologia (se é 

que elas ainda existem) e assumirem-na publicamente, 
quer se posicionem à direita, ao centro ou à esquerda. 
Há ou não o direito de se manifestarem? De dizerem o 

, que pensam, de emitirem críticas? De apontarem o 
dedo e gritarem que o rei vai nu. A verdade de uns 
não é a verdade de todos. E a liberdade de opinião é 
um facto consumado. A .caça às bruxas encerrou e 
sobre elapassaJ'am muito,s CaJ'navais e os velll0s 
manuais de acção psicológica, datados em tom preci-

quando o dinheiro tem a 
cor do poder e da estabilida­
de fabl~icada - "ajudava" os 

, portuguese~ a prosse.gui~ . __ ' 
rem 9 caminho do cantando 

• ~dá não há lugar para uma 
sociedade submetida aos 
medos, nem aos fichados do 

so, deveriam estar comoda­
mente arquivados na recor­
daçãó como documento de 
consulta para investigação 

e rindo comandados, 
comandados sim. Só que 
nem todos embarcaram 

, "pollticamentesuspeifós" 
ou dos "politicamente 
identificados",» 

, , histórica. ,Já não há lugaJ' , 
paJ'a uma sociedade submeti­
da aos medos, nem aos 

nessa canoa de um homem-só rodeado por vespas 

guardando Caxias ou outras grades. Gente que sofreu 

e pagou enormes facturas. TortUras do sono e amea-

ças. Algum;; com a morte, enquanto certos democratas 

de hoje escreviam cQutra o princípio d.e um homem, 

um voto. E, imagine-se, colocavam fora das urnas os 

analfabetos. Ainda bem qúe as pessoas mudam. 

Só não entendo gue passados tantos anos sobre o 

fim da ditadura se utilize, ainda, terminologia e esque­

mas mentais herdados. É tique? Meus senhores, 

apesar das revisões de texto, a leitura é a niesma. 

Digam-me qual é a diferença entre o «politicamente 

fichados do «politicamente 
suspeitos» ou. dos «politicamente identificados». Não 

há partidos únicos, metam isso na cabeça, e a imagem 

da canga, peça de madeira que prende os bois pelo 

pescoço e os liga ao carro ou ao arado, só usa quem 

quer, quem lhe interess~ ou, pior ainda, quem se sente 

obrigado. Ser livre é incompatível com o uso de um 

aparelll0 que pesa, faz ferid~ e corta a respiração. 
*jornalista do DN -Lisboa, na Madeira 

opi n iao@dnoticias .pt 

-
* Escreve para "Opinião & Debate", de quinze em quinze dias . 

• Qual a sua opinião acerca das filas que se criam para comprar o selo automóvel? 

André Rocha 
Estudante 

«Acho que é mau. No ano pas­
sado foi mais fácil para adquirir­
mos o selo porque podíamos 
comprar os impressos na Pape­
laria Condessa. Este ano está a 
ser mais difícil. Como estamos li­
mitados em termos de locais de 
compra, as pessoas têm 'de se 
amontoar todas no mesmo sí­
t!o.» , 

ElmaBorges 
Enfermeira 

«Acho que é mais doloroso es­
tar na fila, do que pagar, Haver 

,mais lugares ondlé i; .... uéssemos 
adquirir os selos devia ser uma 
das alternativas e mesmo os im­
pressos deveriam estar à venda 
em muitos mais lugares. Seria 
muito mais fácil.» 

Anabela da Costa 
Doméstica 

«Acho mal. No estrangeiro o 
que fazem é, após um ano da da­
ta em que se compra um carro, 
é que se compra o selo. Assim 
não dá estas filas. Deveria ha­
ver mais lugares e outras datas 
para ~s pessoas que vêm com­
prar o selo.» 

Maria Manuela 
Empregada ' de quartos 

«Estas filas são um problem'a 
para quem quer comprar o selo. 
Acho que deviam haver mais lu­
gares para comprar os selos por­
que sendo só aqui é complica­
do.» 

João Fernandes 
Agricultor 

«Eu vou comprar aqui. Mes­
mo com esta fila sei que vou che­
gar lá. Acho que não vai demo­
raI' muito tempo, mas é preciso 
esperar.» 
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FACT O S E M F O C O 

Notas soltas de Verão 
FRANCISCO SANT-OS * 

1 Confesso que estranhei. Mas também 
. que me senti orgulhoso do que se tem 

, • vindo a fazer nesta terra. Ao ler o 
programa de governo de Al Gore, candidato 
presidencial à nação mais poderosa do Mundo. 
Pois não é que o vice de Clinton promete que é 
possível garantir, caso seja eleito, no fmal do 
seu mandato, "um professor qualificado em 
todas as salas de aula; acesso universal à 
educação pré-escolar; comparticipação nos 
medicamentos das pessoas idosas"? AlguJÍ(as 
destas medidas, como se sabe, 
estão já em vigor na Madeira, 
sendo que em termos de pré-esco­
lar a nossa cobertura está'ao nível 
dos EUA. 

2. Betão e Cimento. Se outras 
palavras não fossem ditas, basta­
vam-me estas para saber que 
estamos em período eleitoral. É 
verdade. Vira o disco e toca o 
mesmo. Que o governo da Madeira não se 
preocupa com as pessoas. Que só sabe gastar 
em cimento e betão. Mas, é ou não verdade que 
as pessoas querem mais escolas, mais centros 
de saúde, mais estradas? E com que é que . 
essas obras se fazem? Por outro lado, é ou não 
também verdade que a oposição ao governo 
passa a vida a dizer que ainda falta fazer isto e 
aquilo e melhorar aqueloutro? E para isso, 
para o que se diz que falta, não será preciso 
mais cimento e betão? Em que ficamos? É 
cimento e betão a mais ... ou a menos 

3. Qual complemento das anteriOI'es e a 
propósito de políticas sociais que a oposição 

diz que o Governo Regional não tem. O que é, 
então, a política de educação pré-escolar que 

" assegura a quase 1000/0 das crianças de 5 anos 
e a cerca de 75% das de 3, 4 e 5 anos o acesso 
à escola, sendo que a mais de 50% delas 

, gratuitamente? E a política de escolas a tempo 
inteiro que abarca já mais ' de 50% das crianças 
do 10 ciclo, modelo que governo nenhum do 
resto do país foi capaz de desenvolver? E o 
apoio da Acção Social Escolar de 3 milhões de 
contos por ano, equivalente a 330 escudos por 
aluno/por dia o que será? E as bolsas de 
estudo a estudantes do ensino superior que 

funcionários públicos, nos últimos 4 anos, pelo 
governo de Guterres. Aliás, bastaria, em 
termos macroeconómicos, analisar também 
outros indicadores pam perceber que se está 
perante "gato escondido com o rabo de fora". 
Senão, como explicar que Portugal seja o único 
país dos Quinze a apresentar um decréscimo 
da produção, agravada por se manter essa 
diminuição cinco meses consecutivos? Quando, 
por contraponto, se Portugal baixou 2,1%, a 
média da União aumentou 6,6% e a Finlândia e 
a Suécia subiram mais de 10%? Mas para que 
melhor se possa ver a malandrice. Se há mais 

emprego e a produção baixa, das duas 

• «Betão e Cimento. Se outras 
palavras não fossem ditas, 
bastavam-me estas para 
saber que estamos em 
período eleitoral. É verdade. 
Vira o disco e toca o mesmo.» 

uma: ou aquele não é real, efectivo, ou , 
a produtividade dos trabalhadores é 
cada vez menOI~ o que contraria a tese 
de que a competitividade do país 
também cresceu com este governo. De 
facto, que venha o diabo e escolha .... 

5.' Finalmente. Lá se vai, para a 
semana, um dos últimos resquícios do 

este ano atingiram um montante de 640 mil 
contos, o que é? Mas mais. Falarido em popula­
ções especiais. Que dizer da política de apoio 
aos reclusos, no sentido de garantir a sua 
Educação e formação, profissionalizante, que 
foi referida como exemplar a nível nacional? 
E ... E. .. se não paro não cumpro o límite de 
caracteres que me autorizam ... 

4. O Governo, da República propagandeia 
uma taxa de desemprego sem igual. Pudera! 
Quatrocentos mil portugueses deixaram a 
estatística do desemprego porque passaram a 
receber o rendimento mínimo garantido. 
Outros oitenta mil foram contratados como 

colonial-fascismo. O aeroporto do 
Funchal, assim apelidado devido à velha 
divisão político-administrativa do país que nos 
via como simples distrito, vai dar lugar ao 
aeroporto da Madeira, afirmação duma nova 
realidade sócio-política e cultural, a Autonomia. 
Mas mais. Contribuindo também para uma 
maior afirmação da Região no plano internacio­
nal, com evidentes ganhos em termos de 
mal'keting para, o destino Madeira. 

opiniao@dnotidas.pt · 

* Escreve para "Opinião & Debate"~ de três em três semanas. 

A PI R É - C A M PA N H A 

Surrealismos à solta 
MEDEIROS GASPAR * 

Mgo de estranho se passará com o candida­
to do PS de Lisboa à Presidência do 

overno Regional! -
Passada a fase do disparate compulsivo que 

caracteriza os socialistas da Madeira, era de 
esperar que esse enviado do rectângulo disse-se 
alguma coisa de útil acerca do que os seus 
tútores do Largo do Rato o mandaram defender 
para a Madeira. 

Contudo, a coisa não melhora de modo ne­
nhum! O anedotário cresce a bom ritmo. 

Primeiro, o líder Torres escreveu neste diário 
um artigo de opinião declinando a 
oferta feita pelo candidato do PSD/ 
Madeira, Dr. Alberto João Jardim, 
que cedo disponibilizou o Programa 
Eleitoral dos SOCial Democratas a 
toda a oposição, para que esta tenha 
alguma coisa para defendeI~ em vez 
de andarem por aí a prometer tudo 
e mais alguma coisa, sem tento nem 
tino. 

O rosto que os socialistas da 
Madeira "engoliram" pará os representar neste 
acto eleitoral, escreveu que já há muito que 
andava a ctivulgar as ideias do seu Programa 
Eleitoral e que por isso fórain os primeiros. 

Dada a contundência da recusa e perante a 
afirmação de que já estava em divulg'ação o 
"projecto" do PS para a Madeira, muito me , 
surpreenderam as declarações do líder da 
JS/Madeira que, quaL 1'0 dias depois, afirmava 
desconhecer o programa de governo do Partido 
Socialista e que o que sabe vem da sua leitura 
assídua dos diários da Região! QU(iUtO ao resto, 
garantia nunca ter visto qualquer documento, 
sendo que apenas aspectos genér'icos haviam 
sido ctisclJtidos no "núcleo duro" da Rua do Surdo. 

Este candidato socialista afirma mesmo que tem 
"dificuldade em perceber a estratégia definida 
pela direcção em ano de Eleições Regionais". 

Compreende-se! 
Nas últimas semanas, então é que a coisa têm 

piorado a olhos vistos. Mota Torres, do alto da 
sua resma de adjectivos e palavras mais intrinca­
das, pamque o'eleitorado pense que ele "fala 
difícil", afirmou perante os seus cabeças de lista 
(certamente todos de confiança do PS de Lisboa) 
que o espírito que os animava era ganhador: Mais 
afirmou, certamente perante o êxtase da plateia, 
que ''não há na Região outro partido com as 
mesmas condições que o PS para poder disputar 
estas eleições com a expectativa de cumprir 

Martinho. Mota defendeu ainda mais inaugura­
ções. Estará bom? Terá o jornalista percebido 
mal? Mas que seja: as inaugurações vão conti­
nuar~ uma por dia, para mostrár' ao enviado de 
Lisboa que com a ajuda do Povo Superior, os 
Governos do PSD/Madeira não concretizaram 
obra apenas nos trinta por cento do arquipélago 
que aquele comissário político conhece! 

O desnorte tomou conta de todos sem excep­
ção. Como se já não fosse suficientemente ridícu­
la a prestação do enviado da Península, o PP/M 
também desatou na frenética corrida de aparecer 
mais vezes na TV do que a tripla comunista/am­
bientalista. 

Tanta é a vontade que já não sabem bem o 
que dizeI: Assim, o Dr: Cabral Fernandes 

• «o desnorte tomou conta de 
todos sem excepção. ( .. . ) 
-Tanta é a vontade que já 

(que afirmou em tempos que quando era 
deputad\> gostava era de ser oposição -
talvez para não ter de cumpru' com as 
promessas a.p~tàco do seu par'tido) 
resolveu afirmar que a ideia do aeropor­
to ampliado tinhá sido do seu partido! 
Magnífico! Quem diria. A Madeira vai ter 
um aeroporto ampliado porque o CDSIM 
um dia eséreveu isso num panfleto! 

. não sabem bem o que dizer. 
e .. ) Ninguém aguenta tanta 
risota em tão pouco tempo.» 

objectivos eminêntemente democrátiCos". Seja lá 
o que isto quer cU2er, certamente que deve de ser 
alguma coisa importante! No ctia seguinte, Thrres ~ 
volta à carga com mais política de primeira água. 
Fbi a São Martinho dizer que o Governo inaugura­
va as obras para atira-las contra a cam das , 
pessoas, como se não fosse o dinheiro dos contri­
btúutes que esti~esse a ser aplicado. Como é 
evidente, a obra inaugurada tem sido sempre 
com o esforço e empenho do contribuinte e fruto, 
o Dr: Alberto João não se cansa de o dizer, 'da 
capacidade superior dos Madeirenses construi­
rem e desenvolverem a Autonomia que alguns 
bem que tentam travar' e denegrir. Mas o anedóti­
co veio depois, na mesma declar'ação de São 

Meus senhores. Ninguém aguenta 
tanta risota em tão pouco tempo. 

Idêntico desplante tem o candidato Bernar'do' 
Trindade, que começa o seu artigo de ontem 
dizendo que" agora que estamos a concluir um 
ciclo de obras públicas ... ". Estamos? Quem? Os 
Madeirenses e os Governos do PSD/Madeira, com 
a oposição constante e permanente do PS do 
Surdo, pelo qual agora é candidato! 

o pi ni ao@d notida s. pt 

* Escreve para "Opinião & Debate", de três em três semanas. 

• • 
PONTO DE ORDEM 

Emoção 
na censura 

Anunciada 
a data da apre­
sentação da 
anunciada mo­
ção de censura 
do PSD ·ao go­
verno, o que so­
bra quanto ao 
fundo da ques-

tão? Vamos às três exigências fei­
tas pelo maior partido da oposi­
ção ao primeiro-ministro e que ti­
veram resposta negativa. 

Primeira: demissão de Fernan­
do Gomes. O ministro do interior 
tem-se multiplicado em trapalha­

' das mas, à excepção de Lisboa, 
as outras regiões não registam 
aumentos de criminalidade. 

Segunda: separação do minis­
tério das Finanças e Economia. O 
facto de estarem juntas as duas 
áreas não adianta nem atrasa pa­
ra a situação do país, pois o pro­
blema está, nas políticas que se 

.. definem. 

• 

Terceira: pedido de um referen­
do sobre a droga. É, so por si, 
uma droga, uma intoxicação da 
opinião pública, pois nunca se viu 
resolver uma doença (a não ser 
política) com o voto das pessoas. 

Donde se conclui que o proble­
ma de Durão não são as razões, 
invocadas mas vontade de capita­
lizar emoções e o desgaste do go­
verno, até agora só aproveitado 
pelo PP Irá a tempo? 

IVO CA LDEI RA 
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D A T A P PROM O V E 

Porto Santo ~ 

e.capa 
para cem mil ... 

Com uma fotografia 
de uma das suas 
mais bonitas paisa­

gens - a praia e o cais da . 
vila vistos do miradouro da 
Portela - na capa da revis­
ta "Atlantis", a TAP deu um· 
importante contributo na 
promoção' do Porto Santo. 
Para mais, quando o "de­
·sig·n" potenciou uma foto­
grafia muito bonita do ma­
deirense Marcial Fernan­
'des, ao associar uma está­
tua de bronze com duas fi­
guras, nuas, a olhar a 
praia. Uma imagem com 
muita "força", já que asso­
cia a beleza da paisagem a 
uma mensagem estética po­
lémica. 

Considerando que a re­
vista "Atlantis" tem uma ti­
ragem de 100 mil exempla­
res e que esta é lida a bor­
do de todos os aviões da 
TAP, nas suas dezenas de 
rotas por cidades tão díspa­
res como Rio de Janeiro, 
Boston, Nova Iorque, Paris, 
Londres, Roma ou Joanes­
burgo, fácil é concluir o al­
cance desta acção promo­
cional que privilegia a ilha 
do Porto Santo de uma for­
ma inédita. 

Se uma imagem vale por 

• Voando para três continentes e dezenas de cidades 
europeias, americanas e africanas, a TAP projectou 
a imagem do Porto Santo para cerca de cem mil 
potenciais leitores da sua revista Atlantis. 

MIGUEL TORRES CUNHA, no Porto Santo 

A revista Atlantis é distribu ída a todos os passageiros da TAP. 

mil palavras, e, neste caso, 
para mais numa capa de 
uma revista de leitura obri­
gatória por quem tem de 

viajar - logo, potencial tu­
rista -, a promoção feita 
pela TAP é desenvolvida 
através de um texto "esten-

dido" ao longo de quatro 
páginas interiores - duas 
em português e igual núme­
ro em inglês - ilustradas 

MIN I S T ROS DAS FI NANÇAS DA UE 

Euro e petróleo preocupam 
os ministros das Fi­

nanças do Eurogru­
po, os 11 fundadores da 
moeda única mais a Gré­
cia, manifestaram ontem 
opiniões contraditórias so­
.bre o valor do Euro à en­
trada de uma reunião em 
Versailles, Paris. 

O valor da moeda única 
e a alta do petróleo domi­
naram o encontro que an­
tecede o Ecofin informal 
presidido pela França. 

Para o primeiro-minis­
tro e ministro das Finan­
ças do Luxemburgo, Jean­
-Claude Junker, citado pe­
la agência France Press, 
o nível actual do Euro é 

inaceitável, pelo que os 
responsáveis da "Eurolân­
dia" . não podem dar a im­
pressão que de estão con­
formados. 

Já o ministro belga, Di­
dier Reyners, não se mos­
trou demasiado inquieto 
em relação ao nível do Eu­
ro . . 

«Não devemos preocu­
parmo-nos. O Banco Cen­
tral Europeu · está a fazer 
o seu trabalho. A fraque­
za actual do Euro resulta 
essencialmente de um di­
ferencial de crescimento 
entre a zona Euro' e os 
EUA», comentou. 

As declarações desen-

contradas dos ministros 
não agradou a Junker que 
alertou para o facto de os 
Doze estarem a enviar pa­
ra o exterior sinais de divi­
são. 

Antes da reunião do Eu­
rogrupo, que antecede o 
encontro informal dos mi­
nistros da Economia e Fi­
nanças da União Euro­
peia, Ecofin, os Doze fize­
ram saber que têm à dis­
posição um conjunto de 
instrumentos para respon­
der à fraqueza da moeda 
única, incluindo uma inter­
venção concertada com 
americanos e japoneses. 

Os ministros mostra-

Conjunto Habitacional .... c ... .A.LETS DC>S B.A.RCELC>S" 
• Moradias T2, n e 14, em dupleJl, CO~ 2 garag";"s cada e com. melhor vista sobre o Funchal· Compre agora a sua casa, ao preço de um apartamento. 

ram-se ainda preocupa­
dos com os preços altos 
do petróleo, que tem pres­
sionado a inflação na 
maior parte dos países da 
zona Euro como' subli­
nhou o primeiro-ministro 
do Luxemburgo. 

O ministro das Finan­
'ças austríaco afirmou que 
existe um consenso no 
seio do Eurogrupo acerca 
do preço do petróleo e que 
é necessário desenvolver, 
juntamente com os EUA, 
uma iniciativa diplomáti­
ca junto da Organização 
dos Países Exportadores 
de Petróleo. 

Esta semana, a .Comis-

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 2000 

com magníficas fotografias 
da baía dos Zimbrelinos, 
Mil'adouro das Flores ou 
simplesmente da praia ou 
do centro da cidade. 

No texto, o articulista -
o desportista e empresário 
madeirense Rui Dantas­
fala não só de aspectos li­
gados à história da ilha, 

. aos usos e costumes do 
seu povo, bem como das 
suas principais infra-estru­
turas, destacando, natural­
mente, o potencial da 
praia, bem como a beleza 
incomparável de zonas pou­
cos divulgadas, casos dos 
picos Juliana, Branco, Fa­
cho, Castelo e Ana Ferrei­
ra, «de onde se vislumbra 
uma magnífica vista sobre 
o conjunto de ilhéus (Fer­
ro, . Cenoura, Cal e de Ci­
ma)>> , pode-se' ler no texto. 

Classificando a baía dos 
Zimbrelinos como um «en­
canto geológico», o Porto 
dos Frades ou das Sale­
mas como locais de grande 
beleza, o texto elege o mar 

. e a praia como um espaço 
natural de lazer, de acesso 
fácil , sugerindo que a ilha 
oferece "produtos" ligados 
à saúde e ao lazer, como se~ 
jam os passeios, as mar­
chas ou os desportos náuti­
cos, entre outros serviços. 

Resta acrescentar que, 
nesta mesma edição, a 
"Atlantis" dedica um espa­
ço igualmente nobre à Ma­
deira, com fotografias mui­
to bonitas e textos em que 
a história e o actual desen­
volvimento da principal 
ilha do arquipélago são 
aflorados. 

mtcunh a@dnoticias.pt 

sana Europeia para a 
Energia, Loyola de Pala­
cio, defendeu que a União 
Europeia deve ter como 
objectivo fazer descer o 
barril de petróleo Brent 
para 20 dólares. 

A escalada dos preços 
de petróleo tem graves 
consequências nas econo­
mias mundial, nomeada­
mente europeia onde a al-

. ta do crude acrescentou 
um ponto percentual à ta­
xa de . inflação, garantiu, 
acrescentando que ús sec­
tores mais dependentes 
da energia enfrentam gra­
ves problemas. 

Além de enviar recados 
para os países produtores 
de petróleo, Loyola de Pa­
lacio alertou que é indis­
pensável «favorecer uma 
estrutura de livre concor­
rência no mercado de com­
bustíveis de UE». 

Défice 
comercial 
aumenta 

em Espanha 
O défice comercial espa­

nhol aumentou 44,2 por 
cento, no primeiro semes~ 
tre do ano e em relação a 
igual período de 1999, 
anunciou ontem o Ministé­
rio de Economia. 

Esta subida é atribuí­
da, sobretudo, ao encareci­
mento da factura petrolífe­
ra, que subiu 148 porcen­
to, e à debilidade do Euro 
nos mercados cambiais. 

Cerca de 72 por cento 
do aumento do défice co­
mercial, que atingiu os 3,2 
biliões de pesetas (3.856 
milhões de contos), corres­
ponde ao petróleo. 

Durante os seis primei­
ros meses do ano, as ex­
portações espanholas 
crescemin 18,9 por cento, 
com um total de 10 biliões 
de pesetas (12 mil milhões . 
de contos), enquanto as 
importações subiram 24,3 
por cento e cifraram-se 

. em 13,3 biliões de pesetas 
(pouco mais de 16 mil mi" 
lhões de contos). 

Durante este período, 
as exportações espanho" 
las cresceram 15,5 por 
cento para os países de fo­
ra da zona Euro e 14,4 por 
cento para os estados den­
tro desta. 

Espanhóis 
ganham 

rede 
no Brasil 

Um consórcio de qua­
tro empresas espanholas 
- Abengoa, Cobra, Isolux 
e Elecnor - ganhou um 
concurso para a privatiza­
ção da exploração e manu­
tenção de uma parte da re­
de eléctrica brasileira, in­
formou ontem o grupo es­
panhol. 

Durante os trinta anos 
de concessão, este consór­
cio prevê uma facturação 
total de 676,13 milhões de 
Euro (135,55 milhões de 
contos). 

As empresas, que tam­
bém tratarão da constru­
ção de linhas eléctrjsas, 
investirão 150,25 milhões 
de Euro. 
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Pequena fatia 
CARGA • em crnzerro s 9 - Atlantis, português. ' 

De e para Setúbal. Chega 
às 10:00 e sai no dia 10 à • 
tarde. Descarrega cimen­
to no terminal marítimo 
dos socorridos. (Transin­
sular) 

. 10 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Chega às 20:00 e sai no 

. dia 11 à noite. Contento­
res e automóveis. (Trans­
madeira) 
10 - Francisco Franco, . 
português. De e para Lis­
boa. Chega às 16:00. Con­
tentores e automóveis . 
(Transinsular) 
10 - Funchalense, portu­
guês. De e para Porto San­
to. Chega às 18:00 e fun ­
deia. Atraca no dia 11 às 
7:30 e sai à noite. Conten­
tores e automóveis. (Eni­
presa de Navegaçã.o Ma-

· deirense) 

o porto do Funchal, assim como as ilhas Canárias, continua a ser um destino procurado pelos passageiros 
. europeus, sobretudo no Inverno. 

• A grande procura da Madeira 
e Canárias, em cruzeiros, faz-se 
no Inverno. Em Julho de 2000, 
as ilhas vizinhas tinham 31 
navios a operar nas suas águas. 
Isto a contar com os "ferries". 

Afatia do mercad~ 
de cruzeiros q,ue 
as duas regiões au­

tónomas, Madeira e Caná­
rias, alcançam, este ano, 
aproxima-se dos 5,8 %. 

A grande procura dos 
dois arquipélagos verifica­
-se, sobretudo, no Inverno 
mas, mesmo assim, têm 
de confrontar-se com o 
m~is competitivo mercado 

do Mundo, as Caraíbas. 
Neste aspecto, as Caná­

rias marcam mais pontos 
do que a Madeira. Em Ju­
lho de 2000, as ilhas vizi­
nhas tinham 31 navios a 
operar nas suas águas. Is­
to a contar também com 
os "ferries". 

Uma das explicações 
para esta maior procura 
de Europeus - tantó para 
a Madeira como às Caná­
rias - prende-se com a ida­
de dos navios que é supe-

E M N OVEM B R O, P O R VIBRAR 

. "Millennium" 
vai para a doca· seca 

E m Novembro, o navio 
"Millennium", da Cele­

brity Cl'uises , vai estar em 
reparações na doca seca. 
O problema, já detectado 
há algUm tempo, prende-se 

com vibrações sentidas, 
em certas condições de 
mar, no casco da popa. 

Os especialistas pen­
sam que este defeito se de­
ve ao desenho do casco e 

as reparações devem du­
rar três semanas. 

Neste momento, a Cele­
brity Cruises continua a es­
tudar o assunto com Os es­
taleiros construtores do 

~7 J~~LlCIDADE 

.e Z/ezt:ZO 

I I: 

_. :·e?f4\!J~Jte os fadlidoóes. pe 
" . _ , ..-.__ ·,.'é.stódcncmeMo que os MSSOS 
.... e' :..": • " " escritórios AO ptlntinho 

(loco! de emborqve) 
lhe propordoMm e 
odquiro oi também 
os 50US bilhetes. 

rio r aqueles que operam 
nas Caraíbas e com a fami­
liaridade dos dois desti­
nos turísticos. 

Em 2000, prevê-se que 
sejam transportados 
2.000 milhões de europeus 
em cruzeiros no velho con-

. tinente. Além da atlânti­
ca, as outras grandes ro­
tas são o mar Mediterrâ­
neo, o mar Negro, o mar 
do Norte e o Mar Báltico. 

~MANUEL BENTO 
e bento@dnoticias.pt 

"Millennium", Chantiers de . 
LAtlantique, de forma a 
que estes pag'uem os cus­
tos da reparação. 

As modificações a ope­
rar no j'Millennium", vão 
também acontecer noutro 
navio igual, presentemente 
em construção, o "Illfinity". 

O navio "vibrador'" en­
contra-se a navegar na Eu­
rOpa, devendo chegar a No­
va Iorque a 15 de Novem­
bro. 

EMANUEL BENTO 

ebento@dnoticias.pt 

PASSAGEIROS 

9, 11, 12, 13, 14, 16 - Lo­
bo Marinho, português. 
Sai às 8:00 para o Porto 
Santo de onde regressa às 
19:00. Chega ao Funchal 
às 21:30. (Porto Santo Li­
ne) 
10 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo de onde re-

· gressa às .21:00, com che­
gada ao Funchal às 23:30. 
(Porto Santo Line) 

CRUZEIROS 

9 - Vistamar, panamense. 
· De Leixões' para Las Pal­
mas. Chega às 6:45 e sai 
às 13:00. (Ferraz) 
11- Astra II, russo. De 
Lisboa para Tenerife. 
Com 455 passageiros em 
trânsito. Chega às 7:00 e 
sai às 14:00. (Blandy) 
12 - Vistamar, panamen­
se. Chega às 12:00 e sai às 
21:00. (Ferraz) 

NORDESTE BRASILEIRO 
Voos especiais 

todas as sextas·feiras 
Oe 29 de Setembro 
a 3 de Novembro 
À sua escolha: 

Cabo de Sto. Agostinho 
João Pessoa 

m Recife 
~ Gaibu 
::t Rio Formoso 
O ~ Porto de Galinhas 

Maria Farinha 

Preços desde 183.355$00 N~tal 
à parHda do Funchal + estadia pa 

Para mais informações. dirija-se aQ balcão mais perto de si: 
Av. do Mar, n'15 .. Tel. 2S1Z06200 Galerias S.Louranço.Lj.S-Tel. 291206262 
Av. Arriaga, n'23-Tel. 291206.245 Madeira Tecnopolo.Cam.da Penteada-Tei. 291723435 
C.C.Anadia, Li 2 RlC· T91.291206255 Av.Or.MaI.Gragório Pestana Jr.,10-Porto Santo-Te1.291982499 . 
-- . ".- .. . -'. '. -a-roail: sedeoul@jlmtQurs.pL.- .-- ~ .. . ... _.~ -,-- . 
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MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

, 
João Manuel Reynolds .Gomes Brazão 

A família participa que será celebrada uma missa. em sua 
memória. amanhã. pelas 11 horas. na capela da Fundação Cecília 
Zino. agradecendo. antecipadamente. às pessoas que quise­
rem assistir a este acto religioso. 

Funchal, 9 de Setembro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSADO 7° DIA 

Laércio Camachó 
A família -do extinto. mui reconhecidamente. agradece a to­

das as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente. ou qUe. por outra ou qualquer forma. mani­
festáram o seupesar. -

Participa que será celebrada uma missa sufri!gando a sua 
alma. hoje. pelas 17.30 horas. na igreja paroquial da Visitação 
(St.o António). agradecendo antecipadamente a todos quan-
tos se dignem tomar.parte neste piedoso acto. . 

Funchal, 9 de Setembro ~e 2qop 

PARTICIPAÇÓES 

Maria Campos Moura 
FALECEU 

R .1. P. 
António SeveÍ'iímo Moura. filhas. genro e netos;' Alfredo 

Ascensão Moura. sua mulher. filhos. nora e neta. Marià Olívia 
Moura. seu marido e filho. Gabriel Uno Campos Moura. sua mul­
her e filhas. genro e neto, Diamantino Uno Campos Mour~. sua 
mulher e filho. Ilídio Campos Moura. sua mulher e filhos. AlJge-

fi i j( í" 1<(' (~ I))) j lU'" '-d li , 

Desinfestações 
com segurança 

total em locais com: crianças,. 
animais ou plantas! 

'Tt:L.: 291 930500 fAX: 291.930 509 
PA1«lUE JN'fJUST'IUAL DA CANQ:l.A /oH. 4.6 

9125 ·04-2 CANlCO - MADEIRA 

MISSA DO 30° DIA· 

Oanilo Bento Camacho Gouveia 
. ,. Afamília , do~xtintó participa que será celebrada missé! 

por intenção d~ sua alma. hoje. pelas 18.30 horas. na igreja de S. 
- ~~ . ." 

Agradece. antecipadamente. às pessoas que se dignarem 
. assistir a este piedoso acto. ' 

Funchal, 9 de S::tembro de 2000 

MISSA DE 2° ANIVERSÁRIO 

Leonor Dolores Martinha Fernandes Camacho . . 

Eduardo Fernandes Nunes participa que será celebrada 
uma mis$a por intenção da sua alma. amanhã. pelas 10.00 horas. 
na igreja Pélroquial de Santo Amaro. agradecendo. antecipa­
dam:el1te. atodas as pessoas que se. dignarem assistir a este 
piedoso àCto. ' , 

Funchal, 9 de Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

lo Uno Campos Moura. sua mulher e fi!.hos e.demais família cum- . \ , 
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas. 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe. sogra. 
avó. bisavó e parente. residente que foi ao Caminho do Terço. en-
trada da Porta de Ferro. n.o 29. e que o seu funeral se realiza ho- · 
je. pelas 11 .30 horas. saindo da igreja velha de S. Martinho para 
'0 cemitério da Nossa Senhora das Angústias. em S. Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente; às 11 horas. 
na referida igreja. '. . , 

Manuel Francisco de Jesus Júnior 
FALECEU 

A firma António.Severiano Moura e seus funcionários par- d . - f'lh 
ticipam dfálecim'entó dá Sr:~D:Maria Campos lIÍIoura. mãe do Sua esposa. Maria a Concelçao Marques. lOS. noras. 

g.énros.,netos edemais família cumprem. o doloroso dever de 
. seu proprie.tárip e patrão. e,que o seu funeral se. realiza hoje. participa(a todas. ás pessoas de suas relações e amizade o fa-
pelas 11.30 horas. saindo da igreja velha de $. Martinho para . - Iedmento do seu saudoso marido. pai. sogro. avô e parente. 
o cemitério da Nossa S'ehhora das Angústias.. . . residente que foi no sítio da Fonte da Pedra. freguesia de San-

tana. e que o seu funeral se realiza hoje. sábado. pelas 14.30 
,; . - . < . horas .. saindo da morgue do Hospital dos Marmeleim.s. para a 

A cãmaraÍVIunicipal da Calheta cumpre'ôrlolorosó aever de . igreja paroquial de. Santana; onde haverá missa de. corpo pre- . 
participar o falecimento da Sr:.o: Maria Campc;>s Moura! mãe do. ., ·sente. pelas l6hora~i prosseguindo o co~tejo fúnebre pélr~ o 
vereador desta autarquia. Sr. Angelo Uno Campo,s Moura. e do·," - ce,mitérie: municipal dá dita freguesia . .. ' , ' . 

. seu funcionário Sr. Gabri~IUno Campos Mou~ã;)! que G seu fu-. _ . -A família. mui recorihecidamente. agradece a todas as p'es­

. neral se reali~a hoje:pe!as 1.1.30 horas. saindo da igreja velha ., . soas que queiram acompanhar o fúneraldÇ> seu saudoso pa-
de Si Martinho para Qcémitério.da Nossa Sehhor~ ,das .t\Ílgústias. "rente. " 

ACAIrGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F ·U N· ' ~C~ HA !L E N S E 
DE ANDRAD E' &' LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TElFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 . 

SaQtana, 9 dé Sérembro de 2000 

. ~IRIGE A ~GÊNCL~ FUNER~A FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREIT AS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 _ . ~.__ . . __ ., .. ... ,., . " '. '. ,.L. 
Telef.: 291522817 Telem.: 965010098- 9100 SANTA CRUZ 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Ângelo Firmino Rodrigues 
Seus compadres e afilhado agradecem. reconhecidamen­

te. a todas as pessoas que acompanharam o seu funeral ou que 
de qualquer forma manifestaram o seu pesar. Participam que 
será celebrada uma missa em s""frágio da sua alma. amanhã, 
domingo. pelas 8 horas. na igreja paroquial do Caniço. agrade­
cendo. antecipadamente. a todas as pessoas que se dignarem as­
sistir a este piedoso acto. 

Mui recoohecidamente. agradecem à equípa médica. de 
enfermagem e pessoal auxiliar do serviço de Urolog'ia. d08° 
andar. do Hospital da Cruz de Carvalho. a forma dedicada e 
atenciosa como trataram o seu compadre e padrinho. 

Caniço, 9 de Setembro de 2000 

MISSA DO 7° DIA 

Dionísia Gomes Henriques Abreu 
A família da extinta participa que será celebrada uma mis­

sa sufragando a sua alma. hoje. sábado. pelas 19 horas. na igre­
ja paroquial de Santo António. agradecendo. antecipadamente. 
a todos quantos'possam se dignar assistir a este piedoso acto. 

Funchal , 9 de Setembro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

José Fernandes de Oliveira . 
A família do extinto. mui reconhecidamente. agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente oU que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma. hoje. pelas 20 horas. na capela da paróquia de São 
José. freguesia de São Pedro. 

Agradecendo. antecipadamente. às pessoas .que s.e digo 
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal ,~9 de Setembro de 2000 .',. • __ 
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PONTA DOS O L 

pp não,poupa críticas 
a deputados dq ~SD , 

O CDS-PP apresentou, 
na tarde de ontem, os 

candidatos às próximas 
"eleições regionais" pelo cír­
culo eleitoral da Ponta do 
Sol. Uma apresentação for­
mal marcada pela ausência 
de alguns dos candidatos 
anunciados. Uma situação 
de pronto atenuada pelo lí­
der regional dos "popula­
res", José Manuel Rodri­
gues, que justificou as fal­
tas, gar1:J,ntindo que o facto 
de só se encontrar «parte 
dos candidatos presentes, é 
porque os nossos candida­
tos trabalham», disse. 

De resto o responsável 
pelo CDS/PP"Madeira, subli­
nhou de pronto que a elabo­
ração das listas de candida­
tos dos "populares" madei­
renses «obedece a três crité- " 
rios fundamentais: honesti­
dade e seriedade, competên­
cia e renovação», vincou, pa­
ra de seguida fazer a apre-

, sentação dos nomes que fi­
guram nas.listas deste parti­
do pela Ponta do Sol. 

Divulgados os nomes, Jo­
sé Manuel Rodrigues voltou 
a deixar bem claro que os 
candidatos do Partido Popu­
lar «assumem em primeiro 
lugar um compromisso com 
as populações, e só depois 
com o partido», sustentan­
do desta forma que estes 
«serão em primeiro lugar os 
porta-vozes dos problemas 
e anseios das populações 
que os elegem», realçou. 

E tanto assim é que vol­
tou a criticar o comporta­
mento de alguns colegas de 
bancada, nomeadamente 
eleitos pelo partido da maio­
ria PSD, recordando de no­
vo o facto de haver alguns 
eleitos pelo partido do go­
verno, que chegam ao cúmu-

- lo de publicamente assumi­
rem a sua <<incompetência». 

Neste aspecto, salientou 
que «não podemos admitír 
na Assembleia Legislativa 
Regional deputados que di­
zem que estiveram neste 
Parlamento quatro anos a 
aprender, e no próximo 
mandato eventualmente 

, vão falar)~, criticou em rela­
ção a uma deputada eleita 
por Câmara de Lobos, «ou 
como um outro deputado do 
PSD que chegá ao cúmulo 
de dizer que não vale a pe­
na falar na Assembleia Le­
gislativa Regional, porque 
isso não resolve nada», nu­
ma alusão a uma recente en­
trevista dada pelo deputado 
do Porto Santo. 

Relativamente ao conce­
lho da Ponta do Sol, e tendo 
em conta que este é um mu­
nicípio fortemente marcado 
pela agricultura, defendeu 
a manutenção da agricultu­
ra familiar, com as caracte­
rísticas de subsistência, 
mas, sobretudo, realçou a 
importância de este sector ' 
ter de passar acima de tudo 
por uma agricultura com es­
pírito empresarial, mas 
que, para seu lamento, «nes­
te momento está bloqueada 
face aos preços dos terre­
nos», denunciou. 

A banana foi outro dos 
asslmtos comentados, com 
o líder regional do Pp, a acu­
sar o «governo region31 e o 
governo da república que 
têm sido muito moles na de-

, fesa da banana», quando 
«estão em causa cinco mil' 
agricultores», lembrou. 

Quanto aos candidatos, 
como cabeça de li~ta figura 
Luís Gonçalves Alvaro, e 
em segundo lugar Luís Belo 
Quintino. Francisco Sebas­
tião, António Câmara e Ma­
nuel Freitas estão como su­
plentes. 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente 

NO PORTO SANTO 

Rotary solidário 
. promove jantar 

O Rotary Clube do Porto 
Santo promove, no pró­

ximo dia 13 de Setembro, 
um jantar-convivio que pre­
tende ser uma manifesta­
ção de solidariedade com o 
médico do Centro de Saúde 
do Porto Santo, Francisco 
Gomes. 
. Recorde-se que o médico 
foi condenado a quatro me­
ses de prisão por ter "posto 
na rua", do Centro de gaú­
de, um polícia, tendo-s,e es­
te queixado ao Ministério 
Público de que tinha sido 
agredido. O "caso" foi a jul­
gamento, com o Tribunal 
'do Porto Santo a condenar 
Francisco Gomes. 

A notícia avançada pelo 
DIÁRIO de que o médico co­
locou à venda a sua casa, 
numa' manifestação eviden­
te de que pretende deixar a 
ilha, pois para além de se ' 
sentir agastado com a situa­
ção, sente-se alvo de uma , 

qualquer persegulçao que 
em qualquer momento pode­
rá levar a um qualquer pro­
blema - uma simples muI­
ta ... - que o tornereinciden­
te estive na base da deci­
são. 

Um abaixo-assinado de 
solidariedade ao médico e 
de condenação ao sistema 
judicial circula pela ilha, 
tendo o Rotary Clube do 
Porto Santo tomado a inicia­
tiva de promover um jantar 
que promete ser uma mani­
festação importante de de­
núncia pela forma como o 
sistema judicial funciona 
em Portugal, e de crítica à 
forma como os seus repre­
sentantes desempenharam 
o seu papel neste caso. 

Resta acrescentar 'que 
os interessados em partici­
par neste encontro deverão 
adquirir o seu ingressó no 
Hotel do Porto Santo. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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CIDADES F L O R DAS 

Funchal vence 
concurso europeu 

• A capital , 
madeirense 
ganhou, "ex 
aequo" com 
_uma cidade 
austríaca, 
o «Entente 
Floral 2000» 

M iguel Albuquer­
que e Raimundo 
Quintal recebe­

ram o galardãó de ouro do 
concurso europeu das ci­
dades floridas. O título foi 
alcançado pelo Funchal 
ontem à noite, numa ceri­
mónia que decorreu na Ir­
landa. Na iniciativa; desig­
nada «Entente Floral 
2000», participaram cida- ~ 

des de dez países, tendo o 
júri decidido atribuir , o 
prémio máximo, "ex ae" 

o prémio é um excelente veículo de promoção turística. 

quo", à capital madeiren­
se e a uma cidade aústría­
ca. 

É a primeira vei que es­
te importante galardão é 
conq~istado por uma cida-

de portuguesa, represen­
. tando o mesmo um exce­

lente veículo para a pro­
moção turística. De. real­

. çar, aliás, que a cerimónia 
de gala de ontem teve a 

participação de cerca de 
mil personalidades de to­
do o continente europeu. 
Vários canais de televisão 
acompanharam o evento, 
com especial destaque pa­
ra a BBC. O júri, na expli­
cação da sua votação, fez 
um rasgado elogio à políti­
ca çle educação ambienta l 
que está a ser realizada 
no Funchal e ao trabalho 
efectuado no Parque Eco­
lógico. Em declarações ao 
DIÁRIO, o responsável pe­
lo,pelouro do Ambiente na 
Câmara Municipal do Fun­
chal realçou que «este pré­
mio tem que ser repartido 
com o Governo Regional -
que dispôs as suas quin­
tas -, a Fundação Berar­
do, a Quinta do Palheiro 
Ferreiro e a todos os jardi­
neiros e à equipa de limpe­
za da Câmara». 

o N TEM , .' N ',A QUINTA V I G I ,A 

Grupo de ·· Casíelo Branco 
recebido por Jardim 

O presidente dQ Go- . 
verno Regional re- ' 

.cebeu ontem, na Quinta 
Vigia, o Orfeão de Caste­
lo Branco, que se en.con­
tra na Região, para aç­
tuar em diversas locali­
dades. 

O grupo, .composto 
por cerca de 60 · pes­
soàs, ouviu aquilo que o 
presidente do Governo 
Regional considera se­
rem injustiças com o po­
vo madeirense. Deu co­
mo exemplos as empre­
sas que operam ria 'Ma­
deira, cujos impostos 
são pagos em Lisboa 
com os lucros obtidos 

,Telecom 
contacta 

Zona 
Franca 

O Governo Regional da 
Madeira está a negociar 
um «grande investimento» 
de uma empresa de teleco­
municações na Zona Fran­
ca 'da região autónoma, 
garantiu o secretário re­
gional da Economia e Coo­
peração Externa. Pereira 
de Gouveia refere que se 
trata de um «investimento­
-âncora» na Zona Franca, 
que compensará os fracos 
resultados dos projectos 
industriais ali instalados. 

J 

o Orfeão de Castelo Branco é constituído por cerca 
de 60 pessoas. 

, na Região. Uma lição so­
bre as dificuldades que 
a autonomia· ainda não 
conseguiu ultrapassar 
para demonstrar que os 
madeirenses não vivem 
à custa do continente. 

Após dar a provar o 
Vinho Madeira aos con­
vidados, Alberto João 
Jardim foi presenteado ' 
com as medalhas do Mu­
nicípio de Castelo Bran­
co e com o CD do grupo. 
Mas o melhor presente 
foi reservado para o fim 
quando o Orfeão dedi­
cou o C,ântico do Amor 
a Alberto João Jardim. 

5.0. 
sornelasOdnoticias.pt 

--' 
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N O A D R O D A S É CATEDRAL 

Serenataevoca 
Bettencourt 

Na noité da última 
quinta-feira, 7 de 

. Setembro, o adro 
da Sé Çatedral foi cenário 
de uma serenata de Coim­
bl'a que pretendeu assina-

, lar os 101 anos do nasci­
mento de Edmundo Alber­
to de Bettencourt, ilustre 
madeirense que soube re­
volucionar a tradição musi­
cal da cidade do Mondego, 

O evento, que teve a par­
ticipação.do Grupo Madei­
rense de .Fados de Coim­
bra, cOmposto por Carlos 
Bettencourt, Jorge de Frei­
tas , Luís Filipe Costa Ne­
ves (vozes), Ilídio Fernan­
des e Agostinho Vieira (vío~ 
las), foi unia iniciativa da . 
Junta de Freguesia da Sé, 
com o apoio da Câmara 
Municipal do Funchal, DIÁ­
RIO e TSF-Madeira. 

Público presente 
em grande número o Grupo Madeirense de Fados de Coimbra voltou ,ao adro da Sé Catedral. 

Passavam poucos miím­
tos das 22hOO, quando 
Luís Filipe Costa Neves se 
dirigiu ao imenso público 
presente, entre. o qual se 
encontravam ' numerosos 
estrangeiros, anunciando 
o início da serenata que, 
segundo as suas palavras, 
<<iria decorrer a poucos me­
tros da casa onde nasceu 

. Edmundo Alberto de Bet­
tencourt». 

A abertura processou­
-se através de' "Balada de 
Coimbra", a que se segui­
ram peças como "Canção 

das fogueiras" (sob arran­
jo de António Portugal), 
"Maria se fores ao baile" 
(Fernando Rolim), "Mar al­
to", "Coimbra m:enina e mo­
ça","Sonhár , contigo 'ó 
Coimbra", "Fado da suges­
tão' '', "Balada do encanta­
mento" (todas de Edmun­
do de Bettencourt), para 
além de alguns originais 
do Grupo Madeirense . de 
Fados de Coimbra, casos 
de "Sonhos de estudante 
(variação de Ilídio Fernan­
des), "Mar lágrima" (poe­
ma de Luís Filipe Costa Ne-

CASA' DA CULTURA 
QUINTA DO REVOREDO 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ 

INSTALAÇÃO 
INCLUINDO ORIGINAIS DA FANZINE ARTISTICA 

~B'~ . 
• , Cláudia Martins ~ 
~ Daniel Melim ~ 

Jacinto Rodrigues 

Filipa Venâncio 

Trindade Vieira 

António Rodrigues 

Sílvia Marta 

Bernardo França 

Luís deVasconcelos 

ATÉ 16 DE SETEMBRO 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

SEGUNDA A SEXTA 
9 H. -12.30 H. 

14.30 H. - 17.30 H. 

SÁBADOS E DOMINGOS 
15H. -18H. 

ves, musicado por Ilídio 
Fernandes) e "Recorda­
ções de Coimbra (escrito 
por Jorge de Freitas, com ' 
música de Ilídio . Fernan­
des), que com "Valsa em 
fá" (variação de Flávio Ro­
drigues) , "Serra D'Arga" e 
"Vira de Coimbra" (popu­
lar) , complementaram o es­
pectáculo. 

No que concerne à ac­
tuação do Grupo Madeiren­
se de Fados de . Coimbra, 
os seus elementos,-embora 
amadores, demonstram 
profissionalismo, oferecen-

do a todo o público presen­
te uma, serenata. de eleva- · 
da dignidade que se, por 
um lado, recordou o traba­
lho. de Bettencourt, por ou­
tro, trouxe ao centro do 
Funchal memórias de 
Coimbra. 

Esforço, de resto, suqli­
nhado pelos prolongados 
aplausos da vasta assistên­
cia, abrindo as melhores 
perspectivas para.que, em 
2001, a serenata volte a re7 
petir-se. 

JOSt SALVADOR 
i sa Iv ad or@noticia5.pt 
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- GRUPO DE FÓLClORE 

"Reguengo da Parada" 
actua no Estreito 

O Rancho Folclórico e Et­
nográfico de Reguen­

go da Parada (Caldas da Ra­
inha) visita pela primeira 
vez a Região, tendo na últi­
ma quarta-feira, pelas 
19hOO, feito uma apresenta­
ção pública no Largo do 
Corpo Santo, onde apresen­
tou danças e, cantares da 
zona da ' Estremadura a . ...;., J. ' ',_ ~_ ,'.~ ' .. 

, que pertence. .,...' 
A presença entre nós do 

agrupamento fundado em 
Novembro de 1989, cuja di­
recção artística é de Joa­
quim . Foz, deveu-se a um 
convite feito pelo Grupo Fol- . 
clórico e Etnográfico da 

Boa Nova, com base «no tra­
balho desenvolvido» , segun­
do disse, ao DIÁRIO, Danilo 
Fernandes, responsável por 
esta última formação. ° folclorista destacou co­
mo importantes os apoios, 
quer da Junta de Freguesia 
de Santa Maria Maria 
Maior quer da Câmara Mu­
nicipal do Funchal, paI;a a 
concretização. do convite. 

Entretanto, o Rancho Fol­
clórico e Etnogi'áfico de Re­
guengo da Parada Çl.ctua 
amanhã, domingo, às ' 
20hOO, no Estreito, nas Fes­
tas das Vindimas. 

JOSt SALVADOR 

1 

ESTREIA NACIONAL 

Às 14.00, 
16.30, 
19.00 

e 21.30 horas 

Anadia 
Shopping 

Centre 

III a o f. I r il 

2 

2.a SEMANA 
Às 14.15, 16.45, 19.15 e 21.45 horas 

Anadia Shopping Center 
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Música da Madeira 
no Estádio da Luz 

Pela primeira vez, um 
grupü de música tra­
diciünal da Madeira 

irá apresentar-se nü Está­
diü da Luz. 

Trata-se ' da fürmaçãü 
.oriunda da Camacha; En­
cüntrüs da Eira, que atra­
vés dü prüdutür de espectá­
culüs Antóniü Freitas esta­
rá, a 2 de Outubrü próximü, 
nü estádiü dü Spürt Lisbüa 
e Benfica, a participar na 
animaçãü que envülve .o en­
cüntro' que üpürá a equipa 
treinada pür Heynckes à dü 
Spürting Clube de Braga. 

«Pensü que é um factü 

. Titó Paris: 
concerto em 

Grândola 
Uma müstra bibliügráfi­

ca de literatura cabü-ver­
diana e a inauguraçãü da 
expüsiçãü "Chürar pür 
Água", de Jüsé Manuel Rü­
drigues, marcaram .ontem 
.o iníciü da Sêmana.de Ca­
bü Verde, que a Câmara 
de Grândüla prümüve de 8 
até 16 de Setembrü. 

Dança, Música, Cine­
ma, Literatura, Artes Plás­
ticas e Gastrünümia sãü 
algumas das iniciativas 
dü prügrama da Semana 
de Cabü Verde em Grândü­
la, que terá lugar em diver­
süs espaçõs públicüs - Bi­
bliüteca Municipal, Cine­
-Auditóriü e nü Pátiü dü 
Estúdiü Jüvem nü Cümple­
xü Despürtivü Municipal 
Jüsé Afünsü. 

Jüaquim Günçalves,dü 
Departamentü de Rela­
ções Públicas da Câmara 
de Grândüla, destaca a 
exibiçãü düs filmes "O Tes­
tamentü dü Senhür Napu­
mücenü", "Terra de Lava" 
e "O Ilhéu de Cüntenda", 
um espectáculü de Dança 
Cüntemporânea a15 de Se­
tembrü) e nü dia seguinte 
um cüncertü cüm Titü Pa­
ris, nü recinte da feira. 

Nüs últimüs anüs a Câ­
mara de Grândüla prümü­
veu diversas iniciativas se­
melhantes, dedicadas à 
Guiné, Angüla, Macau e Ti­
nror.--- ----

Encontros da Eira: actuações nü cüntinente terminam nü Estádiü da Luz . 

inéditü para .os grupüs da 
Regiãü e para nós é uma 
grande respünsabilidade 
apresentar perante milha­
res de pessüas as tradições 
musicais da Madeira», cü­
mentüu, aü DIÁRIO, Jürge 
de Süusa, respünsável pelü 
grupü. 

Sublinhe-se que na vés-

pera, e ainda pür via dü 
mesmü prüdutür, .os Ençün­
trüs da Eira actuam em Evü­
ra num eventü ürganizadü 
pela edilidade lücal. 

«Pela primeira vez, ügru­
pü sai da Madeira cüm a 
deslücaçãü paga e ainda 
cüm "cachet" atribuídü, .o 
que é um excelente incenti-

vü para .o que temüs vindo a 
fazer», disse ainda Süusa, 
que nãü pôs de parte as hi­
póteses de .os Encüntrüs da 
Eira estarem a 29 e 30 de 
Setembrü na Feira Popular 
e nü prügrama da RTP "San­
ta Casa", respectivamente. 

JosÉ SALVADOR 

i 5 aI va do r@dnot ic;as .pt 

VÁ AO CINEMA A PREÇOS REDUZIDOS . 

Beneficiando 500/0 de desconto!!! 
APRESENTE ESTE CUPÃO NA BILHETEIRA DO CINE SANTA MARIA 

ATÉ AO FINAL DO M~S DE SETEMBRO DE 2000 
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A 14 DE SETEMBRO 

Santa Cruz acolhe 
sessão de cinema 

• 

P elas 21h30 dü próxi­
mü dia 14, terá lugar, 

nü auditóriü aü ar livre da 
Casa da Cultura de Santa 
Cruz, umá prüjecçãü cine­
matügráfica que assinala 
a inauguraçãü dü Aerüpür­
tü da Madeira, prevista pa­
ra .o dia seguinte. 

Anüs de Autünümia", reali­
zadü e prüduzidü pür Rui 

Na iniciativa, que se tra­
ta de uma realizaçãü cün­
junta dá entidade referida 
e .o INATEL-Madeira, será 
prüjectada a película de 
Charlie Chaplin, "Quimera 
de Ourü", e .o vídeü "XX 

Martins. . 
Ambas as prüjecções 

serãü feitas pür Leünel 
Martinhü da Nóbrega, um 
düs grandes dinamizadü­
res destas iniciativas que, 
segundü nüs referiu, «en­
cüntram-se à dispüsiçãü 
düs Centrüs Culturais Des­
pürtivüs e Parüquiais que 
nesse sentidü devem cün­
tactar .o INATEL-Madei­
ra». 

JOSÉ SAL VADOR 

Para segurança e comodidade dos seus clientes, a 
EM informa que, por .f'!l0tivo de trabalhos de conserva­
ção na rede de distribuição, o fornecimento de energia 
será interrompido, nos locais, dias e horas abaixo indi-
cados: 

De 11 a 15/9/00, das 9.00 às 11.30 e das 14.00 às 
16.00 horas 

FUNCHAL: 

• Caminho do Monte e do Pilar; 
• Rua Dr. Brito Câmara. 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão con­
siderar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 
estando os condutores permanentemente em tensão . 

Funchal, 8 de Setembro de 2000 

o PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Rui Relvas. 

ELEiÇÃO DA ASSEMBLEIA' 
REGIONAL DA MADEIRA ' 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

EDITAL N. O 338 

CONSTITUiÇÃO DE BOLSAS DE AGENTES ELEITORAIS 

MIGUEL FILIPE MACHADO DE ALBUQUERQUE, Presidente da 
Câmara Municipal do Funchal, torna público que se encontram 
abertas inscrições até ao dia 21 do mês em curso, para recrutamento 
de agentes eleitorais. 

O número de agentes 'eleitorais a recrutar por freguesia é o que 
abaixo se discrimina (art.o 4.°, n.o 2): / 

Imaculado Coração de Maria 70 
Monte 60 
Santa Luzia 70 
Santa Maria Maior 160 
Santo António 200 . 
São Gonçalo 60 
São Martinho 150 
São Pedro 80 
são Roque 80 
Sé 30 

. Os agentes eleitorais exercem funções de membros de mesas 
nas situações previstas na Lei n. ° 22/99. 

Os membros das mesas têm direito a uma gratificação fixada 
'nos termos da Lei n.O 22/ 99, no montante de Esc. : 6.330$00 (seis mil 

trezentos e trinta escudos) isenta de tributação. 

Paços do Concelho do Funchal, aos 6 de Setembro de 2000. 

o VEREADOR 
O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

, <-.1,1501...___' igy~l.EUiRlLMílç~<;Úl.AJt1.ugwmtu§_ 
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CONVERSA N DO C O M F ERNANDO EC H EVARR í A e por conseguinte pode­
mos dizer que existe comu­
nicação, mas num outro 
sentido ... É que o leitor 
tem que ter qualquer coi­
sa em comum com aquela 
realidade verbal. Só neste 
sentido é que eu ].ltilizaria 
a palavra comunicação. 
Em comum com aquela 
construção verbal, o leitor 
tem d~ ter alguina coisa». 

, . 

, ,-'. " - .' 

«Opoenla e U1ll1ugar 
habitável e intraduzível» 

O raciocínio era interes­
sante, mas levava-nos a 
uma conclusão: a poesia 
não seria, portanto, acessí­
vel a todos, contrariando 
uma suposta democratici-

P rotagonista de um 
percurso original, ' 
Fernando Echevar­

ría nasceu em Espanha e 
ali estudou, viveu em Ar­
gel e reside em Paris, mas 
é um dos mais interessan­
tes poetas de língua portu­
guesa. Galardoado duas 
vezes com o prémio de poe­
sia do Pen Clube" com ú · 
Grande Prémio de -Poesia 
da Associação poduguesa . 
de Escritores, com o Pré: " 
mio , Inasset/Poesia ce com 
o Prémio António Ramos · 
Rosa da Câmara cMimiCi­
paI de Faro, além. do Pré­
mio Luís Migliel Nava, 
Echevarría se!llpre mante­
ve, todavia, laços profun­
dos êom Portugal (onde es­
tudou Humanidades) em­
bora se -refira a si mesmo 
como "ibérico". Exilado po­
lítico em Paris em 1961, es­
colheu regressar e perma~ 
necer na "Cidade Luz" , de~ 
pois de um período passa­
do em Argel, de 1963 a 
1966. Ficou até hoje, mas 
não deixa de visitar Portu­
gal. Fê-lo ainda há dias, 
passando pelo Porto Santo 
e pela Madeira, numa par-" 
ticipação no'enconfro "Poe-­
sia no Porto Santo", um 
evento da iniciativa do 
Pen Clube Português e da 
DRACque, aliás; ajudou a 
animar, substancialmente, 
com a 'sua presença. 

Poeta idealista 
e cristã!) 

Bigode farfalhudo, ar 
sonhador mas-,c,ao. ,mesmo ,. 
tempo, meditahvó"Fernan> ' 
do Echevarría é umho­
mem de convicções. Assu­
me-se católico, elogia a ac­
ção de João Paulo II e, em­
bora lamente os erros da 
Igreja, considera o cristia­
nismo um «aprofundamen­
to da humanidade do Ho­
mem», doutrina ainda ho­
je sobrevivente à queda su~ . 
cessiva de ideologias e pro­
vável passaporte para o fu" 
turo. Optimismo, diria,m a,l~ 
guns. Mas, para Echev;at­
ría, há sintomas "que ,suge" 
rem que o cristianismoé, ~" 
e há-de ser sempr~., a 'ltleo- v -. 

logia que melhorq.óntrlbW' ' 
para aperfeiçoar o indiví­
duo e a sociedade. Como a 
queda do comunismo na 
Europa . de Leste. A luta, 
sublinha ele, ' continua , 
com a denúncia do libera- . 
lismo selvagem, considera- -
do desumano. 

Por discutíveÍs -que se~ 
jam as opções deste poeta, 
que é inquestionavelmen­
te um idealista, contudo 
nem por isso menos cons­
ciente do mundo que o ro­
deia, a verdade é que-Eche­
varrIa não hesita em ver­
ter, na sua poesia, um cer-

«Cada .poema que surge ajuda a reinventar a poesia.» 

to conteúdo metafísico, fi-

losófico, muito próximo de 
certas interrogações origi-

: . nais. Esclarece, todavia, " 
não ser um poeta católico. 

«Poeta católico era; por 
exemplo, São João da 

Cruz. Eu não me importa­
va-de ' ser São João da 
Cruz (risos). Simplesmen­
te, não o sou. Sou apenas 
um poeta em que a proble­

, mâtica católica aparece. q 

que até é natural, uma vez 
que sou ibérico». 

Preocupações de natu­
reza ontológica são, tam­
bém, fulcrais ria obra· de 
Fernando Echevarría. 

Uma aproximação contra­
ditória entre a p.oesia, liga­
da ao sentimento, e a Filo­
sofia, próxima da razão? . 

Entre a razã(l;<. 
e o sentimenfo 

«Heidegger;>, re,sponde; 
«que falou muito sobre es­
se assunto, ~chava que 
tanto o poeta como o filóso-

" to' abordavam, embora de 
forma diferenté" o ' Ser», 
diz o no!,so int~rlocutor. 
«E é isso que eu penso. A 
linguagem , em que cada 
um aborda o Ser· é que di­
fere. Mas há isto em co­
mum: é que, em ambos os 
casos, o Ser fica à-mercê 
da palavra,cA filosofia não 
é tão oposta à poesiaco­
mo a princípio se poderá 
crer. A abordagem verbal 
é que é diferente. A poesia 
é uma língua em si, mas a 
filosofia também é uma lín­
gua em si... Que é, diga-

. mos, "puxada" pelos con­
ceitos. Ela procura concep­
tualizar, e conceptualizar 
quer dizer o quê? Quer di­
zer "distinguir", pôr limi­
tes' à volta de uina ideia. 
Na poesia, a função seria 
mais cumulativa do , que 
conceptuab) . 

Querer criar, 
querer comunicar 

Queríamos saber, e perc 

guntámos a este homem, 
um dos mais activos inter- . 
ve:ç.ientes nos debates que 
tiveram lugar no Porto 
Santo: a comunicação en­
tre o poeta e 'o fniidor é 
realmerite necessária? Ou 
o acto da poesia: pOdÉr ser 
um acto individualista, 
que exige expressão na al­
ma do poeta mas que não 
pressupõe a necessidade 
de comunicar com mais al- · 

, dade do sentimento que os 
poetas gostam de evocar ... 
Todavia, de acordo com o 
entrevistado, as coisas 
não se explicam de forma 
tão linear. «É difícil res­
ponder a essa pergunta. 
Conta-se que teriam per­
guntado a Beethoven, de­
pois de ele ter executado 
uma sonata sua ao piano: 

, «E o que quer dizer com is­
so?» Beethoven , ter,-se-ia 
voltado a sentar, executan­
do novamente a sonata. 
Depois de o fazer, retru­
cou: <<Isto» (risos). 

Que' ' queria ele dizer 
com isso? Qulerla dizer 
que aquilo era uma lingua­
gem - se podemos chamar 
à música linguagem - que 
se esgotava emsi própria. 
Era uma linguagem que 
nada tinha a ver com a lin­
guagem em que o homem 
lhe fazia aquela pergunta. 
É o que sucede em poesia. 
A poesia é uma língua em 
si. Por acaso, utiliza ele­
mentos que ' as pessoas 
tamb~m IJsam ná conver-
sa. Mas toda a gente com­
preende a poesia. Quando 
Fernando Pessoa ' diz: -
«Meu coração é um pórti-
co partido, dando excessi­
vamente sobre o mar», 
nós sabemos que isto, exa­
minado logicamente, en­
CeiTa uma séríe de contra­
dições do tipo racional... 
Mas toda a gente percebe 
isto. O que é difícil é tradu­
zir isto numa outra lirigua­
gemo Não quer dizer que a 
poesia seja inacessível... O 
que ela é, é talvez intradu­
zível... O que é uma coisa 
totalmente dHêrênte})~ 

'Cada poema 
reinventa apo.esia 

guém? A questão da natureza 
Para Echevarría, «a pa:, >, ' das:liriguagens fora, preci-

lavra comunicação é ambí- samente, o fulcro de uma 
gua, na medida em_ que conferência dada, no dia 
pre'ssupõe a existêncià 'de anterior, pela poeta, en-
um agente emissor e de saísta e professora Ana 
um agente receptor. Qe is- Hatherly A natureza das 
to não ocorrer: nã~ I:\a~Brá linguagens e a reinvenção 
comunicação. Por isso eu constante que o criador 
disse (no debate de) on- faz da própria linguagem 
tem que tinha dúvidas so- em que se exprime. 
bre a palavra co~urik;,~:- Perguntámos a Echevar-
ção. Em poesia não M, ría: no fundo, pode-se di-
propriamente, 'WU,'âgente zer que cada poeta tem 
emissor. No niáXiplO, have-":, Jlma linguagem própria, 
ria um mediad9.r:A1J;~ 'S-ê- "" .'que cop.stantemel}te rein­
ria o poema. Mas ó~poema ::;V('~ntà ... E qué o leitor, por 
tem uma existên~jaAde tal " l:leú turno, reinventa tam­
forma independente',. qu~ ", lj"ém uma linguagem ao 
nem lhe podemos chamar J , sentire tentar compreen-
mediador ... O que há 'é, por- der as palavras do poe-
tanto, uma relação entre ta ... ? 
uma realidade existente, «Eu iria mais longe», ri-
que é o poema, e o leitor, postou ele. 
que tem acesso a essa rea- «Acho que não é cada 
lidade. Por acaso, essa rea- poeta que reinventa a lin-
lidade é feita de palavras, guagem.,.. Mas que isso 
é uma construção verbal, acontece em cada poema». 
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c O . L ~ Ó' QUI O D A U D .p ~ M' A 'D E J R A , N O o I' A 1 9 De acordo com o calenc • 

dário estabelecido entre 
as estruturas nacional, e 

:' regional, Francisco L'ou:' Louçã'fâla do "offshore" ,'çã' viajará até à Regiao. 
Autónoma , da Madeira -
uma segunda vez, Será 
no dia 12 de Outubro, pa-

• o deputado 
do Bloco 
de Esquerda 
estará 
na Madeira 
no dia'19. 

No tempo que falta 
para as eleições 
de 15 de Outubro, 

Francisco Louçã será o 
primeiro dirigente do Blo-

,co', de Esquerda (BE) a 
participar em acções de 
pré-campanha da UDP­
-Madeira, 

O membro da Comis­
são Permanente do BE e 
d~putado na Assembleia 
da" República estará na 
Região, no próximo dia 
19 de Setembro, para fa­
lar, durante um colóquio, 
sobre a reforma fiscal e o 
"offshore" madeirense, 
adiantou ontem, ao DIÁ-

RIO, Pedro Soares do se­
cretariado nacional, 

BE quer acabar 

com a Zona Franca 

Aquela praça financei­
ra, recorde-se, levo'!l já a 
que o BE tivesse apresen­
tado, .na sessão legislati; 
va anterior, um projecto 
de lei visando, em nome 
do combàte à fraude e 

-

evasão fiscais, 'a extinção 
da mesma, 

Ainda durante o perío­
do de pré-'campanha, em 
23 do corrente mês, deve­
rá deslocar-se ao , Fun­
chal outro membro da Co­
missão Permanente dos 
"bloquistas": Helena Ne­
ves. Esta dirigente irá 
igualmente intervir num 
colóquio promovido pela 
UDP-Mo Os ' direitos das 
mulheres e das minorias 

(li tJl/ lJ i Il/!JtJll· 
\, PSD PSD ' PSD. PSD ' ./ \,. PSD PSD PSD PSD ./ 

G;~~d~ARRAiA[··tARANjA ········c·OM··í·c.·O········ 
na cidade de SANTA CRUZ CURRAL DAS FREIRAS 

A 9 e 10 de SETEMBRO, 
a partir das 13 horas, 

continua a NOSSA FESTA, 
a FESTA DA MADEIRA. 

• Animação musical pelo conjunto "Galáxia" 
• Actuações ao longo do dia de Bandas 

de Música e de, Grupos Folclóricãs 
• Barracas de 'comes-e-bebes 

DOMINGO, 
DIA 10 DE SETEMBRO 

. ANIMAÇÃO A PARTIR DAS 14HOO 
COMO , 

CONJUNTO MUSICAL "GALAXIA" 
E 

FÁTIMA LINO 

será o tema a abordar, 
Depois será a vez de 

Miguel Portas e Luís Fac 
zenda, mais dOis mem­
bros da Comissão Perma­
nente do Bloco de Esquer­
da, viajarem até à Região 
- o segundo, acrescente-
-se, tem sido o responsá-
vel pela articulação Lis­
boa-Funchal. Ambos esta­
rão, a 4 de Outubro, na 
abertura oficial da cam­
panha eleitoral. 

ra marcar presença no 
encerramento da campa­
nha para ' as eleições le­
gislativas regionais que 
se realizam no dia 15 da­
quele mês. 

Desta vez, virá acom­
panhado por Luís Fazen­
da, que assim também re­
pete a deslocação ao ar­
quipélago, 

SÉRGI O GOUV EI A, 
em Li sboa 

sgouvei a@dnotici as .pt 

t 1 \ • 
ARRAIAL ~ 

• LARANJA · 

l RIBEIRA BRAV ~ 
~ ~!~~9aep~~t1red~:t;T~~~as ' 

1 
• Barracas de comes-e-bebes 
• Anlmaçi. o musicai com o conjunto 

"Galáxia" 
• Actuação de bandas musicais e 

grupos folcl6ricos 

DomingQ,dia .10.,de 
Setembro 

Intervenção politica de 
, ALBERTO JOAO JARDIM 

(18 horas) e actuação de 
• ' .. I 
7 't} M, COtPAULO (19 hor ? 

tÁ ~ 

+
" 1! 
j 'I .A t ~ ;~ .A o, , " I 

. " ~ ir , , . R l 
! " ?~ 

~PORTINSTEL :':. 
INSTALADORA ElÉO'RICA ~tDA. 

Rua DI. Ptdro lomellno, N" 26 • 9400 PORTO SANTO 
. .',' Tdf. 2919tZo.sl'· F.d919R1QSSC', -<, . , .. 
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K A R 'T I N G ' 

Tiago e 'Alexandre 
correm no Mundial" 

• PÁGINA 7 • 

BADMINTON 

, Marco Vasconcelos' 
está confiante 

• PÁGINA 17 • 

BASQUETEBOL 

CAB mais forte 
. vence Nacional 

.• PÂGINA 13 · . 

,SÁBADO, 9 DE SETEMBRO DE 2000 

Sporting derrotado 
. em casa do Braga 

, . 

. r 
> 
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• 
Rojas 

de regresso 
no Benfica 
o lateral paraguaio Ri­

cardo Rojas é a única novi­
dade da lista de convoca­
dos do Benfica, para o jo­
go desta noite (21.00 ho­
ras) com a União de Lei­
ria, no Estádio Dr. Maga­
lhães Pessoa. 

Rojas, que na segunda 
jornada cumpriu um jogo 
de suspensão por ter sido 
expulso no encontro com 
o FC Porto, vem assim 
substituir o defesa central 
Carlos Marchena, presen­
te nos Jogos Olímpicos de 
Sydney'2000, ao serviço 
da selecção espanhola. 

Todos os outros 17 joga­
dores convocados pelo 
treinador "encarnado", o 
alemão Jupp Heynckes, re­
petem convocatória relati­
vamente ao jogo freríte ao 

. Beira-Mar, que o clube da 
águia ganhou por 4-1 em 
casa. 

Eis a lista dos 18 convo­
cados: guarda-redes' - En­
ke e Bossio; defesas - Du­
dic, Paulo Madeira, Ronal­
do, Rojas, Fernando Meira 
e Escalona; médios - Cha­
no, Calado, Kandaurov, 
Maniche e Poborsky; avan­
çados - Sabry, ' Carlitos" 
Miguel, João Tomás e Van 
Hooijdonk. 

4a jornada 
abre em 

Guimarães 
o jogo Guimarães-Gil 

Vicente vai abrir, na próxi­
ma sexta-feira, a quarta 
jornada da I Liga de fute­
bol, cujas três partidas 
que envolvem os partici­
pantes na Taça UEFA se­
rão adiadas para 'a segun­
da-feira seguinte. 

De acordo com o mapa 
de alterações ontem divul­
gado pela Liga, o encon­
tro de Guimarães terá iní­
cio às 21:00 horas, de 15 
de Setembro, e será trans­
mitido em directo pela 
Sport TV 

Para sábado, 16 de Se­
tembro, foi antecipado o 
Sporting-Alverca, que co­
meça às 21:00 e será emiti­
do pela RTP!: 
. No domingo, registam­

-se as mudanças de horá­
rio do Farense-Salgueiros, 
adiado para as 17:00, e do 
Belenenses-Leiria, apraza­
do para as 20:30, hora a 
partir da qual pode ser 
acompanhado na Sport 
TV 

O canal codificado vai 
transmitir segunda-feira o 
Campomaiorense-FC Por­
to, às ' 20:00, enquanto a 
SIC emite em diferido o 
Benfica-Estrela da Amado­
ra, marcado para as ' 
21:00. 

Às 20:30, o Boavista, a 
outra'equipa com compro­
missos "uefeiros", além de 
FC Porto e Benfica, rece­
be o Sporting de:Braga~ """] 

\ 

DERROTOU ' O C AMP E 'Ã O NACIONAL 

Sporting ... de Braga 
foi lDaisforte 

Dois golos em qua­
, tI'O minutos, permi­

tiram ontem ao 
Sporting Braga dar a vol­
ta a um resultado desfavo­
rável e abrir caminho pa­
ra a vitória por 3-2 sobre 
o' Sporting, em encontro 
da terceira jornada da I Li­
ga de futebol. 

O ex-portista Feher, 
que marcou nos três jogos 
já disputados, apontou 
dois golos no encontro e 
foi determinante para o 
triunfo "arsenalista", que 
contou com a colaboração 
do guarda-redes do Spor­
ting, Peter Schmeichel, no 
terceiro golo. -

O Braga entrou deter­
minado e beneficiou · da 
primeira situação de golo 
iam decorridos quatro mi­
nutos. Na transformação 
de um livre ainda longe da 
grande área, Schmeichel 
dispensou a formação da , 
barreira e Barroso rema­
tou forte, com a bola a em­
bater em Bino, qlias~ 
traindo o guarda-redes di­
namarquês do Sporting. 

O Sporting respondeu 
aos seis minutos, com An­
dré Cruz, também num li­
vre, mas junto à grande 
área, a colocar a bola ao 
segundo poste, onde sur­
giu Acosta em posição pri­
vilegiada, mas Ricardo Ro­
cha cortou de cabeça para 
canto. 

Numa altura em que o 
jogo decorria de maneira 
equilibrada, o Braga teve 
a sua melhor ocasião pa­
ra marcar aos 16 minutos, 
quando Riva na esquerda 
colocou a bola em Feher 
na área e este correspon­
deu com um forte remate 
de cabeça, para a defesa 

• ,Com uma reviravolta sensacional em apenas quatro 
minutos, o Sporting de Braga impôs, ontem, -
a primeira derrota da época ao campeão Sporting. 
Feher, aUtor de dois golos, foi a figura do jogo. 

. O sportinguista Sá Pinto" tenta escapar ao bracarense, Odair. 

a dois tempos de Schmei­
chel. 

.Bino coloca "leões" 
em vantagem 

O Sporting reagiu aos 
22 minutos, quando Rui 
Jorge conduziu um ata­
que pela esquerda,eruzou 
para o interior da área, 
com João Pinto a servir Bi­
no, que desmarcado na di­
reita inaugurou o marca­
dor, no que constituiu o 
primeiro golo sofrido pelo ' 

Braga no campeonato. 
O Sporting VOltou a 

criar perigo aos 55 minu­
tos, com João Pinto a cru­
zar para Sá Pinto, que ten­
tou o pontapé de bicicleta, 
mas falhou o alvo. 

O Braga começou en­
tão a subir no terreno e 
Barroso, no lance seguin­
te, rematou forte na con­
versão de um livre, surgin­
do Feher para a recarga,' 
mas Schmeichel conse­
guiu defender. 

Os livres de Barroso 
continuavam a causar pe-

rigo para os "leões" e, aos 
60 minutos, os bracarense 
chegaram ao empate. O 
médio cobrou mais um li­
vre com força para a área, 
onde se gerou a habitual 
confusão, com a bola a so­
brar para a esquerda, on­
de surgiu oportuno Feher 
a 'empurrar para a baliza. 

Reviravolta 
em quatro minutos 

Volvidos escassos qua­
tro minutos, Q Braga con-

P A R A o J O G O c O M O P A ç O S D E FERREIRA 

Pena estreia-se e Deco regressa 
nos convocados do FC Porto 

os brasileiros Deco e 
, Pena sãoa,s grandes 

novidades na lista dos 19 
convocados do FC. Porto, 
que recebe hoje (19.00 ho­
ras), no Estádio das An­
tas, o Paços de Ferreira, 
em encontro antecipado 
da terceira jornada da I Li­
ga portuguesa de futebol. 

Depois de muito tempo 
afastado dos relvados, de­
vido a lesão, Decointegra, 

_ pela primeira vez esta épo­
ca, os eleitos de Fernando 
Santos, enquanto Pena, 
contratado na última se­
mana ao Palmeiras, não 

I demorou muito .tempo '- a, 

convencer o treinador por­
tista. • 

Em relação ao encon­
tro de há 15 dias em Be­
lém, onde os portistas per­
deram por 2-0, registo ain­
da para o regresso do mé­
dio paraguaio Carlos Pare- _ 
des, tendo, por outro lado, 
saído Esquerdinha, Clay­
ton e Pizzi, todos, aparen­
temente, por opção técni­
ca. 

Vejamos a lista dos 19 
convocados portistas: 
guarda-redes - Ovchinni­
kov e Pedro Espinha; defe­
sas - Nélson, Jorge Costa, 

~ Deco.regr.essa aos convocados após longa all8~nçia. -'" :.Aloísw, ~ Rjcando" S.jlV& le r 

sumava a reviravolta, 
quando Luís Filipe correu 
pela direita isolado, cen­
trou rasteiro para a entra-

, da da pequena área, onde 
surgiu Edmilson livre de 
marcação a desviar para 
o fundo das redes "verde e 
brancas". 

O Sporting tentou des-
, de logo a resposta, mas o 

melhor que conseguiu fo­
ram três pontapés de can­
to consecutivos. Inácio me­
xeu na equipa, operando 
três substituições em si­
multâneo: sairam João 
Pinto, Bino e Horvath, en­
trando para os seus luga­
res Toftito, Rodrigo Fabri 
e Edmilson. 

Reacção tardia 
do campeão nacional 

Já em tempo de descon­
tos , o jogo conheceu gran­
de emoção, quando o Bra­
ga ampliou o marcador 
por intermédio de Feher, 
aos 94 minutos, num lan­
ce em que contou cºm a 
colaboração de Schmei-

, chel, com o Sporting a re­
duzir no minuto seguinte, 
através de Edmilson, que 
recargou uma bola vinda 
de Quim. 

Sob a arbitragem do 
juiz portuense Paulo Pa­
raty, as equipa,s alinha­
ram: 

Sporting de Braga (3) 
- Quim, Zé Nuno, Odair, 
Barroso, Edmilson (Bri­
tez, 77) , Castanheira 
(Luís Filipe, 39), Tiago, Ri­
va (Luís Miguel, 87), Fe­
heI', Andrade e Ricardo 
Rocha. 

Sporting (2) - Schmei­
chel, César Prates, Rui 
Jorge, Beto, André Cruz, 
Horvath (Toftito, 67), Pau­
lo Bento, Bino (Rodrigo Fa­
bri, 67), João Pinto (Edmil­
son, 67), Sá Pinto e Acos­
ta. 

Acçãó disciplinar: car- . 
tão amarelo para Andra­
de (45), César Prates (56) 
e BElto (7l:l). .'., 

Golos: Bino (22 minu­
tos), Feher (60 é 94), Ed­
milson/Br. (64) e Edmilson/ 

, ;:;p, (95). 

Rubens Júnior; médios -
Paulinho Santos, Chainho, 
Alenitchev, Capucho, Dru­
lovic, Deco, Pavlin, Carlos 
Parédes e Cândido Costa; 
avançados - Domingos, Pe­
na e Romeu. 

Do lado do Paços de Fer­
reira, o brasileiro Beto é a 
principal novidade na lis­
ta dos convocados. Beto 
foi pela primeira vez cha­
mado pelo treinador José 
Mota, de novo privado do 
defesa direito Chico Fonse­
ca, que esta semana se 
ressentiú de uma lesão. 

Lista dos 18 convoca­
dos: guarda-redes - Pedro 
e Pinho; defesas - Alfredo 
Bóia, Adalberto, Filipe 
Anunciação, João Arman~ 
do, Mário Sérgio, Paulito e 
Zé Nando; médios - For­
moso, Glauber, Beto, Mar- ' 
co Paulo e Rafael; avança­
dos - Carlos Carneiro, 
Everaldo, Paulo Vida e Jo-

il sé Manue1.··(' . .,,,,, Jo ,',.>iJ :AUJ,~ 
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, Jokanovice SLimud!ca são duás opções para Vidal Pirih'êiro. Chingulla e Jüe! Santüs aguardam pür maisüpürtunidades. 

N O 

Quirif:,:~m tratamentos 
para poder' reeuperar 

O Marítimo. dá üS últi­
, . müs "retüque_s" na 

sua preparaçaü pa­
ra o. encontro. de amanhã~ 
em Vidal Pinh-eirü, frente 
ao. Salgueiros, tendo., üu-' 
tem, treinado. pür mais 
duas vezes. ' 

Na parte , da manhã, a ' 
sessão. realizada 'teve por: 
base jogüs de futvólei. 
Após um ligeiro. 'aqueci­
mento., Nelo Vingada divi-·, ',' 
diu o. plantel em oito equi- ­
pas, para a efectivação. 
deste tipo. de exercíciüs 
sempre do. agrado. düs jo­
gadüres. ' 

Já na parte da tarde, o. 
treino füi um püucü mais 
duro.. Após umas vültas ao 
campo. em cürrida, 'süb as 
ürdens de David ' Gomes, 
üs maritimistas apuraram 
a vertente física durante 
algum tempo.. 

"Peladinha" 
animada 

Antes do. termo. do. trei­
no., ainda hüuve tempo. pa­
ra a efectivação. de uma 
"peladinha" num espaço. 
reduzido. do. campo.. A 
equipa técnica "ürientüu" 
três. equipas, cüm üs ele­
mentüs dispüníveis, e en­
quanto. duas se defrünta­
vam, a que sübrava, dividi­
da em cada um düs ladüs 
do. campo. servia de apüiü. 

Destaque para üs exce­
lentes gülüs de Albertino. 
e de Linü, durante esta fa­
se do. treino. muito. anima­
da. Düis "tirüs" que não. de­
ram qualquer hipóteses 
aüs guarda-redes. 

Após o. trabalho. de cam­
po., () plantel realizüu üs 
habituais banhüs e massa~ 
gens das sextas-feiras_" ~C: 

• 

FILIPE SOUSA 

o avançado ~Iverde-rubro" Q6'irn) 'vbltou a não treinar 
ontem, realizando, apenas na par:t~ ,:~a tarde, '''. 
uma ligeira corrida em ~orno ~o cámpó. Hoje, 
parece que ,regressará ao trabalho com normalidade. 

Como habitualmente. Nelü Vingada cümeçüu o. treinü 'de.üntemcüm uma palestra. 
-, '::' . . 

(I ( LO M E N S A L ' "V E R O E " , R .U B R O " 

Vem aí o Aves em. : ·casa·.-~._ 
e o FC Porto nàs~Mtâs " 

O Marítimo., para além do. encontro. de campeünatü, altura em que se deslücará 
amanhã, emVidal Pinheiro., diante , às Antas para defrüntar b FC Pürtü. Na 

do. Salgueirüs, realizará maisdüis encün- épüca passada üs "verde-rubrüs" não. tive-
trüs neste ínês de Setembro.. ram multa sürte no. campo. düs "dragões" 
, Assim, e já no. próximo. ,dia 17, do. cür- tendo. perdidó'pür 3-2. Cüntudü, o. FC Pür-
rente mês, üs "verde-rubrüs" vão. receber o. to. füi, na altura, muito. ajudado. pelo. árbi-
Despürtivü das Aves, em casa, desta feita trü pürtuenseYaulü Paraty. Esta tempüra-
no. Estádio. düs Barreirüs. Será a (re)es- da vão. ii prücura de um melhür resultado., 
treia maritimista no. , habitual palco. de jü- e de um juiz menüs caseiro.. 
güs,agüra cümpletamente remüdeladü" no. Uma referência final para o ciclo do 
quis respeito. ao relvado. mês de Outubro., que, começará logo no. dia 

Depois, e a 24 de Setembro, o Marítimo. 1, diante do recém-promovido Beira Mar. 
, terá"o primeir.o"gIlandeA:teste de "fogo". no.. , ~,J , , "'.' <. J ..... ~ ~ .. ;" •• <-J" "r., HLI ,~,f. 5 O.U5A 

À margem düs traba­
lhüs que decürrem cüm 
muita nürmalidade, no. Ma­
rítimo. ,as principais preü­
cupações prendem-se cüm 
as indispünibilidade de al­
gumas pedras "basilares" ,' 
na equipa. 

Jorge, Süares, Eusé1::>iü , 
e' PürfíriQ, são. "cartas" fü­
ra do. "bàralhü", para, yj,­
daI Pinheiro., já. que as le­
sões que ,üs apüquentam 
não. estarão. cümpletamen­
te recuperadas. , " '" ' 

O ú!timo ' caso ,clínico : 
que tem gerado. alguma ex­

,pectativa é o. de Quim. O, 
pünta-de-lança vültou " a . 
não. treinar ontem, tendo. ' 
realiMdü 'apenas uma li-

, geira cürrida em türnü dp , , 
campo:'" na parte da tarde 
~ e respectivo. tratamento.. 
O jügadür "verde-rubro" 
padece de um edema no. 
jüelhü esquerdo., surgido. 
na quarta-feira. Contudo, 
e segundo. o. Dep!':\lrtamen­
to. Clínico do. club'e,hüje:já 
deverá integrar üs treinüs 
cüm nürmalidade. Püderá 
assJm, , cünstifuir mais 
uma üpçãü para Nelü Vin­
gada, para o. jogo. cüm o. 
Salgueirüs, 

Düs restantes lesiüna­
düs, apenas Eusébio. evü­
luiu 'no. terreno. O madei­
rense cüntinua a recupe­
raI' bem da lesão. cüntraí­
da no. jüelhü direito.. A evü­
luçãü é püsitiva, restando. 
agüra saber quando. inte­
grará, sem reversas, o gru­
po. de trabalho.. ' 

Quanto a Jürge Süares 
e Pürfíriü cüntinuam a fa­
zer apenas tratamento. clí­
nico.. 

O Marítimo. treina esta 
manhã pela última vez, an­
tes da partida para o. cün­
tinente, aprazada para o. 

, finaL4esJa tj'!.rd§, 11.,ll,',"1;) 

Viagem 
marcada 

para as 18 
O Marítimo. segue ,via­

gem, esta tarde, para o. 
cüntinente. Assim, e pe­
las 18.40 hüras, üs "verde­
-rubrüs" rumarão. até Lis­
büa, ünde farão. escala, 
para depüis apanharem o. 
avião. para (, Pürtü (21.15 
hüras) . 

O regresso. está apra­
zado. para amanhã, da "ci­
dadeinvicta", pelas 23.05 
hüras·, mas não. para tü­
düs üs jügadores, uma 
vez que alguns resülve­
ram fic.ar mais ,um dia no. 
cüntinente, pára' ' püde­
rem visitar as suas famí­
lias. 

Treinos 
regressam 
'na terça 

Entretantü,üs "verde­
-rúbr'os" regressam ao. 
trabalho. na próxima ter­
ça-feira; altura em que 
iniciarão. a preparação. 
cüm vista ao. encüntrü 
cüm o. Despürtivü das 
Aves. 

Do. prügrama para a se­
mana que vem, püderá 
surgir um treino. no. nüvo 
relvado. do. Estádio. düs 
. Barreirüs, palco. do. r~feri­
do. encüntrü. 

Infantis 
começam 
trabalhos 
À margem do. plantel 

séniür do. clube do. Almi­
rante Reis, saliente-se o. 
facto. de, no. futebül jü­
vem, ser apresentada 
mais uma equipa, desta 
feita üs infantis, nascidüs 
em 1989/1990. 

A apresentação. üficial 
acüntecerá na próxima 
segunda-feira, no. Campo. 
da Imaculada Cünceiçãü, 

I pel~,s,J9.,30_ .!.tOr~§l " , ['_' '.l 



- . . .~. .. 4"" 
DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 2000 

Duo lidera 
na Praia 
Formosa ; 

As equipas da-.Sócalça­
da e da Bela Arte conti­
nuam a dividir a liderança 
do Torneio de Futeool de 
Sete. Praia FOi'mÓSâ ~ Milé- . 
nio 2000, prova organiza-

, da pelo' Centro .Cultural e 
Desportivo da Câmara Mu­
n~cipal do FunchaL 

.Na 8a j.ornada, .disputa­
da no passado domingo, a 
Socalçada SUperlOrlZOU­
-se à equipa "Os Compa­
dres':,.por 6-3, enquanto a 
Bela Arte. goleava o eon­
junto do Ateneu Comer­

. cial do Funchal por 15-6,. 
As.- duas equipas têm 

agora. 24 pontos cada, 
mais três que o duo consti­
tuído por Rock Inn e AR. 
Pimenta, esta última com 
menos um jogo disputado, 

Mais atrás, separados 
já por nove pontos da lide­
rança 'estão "Os Compa­
dres" e Summertime. 

Vejamos os outros re­
sultados da oitava jorna­
da: Maclave, 3 - Summerti­
me, 4;' Câmara de Lobos, 6 
- Sahta Rita, O; A.R. Pi­
menta, 6 - Auto Zarco, O; 
Ases pelos Bares, 3 - Rock 
Inn, 19; Opan, 5 - Curral 
das Freiras, 7; Darconta, 
5 - Alberto Oculista, 5. 

A próxima ronda dispu­
ta-se amanhã, com os se­
guintes jogos: Santa Rita -
"Os Compadres" (8.45); Al-

. berto Oculista - Serconta 
(10.00); Bela Arte - Ases 
pelos Bares (11.15); Auto 
Zarco - Socalçada(12,30); 

, Maclave - Opan (13.45); 
Summertime - Câmara de 
Lobos (15.00),; Ateneu -
Curral das Freiras . 
(16.15); Darconta - AR. Pi­
menta (17.30) . Descansa a 
equipa do Rock Inn. 

Torneio 
Machados 
Despprto 

Disputou-se no passa­
do fim-de-semana, no re­
cinto do jogos da Escola 
Secundária Francisco 
Franco, a primeira jorna­
da do Torneio Machados 
Desporto, em futebol de se­
te. 

Numa ronda onde fica­
ram adiados os jogos Bar 
Triângulo - Derconta e 
Funchal Rent - AM. Mes­
q,,;ta, a formação do Ma­
chado e Machado goleou a 
Vasconcelos e Abreu por 
9-0, enquanto o Restau­
rante Tropical se impu­
nha ao G.R. Pintura, por 
5-2, 

Para amanhã está agen­
dada a disputa da segun­
da ronda, com os seguin­
tes jo-gos: Derconta - Vas­
concelos e Abreu (08.45); 
Machado e Machado - Bar 
Triângulo (09.45); Restau­
rante . Tropical - Visabera 
(10.45); G.R. Pintura - Fun­
chal Rent (11.45). 
~ ,J \, J J).I.!.;1 

R. E C E B E E S T A T A R D E o CA S, A P I A 

União,quer .·gânbar 
" elD', são' Jlticente~,,:.' 

A formaçãà do União . 
recebe., esta tarde, . 

. em São Vicente, o 
. Casa Pia;:)ln partida refe-
rent~, à. segunda jornatia 
do Campeonato NaCional 
da II Divisão B, Zôna Sul. 

Fruto da recuperação 
da relva no Estádio dos 
Barreiros, os unionistas 
terão de fazer a .sua es­
treia pa Madeira, "fora de 
casa", tendo optado pelo 
Estádio dos Juncos. 

Para o efeito, a 'direc­
ção da SAD optou por 
abrir as "portas" do cam­
po a todos os sócios e sim-

. patizantes do clube, bem 
como a toda a população 
de São Vicente, que assim 
terá a oportunidade de as- . 
sistir - de borla - a um en-

. controde II Divisão. 

Ganhar é o lema 

da equipa 

Quanto à partida, teln 
no União o principal can­
didato à vitória. Jogando 
diante de um adversário 
que ascendeu esta tempo­
rada ao escalão secumJ'á­
rio - vindo da III Divi~ão, 
Série E -, os "azul-amare­
los" têm ludo a seu favor 
para conquistar os primei­
ros três pontos da época, 
isto após o empate frente 
ao Benfica B, na primeira ' 
ronda do campeonato. 

Outro resultado que 
não a vitória, não interes­
sa à equipa comandada 
por Vítor Urbano. O técni­
co fói o próprio a admitir 
que «é esse o grande le­
ma». 

Equipa está a ser 

construída 

Pese embora a vontade 

TÉCNICO 

. , . . ', 

. . 
• O União recebe, esta tarde, em São Vkente,a turma 

do Casa , Pi·~. Uma,partida important~, e para a qual 
reina o espírito ,de 'vitórià~ Na sua estreia no Estádio 
dos Juncas, os "azúl-amarelos" querem brilhar. 

FILlPÉ SOUSA 

. A equipá técnica do União só pensa na vitória, esta tarde, . frente ao Casa Pia. 

que os unionistas têm de 
ganhar a par tida de hoje, 
Vítor Urbano reconhece 
que «não se constrói urna 
equipa de um dia para ou­
tro, Por isso teremos ' de 
continuar a trabalhar pa­
ra poder chegar ao título 
e, consequentemente, à su­
bida de divisão». No entan­
to, para já, o «objectivo é 
vencer o Casa Pia, 'Temos 
essa obrigação, embora to­
das as equipas nesta divi­
são sejam muito competiti­
vas», 

Em relação à sua equi­
pa, o treinador salientou 
que «tem um oom lote de 
jogadores, alguns dos 
quais chegados há pouco 

D O R E A L 

tempo. É preciso agora ' 
ti'abalhar muito para con­
seguirmos alcanç~r os 
nossos objectivos, no final 
da temporada». 

,Dezoito convocados 

por Vítor Urbano 

Para o encontro desta 
tarde, Vítor Urbano optou 
por convocar dezoito'joga- , 
dores. São eles: Mário Jor­
ge, Sikora, Morgado, Car­
los Pedro, Pedro Jesus, Do­
rival, Marcão, Sirnic, Rui 
Peneda, Stefanovic, Mou­

' ra, Leonel, Gila, Pedro Oli­
veira, Glauco, M'Bela, Ria­
de e Sérgio. 

M A D R ,I D 

De fora, e por lesão, fi­
cou o médio' francês Tho­
mas. O jogador vai parar 
pelo menos três semanas, 
fruto de um problema mus­
cular. 

Campeonato segue 
amanhã ' 

Entretanto, e à margem 
. do jogo desta tarde, a se­
gunda jornada da II Divi­
são B prossegue amanhã. 
Destaque, entre as equi­
pas madeirenses, para o 
derbi que oporá o Câmara 
de Lobos à formação de 
Machico, a real,izar na ci­
dade piscatória. 

DeI Bosque elogia Figo 
·e critica AneIka 

tação ao seu novo clube, co­
rno foi o caso de Anelka, 
que tantos problemas deu 

. na sua passagem por Ma­
drid. 

«Figo é um profissional 
que defende a cam~.301a que 
veste. Ele tem o futebol no 
sangue. Anelka é um narci­
sista. Nunca se identificou 
com o Real Madrid, e conti­
ima ainda a criticar-nos em O treinador do Real Ma­

drid, Vicent~ DeI Bos­
que,revelou ontem que o fu­
tebolista português Luís Fi­
go, contratado ' esta época 
pelos "merengues",«é um 
profissional», enquanto o 
francês Nicolas Anélka é 
um «narcisista». 

Na opinião de DeI Bos­
que, expressá numa entre­
vista ao diário desportivo 
"AS", é praticamente impos­
sível que o médio português 
tenha dificuldades de adap~ 

I J J~ (,,11.') 'j I I'" ( ) /J 
Figo elogiado por Dei Bosque. ' 
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, França (no Paris Saint-Ger­
main)>>, disse Vicente DeI 
Bosque. 

. O treinador dos cam­
peões europeus revelou ain­
da que sempre que falava 
com Anelka era corno se o 
fizesse para um muro e quis 
mostrar a diferençá no 'com­
portamento de Figo, frisan­
do que o: portugues está dis­
posto a ser o mesmo joga­
dor que foi em Barcelona, 
.1- '?t" ',' ~' (~ , -h' , 

, JS-Machico 
", p~omove 

torneio '" , . 

". Teve início no passa­
dt> sábado o Torneio ' de 
Futebol de Praia Machi~ 

· c.o '20{)Q. ' .. 
Unia iniciativa ,da ' Ju­

ventude SocIalista de 
Machico que adaptou à 

,prática do futebol o cam­
po de-yólei de praia si-

. tuado junto à antiga Jota 
~ qúe reúne ' cerça de 
urna centena' de práti­
cantes, distribuídos por 
15 eqúipas. 

Segundo Alberto 
Olim, responsável desta 
fôrça partidária de ju­
ventude, . o objectivo é 
«dinamizar ·â actividade 
desportiva dos jovens de 
Machico criando uma ac- , 
tividade que lhes preen­
cha os t~mpos livres». 

Dinamizar actividade 

desportiva 

Urna ideia .que, pelos 
vIstos, mereceu grande 
adesão da juventude de 

, Machico, pois, para além 
das 15 equipas inscritas, 
várias outras manifesta­
ram também a intenção' 
de participar neste even­
to. 

Os jogos realizam-se 
ao firn-de-semana, sába­
do e domingo; prolongan­
do-se este evento até ao . 
final do mês de Setem­
bro. 

As equipas estão divi­
didas em três séries , 
que discutirão, no siste­
ma de "poule" - todos 
contra todos - ó apura­
mento para .os quartos­
-de-final. A partir daí se­
rá a eliminar até se apu­
rar o campeão. 

No passado fim-de-se­
mana, disputaram-se as 
duas primeiras jorna­
das , que serviram já pa­
ra começar a definir p.o-
sições. ' 

No grupo A, , lidera 
, WC com 6 pontos, se­

guindo-se Corujeira com 
. 3. Teias de Areia, Serra 
Água e Team Amigos ain­
da não pontuaram . 

. No Grupo B, os Últi­
mos são os primeiros 
com 6 pontos, enquanto 
que 4+1 e Uga-Uga divi­
dem o segundo posto, 
ambos com' 3 pontos. A 
zero estão ainda Ciber.· 
Conection e Raquíticos. 

Finalmente, no Grupo 
C, registe-se o equilíbrio 
verificado, com 3 equi­
pas a somarem 3 pontos': 
O. Alhinhos, Banda d'A­
lém e Lerpa. Nada Quer 
e Marialvas ainda não 
pontuaram. 

A partir de hoje, o tor­
neio continua com a rea­
lização dos jogos relati­
vos à 3a jornada, prosse­
guindo no domingo, altu­
ra em que se concluem 
os encontros relativos à 
primeira fasé. 

SATURNINO SOUSA 
• ;, ~'- :t J 'J • "·~...,ti ) \ ,. >' 
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Zidane 
na Juventus 

até 200'5 
o futebolista francês Zi­

nedine Zidane anunciou 
ontem, em Turim (Itália), 
que renovou o seu contra­
to com a Juventus até 30 

. de Junho de 2005, prolon­
gandp assim o seu vínculo 
por mais um ano. 

«Assinei um prolonga­
mento do contrato ,até 
2005, porque estou muito 
bem e não vejo razões pa­
ra sair», afirmou Zidane. 

O médio da selecção 
francesa colocou um pon­
to final nos rumores sobre 
a sua possível partida do 
"Calcio" para o futebol es­
panhol, rumo ao Barceloc 
na ou Réal Madrid. 

O novo contrato pressu­
põe um aumento dos salá­
rios anuais do jogador, 
q ue passará a receber 
aproximadamente 10.000 
milhões de liras (cerca 
um milhão de contos) lí­
quidos, já a partir desta 
temporada. 

Jovens 
brasileiros 
no União 

Na temporada que se 
aproxima, a equipa de ju­
venis do União, vai contar 
. com um novo reforço bra­
sileiro. 

Trata-se de Tiago, mé­
dio centro, juvenil de pri­
meiro ano, oriundo do Bra­
sil e que vai constituir 
uma mais,-valia para a for­
mação orientada por Pe­
dro Araújo. 

Junto com Tiago viajou 
também João Paulo, que 
vai integrar o plantel dos 
juniores. 

Trata-se de um central, 
júnior de primeiro ano, 
que vem colmatar uma va­
ga existente no eixo da de­
fensiva da equipa, este 
ano sob o comando técni­
co de Osvaldo Desidério. 

Futebol 
feminino 

no Caniçal 
Eealiza-se ao princípio 

desta tarde, no Caniçal, 
um encontro de futebol fe- ' 
minino, entre a formação 
da ,"casa", o Caniçal ' e ó 
Bom Sucesso. ' 

O encontro aprazado 
para as 13.00 horas é de 
carácter particular, e ser­
virá para motivar as atle­
tas. 

Entretanto, algumas 
pessoas continuam a envi­
dar esforços no sentido de 
se realizar um torneio de 
futebol feminino. Dar uma 
nova dinâmica a este tipo 
de competição é a vonta­
de de muitos, pois como 
afirmam, existe , muita 
ma~sa humana, 'com von­
tade de jogar futebol. 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 2000 

CRUZE I ROS E M COMPETiÇÃO 

Regata Promosoft' 
numa· classe ao rubro 

Numa organização 
do Clube Naval do 
Funchal, realiza-se 

hoje, a Regata Promosoft, 
destinada à Classe Cruzei­
ro. Esta prova, pontuável 
para o calendário regio­
nal da classe, encontra-se 
enquailiada nas festivida­
des da inauguração do no­
vo Aeroporto da Madeira. 

Assim, e a partir das 
13.30 horas, junto ao novo 
aeroporto, mais precisa­
mente na enseada de San- ' 
ta Cruz, as ' embarcações 
inscritas no, Tr'oféu Promo­
soft, iniciarão mais uma 
regata do campeonato: 

Num percurso triangu­
lar, logo após a largada, a 
primeira bóia'a rondar es­
tará colocada na baía de 
Machico, seguindo as em-

, barcações para a segunda 
"pernada" do percurso; de 
novo até à enseada de 
Santa Cruz, para uma se­
gunda bóia; colocada mais 
a Sul, sendo ' a terceira e 
últirria bóia a rondar a da 
largada, delimitando, ' as': 
sim, o percurso triangular \ 
a efectuar bem como a 
área marítima do novo ae- I 

roporto. 
Doze milhas náuticas 

será a distância a percor­
rer, cujo tempo limite im­
posto foi de 4.30 horas, pa­
ra todos os participantes. 

Campeonato 
muito equilibrado 

Com o campeonato ao 
rubro, dado que a classifi-

• O Clube Naval do Funchal leva hoje a efeito; a Regata 
Promosoft, para a Classe Cruzeiro. Um evento que 
se~'âssocia as festividades da inauguração do novo 
Aeroporto da Madeira. O campeonato está ao rubro. : 

efectuado através da pon­
tuação baixa, ou seja, ao 
primeiro classificado de 
uma regata corresponde 
um ponto, ao segundo, 
dois pontos e assim suces­
sivamente, a liderança do 
"Arara", de Victor Nóbre­
ga é escassa, pois apenas 
'se separa por três pontos 
do "Pé de Vento/Banco In­
ternacional de Crédito", 
de Miguel Freitas, e qua­
tro pontos para o "Radical! 
CroWIle Plaza", de Alexan­
dre Rebelo. 

cação/ranking deste é O "Pé de Vento" é o segundo classificado do "Regional". 
Desta forma, a diferen­

ça pontual entre estes can-

IV VOLTA EM K A Y A K 

Porto Santo organiza 
prova internacional 

O Clube Nava:! do Porto 
Santo vai concretizar, 

ao longo do dia de hoje, um 
dos' eventos mais importan­
tes do seu historia:!. Uma pro­
va - N Volta ao Porto Santo 
em Kayak: - que atinge o es­
tatuto internacional, graças 
à presença de um canoísta 
brasileiro, 

Contando com a inscrição 
de dezoito duplas, em repre­
sentação do Clube Naval do 
Funcha:!, CTM, Clube Nava:! 
do Seixa:! e Clube Nava:! da 
Calheta, refira-se que onze 
tI'ipulações são constituídas 
por canoístas masculinos, en-

. quanto as restantes sete são 
mistas. 

Em relação ao programa 
desportivo, a prova inicia-se 

hoje, pelas 9 horas, com a làr·­
gada para a) a etapa, .que 
vai ·ligar o, Porto de Abrigo à 

Calheta, pelo Norte. Uma "ti­
rada" exigente não só pelos 
24 km de distância que sepa-

ra a partida da chegada, co­
mo e principa:Jmente pela agi­
tação (ondulação, vento e 
corrente) que o mar naquele 
lado da costa apresenta. 

Concluída a prinleira tira­
da, os canoístas terão umas 
horas de repouso, antes de 
iniciarem os sete quilóme­
tros que constituem a segun­
da etapa, a disput~· entre a 
Calheta e o Porto de Abrigo, 
a partir das 15.30 horas. 

Mostrando que o trabalho 
rea:Jizado pela secção.de Ca­
IJ,oag'em, bem como a expe­
riência dos seus principais 
dirigentes, são mer:ecedores 
da oportunidade que é dada 
ao Clube Nava:! de organizar, 
pela primeira vez, esta "vol­
ta" - apesar de esta ser a 

didatos ao título dó cam­
peonato poderá se alterar 
rapidàmente, ainda mais 
numa regata cuja distân­
cia a percorrer não é mui­
to grande, logo as embar­
cações mais rápidas e pe­
quenas poderem ter algil­
ma vantagem, sempre de­
pendentes, como é óbvio, 
das condições de mar e 
vento. 

Vinte embarcações 
é o máximo esperado 

Dado esta iniciativa se 
associar à inauguração 
do novo aeroporto da: Re­
gião, com o apoio do Go­
verno R~gional, a organi­
zação pensa que' cerca de 
quinze a vinte embarca­
ções participarãO na Rega­
ta Promosoft, pois o custo 
da inscrição foi de apenas ' 
cinco mil escudos. ' Para 
além disso, todos os veleja­
dores gostarão de se asso­
ciar à inauguração da 
maior obra de sempre na 
Madeira. 

Para motivar ainda 
mais a participação, o 
CNF e a Promósoft; reser­
varam um "prize-money" 
de 60.000$00, em material 
náutico, para os primeiros 
classificados de cada'clas­
se ORC Clube. 

Uma ~'eferência final pa­
ra informar que, após a re­
gata, o CNF fará a entre­
ga de prémios da prova, 
durante um jantar a reali­
zar, na Quinta Calaça, pe­
las 20.30 horas. 

F. S, 

quarta edição :..., destaque-se 
o facto da organização ter as­
segur~do a colaboração de 
sete botes e três lanchas de 
apoio, com o barco-escola do 
CNPS', o "Maria Cristina II", 
a acompanhar toda a prova. 

Em relação ao programa 
sociál, prevê não só iJm jan­
tar-,convivio no Hotel Torre 
Praia, esta noite pelas 21 ho­
ras ~ pretexto para a entre­
ga de prémios -, como tam­
bém uma ''volta à ilha" de au­
tOCiliTO, momento de convi­
vio que será culminado com 
um piquenique oferecido pe­
lo Clube Naval do Porto San­
to às cerca de oito dezenas 
de pessoas envolvidas nesta 
gl'ande organização. 

Referência . fulal para a 
presença do categorizado 
juiz Feliciano Drumond, que 
depois de ter dirigido a Volta 
à Madeira vai presidir ao jú­
ri, com, a direcção técnica da 
''volta'' a pertencer a Francis­
co Oliveira, o técnico respon­
sável pela canoagem do Na­
va:! do Porto Santo. 

MIGUEL TORRE S CUNHA 
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Duas das equipas madeirenses presentes nesta cO.mpetiçãO.. 

ENCONTRO NACIONAL D E E S C O L A S' D E V E L A 

. Vento . possibilitou 
regatas ao fim do dia 

D' epois de um primei- , 
, 1"0 dia em que o ven­

to não colaborou, o 
XIV Encontro Nacional de 
Escolas de Vela pôde, final­
mente, ontem, cumprir as 
duas primeiras regatas de 
competição. 

As regatas inicialmente 
previstàs para as 11, 13 e 
15 horas acabaram por ser 
adiadas devido à ausência 
de vento. Ao fim , da tarde, 
no entanto, os concorren­
tes receberamJ uz verde pa­
ra avançar para o mar. 

A maioria dos "Opti­
mists" já estava fundeada 
no cais de abrigo da Calhe­
ta desde a parte da manhã, 
porque chegou a ser feita 
uma tentativa, para reali­
zar a primeira regata pre­
vista para o dia de sexta­
-feira, como nos explicou a 
directora da prova, Rita 
Gonçalves. Todavia, o ven­
to fraco que se fez então 
sentir decaiu dE:) , um mo­
mento para o outro e não 
foi possível concluir a pro­
va. 

Regatas adiadas 
para o final da tarde 

Perante tais condições 
atmosféricas, as quarenta 
e oito' embarcações e res~ 
pectivas equipas regressa­
ram a terra. Às 13 horas ve­
rificava-se a mesma situa­
ção, mas acabou por surgir 
uma brisa pelas 17 horas, 
com o arrefecimento ' do 
dia. A intenção era reali­
zar pelo menos uma rega­
ta, mesmo. que se prolon­
gasse até ao final do dia. 

, Acabaram por ser reali­
zadas' duas provas, embo­
ra na última se tivesse re~ 
gistado um encu,rtamento 

• No segundo dia do XIV Encontro Nacional de Escolas 
de Vela, foram finalmente cumpridas as duas.primeiras 
regatas. O vento surgiu ao final do dia, permitindo 
assim que as 48 embarcações se fizessem ao mar. 

' j 

NÉLlO DE SOUSA 

,!,s embarcações prontas para seguirem para o mar. 

------------------------~~ . -----------------------------
R I TA GONÇALVES 

«O vento foi suficiente 
para realizar as provas» 
E m jeito de comentário aos dois dias 

de competição verificados, Rita Pesta­
ná, directora da prova, começou por refe­
rir que «o dia de hoje (ontem) foi mais 
completo porque se fizeram duas regatas 
e durante a tarde os participantes -convive~ 
ram uns com outros». 

Apesar de haver objectivos mais impor­
tantes do que a competição em si «foi im­
portante fazer as regatas. Apesar de te­
rem chegado a terra já de noite, é uma ex­
periência interessante para os jovens vele­
jadores, já que é a primeira vez que isto 

acontece com eles. Correu tudo bem e es­
tão todos satÍsfeitos, como também a orgac 

nização vê o seu trabalho recompensado». 
O vento surgiu para satisfação de to­

dos. «O vento, embora fraco, foi suficiente 
(para fazer duas regatas "Optimists". O ven­
to levantou um pouco, pensou-se ainda 
que estaria: mais forte devido ao rápido ar­
refecimento do dia, apesar de ter estado 
muito calor, mas assim não se verIficou. 
No entanto, fizeram-se boas regatas. A se­
gunda foi encurtada para que terminasse 
ª-,ntes do anoitecer». 

do percurso para que os jo­
vens velejadores não fos­
sem surpreendidos pelo 
cair da noite. Note-se que o 
tempo necessário para 
efectuar-se uma regata ron­
da os cinquenta minutos. 

A largada para a primei­
ra prova aconteceu às 
18:20 e a segunda iniciou­
-se às 19:49. No somatório 
das duas regatas a equipa 
do Clube Náutico de Tavira 
(Algarve) classificou-se em 
primeiro lugar c.om 64 pon­
tos. Com a mesma pontua­
ção ficou o segundo classifi­
cado, o Clube Naval de Vila 
Franca do Campo, de São 
Miguel,' Açores. Em tercei­
ro lugar ficaram os três ve­
lejadores do Yate Clube do 
Porto, com 69 pontos. Re­
giste-se que está a ser utili­
zado um sistema de pon­
tuação baixa, o_u seja, 
quantõ menos pontuação ti­
ver a, equipa melhor classi­
ficada fica. 

No que toca às equipas 
madeirenses, o Clube Na­
val do Funchal quedou-se 
pelo décimo segundo lugar 
e o Iate Clube de Santa 
Cruz encontra-se no fundo 
da tabela com 294 pontos. 

Hoje, conta-se fazer 
mais duas regatas durante 
a manhã" a paftir das 10 
horas, e provavelmente ou­
tra à tarde, também para 
recuperar uma das provas 
adiadas na qurnta-feira.' Re­
corde-se que, por razões 
de regulamento, não po- '­
dem decorrer mais de ti'ês 
regatas num só dia. Ama­
nhã está previsto realizar­
-se a última regata às 13 
horas, seguindo-se uma vi­
sita ao municípiÓ local e, 
por fim, o jantar de entre­
ga de prémios num hotel 
da zona; cerca das ,20 ho­
ras. 

Lazio 
conquista 
Supertaça 
A Lazio juntO.u ontem a 

Superfaça ao título italia­
no de futebol e à Taça de 
Itália, ao vencer o Intel' de 
Milão, finalista vencido da 
Taça de 1999, por 4-3, no 
Estádio Olímpico de Roma. 

Dois golos do argentino 
Claudio Lopez, que efec­
tuou a sua estreia oficial 
como jogador da -Lazio, 
aos 32 e 38 minutos, permi­
tiram aos romanO.s virar 

. um resultado desfavorável 
(golo dd irlandês Robbie 
Keane, aos 2 minutos para 
o Intel') e conquistar o pri­
meiro troféu da época. 

Com um resultado de 
2~ 1 ao intervalo, a LaziO., 
que conquistO.u a segunda 
Supertaça do seu historial 
(a primeira data de 1998), 
ampliou a vantagem logo 
no início da segunda par­
te, aos 47 minutos, na con­
versão de uma grande pe­
'nalidade pelo jugoslavo Mi­
hajlovic. 

,O Intel' ainda reduziu, 
aos 63 minutos, com um go­
lo do espanhol FarinO.s, 
mas a Lazio voltou a mar­
car de novo, aos 74, atra­
vés do jugoslavo Stanko­
vic. 

Um minuto depois, Vam­
peta voltou a colocar o In­
tel' na "corrida" pala,yitó­
ria, mas, apesar do esfor­
ço final dos milaneses, o re­
sultado não se alterou . 

Num jogo presenciado 
por cerca de 60 mil espec­
tadores, o defesa interna­
cionál pO.rtuguês Fernando 
Couto' nem sequer se sen­
tou no. banco de suplentes. 

Judeus 
contra 

-Buffon 
A comunidade judaica 

de Roma apresentou os 
seus protestos pelo factá 
de o guarda-redes Gianlui­
gi Buffon, do. Parma, utili~ 
zar o número 88 - conside-. 
rado um dos símbolos neo­
nazis - na sua camisola pa­
ra esta época futebolística. 

«O 88 é o número que os 
neO.nazis alemães utiliza­
.vam para expressar o Heil 
Hitler», disse Vittorio Pa­
voncello, responsável da 
comunidade judaica, em 
alusão. também ao facto de 
o H ser a oitava letra do al­
fabeto.. 

Pavoncello referiu ain­
da que se Buffon não. tives­
se escolhido esse número. 
a questão. não se coloca­
ria, mas lembrou que o 
guarda-redes já no último 
ano apresentou uina cami­
sola com uma frase polémi­
cá: Boia Chi Molla, um slo­
gan: do tempo de Mussoli­
ni. 

Entretanto, o director­
-geral do Parma, Michele 
Uva, referiu, em jeito de co­
mentário. ao assunto, que 
«a comunidade judaica se 
deveria ocupar de assun­
tos mais sérios». 
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Rui Madeira 
continua 
de Evo II 

A equipa técnica da 
Seat Hertz Team foi apa­
nhada de surpresa pela 
notícia do abandono da 
equipa oficial do mundial 
de ralis. Para Mário Mar­
tins da Silva, Director Téc­
nico da Equipa, «a partir 
de agora não sabemos na­
da do que se vai passar. 
Para já, sabemos que ain-

. da não iremos ter o Cordo­
ba Evo III, até porque a 
equipa oficial dispõe ape­
nas de dois carros, mas é 
possível que ' ainda este 
ano, nas últimas provas, 

, venhamos a ter as mais re­
centes evoluções. Pelo me­
nos é esse o contrato que 
temos com a Seat Sport». 
Também a continuidade 

' da equipa para 200l é 
uma incógnita e tudo fica­
rá decidido numa reunião, 
em Outubro, em Espanha, 
na sede da Seat Sport, on­
de «irá estar na mesa a 
continuidade em 2001 
com um carro, dois carros 
ou simplesmente terminar 
o projecto. Também tínha- . 
mos interesse em colocar 
de pé um' troféu, de prefe­
rência com o Leon, mas 
aüida não se sabe se esse 
carro irá ser homologado 
para competição. Por ou­
tro lado, também podere­
mos voltar a organizar um 
troféu com o Ibiza». 

Como se pode depreen­
der pelas palavras de Má­
rio Martins da Silva, nesta 
altura é grande a indefini~ 
ção do pl'oj.ecto Seat para 
a competição em Portu­
gal. Quanto a Rui Madei­
ra, já desde Junho passa­
do fez saber que, caso a 
Seat desista da competi­
ção, também ele colocará 
um ponto final na sua car­
reira de piloto. 

Franco é 
,-

campeao . 
açorIano 

Horácio Franco conse­
guiu, a duas provas do fi­
nal do Campeonato de Ra­
lis dos Açores, a conquis­
ta do 7.0 título absoluto de 
Campeão Regional, que re­
presenta o seu 14.° título 
pessoal incluindo os de 
grupo N. No ano em que 
comemora o seu 30.° ano 
ligado à competição auto­
móvel e mais concreta­
mente aos l'alis, Horácio 
Franco tornou-se por di­
reito pr'óprio um dos gran­
des pilotos do nosso auto­
mobilismo, sendo uma re­
ferência em termos de au­
tomobilismo nos Açores e 
multo justamente em todo 
o Portugal. Este 7.° título 
abriu-lhe as portas do "na­
cional" de rali.s em 2001 , 
mas outros jJrojectos es­
tão na forja para a próxi­
ma época e passam por 
uma partlcipação assídua ' 
naquela competição, com 
apoio do Governo Regio­
nal dos Açores. 
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" MUNDIAL D E FÓRMULA A 

Tiago e Alexandre 
CODl tarefa difícil 

O Campeonato ' Mun­
dial de Karting, na 
categoria Fórmula ' 

A, já "assentou arrais" no 
Kartódromo Internacional 
de Bl'aga. 

Cento e cinquenta pilo­
tos de todo o Mundo estão 
presentes na competição, 
mas só os trinta e quatro 
mais rápidos vão ter aces~ 
so às finais de domingo. 

Para tal, têm que enfren­
tar um conjunto de seis eli­
minatórias, correndo todos 
contra todos, até Serem 
apurados os finalistas . 

Alexandre e Tiago 
na expectativa 

Entre os participantes 
no !'mundial" de FÓl'mula 
A, encontramos os madei­
renses Tiago Ribeiro, cam­
peão nacional da catego­
ria, e Alexandre Camacho, 
que foi quarto classificado. 

Ontem à tarde, ambos 
estavam preparados para 
as últilnas sessões de trei­
nos livres, embora algo 
aborrecidos com · uma si­
tuação anómala. 

<<Viemos encontrar 6 pi­
so cheio de buracos. An­
teontem decorreram os tra­
balhos 'de asfaltagem, mas 
com a passagem dos 
"karts" os buracos volta­
ram a abrir. A solução foi 
deitar cimento e hoje (on­
tem) não 'conseguilnos an­
dar ainda e há muito traba­
lho para fazerem termos 
de afinações», afirmou Ale­
xandre Camacho. «Pela mi-

• 'Alexandre Camacho e Tiago Ribeiro iniciÇlm, hoje, 
em Braga, a difícil tarefa de alcançarem um lugar 
entre os 34 que dão acesso à final do Campeonato 
Mundial de Fórmula A, em '''karting''. 

CARLOS MONIZ 

Alexandre Camacho vai tentar um lugar entre os trinta e quatro finalista. 

nha parte, tenho que fazer 
afinações de "chassis" e es­
pero que tudo esteja bem 
quando começarem os trei­
nos cronometrados e as 
qualificações», conclUIU o 
piloto que vai correr com 
um conjunto Top Kart/Co­
mel'. 

A mesma situação verifi­
ca-se relativamente a Tia­
go Ribeiro, que alinha com 

o habitual PCR/PCR. 
«Foi pena termos perdi­

do duas sessões de treinos 
livres, que iam servir para 
estudarmos as melhores 
afinàções», confessou o pi­
loto. 

«De qualquer modo, 
quando começarem os cro­
nometrados é que iremos 
ver os tempos que o cronó­
metro irá registar. A nossa 

tarefa é muito difícil, pois 
estão cá' os melhoreS pilo­
tos da actualidade, com 
destaque para brasileiros 
e finlandeses, que são mui­
to rápidos». 

Hoje,' cada piloto vai fa­
zer seis corridas de qualifi­
cação, que se concluem 
amanhã de manhã, en­
quanto as finais serão na 
parte da tarde. 

RA L I D E CHIPRE Apesar dos 'esforços, 
Burns já está a 1.23 minu­
tos do piloto da Ford, 
mas encontra-se apenas 
a três segundos de Dele­
cour, pelo que o interesse 
competitivo da prova co­
meça a resumir-se à luta ' 
pelo segundo lugar. 

Carlos Sainz e Ford 
primeiros líderes 

O espanhol Carlos 
Sainz, ao volante de 

. um Ford Focus WRC, lide­
ra o Rali do Chipre,10.a 

prova do Mundial, ao fim 
das nove "especiais" do 
primeiro dia de competi­
ção, disputado ontem a 
norte de Limassol. 

Sainz completou a pri­
meira jornada em 2.23.35 
horas, beneficiando de 
1.20 minutos sobre o fr;111-
cês François Delecour' 
(Peugeot206) , uma mar­
gem de segurança que 
permite ao piloto espa­
nhol começar a poupar a 
mecânica, num rali parti­
cularmente exigente. 

O domínio do antigo bi­
campeão mundial de 
1990 e 1992 foi avassala-

. ~H·I 

"EI matador" lidera no fi nal da primeira etapa. 

dor, vencendo sete das no­
ve pf'ovas especiais de 

, classificação quê compu­
nham a etapa, deLrando 

as duas restantes para .o 
britânico Richard Burns 

-(Subaru Impreza), tercei­
ro da classificação geral. 

O dia de ontem ficou 
marcado ' pelo abandono 
do líder do .campeonato 
durante a sexta "espe­
cial", o finlandês Marcus 
Gronholm, colega de Dele­
cour, em consequência de 
problemas eléctricos re­
gistados no Peugeot 206 .. 

Gronholm, que detém 
seis pontos de vantagem 
sobre Burns, pode mes­
mo ser apanhado no co­
mando do Mundial pelo 
britânico, caso este termi­
ne o rali na segunda posi­
ção. 

Mas a luta pelo segun­
do posto está ' ao rubro, 
com o escocês Colin 
McRae, companheiro de 
Sainz na Ford, no quarto 
lugar, a 1.42 minutos do 
líder, mas a apenas 22 se­
gundos de DelecoUl'. 

Citroen 
define 

época 2001 
Logo após a conquista 

do Campeonato Francês 
através de Philippe Bu­
galski, a Citroen levantou , 
a "ponta do véu" sobre 
mais algun~ pormenores 
da sua participação n,o 
Campeonato Mundial de 
Ralis de 2001. 

Já se sabe que a marca 
francesa vai disputar qua­
tro ralis, e que o Citroen 
Xsara T4 WRC só terá ho­
mologação no mês de Mar~ 
ço, o que inviabiliza a pre­
sença no Monte CarIo e 
na Suécia, o que, segundo 
Guy Frequeli.n, também 
não estava nos planos da 
marca. 

Em princípio, a Citroen 
disputará um só . rali em 
pisos de terra, mas só em 
Outubro é que tudo irá fi­
car definido. Entretanto 
soube-se também que a 
marca do "doubleche­
vron" continuará envolvi­
da nos Campeonatos da 
Europa e de Espanha, 
agora com o Xsara T4 
WRC, e tambéin no Gam-, 
peonato Francês de asfal­
to, embora algumas parti­
cipações no de terra tam­
bém não estejam postas 
de parte. 

Quanto a pilotos, ape­
nas a continuidade de Phi­
lippe Bllgalski está confü'­
mada oficialmente, já que 
Bruno Thiry pode ' estar 
de "malas aviadas" para a 
coreana Hyunday. 

Kulig vence' 
campeonato 

polaco 
Januz Kulig é o novo 

campeão polaco de ralis . 
Pela segunda vez na 

sua carreira, Januz Kulig 
alcançou , aquele título, 
sendo agora um dos mais 
famosos pilotos de ralis 
daquele país logo após 
Kristof Holowzyc. 

Porém, Kulig conse­
guiu um feito inédito para 

,a marca inglesa até ao 
momento, que foi o de dar 
ao Ford Focus WRC 'a sua 
primeira vitória em cam­

'peonatos, feito que tam-
bém está muito próximo 
de suceder com Moham­
med Bin Sulayem caso 
vença o campeonato do 
Médio Oriente, pois tam­
bém conduz uma viatura 
ídêntica. 

Quanto a Januz Kulig 
teve uma temporada fabu­
losa, pois ao vencer o rali 
do passado fim-de-sema­
na (o Karkonoski Rali) 
conseguiu a sua terceira 
vitória consecutiva e a 
quinta do campeonato po­
laco. 

Refira-se, que Januz 
Kulig ficou conhecido em 
Portugal por conduzir no 
TAP um Ford Focus WRC 
com as cores da Marlbo-
1'0 . 
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• 
G O l F E 

Santo da Serra apura 
,equipa do' int~r-clubes 
O Clube de Golfe do Santo petição intt;lrna irá, deterrni-

da Serra vai levar a efei- Dar quais" o\> ~jogadores do 
to, na próxima semana, as , Clube de GOlfe do Santo da 
jornadas de qualificação da Serra qu~, ganharão o direito 
sua equipa masculina para o a parliciparnesta importan-
CampeOnato Nacional de Jn- ' , te prova de clubes, que se vai 
ter-Clubes de golfe. dispy.tar entre os dias 5 e 8 

A ql\alificação será com- cie Outubro, no Campo de 
posta por cinco jornádaS, Golfe do IYlarvão. Por isso 
que se 'iniciam nO próximo mesmo, ,a exemplo dos anos 
dia 14 de Setembro (qUiritá- anteriores, espera-se uma 
-fem); sendo ,í'etomada' no par:ticipação maciça cie joga-
dia 17 (domjng'Çl) é, posterior- " ' , dores. . 
mente, a 19 (terça-feira), ,' ' As inscrições para esta fa­
prosseguindo ininterrupta- . se dé qualificação ' enron- ',' 
mente nos dias 20 e 21 (quar-, tram-se abertas a todos os 
ta e quinta-feira, respectiva- sócios. (homens, evidente-
mente). A prova terá como mente) dodube do Santo do 

. cenário, obviamente, o Cam- Serra, podendo ser formaliza-
po de Golfe do Santo da Ser- das até ao próximo dia 11 
ra. (segunda-feira), na i'eCepção 

Recorde-se que' esta com- do clube, até às 12.00 horas. 
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H Ó QUE E M PATINS 

Estreito BlaiS' fraco 
àspkaequihôrio 

AequiPa sénior de 
, hóquei em patins 
, do Grupo Despórti-

vo do Estreito voltou, no 
início destasémana, aO' 
trabalho. 

• Com o problema de ter que encontrar "à pressa" um 
guarda-redes, o Estreito iniciou já a campanha para 
o "nacional" da II Divisão. Objectivos de manutenção 
com tranquilidade são as palavras de ordem. 

Depois de, na . época BRUNO GOUVEIA 

passada, terem;~estado re­
làtivamente próximo da 
subida. de 'dIvisão, os ' es-" 
treitenses estão de regres­
so para , fazer , o melhor, , 
tendo como principais ob­
jeCtivos , a manutenção 
com tranquilidade. São es­
tas as' palavras de' ordem. ' .' 

Na época passada reali­
zaram uma ponta final da 
primeira fase do campeo< 
nato Nacional da II l)ivi- ' 
são, com uin nívE)1 hoquísti­
co muito elevado. 

O Estreito foi mesmo ' 
considerada âequipa que 
melhor hóquei em patins 
estava a praticar na zona, 
mas baquearam na passa­
gem para a segunda fase 
do campe9nato da zona 
Sul, acabando rio terceiro 
posto da classificação ge­
ral. Isto após o brilhante 
segundolugar lla tempora­
da 1998/99, época de es­
·treia no escalão secundá­
rio. 

Este ano, as coisas po-
derã,o mudar um pouco, fa­
ce .à contenção de despe­
sas. Saíram alguns jogado-, 
res com nU,lHa intluêncià 
na equipa, como foram os 
casos dó guarda-redes P~­
dro Brázio, e. do avançado 
David. Chalup~~" . 

'Adriano Queirós 
quer estab~idade 

À . nossa reportagem, ' 
Adriano Queiroz, o treina­
dor do EstreHo,que há vá~ 

. -rias épocas orienta l7 coor­
dena a modalidade no clu­

, be, disse que «o nosso ob-
jectivo para e~ta época é 

, bem diferente da subida 
de divisão, pretendida na 
temporada anterior. Este 
ano é de. :reflexão, de vol­

i tal' à pôr Ós. pMbem"as~ 
, senteS' na tEm'a" e tentar' 

fazer uma época tranqui­
la, que passa, na primeirá ' 
fase, por ficar nos sei~ pri­
meiros lugares. Depois 
tentaremos fazer obter a 
melhor classificação possí- . 
vel». 

Adversârios 
mais apetrechàdos 

cruciais na equipa, en­
quanto uma série de equi­
pas \na nossa zoná 'apos­
tou forte nâ subida>~. 

Adiantando ' que tem 
em vista «o quarto lugar», 
Adriano Queirós 'lembrou 
que «existem três equipas 
que ·se anunciaram como 
candidatas à subida. O 
Sporting, que subiu da III 
Divisão, o Hóquei de Sin­
tra que baixou da primei-

Os hoquistas do Estreit(» 

ra e o Pórto-santense que 
se reforçou bastante. Pen-', 
so ,que ' serão estes três. 
Depois talvez nós e o Cam­
po dé Ourique, a tentar·in- , 
trometer-se nesses luga­
res, mas para já, a subida 
está fora de questão», 
adiantou o técnico. 

Sobre os treinos, Adria­
no Queiroz sublinhou que 
«a equipa apontou para 
este mês de Setembro trei-

nOs bidiários, onde na par- . 
te da manhã os trabalhos 
incidirão na vertentefí-si~ 
ca e ,à noite no trabalho 
técnico. Apartir daí e ,Iene " 
tamente, introduziremos 
a vertente tácti~a ,e o jogo 
em si. Aproveitamos .este 
mês para tréinosbidiá~ ' 
rios; porq\le a maior parte ' 
dos atletas são estudan­
tes e por consequência es­
tão de férias». 

~--~----------------~----. ------------~------------
o PLANTEL 

.Ainda à procura 
de um guarda-rédes · 

~D' os '. reforços :; ~nunCiadOS , ."ape~as , prática da modalidade. Esta situação, coe 
, Joao Meirelesfói garantido. Trata- locou O Estreito numa outra atlitiva para 

-se , de, um regressp ao clube. Pa-ra esta encontrar uma, alternativa para a baliza, 
época~' o.Estreito deixou sair ,três do!, jo- dado que já estando no início da nova. tem- ' 
gadores mais influentes ' da equipa. O porada, quase todos oS 'bons jogadores se 
guarda-redE)sPedro Brázio, para o Maríti- , encontram já comprometidos. 
mo,' David Chalupa, que ingressou no Físi- Acerca do problema para a baliza, o 
ca de Torres Vedras e o argentino Mauro DIÁRIO soube que-o Estreito mantém con-
Fernandez, novorefoi'ço do Sesimbra. versações com um guarda-i'edes, que é es~. 

Quanto ao actuál plantel, conta com 2 trangeiro, inten:racional pelo seu país e 
guarda-redes da terra, Xavier Gonçalves , que já esteve presente em dois campeona-
e Mariano Correia, que ainda é júnior. Na tos do Mundo, situando-se numa faixa etá-
defesa, mantêm-se Eduardo Pinto, Bruno ria abaixo dos 30 anos. 
Valentim e Roberto Correia, 'regressando Relativamente aos restantes agentes 

Prosseguindo o seu ra- ao clube João Meireles. Com característi- desportivos, João Martinho Faria conti-
ciocínio, o treinador estrei- cas de iOgo mais intermédias, estão Bru- nua à frente da secção, como director. Por 
tense referiu qué a equipa no Vieira e os ex-juniores Filipe Oliveira outro lado, também se mantém a equipa 
vai «procurar ficar nos lu- e Élvio Nunes. ' ' técnica, com Adriano Queiroz no coman-
gares de topo, sabendo de Estava também para ingressar nos es- do; sendo coadjuvado por José Carlos Fa-
antemão que será muito treitenses, cí guarda-redes Dário Silva,vin- gundes, que acumula as funções 'de treina-
difícil, porque perdemos ' ·. do do Márítimo. Contudo, compromissos dorcadjunto com as de preparador-fisico 
uma série de jogadores . de trabalho impedem-no de continuar na, do gl'UpO. 

\}~:\f):l '1 ,-'~JU~l':'! ·qr"y_' I . ()'J.t. /" ;~~ fjfj !:J <JI'.1P ~ -'j~ r~o~/f.J·r.l:.,tud ~,O t--':,tjtJ5 
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a bom C8Illpeonato 
O. Marítimo iniciou es­

ta semana os pri­
meiros treinos com 

vista à sua participação no 
Campeonato Nacional da II 
Divisão, Zona Sul, tal como 
já o fizeram Estreito e Por­
to-santense. 

Ainda sem treinador, os 
treinos têm decorrido sob a 
batuta da dupla de jogado­
res Pedro Brázio e Nuno Sil­
va. Ao primeiro cabem as · 
funções de planeamento de 
toda a evolução física dos 
atletas, ao segundo as ques­
tões técnico-tácticas. 

Nesta altura, todos os 
treinos visam «trabalhar a 
resistência geral, para po-

. der" depois, começar aos 
poucos a meter a força e a 
velocidade», disse Pedro 
Êrázio. 

«Os treinos da manhã 
têm incidido no desenvolvi­
mento da resistência e da 
força, enquanto nos da noi­
te, também treinamos resis­
tência, velocidade e força, 
mas sobre patins» , acen­
tuou.' 

O preparador físico ''ver­
. de-rubro" referiu ainda que 
«nesta altura, procuramos 
a aquisição de uma boa re­
sistência geral, para de­
pois começarmos a introdu­
zir aspectos específicos da 
modalidade, sempre tendo 
em atenção as qualidades 
físicas de força e velocida­
de». 

Referindo-se ao traba­
lho na piscina; Pedro Brá­
zio referiu: "Vamos aprovei­
tá-lo para trabalhar essen­
cialmente força, sem o ris­
co de lesões, porque dentro 
de água não existe a força 
da gravidade, e simultanea­
mente para descompri­
mir». 

Nos tremos à noite, o tra­
balho incide na resistência, 
força e velocidade, mas 
com as características da 
modalidade, qlle são a utili­
zação dos patins, "stick" e 
bola. «É, conciliar o treino fí­
sico com o treino específico . 
da modalidade, o que sem­
pre o torna mais atractivo, 
com ' maior empenhamento 
dos jogadores» , salientou 
Pedro Brázio. 

Para O · guarda-redes 
"verde-rubro", «é bastante 
importante ter o mais de-

. pressa possível um treina­
dor. Primeiro, porque éo 
início de época e é necessá­
rio criar hábitos de traba­
lho. Neste momento, eu e o 
Nuno Silva estamos a dar o 
melh9r que sabemos e po­
demos, acontecendo o mes­
mo com os jogadores. Mas 
é evidente que um treina­
dor faz sempre falta. Por 
uma questão de disciplina, 
de rigor e de controlo do 
treino» . 

Sobre os objectivos, Pe-

• o Marítimo, a exemplo da época passada, voltou a , 
iniciar a época sem treinador. Dois dos jogadores vão 
planeando e preparando este início de temporada. 
A equipa apresenta-se confiante e esperançada. 

o plantel do Marítimo apresenta-se com muita esperança 'na tranquilidade. 

dro Brázio foi muito fran­
co: «Este ano a II Divisão é 
muito forte. Existem seis 
equipas candidatas a ficar 
nos seis primeiros lugares. . 
Há pouco tempo, vi alguém, 
na comunicação social, ma­
nifestar uma opinião sobre 
os seis primeiros e nem in­
cluía o Porto-santense ,- e 
esta equipa apostou para 
subir». 

Prosseguindo: «Gostaria 
de ficar nos seis primeiros, 
mas temos consciência de 
que será muito difícil, por­
que as equipas reforçaram­
-se muito. Vamos procurar 

fazer o melhor campeonato 
possível. Vamos lutar para 
ganhar a todos». 

Neste momento, a equi­
pa ainda não está toda a 
treinar, faltando Rodolfo 
Mouro, Vítor Gonç8.Ives e 
Pedro Brázio, a recupera­
rem de lesões. «Quando to­
dos estiverem bem, quando 
o treinador vier, acho que a 
equipa pode fazer umagra­
cinha. Ninguém dá nada 
por ela, mas acho que pode 
surpreender, principalmen­
te no nosso campo», disse o 
guarda-redes "verde-ru­
bro". 

À pergunta se a equipa é 
equilibrada, Pedro ,Brázio 
disse: «Tecnicamente, con­
sidero"a equilibrada. É 
uma equipa que tem muita 
força, e se defender bem, é 
difícil marcarem-nos golos. 
Defendendo bem e com jo­
gadores rápidos, que te­
mos, tornamo"nos uma 
'equipa de contra-ataque. 
Não é uma equipa de ata­
que organizado. Mas temos 
de saber fazer contenção, 
porque não podemos jogar 
apenas em contra-ataque, 
porque é fisicamente des­
gastante». 

--------~-------------------. -----------------------------
A I N D A SEM TREINADOR 

'Verde~rubros" ao sabor 
dos jogadores 

Do plantel do Club Sport Marítimo do 
ano passado saíram três hoquistas: 

os dois guarda-redes, Carlos Pires, que 
regressou ao continente, e Dário Silva, 
que, por razões profissionais, deixou de 
jogar, e ainda o defesa João Meireles, que 
assinou pelo Estreito. 

Em termos de aquisições, há a registar 
apenas a entrada do experiente Pedro 
Brázio, vindo do Estreito, que irá acumu­
lar as funções de preparador físico com 
as de guarda-redes. 

O júnior Tiago Jardim é o outro guar­
da-redes, existindo a hipótese do rein­
gresso de Paulo Ferreira, que nas últimas 
duas épocas esteve ao serviço do São Ro-

, que e do Estreito. 

Mantêm-se na equipa os seguintes jo­
gadores: Nuno Silva, Pedro Farto, Filipe 
Pestana (ex-júnior), Renato Gonçalves 
(júnior), Mário Brazão, Dinarte Marques, 
Artur Jardim, Rodolfo Mouro e Vítor Gon­
çalves. 

Deste grupo de jogadores, apenas qua­
tro são de fora da Região: os continentais 
Pedro Brázio, Rodolfo Mouro, Nuno Silva 
e Pedro,Farto. 

O Marítimo, como se refere na peça 
principal, anda à procura de treinador, a 
exemplo do que havia sucedido na época 
passada. E, taÍ como no passado, Nuno 
Silva também está orientando, interina­
mente,. a equipa, desta feita, de parceria 
com Pedro Brázio. 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 2000 

"NACIONAL"_ DE . BTT 

Atletas madeirenses 
competem em Tavira 

R ealiza-se este fim-de­
-semana, em Santo 

Estêvão (Tavira), o Canl~ 
peonato Nacional de BTT 
2000 Mundial, variantes 
de "~ross-country" e 
"down-hill", competição 
que conta com a presen­
ça de 16 atletas madeiren­
ses. 

É na vertente de "down­
-hill" que compete a gran­
de maioria dos ciclistas. 
Nos cadetes, estão pre­
sentes Fábio Correia e 
Alexandre Teixeira, am­
bos do Ciclo Madeira, e 
Pedro Freitas, do Ar Li­
vre, enquanto nos junio­
res, competem Luís Fer­
nandes e Mauro Freitas, . 
os .' dois atletas do Ciclo 
Madeira. 

Na categoria de sub­
-23, são três os madeiren­
ses presentes, casos de 
António SPlnola e Paulo 
Conceição, elo Ciclo Ma­
deira, e Jocelino Gonçal­
ves, do Ar Livre. 

Nos veteranos A, apre­
sença madeirense fica re­
servada a Paulo Sousa, 
do Ciclo Madeira, enquan­
to, na categoria de elite, . 
estão presentes Bruno 
Barreto (Ciclo Madeira)' e 
Emanuel Duarte (Ar Li­
vre). 

Mais madeirenses 
no "down-hill" 

No "cross-couniry", por 
seu lado, estarão presen­
tes, Ivo Rodrigues, no es­
calão de juvenis, enquan­
to, nos cadetes, vai com­
petir José Fernandf>s, 
atleta do Ciclo Madeira. 

No escalão de sub-23, 
participam dois elemen­
tos da Madeira, nomeada­
mente Duarte Câmara e 
Nuno Lourenço, ambos 
em representação do Ci­
clo Madeira. Finalmente, 

. na elite, vai 'competir Si­
dónio Freitas, também do 
Ciclo Madeira. 

Após o término das 
provas da Taça de Portu­
gal, e verificados os exce­
lentes resultados conse­
guidos pelos atletas regio­
nais, de entre os quais se 

destaca Fábio Correia, 
da equipa TropicaVCiclo 
Madeira, vencedor da ca­
tegoria cadete, surge ago­
ra um novo desafio: o de 
conseguir os almejados tí-

- tulos de Campeão Nacio- . 
nal. 

No entanto, pelo núme­
ro e qualidade dos atletas 
presentes, que se prevê 
excederem a centena, . 
não se afigura nada fácil 
a tarefa dos madeirenses. 

O percurso de "down­
-hill" compõe-se de 2.000 
metros, todo em descida, 
como exige o regulamen­
to; sendo aberto à partici­
pação das categorias .de 
cadetes, juniores, espe­
ranças, elite, veteranos A 
e veteranos B. 

"Cross-country" 
realiza-se amanhã 

O "cross-country", por 
sua vez, é efectuado num 
circuito com 6.000 me­
tros, percorrido, consoan­
te as diversas categorias, 
por diversas vezes . .. 

O programa das pro­
vas iniciou-se na passada 
quinta-feira, com a reali­
zação dos treinos - livres 
para ambas as vertentes, 
que se prolongaram até 
ontem. 

Hoje, entre as 10 e as 
13 horas, realizam-se as 
duas descidas obrigató­
rias de treino para "down­
'-hill" , com a competição 
agendada para a tarde, 
com as descidas oficiais a 

. se realizarem entre as 15 
e as 18 horas. Conta o me­
lhor tempo de uma das 
descidas para estabele­
cer a classificação geral e 
por categorias . 

Quanto às provas de 
"cross-country", realizam­
-se amanhã. 

Refira-se, a finalizar, 
que este campeonato na­
cional, que decorre numa 
única prova, é uma orga­
nização da Casa do Povo 
de Santo Estêvão, com o 
apoio da respectiva Junta 

. , de Freguesia, Câmara 
Municipal de Tavira, bem 
como da Associação de Ci­
clismo do Algarve. 
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SEGUNDO JOÃO F R E I TAS' 

I D- - ,.., , " - ' , .' "~ , IVlsao VaI ser 
. ' - ~..... . 

Dluito equilibrada 
Aformação masculi­

na de basquetebol 
, do Nacional, que 
milita na I Divisão mas cu-

Oi'isa Ornelas ficou como atleta suplente ~m Itália. , lina, já regr~ssou aos tra­
balhos, mantendo nesta 
nova temporada João 
Freitas como responsável 
técnico da .equipa. 

"MUNDIAL" D E P E S C A 

Orisa suplente, 
não "ap~relhou," 

O DIÁRIO foi falar com 
o treinador nacionalista, 
que começou por referir­
-se à composição do plan-

T erminaram, já de ma­
drugada, os Campeo­

natos Mundiais de Pesca 
Desportiva, que decorre­
ram em Itália. 

Relativamente à partici- ' 
ração da atleta do Clube 
Desportivo de São Roque, 
Orisa Ornelas, nada há pa­
ra acre'scepJar, uma vez 
que actuou como suplente, 
ou sejli, nem chegou a "apa­
relhar". 

Portug~ ' 

em 3° lugar . 
~, ;; 

kequipa portrtguesa es­
tava, ontem à noite, no iní­
cio, da úÍtimà competição, 
classificada em 30 lugar da 
tabela, a 2 pontos do Brasil 
(2°) e 4,daItálià; qúeesta: 
va a liderar. 

Portanto, à hora do fe­
,cho do DIÁRIO a competi­
ção ainda se desenrolava, 
estando o final das pesa-

_!~ 

gens e do apuramento da tel: «O grupo não está 
classificação final, previsto completo, pois falta-me 
para as 3:00 horas (da Ma- ainda um jógador norte-
deira). -americano. Estamos nu-

A atleta portuguesa me- ma fase onde tentamos sa-
lhor classificada individual-
mente é Maria Valente, de ber quais os objectivos de 
Faro, que à partida da últi- cada jogador e do próprio 

treinador .. A partir daí, te-ma prova" era 4a da ·tabela ' 
geral,: já ' que ãs -restãiifes,. mos então de traçar os ob-

,ocupavam posições 'mais' jectivos êõlêêíivos, da equi-
modestas. ': ' pa .. Ou seja, as metas da 

A prova' foi prejudicada eq~ip'a ainda não estão 
devido a, uma fOI:te temp~&- < defmldas. Se me pergunta­
tade que se aba~eu sobre a ;," rem, eu respondo que q~e-

, zona da competição e que ro ser se~pre campeao. 
obrigou ao encurtanwrito ~ora os Joga~ores ~ que 
de 4 para 2' horas. ' "" , Jog~m. Mas spdepOIs de 

vermos o segundo ameri­

Vitória 
.-"te-

, . , -, 
em Juniores 

. 'Já na categoria"dé Junio- ' . 
res, a Selecção de Portugal 
teve um comportamento 
meritório, terminando no 
primeiro lugar individual. 

CARLOS MONIZ 

cano é que vamos ter uma 
ideia do nosso real poten" 
cial. Porque isto de dizer 
que quérémos ficar nos 
quatrO primeiros é relati­
vo. E se os jogadores não 
quiserem? Estamos todos 
tramados. Isto é uma equi­
,pa», acentua. 

CICLISMO 

I DivisãQ vai sér 
muito ~qullibrada 

, 

• " A formação do Nacional já tràbalh'a comvista à nova · 
temporada, na qual vai militar na I Divisão masculina. 
Quanto a metas, só serão traçadas após a chegada 
do segundo norte-americano. ' 

"" António' Silva; Dave e Euclides sãotrêsTeforços . "a:lvi-negro~lt. 

penso que vamos ter uma 
equipa melhor do que a 
do, ano passado. Mesmo 
'ainda sem conhecer o no­
vo americano, isso faz-me 
perspectivar um campeo­
nato ainda melhor do que 
o do ano passado». 

-Benfica), António Silva to, Filipe e Duàrte Men-
(ex-Estoril), bem como donça. João Freitas ·pode-
uma nova dupla de norte- rá também contar cQm o 
-americanos, composta ' regressado Sérgio l,Ra-
agora por Dave Le- mos, após um ano de para-
manczyk, que actua na po- gemo ' (f 

sição de extremo/poste, e Refira-se que o Naeio-
Clinte Walker que joga a nal inicia a sua tempõI'a- . 

.~'. Merckx recupera 
recorde da hora 

Do'que conhece da I Di- poste. Este último atleta da oficial já no dia 23~de 
visão, e tendo em conta Q . só chega à Região nos pró- Setembro, jogando em ba-

Quatro refor. ços . d' CI b B . i ' t valor dos atletas que já se Xlmos IaS. sa com o u e asq",e e 
encontram a trabalhar, .:p~a a nova temporada Em termos de perma- de Queluz. ' 

"O' antigo ciclista belga 
João Freitas espera uma nências, destaque para No dia 1 de Outubro, a 

te o recorde da hora 28 boa prestação "alvi-ne- !t equipa . "~lvi-negra" Marco Rodrigues, que con- equipa de João Freitas 
Eddy Merckx disse 

ontem sentir-se «diverti­
do» com a decisão da 
União Ciclista Internacio­
nal (UCI) de o considerar 
novamente detentor do re­
corde mundial da hora, re­
cuperando a~")IHlrça,d: de 
49,432 Km, conseguida'em 
1972, no México. 

anos depoi.s? Isso ~ó me gra" «Todos os anos a I Di- ~aLSer constItmda po~' 12 , tinua a ser o capitão de faz a sua estreia ante o 
faz sornr», aflrmou visão sofre mexidas os es- Jogadores. Como nOVlda- equipa, para além de Sangalhos. NestaparÚda 
Merckx. à tele~ji?~? b.~}g:~ ,~ ',.,trl}ngern,\>s q.y,as,~ ~~mpre!"., <l~. ? Nafion~ ~r.>l'es~pt~, Amílcar Gomes, João Pe- os madeirenses acttl~m 
R'~L-TVl. ,' «O ~l~P,01!,!~~* , §>[(o aife-r entBs. R$1e ~no;!" ? ~uclt~~.~,~ p~I'!-,C~~ c· ~;e:lfl, Ydr'b N~~l'l ffei~as, Rober- na condição de visitantes. 
fOI ter estabeleCldo o re" ~ ~ ,': . fil' ,' ,J, "r ".,.;, >i' l' ,~ , : 1 ~,,, " ~'''''" 'i'" o ' .. • .•. ,. ______________ _ 

, • ' '''. N ' ,,,,,r 'mms' uma vezY<penso"que',,"- '''k· ,,',' , . . . -
cor~e em ~972, n.ao recu- será equilibrada com to-

, I?e~a-.lo ~oJe}}, .!.a~l,e}1t,a~do., . das, a equipas . a ~poderem NA . OPINIÃO DO CAPITÃO 
: q,}Je Jb~f?1. "cl>otns".;tJt" ~dl~,9.t cgm.1 ,< ; giiiKar. Reiàti~a~e~té ao " 
uma ·'.lClcea- ra · IClona " " .'". : '.0 ,"' . , , 

- ' NaCIOnal, a. mmha esco- · ;<~OS rêfÓrço~;: ; , 
' «Atribuir-me novamen-

~~:s~~ evoluçoes das ac- lha foi. feita pensa~do que 
estes Jogadores sao boas 
pessoas, pois acredito 

P E R T O D E M A D R I D 

Ciclistas portugueses 
fazem estágio 

A selecção portuguesa Silva - Sérgio Paulinho 
de ciclismo do esca- ,(Vitória de Setúbal), Hu-

Ião ' de ' esperanças go Sabido (CC Tavira), 
(sub-23) vai cumprir em Gilberto Martins (Matesi-

que com boas pessoas fa­
zenios boas equipas. Ca-

, da vez mais estou inclina­
do para trabalhar com 
gente melhOT, gente que 
quer ainda alguma coisa 
do básquete». 

Gente nova que 

pense chegar longe 
Espanha uma das fasesca), José Oliveira (Gondo~ 
da preparação com vista mar) e José Rodrigues Sobre o recrutamento, 
aos Mundiais de Estráda (Boavista) - concentra-se afirma: «A minha prefe-
de 2000, a disputar de 10 no dia 15 e realiza testes rência, nest~ momento, 
a ' 15 de Outubro em físicos a 16' e a 17, segui- vai para gente nova, que 
Plouay, França. do de um estágio de 19 tem a ideia de que traba-

ó"quinte.to , eleito pelo dias em Navacerrada, ar" lhandoainda podem che-
selecc~ll;f' i.o~}·~><'~_r::~':· ·· i'%'fi:±':"&l':i'/ ,;: /:: '';< ,f~~ . ~ .. 

sªQ,eompetentes» 
O Nacional,:yJi;a·"a·t~'; " is·te ano Ma!~ do, para a época». E reforçando a ideia,: 

co Rodriguescomp capitão. f.o DIA- «O objectivo só será traçado após a viIi-
RIO, revelou as>perspectivas para a épo- da do segundo estrangeiro e quando co-
ca: «TentarmoS·faier 'ü·meIbor quecon- meçarmos a ver o que a equipa pode fa-
seguirmos. É essê: é o oDjectivo da equi~ " zero Aí vamos traçar metas e penso que 
pai Para mais, ainda não sabemos com ' o objectivo é ir ao "play-off" e pouco 
'quem Poderemo~ contar porque ainda mais». 

'· .. es'iamo~{ à espet~à do segundo :america- ,; ~<'Quarito "aos novos .",reforços, opina: 
""nÓ; e)'só d'epois ~a sua "ch~gada é que ~l .f« São bolrsrefórçQ.s . No entanto, foi mui­
,vamps tentar ,traçar objectivos para a " t? .b9~ t~rmo~ . fic(1,do çom o ~ílcar e 
epoca: Mas sempre para fazer o melhor com o Joao Pedro, que para alem de se-
possível». rem boas pessoas são bons jogadores. 

Neste aspecto, o treinador afirma: Quanto ao António Euclides e ao David, 
«Fazer melhor é ser campeão. Mas cla- mostram-se até agora muito compeyen-
1'0 que ainda é muito cedo para estar a tes no que fazem e são óptimos rei<ii'ços 
falar dessas coisas agora, tratalldocsepara a equipa», concluiu. ,,~i"· 

;i,;~~W_~~**i4:~_~;:i L. L, 
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CONTRA O SPORTING 

São Roque joga 
Supertaça 

• o São Roque 
joga, esta 
tarde, a final 
da Supertaça 
de ténis-de­
-mesa, diante 

, do Sporting, 
em Serpa. 

O São Roque joga est~ , 
tarde, 'em Serpa, a fl­
nal da Supertaça; 

diante do Sporting, em té­
nis-de-mesa. 

Denominada Supertaça 
José Manuel Amaro, esta 
competição reúne o cam­
peão nacional da I Divisão 
- o São Roque - e o finalis­
ta vencido da Taça de Portu­
gal - o Sporting Clube de 
Portugal. Neste caso, e co­
mo os são-roquinos tam­
bém venceram a prova ra­
inba do ténis-de-mesa por­
tuguês, a prova será dispu­
tada pelo segundo classifi­
cado na competição mencio­
nada, ou seja, os "leões" de 
Alvalade. 

Marcada para as 18.00 
horas de hoje, no Pavilhão 
de Desportos Carlos Pi-

nbão, em Serpa (Alenlejo) , 
o encontro da Supertaça é 
aguardado com enorme ex­
pectativa. 

São Roque 
sem estrangeiros 

Os madeirenses, que par­
tem para mais uma época 
muito motivados para fazer 
nova "dobradinha", têm es­
ta tarde o primeiro teste de 
"fogo". Contudo, não será fá­
cillevar de vencida Q Spor-
ting. . 

Ainda sem poder contar 
com um atleta estrangeiro 
- Xiao Daili pôs termo à 
sua carreira - , o São Roque 
irá jogar com a "pratada ca­
sa": Artur Silva e Duarte 
Fernandes, ajudãdos pelo 
continental Rogério Alfar. 

Uma equipa jovem que 
quer surpreender, um Spor­
ting que reforçou-se nova­
m'ente esta temporada, no 
intuito de reconquistar os tí­
tulos nacionais, "roubados" 
na época passada pelos são­
-roquinos. 

FILIPE SOUSA 

t8RlIunlOu 
-1,.' '.ft fr t:. .~ 

. /Io). ~I1;I(: ~ ",,"" "' Q,.~ l;'.~'Ii. ~ 1r.. 

OS CAMINHOS DO FUTURO 
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• 
H O J E E A M A N -H ,Ã 

Clube Maresia 
realiza passeio 

O Clube Maresia Porto 
Moniz, através da 

sua secção de Montanbis­
mo, organiza durante bo­
je e amanhã, mais um pas­
seio a pé/acampamento, 
desta feita até ao Calbau 
das Acbadas, situado no 
concelho do Porto Moniz. 

A organização do pas­
seio, em colaboração com 
a Junta de Freguesia das 
Acbadas da Cruz, desta 
vez não esteve com meias 
medidas e resolveu juntar­
-se aos muitos populares 
que por lá vão andar nas 
vindimas, juntado o útil 
ao agradável - um pas­
seio a pé/acampamento, 
onde as partes cultural e 
desportiva se 'vão juntar 
da melhor forma. 

Ao final do dia de on­
tem, 30 eram já as inscri­
ções confirmadas para es­
te passeio, que tem um 
programa muito aliciante. 

A concentração é às 
12.00 horas, nas Acbadas 
da Cruz, e uma bora de­
pois dá-se o arranque ru­
mo ao Calbau das Acba­
das. Depois será a monta­
gem do acampamento, se­
guida da grande festa. 

Muita animação e uma 
rica ementa. são as princi­
pais notas de destaque. 
Quem, porventura, esti­
ver ainda interessado em 
participar, poderá deslo­
car-se ao local da concen­
tração e juntar-se ao mui­
tos que vão até ao calhau 
das Achadas. 

TÂNIA CAIRES FARIA 

"MOTARDS" 

Passeio turístico 
realiza-se amanhã 

A Associação de Motoci­
clismo da Madeira le­

va à efeito, amanhã, um pas­
seio moto-turístico d~stina­
do a motos de cilindrada 
igual ou superior a 125 cc. 

A partida será pelas 
10:30, do Pavilhão dos Bar­
reiros, onde os participan­
tes se vão concentrar a par­
tir das 9:30. As inscrições 
podem ser efectuadas hoje, . 

até às 13:00 horas, em qual­
quer "stand" de motos, e 
amanhã, no local da concen­
tração, até às 10:00, com li­
mitações. 

O destino, como já se co­
nhece, é o Chão dos Louros, 
onde a caravana faz uma 
paragem prolongada para 
almoçar. Depois, o regresso 
é pelo Norte, com chegada 
ao Funchal pelas 18:30. 

T É N I S 

Torneio de Veteranos 
na Quinta Magnólia 

Completa-se este fim-de­
-semana, com a dispu­

ta dos meias-finais e finais, 
o Torneio Pappa Manuel e ,. 
Carbonara Pizzarias, em té­
nis. 

A competição, que arran­
cou no -passádo finl-de-se­
mana nos "courts" da Quin­
ta Magnólia, encontra,rá as­
sim os vencedores. Após 
dois dias de intensa compe­
tição, com algum~ bons joc. 

gos, espera-se novamente 
muita disputa pela vitória 
nas duas categorias. 

Para este final de prova,. 
o Smash Ténis Clube tem 
previsto para hoje as meias­
-finais, tanto na categoria 
de mais de 35 como em 45 
anos . . Para amanhã estão 
programadas' as apeteci­
das finais , seguidas do jan­
tar de entrega dos troféus. 

B.V. 

A U T O M .O D E L I S M O 

"Regional" tem prova ' 
este fim-de-semana 

O· Campeonato Regio- ' 
. - nal de AutQmodelis-

mó nas escalas 1:8 e 1:10 
'prossegue, este fim-de-se­
mana, na Pista da CanCe~ 
la. . 

Hoje, o dia esta reserva­
do aos treinos liv'res, du­
rante os quais os pilotos 
vão tentar as melliores afi­
nações tendo em vista as 
"poules" de qualificação 
para as finais, que serea­
lizam amanhã na parté da 

.~.manhã . 

. Após o intervalo. para 
'almoço, seguem-se as fi­
nais, com a du-ração de 30 
minutos, saindo vencedor . 
aquele que completar o 
maior número de voltas 
ao traçado de trezentos e -
cinquenta metros da pis-

. ta. 
O início das finais está 

marcado para as 16.00 ho­
ras, seguindo-se a consa­
gração dos vencedores é 
entrega dos troféus cor-

. respondentes __ >,' 
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ANDEBOL 

Supertaça nó início 
daépocafe • • 

O Pavilhão da Calheta 
vai servir de palco, 
logo à tarde, (17.00 

horas) do primeiro jogo ofi­
cial da época 2000/2001 dis­
putado na Região. Madeira 
Andebol SAD e Club Sports 
Madeira vão jogar a primei­
ra mão da Supertaça, troféu 
que no ano passado foi ga­
nho pela primeira equipa. 

Campeã em título, a "so­
ciedade" feminina defronta 
as jovens do Sports Madei-' 
ra, que surgem nesta compe­
tição por terem sido, na épo­
ca 99/2000, finalistas venci­
das na Taça de Portugal. 

Favor~to com toda a natu­
ralidade, o Madeira Ande­
bol SAD tem todas as condi­
ções para, de novo, poder er~ 
guer este troféu. Para além 
da mais-valia do seu plan­
tel, embora curto em op­
ções, a equipa tem vindo a 
revelar um início de tempo­
rada bastante prometedor, 
obtendo resultados que dei­
xam antever muitas dificul­
dades para o Sports Madei­
ra. 

No entanto, a equipa lide­
rada por Américo Cardoso 
é muito imprevisível e já re­
velou ser capaz de criar 
muitas dificuldades aos 
mais fortes. 

Por isso, este e um jogo 
que promete muito, não só 

• pela capacidade do Madeira 
AndebolSAD, mas também 
pela empenho sempre reve­
lado pelo Sports Madeira. 

Também importante é o 
facto de àmbos os conjuntos 
poderem apresentar as 

• O Pavilhão da Calheta recebe esta tarde, pelas 17 
horas, a 1a "mão" da Supertaça de andebol 
em seniores femininos. Frente a frente vão estar 
o Club Sports Madeira e o Madeira Andebol ·SAD. 

. HER·BERTO DUARTE PEREIRA 

o Pavilhão da Calheta recebe, esta tarde, a 1 a mão da Supertaça em andebol. 

suas novas jogadoras. No 
Madeira SAD a jugoslava 
Barbara e a portuguesa Ce­
leste Viana. No . Sports Ma­
deira uma nova "safra" de jo­
vens vinda da formação do 
clube. 

Ausentes vão estar Mar­
ta e Filipa, nO Sports Madei­
ra, enquanto que do outro 
lado, existe a incerteza da 

utilização de Lígia Gouveia. 
A segunda mão desta prova 
realiza-se no dia 16, HO Pavi­
lhão de Santana. 

Francisco Fernandes 
.entrega taça àSAD . 

Para além da festa da Su­
pertaça, este jogo servirá 

para que o Madeira Ande­
bol SAD . receba a Taça de 
campeão nacional de 
1999/2000, a ser entregue 
no final do encontro pelo 
presidente do IDRAM, Fr.an­
cisco Fernandes. Uma ceri­
mónia que vai contar tam­
bém com a presença da di­
i:ecção da Associação de An­
debol da Madeira. 

60ENTZANO 
USA .' . 

SAÜOE. DENTÁRIA 

Horári de tilhcionamento 
ii-~,.,. f" 

't:'"~.4· , 

. segunda a sábado"" 
",;i" %;~, 

Das 9h às 

9 de Setenbro 
Às21 HORAS 

Ensemble de Clarinetes 
Grupo ''Vente. Gaio" 
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Juca 
estava 

satisfeito 
No final da partida, Ju­

ca mostrava-se satisfeito, 
justificando: «Estou satis­
feito, fundamentalmente 
pela forma como as mi­
nhas atletas souberam em­
pregaI' os fundamentos do 
jogo. Soubemos explorar 
as situações de um contra 
um, soubemos penetrar a 
bola nos momentos correc­
tos e fundamentalmente 
porque algumas jogadoras 
mais novas deram boas in­
dicações». 

Acrescentando: «Penso 
que o Nacional ofereceu al­
guma resistência, sobretu- . 
do durante o primeiro tem­
po, mas soubemos utilizar 
o nosso banco, daí que o 
resultado tenha sido ' um 
pouco natural, em -função 
das soluções que temos». 

Agostinho 
fàla de··suor " 
e ... lágrimas 

Da parte do Nacional, 
Agostinho Sousa viu o en­
contro do seguinte modo: 
«Este foi um jogo nitida­
mente de início de época. 
Não estivemos mal, mas te­
mos muito trabalho para 
fazer. Esta vai ser uma 
época de sangue, suor e lá~ 
grimas. Mas estamos satis­
feitos com a prestação». 

DESPORTO FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 2000 

IV TORNEIO CIDADE D O FUNCHAL 

CAB Inelhor no "derbi" 
Na partida de abertu­

. ra do IV Torneio Ci­
dade do Funchal, o 

CAB venceu o Nacional 
por 81-62. 

Este foi um encontro on­
de o Nacional, apesar das 
muitas novidades, entrou 
melhor chegando com al­
guma facilidade a 2-7. 

Depois desta fase, as co­
mandadas de João Paulo · 
Silva estiveram muito 
bem, sobretudo nas ac­
ções defensivas e realiza­
ram um parcial de 11-0 co­
locando o marcador em 
13-7. Até final do primeiro 

·.período .destaque para o 
triplo d:e. Kelly Freitas que 
voltou ' a- 'colocar as "alvi­

. . "negras" a três pontos 
13-10. 

Mónic.a em destaque 
marca 9 pontQs 

Nos segundos 10 minu­
tos, destaque para a pres­
tação de Mónica Duarte, 
ao apontar:9 pontos nesta 
fase. Este período acabou 
com um parcial de 20-19, 
visto que as .comandadas 
de Paulo FreItas ' deram ' 
boa réplica. No final. dos 
primeiros 20 minutos, o 
CAB vencia por 39-31. . 

No 3° período, as "Ami" 
gas" foram demolidora,s, 

• o CAB venceu ontem o Nacional por 81-62, na 
partida de abertura do IV Torneio Cidade do Funchal. 
Destaque para as prestações de Ana Pires (Nacional) 
e Trici!=l Andrew (CAB), ambas com 22 pontos. 

LEONEL Luis 

o (AB domino.u o primeiro "derbi" da época. 

realizando um parcial de 
22-12, colocando o jogo em 
61-43, uma vantagem de 
18 pontos que dava perfei­
tamente para gerir na 4a 

parte. 

O 4° tempo voltou a ser 
equilibrado, com destaque 
nesfa fase para Ana Pires, 
a mais inconformada pela 
parte do Nacional. 

Paulo Freitas ainda' uti-

lizou os seus descontos de 
tempo no início' do perío­
do, mas sem resultados 
práticos. 

Pelo cçmtrário, foi mes­
mo o CAB a dilatar a van-

tagem que chegou a ser de 
22 pontos. 

Com arbitragem de Jo­
sé Vieira e Orlando Abreu 
as equipas alinharam e 
marcaram: 

CAB (81) - PatríciaAn­
drew (22), Jennifer Brze­
zinsk (13), Susana Soares 
(6), Joana Drumond (2) , 
Mónica Duarte (9), Carla 
Abreu (5), Isabel Teixeira 
(8) , Carla Freitas (12), Fa­
bíola Alves (1), Cindy Li­
ma (3) e Joana Alves (-). 

Nacional (62) - Cátia 
Siiva (-), Fátima Silva (5), 
Tina RibeÍro (5), Kelly 
Freitas (7) , Cláudia Silva 
(-), Ana Pires (22), Ana­
Teixeira (9), Jusica Puric 
(4), Edijane Cajueiro (10). 

Nacional-Linares 
esta tarde 

Para hoje, está agenda­
da a segunda jornada do 
IV Torneio Cidade do Fun­
chal, com a realização da ' 
partida Nacional-Linares. 
Este encontro está agenda­
do para as 18:00 horas e 
terá como palco o Pavi­
lhão de São João. 

O jogo será dirigido pe­
la dupla Mário Arroteia e 
Orlando Abreu repetindo 
também os oficiais de me­
sa. 

r 
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Ségund9 ,dia 
de descanso-: 
na !'~Vuelta" ,,', 
A VoJtá à Espanl;la em 

bicicleta Jéve ontem o seu 
se@lndo dia _d~ desçanso: ' 
preparando-f:>e 'a caravana" 
agora . p'a?aentren~ar - as ' 
Astúrias,~epois ae-ter saí­
dO ,dos 'PiHnéüs, ' , 

,' Na quWàcfeira, a ,cara­
val!acumpdu !1rna 'etapa ; 
sem gr:andes dificuldades, 
pelo que o dia de hoje de­
verá ser / aproveitádo pe- ' 
los ciclistas para recupe­
rarem as forças, uma vez 
que se ,aproximam os 

, mais dUl;OS traçados , da 
presente edição da "Vuel': 
ta", ' 

Hoje, cumpre-se a 1Sa 

etapa, um percurso de 
143,3 quilómetros em re­
dor ' da capital da Cantá- , 

~ bria, Santander, tirada 
que contará apenas com 
uma contagem de monta­
nha de Pt'imeira categoria 
a 40 quilómetros da chega-
da, ' 

Martina Hingis falhou a presençã na finaf:~ o joyeJ!tfuSSO Safi ríréQntinúa ã. sUl!preender, 

. T É N I S o P E N o O S E U A Jan':Ullrich 
deixa Volta 
~ EspaI1-ha 
o ciclista alemão Jan 

, Ullrich (:ifelekom) anun-
Venus . na-final 

. ciou quinta-feira, em Sara­
goça, o abandono da Volta 
a Espanha, para melhor 
preparar. ,a sua participa- , 
ção' nos Jogos Olímpicos 
de Sydney. 

com Davenport 
«O meá grande objecti-

vo são o~ Jogos de Syd- A tenista riorte~ame- , . ~ 
ney. Prefif,o abandonar pa- ricana Vénus WiP 
ra repou~ar, em vez de liams, , cabeça :de' 
continuar!;. na corrida», série número três" apu-

. afirmou Ullrich, numa cur- rou-se ontem para a final 

.. ' ,As; norte-americanas VEmus.WiII!ams e lindsày 
D~venpôrtgé;irantiràm'·ontém a quaJifkàção para 
. a finálfeminina do Open do~EUA, ào<afastarem, 
Martina Hingis e Elena Dementieva, respectivamente. 

ta confei;~ncia de impren- feminina do Open dos Es-
, s'a, que nãb durou mais de tados Unidos, ao vencer a mentos cruciais do quar-
quatro mfuntos, . suíça,Martina Hingis, pri- to "set", o que me devol-

«Estod,desolado pelos meira favorita, por 4/6, yeu a energia, Decidi mos-
organizagores. A"Vuelta" 6/3 e 7/5. trar-me mais, subir mais 
é uma b~la corrida. Vou A mais velba das ir- à rede, não fazer coisas 
treinar :'ila Alemanha», mãs Williams vai defron- bonitas, mas sim ganhar 
acrescentou o corredor, f ' os pontos», acres, c. entou ." tal' na 'inal do quarto e ul-que espera lutar por uma Martin. 

d lh ,',ii J timo "Grand Slam" da épo-
me a, a {~e ouro nos 0- Safin conseguiu 16 

t t,·" t l ' ca a compatriota Lindsay gos, an o' no con ra-re 0- ases e disparou serviços 
. " l' Davenport, vencedora do gIOcomo;,na prova em 1- a 210 quiló.metros por ho-
h ' embate com a russa Ele- .j. 

n a. '~ ra contra Kiefer para atin-
O venc;edor da edição na Dementieva e que, an-

de 1999 da Volta a Espa- teriormente, tinha sido o gir a sua primeira meia-fi-
'nh ' "carrasco" da sua irma- Se- nal de uma prova do 

a, que ocupava a quar- "Grand Slam" e conven-
ta posição da classifica- rena, ceI' o tenista alemão de 
ção geral; a 2,33 mil1-utos Lindsay Davenport, se- , 
do líder, o espanhol Angel gunda cabeça de série, ga- quenod~Ú:' iíjai$.Jói1gé. ·,,." 

«Pert~()" qúe; sà:filléstá'" 
Cásero, áfirmou que o títu- rantiu um lugar na final, cada vez mais confiante e 
lo olímp~co lhe parece a disputar hoje, ao derro-
mal's, l'mportante que atEI D penso que tem umá boa ar a russa ena emen-
pI'ova espanhola . t· 6"2 7/6 (7/5) oportunidade de ganhar . leva por v e . t . di Ki f 

Jan Ullrich afirmou à o orneIQ«" sse . e er. 
partida para a "Vuelta" quinta-feira Johansson deixaram de funcionar. Safin, de 20 anos', que 
que pretendia defender a Todd Martin junta-se, por 6/4,6/4,3/6 e 7/5. ' Sentia-me incapaz de me se tornou famoso tanto 
vitória, mas as suas pres- a Marat Safin Sáfin, sexto cabeça de mover, e ele chegava a to- pelo $eu jogo · como pela 
tações nos contra-relógios série, já se tinha qualifica- do o ~ado», comentou Mar- frequência com que par-
(200 no primeiro e 60 no se- do com uma vitória sobre tin, finalista da prova no tia raquetes em acessos 

Na pro,va masculina, o 1 - N' 1 Ki f d d f ' . t gundo), bem como a pou- o a emao lCO as e er, ano passa o. e una, mos ra-se agora 
norte-americano Todd j 4° 'd' d J I h . t t 1 ca fiabilidade manifesta- . pl'e- eSlgna o, por o lansson gan ou a com maIS au ocon 1'0 o. ' 

da na montanha, deixa- Martin derrotou o sueco 7/5,4/6, 7/6 (7/5) e 6/3, terceira partida com faci- «Se quiser pagar todas 
ram surpreendidos os ob- Thomas Johansson e jun- Depois de ter vencido lidade e entrou no quarto as multaS'; parà mim, está ' 
servadores. tou-se ao russo Marat Sa- os dois primeiros "sets", "set" com determinação, bem, posso partir muitas 

O germânico regressou fin nas meias-finais. Martin quase desapare- quebrando logo o serviço raquetes. Sabe quanto já 
ontem a ~asa, de avião, e Martin, que lutara du- ceu do jogo, parecendo a Martin.paguej', este a,no'( Talve;:o; 
VIÚ entãó}preparar-se pa- rante 4 horas e 17 minu- ter perdido subitamente No entanto, o jogador 7.000 o,u 'mesmo 10,Í)Onâó-
ra Sydnêy, onde a sua tos para superar o espa- toda a energia, ter ficado norte-americano reagiu e lares. Nem imagina ô que 
grande opóttlmídáde,:paral '" " uholQ.arlo:s ;~Moya "nos .cóW ,pél3 dé Ch:U'lllb.o,,:~el1f ' d_eyQ1y,e,u.- o~J'bre4k1' ;' t"~"",, "'ü '<" f'''JJ+? fazel" ;:uolh~ JO:QOO ' 
conquistar o ouro será no quartos-de-final, quase ti- força' aníÍnica~ , " ganhar depois o "set" e o (cerca , de 2.000 ' 
contra-relógio, disciplina, nha de disputar nova ma~ «Ele realizou jogadas encontro com nova que- contos)>>, disse Safin, de-

Venus Williams afastou Martina Hingis. 

Portugal 
,-· na:final 
do ~~óquei 

> 

e 

A selecção 'portuguesa 
de hóquei em patins venceu 
ontem a s'ua çongénere fran­
çesa por 6- t, em eIÍcontro 
das meias-fmais do 39° eu­
ropeu de juniores, disputa­
do no Pavil4ão Rosa Mota, 
no Porto. ' 

A formação portuguesa : 
garantiu seri). problemas um 
lugar na final da pr.ova, ao 
golear a "fI'~gil" formação 
de França, ,'num encontro 
em que o "cinco" de José Pe­
dro Martins entrou muito 
bem e cedo chegou aos 2-0, 
mas, depois ' disso, esteve . 
muito tempo' sem marcar -
23.06 minutos - , sofreu um 
tento e só se "soltou" quan­
do apontou Q terceiro golo, 
que tranquilizou a equipa. 

Após o terceiro tento, a 
equipa lusa não mais sentiu 
problemas, Jrente ' a uma 
França que sentiu que o jo­
go estava "açabado", e cons­
truiu com naturalidade a es­
perada goleaôa, ficando ago­
ra a aguardar pelo outro fi­
nalista. 

Ricardo Oliveira, avança­
do ' do, Gulpilhares, foi a 
grande figurá da equÍpa por- ' 
tuguesa, ao apontar três go­
los, o último dos quais, o 
seu terceiro·e o número três 
da formação lusa, decisivo e 
conseguido âpós uma exce­
lente jogada'individuaL 

Romero 
lidera 

Mastérs 
o argentitio Eduardo Ro­

mero manteve, a liderança 
da classificação Masters Eu­
ropeu de gQ~fe, a decorrer 
no campo deiCrans-sur-Sier­
re, na Suíça;{após a realiza­
ção, ontem, Lia 2a jornada. 

Romero, ,~(vencedor do 
Masters Eur;opeu em 1994, 
terminou ontem o percurso 
com 68 pancadas, três abai­
xo do par, o"'que lhe permi­
tiu manter-sr na dianteira, 
com duas paRcadas de van­
tagem sobre' um grupo de 
quatro conc<fyrentes, lidera­
do pelo britâhico Lee West-
wood. t 

".-~ ',;',:" Za tbpek 
regista 

melhoras 
o estado de saúde do an­

tigo atleta, checo Emil Zato­
pek, de 77 anos, tetracam­
peão olímpi'co de 1948 a 
1952 e que foi hospitalizado 
segunda-feir:a em Praga, re­
gistou ligeiras melhoras, 
mas permallece-g1'ave. 

O médico ,uia Kotik, direc­
tor do departamento de 
doenças intei'nas do hospi­
tal )JIilttar de Praga-Streso­

:'vice, e o médico Ladislav Se­
rak,directol':adjunto do es-

~-.tabeleeillientô, comunica­
ram ontem a me1horia, mas 
revelaram ' 

em que é campeão do Mun- ratona de cinco "sets", espectaculares bT'a de SeI:YÍço. do encontro Kie~ 

~';,t:~J'!9%"~;é/1" , Wª$ > ' !xQ~PQU;<k~~t~"Jfi!lcet <'"* '~~~~P', ~~ '~~!~~l~~~~~~;~1~àr!~~;;i:~,~~g:~~~,y1;:;;~~~~~~it!r~q~);~~[t~~l~~~t1f:~tr!~Fj~~~~~ll~~j.1l1ll 
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flunler 
ésta'em 
dúvida 
o atleta norte-ame­

ricano C. J. Hunter, 
campeão do mundo 
do lançamento do pe­
so, • foi súbmetidõ a 
uma intervençãocirúr­
gica ao joelho esquer­
do no início de Setem­
bro e tem em dúvida 
a sua participação 
nos Jogos Olímpicos 
de Sydney. . 

«O objeçtivo fixa­
do tom o meu médi- . 
co é que eu me resta­
beleça a tempo dos 
Jogos OlímpiCOS. Espe-
ro poder lançar a 22 
de Setembro (dia da 
competição do lança­
["neflto do peso)~), dis" 
se Hunter, marido da 
velocista Marion Jo- ·· 
nes, num comunica­
do distribuído pelo 
Comité Olímpico "dos 
Estados UnidQs 
(USocj. 

Htmter, segúndo 
nas" selecções norte­
-qmericanas, lésionou-
-se em 5 de 'Agosto 
nump reun[ão em Lon­
dres e foi obrigado. él 
parar os treinQscerca 
de 20 dias depois. ·Se 
não puder estarpre- ' 
sente em Sydney, será 
substituíao '. por John 
Godina, medalha de 
prata em Atlanta'~6 e 
.apenas em quarto 
nos ~ '.' .. trials" dos Esta-

' âos Unidos. . .' 

. Multléres" 
em ai.ta" 

005 J090S 
. ' 

Anita de Frantz, vi-
ce-presidente do ·, C()­
mité Olímpico Interna­
tional (COI), cQngratu­
lou-se .perante . aço: 
missão Executiva .... do 
organismo 'p&lo :a\.J,- ' 
mento da presença fe­
minina·· nos Comités 
Olímpicos nacionais, 
. Em " Agosto, de 

2000, 131 .dos 152 
Comités OlímpiCOS na­
cionais q'iJe responde­
ram a uma sondagem 
contavam com pélo ", 
'menos' ' uma mulhe"r .. 
no ' seu executivó .. , EV';1 
desses 131, ' 51: ti : " 
nham'mesmo alcança-

) do a quota de 10 por 
cento fixada parêj o 
fim do presente ano. 

«É' ainda melhor 
nas Federações Olím­
picas internqCionais», 
indicou Dê Frantz. Em ' 
1998, apenas 10 fede­
raçõe~ desportivas in­
ternaciona'is conta-

i 

vam coII) a presença 
feminina, mas hoje 

.25 já contam com mu­
lheres no seu executi­
vo. 

JOGOS OLíMPICOS 2000 

"Dóping" provoca 
várias exclusões 

Amais . mediática ex­
clusão de atletas 
dos Jogos Olímpi­

cos de Sydney'2000 aconte- . 
ceu na passada quarta-fei­
ra, quando a China decidiu 

. deixar em solo chinês 27 
dos seus 311 seleccionados 
para os Jogos, oficialmente 
«devido a lesões, má for-

_ma, ou problemas nas aná­
lises ao sangue», como re­
velou a agência de notícias 
Nova China. 

Entre os excluídos figu­
ram os atletas do treina­
dor Ma Junren, cujos méio- . 
dos de treino continuam a 
ser desacreditados a cada 
ano que passa. Uma delas, 
Dong Yanmei, figurava en­
tre as favoritas à vitória 
nos 5.000 metros femini­
nos. 

Candidata ' à organiza­
ção dos Jogos Olímpicos de 
2008, Pequim parece ter to­
mado todas as precauções 
para evitar que os ' seus 
atletas afectem a imagem ' 

. do país. ' 

Húngaros e checa 
também nas "malhas" 

Um dia depois, a Federa­
ção Internacional de Atle­
tismo (IAAF) anunciou que 
dois atletas húngaros, Ga­
boI' Dobos (100 metros) e 
Judit Dzekeres (400 me­
tros e 400 metros barrei­
ras), foram suspensos por 
dois anos na sequência de. 
análises positivas, . 
, No mesmo dia, 'uma rá~ 
dio de Praga anunciou que 
a halterofilista checa Zby­
nek Vacura, da categoria 
.de menos , 77 quilogramas, 
foi chamada ao seu país 
após um controlo realizado 
um mês antes ter revelado 
resíduos de um esteróide 
anabolizante. . 

Também na , quinta-fei-

• O anúncio do reforço da luta "anti doping" nos Jogos 
. Olímpicos incitou vários países a realizarem controlos 
preventivos, que provocaram, em menos de duas semanas, 
a suspens~o ou desistência de cerca de 40 atletas. 

o atletismo é uma ~as modalidades mais fustigadas pelo "doping". 

ra, o Centro Canadiano pa­
ra a Ética no Desporto çon­
firmou que o cavaleiro Eric 
Làmaze foi afastado da se­
lecção olímpica do Canadá, 
por terem sido encontra­
dos vestígios de cocaína no 
sangue. Isto dois dias de­
pois de a lançadora. do, mar­
telo, Robin Lyons, ter sido 
excluída por acusar e~te­
.róides anabolizantes .. 

Na véspera, a antiga vi­
ce-campeã do Mundó de 
halterofilismo da categoria 
de 'menos 69 quilogramas, 
Wu Mei-Yi, de Taiwan, foi 
afastada da selecção por 
também ter acusado este­
róides anabolizantes, se­
gundo revelou a Federação 
Internacional da modalida­
de. Já no final de Agosto, 
Chen Jui-Lien, uma outra 
halterofilista ,de Taiwan, 

,campeã do Mundo de me~ 
nos 63 quilogramas, teve a 
mesma sorte pelos mes­
mos motivos, 

Italianos áfastam 
ciclista medalhado 

O presidente do Comité 
, Olímpico Italiano (CONI), 

Gianni Petrucci, confirmou 
segunda-feira a exclusão 
dos Jogos do ciclista An- . 
drea Collinelli, medalha de 
ouro em perseguição nos 

" Jogos Ólímpicos de Atlan­
ta'96, apanhado nas ma­
lhas do "doping" durante 
os campeonatos do seu 
país, em Julho, 

No mesmo dia, Collinelli 
e-o seu compatriota Mauro 
Trentini foram colocados . 
em causa por «posse de 

. substâncias interditas». 
Trentini, que disputou a 
persegUlçao individuai, 
também foi retirado da se­
lecçã,o italiana. 

A 3dé Setembro, o mar­
roquino Anouar Kandafil, 
campeão africano de luta 
greco-romana (69 quilogra­
mas), acusou um resultado 
positivo, 'sendo automatica­
mente excluído da selec­
ção. 

Mas, os problemas não 
se ficam por aqui, pois na 
quinta-feira, . os ,responsá­
veis aduaneiros australia­
nos detiveram 'um membro 
da comitiva oficial da equi­
pa olímpica do Uzbequis­
tão, que chegou a Sydney 
com uma grande quantida­
de de hormonas de cresci­
mento, um produto alta­
mente dopante. 

D OS 1 6 MILESPERADOS 

Aldeia Olimpica já recebeu 
sete mil· residentes 

Cerca de 7.000 dos 
16,000 residentes espe­

rados já ocupam a Aldeia 
Olímpica dos Jogos "de Syd-

, ney'2000, informou odirec­
tor das relações com os co­
mités nacionais do Comité 
OlfmpicolriternaciQnal 
(COI), Pere Miro. 

O dirigente adiantou que 
vão estar representados · 
nos Jogos 199 comités nacio-

nais, incluindo uma delega­
ção de Timor-Leste, à qual 
o COI concedeu uma autori­
zação especial, bem como, e 

, pela primeira vez, Ul)Ja dele­
gação da Bósnia-Herzegovi­
na representada por todas 
as suas diferentes etnias. 

Pere Miro enalteceu, por 
outro lado, o facto de a Al­
deia Olímpica de Sydney 
ser «Ulna das melhores de 

todos as edições dos Jogos» 
e que a mesma está em con­
dições de responder a todos 
os problemas, podendo mes­
mo acolher um número de 
pessoas superior ao progra­
mado. 

O dirigente olímpico refe­
riu, também, que o núnlero 
de 10.200 atletas aguarda­
dos poderá ser ultrapassa­
do «devido aos efeitos do 

programa da solidariedade 
olímpica». 

O número de atletas be­
neficiados com a iniciativa 
está calculado em 700, dos 
quais «471 estarão presen­
tes em Sydney, contra os 
150 que estiveram em Atlan­
ta, onde conquistaram 16 
medalhas, esperando-se · 
que façam ainda melhor» 
nesta edição. 

França' 
e$pe(a40 
medalhas 

O desporto fran­
cês, que desde há 
duas décadas tem 

. vindo' a melhorar os 
seus resultados, espe­
ra conquistar um re­
corde de 40meda­
lhas nos Jogos Olím-
picos de Sydney, ' 

Já lá vai o ternpo 
em que os,franceses 
se mostravam em pia­
nos secundários. Em 
Atlanta'96, nos últi­
mos Jogos, chega­
ram às 37 medalhas, 
15 das quais d~ Ou­
ro, a melhor presta­
ção desde a universa-' 
lização do evento 
após a II Guerra Mun­
dial. 

. Em Sydney, os 
franceses éontam 
com uma delegação 
de 342 desportistas 
e esperam conquis­
tar entre 40 e 42 me­
dalhas, depositando 
para isso grande es­
perança em nomes 
'como Jeannie Longo 
(ciclismo), Marie-José 
Pérec (atletismo), Da­
Vid ' Douillet (judo), 
Jean~Pierre 'Amat (ti­
ro), Eric Srecki(esgri­
ma) e . Rolànd E; An­
dri'eux '(remoJ. 

"Os pontos mais 
fortes da delegação ' 
francesa estão no ci­
clismo de pista, no'ju- . 
dÓ,e na esgrima,. 

005' 37 atletas me­
dalhqdos em Atlan­
ta'96, 33 estarão em 
Sydney e; desses, 17 
foram " ,campeões 
Olímpicos nos anterio'­
res Jogos. 

Optimista, o presi­
dente do ' Comité 
Olímpico ' Francês 
(CNOSF), Henri Séran­
dQur, acredita que 
14 dos quintos ILiga­
re;; obtidos em 1996 

'se irão agora "con­
verter" em meda-

• lhas. 
A França investiu 

cerca de 2.000 mi­
lhões de francos (per­
to de 64 milhões de 
contos) na ' prepara­
ção para estes Jogos, 
de modo a que se 
mantenha um nível 
de progressão do des­
porto no país. 

De 16 medalhas 
obtidas em Seul'88, 
os fra[lceses paSSq­
ram para 29 em Bar­
celona'92. e 37 em 
Atlanta'96, alcançan­
do, assim, uma subi­
da de .quatro lugares 
- do nono para o 
quinto - na hierar­
quia mundial dos Jo­
gos. 
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Perseguir 
l ~ po.bres ~1 

Os sem-abrigo de 
?ydney são persegui­
dos, deslocados e 

. por vezes vítimas de 
violência, à medida 
que os Jogos Olímpi­
cos de Sydney'2000 
se aproximam, afir­
mam os responsáveis 
de .' um centro de 
apoio jurídico local. 

Beth Jewell, advo­
gada e coordenadora 
do centro de apoio ju­
rídico do bairro de 
Redfern , em Sydney, 
indicou que as quei­
xas estão relaciona­
das com o facto de 
se multiplicarem ' as 
rusgas policiais e de 
vigilantes: 

O mun icípio de 
Sydney negou, ~no en­
ta[lto, ter qualquer in­

. tenção de tirar das 
ruas as pessoas sem 
domicílio fixo . 

«Não há qualquer 
dúvida que está em 
curso uma limpeza' 
na cidade. 

As pessoas são per­
següidas, apanhadas 
e tem mesmo havido 
~iolência.' O governei, 
os organizadores dos 
Jogos Olímpicos é á 
imprensa popular des­
r:nenti ram-no, mas 
nós somos os primei­
ros a coristàtá-Io», 
afirmou Beth Jewell . 

Exército 
'-'. \ . . . 

c.hamadp 
. . . 
o Parlamento aus­

traliano votou ontem 
uma nova lei que de­
termina as condições 
do recurso ao exérci­
to para fazer frente 
às ameaças ' terroris~ 
tas e aos problemas 
de ordem pública du­
rante os Jogos Olímpi- . 
cos de Sydney'2000. 

O texto definitivo 
define essencialmen­
te qual o processo 
que permite o recur­
so ao exército, caso a 
polícia não consiga 
controlar manifesta­
ções violentas, mas o 
governo já admitiu 
que existem poucas 
probabi lidades de ser 
obrigado . a recorrer 
aos militares. 

Após algumas se­
manas. de debate, o 
governo conservador 
e a oposição traba­
lhista aliaram-se para 
fazer passar este do­
cumento no Senado, 
emborÇl tenham sa­
lientàdo que a deci­
são .não aumenta os 
poderes dos milita­
res. 
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M arco Vasconcelos 
continua a prepa­
rar a sua estreia 

nos Jogos Olímpicos. Uma 
"aventura" que não tem si­
do fácil, nestes primeiros 
dias. 

O madeirense não se 
deu bem com os "ares" de 
Sydney, tendo "ganho", in­
clusive, uma ' gripe. Está 
melhor, mas na noite pas­
sada ainda tinha febre e 
algumas dOI'es de gargan­
ta. Foi medicado, nova­
mebte, ,'pelos médicos do 
Comité Olímpico Portu­
guês e; ontem de madruga­
da, já se sentia bem me­
lhor. 

À margem deste peque­
no mal-estar, que . <<não é 
nada de grave», como gos­
ta de frisar, Marco Vascon­
celos mostra-se muito con­
fiante para a primeira eli­
minatória da pl'Ova olímpi­
ca, onde ü'á defrontai" o 
francês Bertrand Gallet 
(actual nO 41 do mundo) . 
«Já lhe ganhei, como ele, . 
também, a mim. Estive, ÍJl­
clusive, ainda há pouco 
tempo em França a esta­
giar com ele, por isso co­
nheço bem a sua forma de 
jogar. Posso voltar a ga­
n.há-lo. Tenho jogo para is­
so». Sobre o sorteio;'o ma-

JOÃO 

. ~'. . 

• Marco Vasconcelos, em entrevista ao DIÁRIO, mostrou-se 
bastánte confiante para a primeira eliminatória da prova 
olímpica de Sydney. <dá ga'nhei ao Bertrand Gallet 
e posso voltai a fazê-lo», confessou o madeirensé. 

Marco Vasconcelos fico u satisfeito com o sorteio. 

deirense salientou que 
«foi favorável, pois não ca­
lhei com um cabeça de sé­
riE). Agora vamos ver se 
consigo passar à p1'óxima 
eliminatória. Estou muito 
esperançado nessa con-

quis ta. Depois de ter con­
seguido o apuramento pa­
ra os Jogos Olímpicos, 
aquilo que mais sonho é 
conseguir vericer um jogo. 
A minha medalha estava 
ganha,' mas penso que po-

derei fazer aínda mais». 
No entanto, e pese em­

bora esta ligeira "euforia", 
Marco Vasconcelos termi­
nou afirmando que está 
«tranquilo» . 

. FILIPE SOUSA 

RODRIGU ' ES EM ESPECIAL 

RTP vai· transmitir 
directos dos madeirenses 

E stãoprevistas 19 ho­
ras diárias de cobertu­

ra olímpica, quase sempre 
durante o período noctur­
no. A RTp, como já foi men­
cionado em anteriores edi­
ções deste matutino,garan­
tiu a exclusividade das 
transmissões directas~ 

Assiln, e no Canal 1, o 
período da 00.00 às 12.45 
horas será inteiramente de­
dicado a transmissões em 
dü'ecto. No Canal 2 serão 
transmitidas todas as pro­
vaS que não passaram em 
directo na RTP1-

Para além desta marato­
na, a RTP vai. transmitü' 
dois programas por dia,de­
dicados à actuação dos por­
tugueses em Sydney, onde 
serão apresentadas repor­
tagens com os atletas nos 
locais de competição. 

Quanto ao plano de 
transmissões televisivas 
das provas dós atletas por­
tugueses, engloba ás dois 

.Hf~"·d Df) d>/' r 

João Rodrigues vai ser alvo de atenção da RTP1, 

madeirenses: Marco . Vas­
concelos e João Rodrigues. 

Contudo, no qu~ concer­
ne ao atleta do Estreito, só 
terá "direito" a um directo 

. se atingir os quartos-de-fi-
n~ da competição. A RTP e 
os portugueses acreditam 
que Marco Vasconcelos po­
derá chegru' bem longe na 
competição. A ver vamos. 

j rJIJ UJ»i!) ,q,h j)t~rl~ fJ'" J)L 

Mesmo.assim, e nos progr'a­
mas alusivos aos Jogos 
Olímpicos a serem transmi­
tidos, também pela RTp, 
em. horário "nobre", serão 
transmitidas ilnagens dos 
jogos do madeirense. 

Já João Rodrigues será 
alvo ' de um outra "cobertu­
ra". No primeiro dia que en­
trará em competição, 18 de 

. ~ '}J :' .. //l(\l;c}f,1 lo,...,,)t, Ijn~U~,L,,·\.· 

Setembro a partir da tOO 
húra (madrugada), poderá 
ser visto em acção no canal 
estatal da televisão portu­
guesa. O mesmo se passa­
rá uma semana depois, Ou 
seja, João Rodrigues pode­
rá ser de novo visionado. 

Nos restantes dü'ectos 
da RTP 1, destaque para as 
ünensas coberturas na na­
tação e no , voleibol de 
pràia. Nesta últilnamodali­
dade, a Madeira também 
estará representada, desta . 
feita, pelo árbitro intel'lla-

. cional José Casanova, res­
ponsável máximo pela arbi­
tragem nos Jogos Olímpi­
cos. ' 

O judoca do Clube Naval 
do Funchal, Michel Almei­
da, também será alvo de 
atenções especiais em Syd­
ney. No dia 18 de Setembro, 
a partü' das 10.30 horas, os' 
seus combates serão trans­
mitidos. 

F. s . 

Muito 
frio ' 

A frustração do pu­
gilista norte-america­
no Dante Craig à che­
gada a Sydney traduz 
o actual (e inespera­
do) cl ima "gélido" 
do palco dos Jogos 
Olímpicos de 2000, a 
pouco menos de dez 
dias do arranque da 
grande competição. 

«Pensava que a 
Austrália tinha muito 
sol, calor e cangurus. 
Está muito frio e ain­
da não vim nenhum 
canguru» , desabafou 
o atleta norte-ameri­
cano, ainda pouco 
adaptado ao clima i-n­
venial em Sydney, 
com temperaturas na 
ordem dos 15 graus. 

A Primavera che­
gou oficialmente a 1 
de Setembro e o tem­
po te.m melhorado 
su bstancial mente, 
mas a "imagem" do 
calor tórrido e das 
praias "apinhadas " 
de gente continua re­
servada apenas no 
imaginário de quem 
chega a Sydney. 

Muitos dos atle-
. tas, jornalistas ou, 
simplesmente, adep­
tos que chegam à ci-' 
dade austra liana dei­
xam guardados nas 
malas os calções ' e 
"T-shirts" e recorrem 
às camisolas e casa­
cos, as peças de ves­
tuário mais procurá­
das actualmente nas 

, loja.s çJe r.ecordações 
dos Jogos Olímpicos. ' 

No entar.1to, aspre­
visões meteorológi­
cas . começam a ser 
optimistas, pois apon­
tam para céu limpo e 
temperaturas na- or­
dem dos 21 graus 
centígrados até à pró­
xima quinta-fei ra, vés­
pera da cerimónia de 
abe"rtura dos Jogos 
Olímpicos. 

Nigeriano 
, morre 
Um atleta nigeria­

no de 22 anos de ida­
de, Hyginus Anugo, 
que se encontrava 
em Sydney para parti­
cipar na prova olímpi­
ca dos 400 metros, 
morreu na noite pas­
sada, atropelado por 
um automóvel. 

A morte de Anugo 
foi anunciada por um 
porta-voz da delega­
ção da Nigéria. 

Segundo fontes 
' policiais, ' Hyginus 

Anugo foi colhido 
por um veículo quan­
do atravessava uma 
rua na zona Oeste da 
cidade de Sydney. 
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Max Mosley 
elogia 
'Estoril 

o presidente qa Fede­
ração Internacional do 
Automóvel (FIA) , Max 
Mosley; elogioU ontem o 
Autódromo do Estoril, 
mas realçou também as 
dificuldades que Portugal 

,vai sentir para recuperar 
o seu Grande Prémio de 
Fórmula L 

De visita a Braga, on­
de decorre o Mundial de 
Karting, o "patrão" do au­
tomobilismo mundial sub­
linhou o facto de o circui­
to do Estoril ser muito 
querido por todos e de ha­
ver uma grande pressão 
internacional para que 
volte ao calendário do 
Mundial, mas recordou 
que isso não basta para o 
desejo dos portugueses 
se tornar realidade. ' 

Max · Mosley justificou 
as suas "l'eservas" com 
os factos de o número de 
Grandes Prémios poder 
ser reduzido de 17 para 
16 e de"além desse "ema­
grecimento", haver cinco 
ou seis países a quere­
rem também entrar na 
Fórmula L 

«Este é um problema 
de difícil resolução, mas 
a vantagem de Portugal é 
que todos gostam do vos­
so Grande Prémio e do 
País», resumiu. 

Explorando aspectos 
relacionados com a Fór­
mula 1, o dirigente ma'ni­
festou o desejo de ver as 
provas do Mundial r(ó)duzi­
das para dois dias,consi­
derando que essa podia 
inclusivamente ser uma 
solução para haver mais 
corridas por ano. 

Max Mosley defendeu 
também a paragem do 
"circo" durante três a 
quatro semanas, em 
Agosto, para que todos 
os profissionais envolvi­
dos no campeonato pos­
sam descontrair da pres-' 
são e gozar férias com as 
respectivas familias . . 

No entanto, para que 
estas e outras medidas 
avancem, é necessário o 
acordo de todos os agen­
tes envolvidos, algo que 
ainda não existe, pois as 
equipas estão divididas. 

Em relação às críticas 
frequentes ao .facto de os 
regulamentos da Fórmu­
la 1 serem alegadamente 
pouco claros, Max . Mos­
ley foi peremptório: «Se 
as várias formações acha­
rem que percebem /de re­
gulamentos, juntem-se, 

, façam-nos e, se todos es­
tiverem de acordo, faze­
mos disso um documen­
to». 

«É fácil criticar e dizer 
que as regras não são 
muito claras, mas, na ho­
ra de melhorar, todos se 
remetem ao silêncio. Já 
fiz este ,desafio há cinco 
anos e continuo à espera 
de uma resposta», vin­
cou. 

G ü L F E 

T ermin.ou em beleza 
a presença madei­
rense no Campeo­

nato Nacional de Jovens 
. de Golfe" que ontem sOe con­
cluiu no Estela Golfe Clu­
be, na' Póvoa de Varzim" 

De facto; dos quatro jo­
gadores madeir.enses pre­
sentes nas finais das suas 
categorias, três conquista­
ram os respectivos títulos 
de campeão nacional, ca­
sos de João Pedro Sousa, 
nos sub-16 masculinos, de 
Carolina Catanho, nos ju­
venis femininos, .e ainda 
de Sara Camacho Sousa, 
nos infantis femininos. So­
mente Lara Vieira lião con­
seguiu obter o seu objecti­
vo, saindo derrotada da fi­
nal dos sub-16 femininos . 

João Pedro Sousa 
vence final equilibrada 

De qualquer modo,um 
saldo francamente positi­
vo para o Clu1:;Je de Golfe 
do San,to da Serra; que pa­
ra além de ter sido a colec­
tividade que mais jogado- ' 
res colocou nas finais, aca-l

, 

bou por arrecadar a maior 
percentagem de títulos em 
disputa. 

Na final de sub-16 mas­
culina, jogada em 36 bura­
cos, o madeirense João Pe­
dro Sousa não teve facili­
dadesdiante de Nelson Ri­
beiro, do Porto. Apesar do 
equilíbrio no jogo, o por­
tuense esteve praticamen­
te sempre em vantagem. 
Apenas no último buraco, 

C AM P EO NAT O N ACI ONA L D E 

• João Pedro Sousa, Carolina Catanho e Sara Camacho 
Sousa, todos do Clube de Golfe do Santo da Serra, 
sagraram-se ca.mpeões nacionais de golfe. Títulos que 
vêm coroar o bom trabalho realizado pela colectividade. 

João Pedro Sousa ganhou o título de sub-16. 

João Pedro Sousa conse­
guiu o empate, levando, 
desta forma, a decisão do 
jogo para o "p~ay-off" . 

Na decisão, o madeiren­
se revelou-se mais forte, 
acabando por conquistar ' 
o título no terceiro buraco. 

Carolina Catanho 
com tarefa complicada 

Carolina Catanho, na fi­
nal de juvenis femininos , 
encontrou dificuldades 
inesperadas diante de 
Margarida Rocha, do Clu-

G R A N D E PRÉ MI O D E 

Rubens Barrichello mais rápido 
na·s· sessões de treinos livres 

Realizaram-se, ontem, 
as duas sessões de 

treinos livres do Grande 
Prémio de Itália, .que será 
corrido amanhã na "cate­
dral" da Fórmula 1, o cir­
cuito de Monza. 

Com a temperatura no 
asfalto a subir até aos 35 
graus centígrados, os pri­
meiros carros a saírem pa­
ra a pista foram os Prost, 
que se quedaram por posi­
ções modestas: Heidfield . 
(19.°) e Alesi (22.0) . 

Barrichello 
surpreende 

Nas equipas d e "ponta", 

, Barrichello foi o mais rápido nos treinos livres. 

as atenções voltavam-se, 
como não podia deixar de 
ser, para a Ferrari. A cor-

reI' "em casa" e apoiados 
por alguns milhares de "tif­
fosi" , os pilotos da marca 

italiana corresponderam 
às expEfctativas e foram os 
mais rápidos em ambas as 
sessões, com Barrichello a 
fazer 1.25,057 minutos e 
Schumacher 1.25,117. 

Apenas mais seis pilo­
tos ficaram no segundo 
25: TruIli, que voltou a dar 
à Jordan uma posição de 
destaque, Hakkinen, Col­
thard, ambos da McLaren, 
Irvine (Jaguar) , De La Ro­
sa (An;ows) e Diniz (Sau­
ber). 

De qualquer modo,' na­
da está decidido em ter­
mos de grellla de partida, 
uma vez que os treinos 
cronometrados só têm lu­
gar hoje e as equipas já 1'e­
tiTaram os seus aponta-

JOVENS 

be TAP. Apesar do favori­
tismo pender para a ma­
deirense, a jogadora conti­
nentál esteve ao seu me­
lhor nível, chegando nies­
mo a dominar a partida. 

Todavia, nos últimos bu-
. racos, a jogadora do Clube 

de Golfe do Santo da Ser­
ra melhorou o seu jogo, 
acabando por triunfar, 
com inteira justiça, a três 
buracos do fim. 

Sara Camacho Sousa 
em grande plano 

Finalmente, nos infan­
tis femininos, Sara Cama­
cho Sousa confirmou on­
tem o favoritismo que ha­
via conquistSldo no primei­
ro dia da final, para o qual 
.partiu com uma vantagem 
de três buracos. 

A jovem madeirense es­
teve em excelente plano, 
'dilatando a sua vantagem 
e acabando por conquis­
tar o' .seu primeiro título 
nacional no 14° buraco. 

Menos feliz foi a presta­
ção de Lara Vieira, nos 
sub-16 femininos. Diante 
da conceituada Carla 
Cruz (Estoril), já se sabia 
que a tarefa ' da jogadora 
madeirense era complica­
da. 

Lara , Vieira ofereceu, 
ainda assim, uma réplica 
animosa, todavia não foi 

.. capaz de se superiorizar à 
sua opositora, baqueando 
no 33° dos 36 buracos que 
compunham a final. 

NÉLIO GOMES 
. ngomes@dnoticias.pt 

mentos em termos de "set­
-up" dos seus carros. 

Heinz-Harald Frentzen 
não correspondeu 

Na Jordan, a situação é 
de alguma euforia, graças 
às boas prestações do ita­
lianoJarno TruIli, que 
saiu na primeira fila da 
grelha no Grande Prémio 
da Bélgica, há quinze dias, 
em Spa Francorchamps, 
repetidas agora com o ter­
ceiro tempo. Já o compa­
nheiro de equipa, o ale­
mão Hans-Harald Frent­
zen não correspondeü . e 
não foi além do 14.° lugar. 

Os Williams também 
não evidenciaram' boas 
prestações. Button foi 
11.°, ainda assim melhor 
que Jacques Villeneuve, 
que ficou no 21.°. 

Destas sessões 'de trei­
nos, fica apenas uma cer­
teza: a Ferrari e a McLa-
1'en continuam como as 

uas equipa.'S "a bater". 
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ALUGA-SE 
ARMAZÉM 
"100 M2 ' 

Caniço Ounto Hiper Móveis): 
Tel.: 9657'14645. 809582 

ALUGA-SE 
QUARTO 

A jovens estudantes.ou tra­
balhadores, perto do centro do 
Funchal. Tel.: 291238556. 809577 

ALUGAM-SE 
TO ET2 PENA 

· Anexos a vivenda, independen­
tes ' fi mobilados. ' TM : 
964308824. 809634 

• Alugam-se quartos cl kitche­
nette, TV Cabo, banho privativo. 
Tratar: Rua Ponte S. Lázaro, 7. 
• Precisa-se para alugar TO, T1, 
T2 . Contacto: 291228768, 
962386600. 
• Aluga-se T1 , T2 . Contllcto: 
291228768. .. 
• Aluga-Se quarto mobilado, no 
Funchal. Telem.: 966084554. 
• Usboa, alugo T2, mob., bons 
transp., 10 mino do centro. Telel. : 
291226160. 
• Alugo apt. T2, Fx., C. Carvalhal, 
90 cts., escritório, R. Carmo., 110 
cts. Telem.: 9650tl5946. . 
• Aluga-se quarto, a prolessores 
e médicos: inclui água, TV cabo, 
gás. Exc. localização e vista, po­
dendo ser partilhado . Te!. : 

. 966312143. 
• Aluga-se loja comercial, cl 110 
m2 , Ed . Anadia, piso O. Te!. : 
291200721. 
• Precisam-se para alugar casas 
ou · apart.°s T1-T2-T3. Te!.: 
934951945. 
• Alugam-se escritórios, centro 
Funchal, bons preços . . Inl.: 
934951945. 
• ,Alugo quartos a prol., na Fajã 
da Ovelha. Tel.: 965263580. 
• Alugo quartos, no Funchal. Tel.: 
968017800. 

AUTQMARKET 
Ao lado do Modelo, com'todas 
as marcas. 
Mercedes 190 D, 92 
Mercedes 190 2.5 D,92 
Peugeot 106, 94 
Honda CRX, 90 
Honda Vitec, 91 
Opel Corsa, 98 
Ford Fiesta c.omercíal, 95 
Opel Corsa, 91 
Mercedes 300 D 
Fia! Punto, 96 
Fiat Punto, 98 
Renault Clio 
Cont. telemóveis: 965862423, 
962734649. 809638 

VENDE-SE 
Automóvel marca Audi-ªO, de 
1991, 77.000 km, 1.600c.c. 
Bom estado conservação. 
Preç.o: 1.1lOO Gontos. 'Tei:: 
965388582,291756818. 14578 

VENDE-SE 
TÁXI 

Do sr. João Lopes, do sítio 
dos Moinhos, Faial. 
Tel.: 291562201. 809526 

AUTO PURIFICAÇÃO 
RuadaTOITinha,5A ~ 

Telef.:291238925-966093301 ~ 

MULTIMARCAS, NOV.OS E USADOS 
• Fiat Strada 1.7 TO 70 01/00 
• Nissan Terrano 2.7 TOI 12/98 
• Opel Corsa 1.4 ECO 05/96 
• Renault Laguna 1.8 RT 11 /95 
• Nissan Sunny 1.4 SLX 11/94 
• Nissan Almera 1.4 GX 04/96 
• Nissan Primera 1.6 SLX 02/95 
• Rover111 1.2 Cabriolet 04/95 
• Nissan Sunny 1.4 SLX 05/92 
• Honda Civic 1.4 GL 540CTS. 
• Peugeot 205 1.4 SR 650CTS. 
• Seat Ibiza 1.2 Sport 650CTS. 
• Nissan Micra 1.0 GL 380CTS. 

VENDEM-SE 
Mercedes 190 D, c/ extras 
Mercedes 300 D 123 
Toyota Hilux 
Fiat Uno 458 
8eat Marbella 
Renault 9 GTL 
Alfa Rome0 8print 1.7. Rece­
bem-se trocas. Tel.: 291524055. 

\ 

Telem.: 965440399. 809654 

• Vende-se vw antigo, ano 1957 
+ 1, 1954. TMN: 962829083. 

• Vendem-se Goll gasóleo, 650 
c., Goll, 1.300 gasolina, como 
novo, 1.400 c. Alia 450 c. Auto 
Polivalente. Tel. : 291524998. 

• Fiat Seicento 1.2 , amarelo, 
1998. Tel. : 917851222. . 

• Alfa Romeo 14'5 TS 1.4 (103 
c.v.), ·preto, 1997. Te!. : 
917851222. 

• Antigos Citroen 2 C.V., Carocha 
1.300, Carocha 1.302, vendem­
-se, Auto Polivalente, Santa 
Cruz. Tel. : 291524998. 

• Vendo Fiat Punto, com 2 anos, 
18 mil km. Tel.: 965404202 ou 
965076819. 

• Mercedes 300 TO Sport line 
Station , urgente, AC, TAE. Tel. : 
964395951. 

• VendErSe táxi e direito, no Fun­
.chal. Tel.: 965583577. 

OPORTUNIDADE AO SEU ALCANCE! 
APARTAMENTOS SANTA RITA: 

Tl- 81,35 M2. T2 - 105 M2 

PREÇOS DE PRÉ-CONSTRUÇÃO 

UM EXCLUSIVO PREDICLUB! 

Faça já a sua reserva. 
Tratamos de toda a documentação bancária. 

l ijl~mll4~ji Thlef.: 291225885 • TM: 96601319Z • Fàx: 291225943 
M .... IIuç30 JJI1<>bI1 i.6ri/t 

' ''MI : 2:\29 

SELECCIONAM-SE 
, VENDEDORES , 
'Serralheiros, monta,dores e 
aprendizes. Empresa caix. alu­
mínios. TM: 962694326. 14457 

-EMPREGADA/O 
D~M~SA . 

Admite rest. zona turística, à 
beira-mar, preferênCia.c/ ex - • 
periência. Cont?ctar teL: 
291944538 ou 962981529, 
das 12h àS.18:00. 809541 

JOVENS 
Hotel de 5 estrelãs, recruta jo­
vens para formàção nas áreas 
de: restaurante; bar, cozinha e 
pastelaria. Inscrições até dia13 
no CELFF - Centro de Estudos, 
Línguas e Formação do Fun-

. chal, Lda.; à Rua Bela São Tia-

. go, n.o 20. Tel.: 291222894. ,4580 

EMPREGAOO/A 
. De bar/mesa para turno 'das 18h 
as 2h, admrte bar zona turísti­
ca, remuneração compatível 
com experiência. Contactar sr. 
Freitas, tel.: 291236040. 14492 

PRECISA-SE 
COZINHEIRA/O 

De 2a ou 3a
. 

Telef.: ~91241952. 809610 

. PRECISA-SE 
EM PREGADA/O 

Para peixaria, com ou sem ~x­
periência. Contactar telef.: 
965012196,291964154. 809611 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

DE ESCRITÓRIO. ' 
Curriculum D.N. a RAF. 14588 

PRECISAM-SE 
JARDINEIROS E 
AJUDANTES DE 

JARDINEIRO. 
Cont.: 962696806. 809653 

PRECISAM-SE 
JARDINEIRO 

com experiência comprovada 
e carta de condução e 

APRENDIZ DE JARDINEIRO, 
disponibilidade imediata. 

Contacto: 291227604, 809539 

PRECISA-SE 
EMPREGADNO 

DE aAR ENlESA 
Telefone: 291231365, a partir 
das 14Mras. 809655 

MOTORISTA 
,'. . .... 

PRECISA-SE 
RESPOSTA ÀS 
INICIAIS A.B. 

• ~ 809656 

PREOISA-SE 
';:. ~ 

EMPREGADAlO 
Para restaurante, balcão e me­
sas. Tel.: 291761456, Santo 
Amaro. 8096567 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
Para cuidar de casa 
e de uma criança . . 

Contacto tel.: 291231.345. 14496 

PRECISA-SE 
COBRADOR 
Preferência reformado. Res­
posta para o n.o 0709, indicando 
o telefone para contacto. 809613 

ADMITEM-SE 
EMPREGADOS/AS 
Para esplanada e loja de a~igos 
regionais, preferência falando 
línguas. ContaCtar: 964006566, 
291225326. . 809623 

EMPRESA DO 
RAMO 

AUTOMÓVEL 
ADMITE 

1 ° emprego, empregado para 
secção de peças. Livre do ser­
viço militar, carta de condução 
auto, c/ moto própria.Contac­
tar: J. A. Figueira da Silva, Rua 
Arcebispo D. Aires, 28-A e 84607 

• Precisa-se carpinteiro e mar- . 
ceneiro. Inl.: 965010503. 

PRECISAM-SE 
Ápartameritos T2 e T3 

s/mobília, 

na zona da Estrada 

Monumental , Lido. 

C.C. Monumental Udo * 
Loja 13 - 3.° Andar ~ 

EURODIAMANTE 
Tel.: 291775611 

966369615 ou 966940202 

EUROHCNICA METALOMECÂNICA DA ·CANCELA, LDA, 
PRECISA URGENTE RAPAZ 

com 16/17 anos - 1. o emprego 
para aprendiz de metalomecânica. 

Área de residêilCia de preferência entre Funchal e Sànta Cruz. 
'" ... 

Contactar tel.: 291914718 ou 96.2497~80, _cl Miguel Orn.ela.s ~ . § 

PRECISA-SE 
T1 

Funchal ou arredores, até 15 
mil cts. 
Tel.: 966259154 . . 809558 

PRECISAM-SE 
CasasT? oU T3, 

até 30 mil cts. 
Tel.: 291241604 
ou 966259154. 809559 

• Compro casa ou aparto T1 , 
Funchal ou arred.ores, até 13 mil 
contos. Tel.: 966284108 .. 

MORADIA 
VENDE-SE 

Em fase de acabamento, área 
. de cÓnstrução 346 m2. Preço: 

85.000 cts. Tratar com o'próprio. 
Telem.: ~65172866. 809588 

TRESPASSA-SE ' 
Restaurante grande, 

no centro do Funchal. 
Contactar 966144151 

ou 963012059. 809552 

VENDE~SE 

T2 
Junto ao BANIF - Caniço, 

t/2 casas de banho, varanda, 
arrecadação e estacionamen­
to, em fase.de acabamentos. 

Preço: 18.000 cts. 

~ . . Vendas no local. . 

Contactar telem: 966305803 
Promotor: Construções Aires, Lda. 

-VENDEM-SE 
Em fase de acabamento: 

• Magdalena Villasil 
T2 - 23.850 cts. 
T3 - 26.850 cts. 
Em fase de construção: 

• Villas da Quinta II 
T2 - 20.900 cts. 
T3 - 25.900 cts. 

• Apartamentos Santa Rita 
T1 - T2 

• Balreiros 
T2 - 26.000 cts. 

• Centromar 
T1 - T2 - T3 

J. L Mediação Imobiliária 
Rua 31 de Janeiro, 81 

;\ C. C. do Bom Jesus - Loja 3 
~ Contacto: Tel.: 291228768 

919182093 - 962386600 

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 2000 

OPORTUNIDADE 
Trespasso ou vendo ~afé-

' ~bar e artigos regionais, a 

10 minutos do Funchal. 

Tel.: 291743910. 809551 

. SNÀCK-BÁR ' 
VENDE-SE 

c/ propriedade, c/ 152 m2, es-
planada e arrecadação, c/ 43 
m2. Tel.: 962535962. 14454 

VENDE~SE 
> 

T2, no Caniço, novo, totalmente 
equipado e mobilado com al-
gum requinte. Preço: 20 mil cts. 

Tel.: 291241604 
ou 966259154. 809555 

VENDE-SE 
CASAT3 

Precisando de obras. Preço úni-
co 24.500 cts. Tel.: 291241604 
ou 966259154. 809557 

. VENDE.:SE 
ESCRITÓRIO 

Situado à Rua das Pretas, Fun­
chal. Tel.: 291237922. 809482 

VENDE-SE 
ANDART4/5 

Tipo casa, c/ garagem, quintal 
e jardim. Bom local. Trata o pró­
prio 96501 0201 . 809536 

VENDEM-SE 
CASAS EM BANDA 

CANiÇO • ASSOMADA 
Tipologia T2 e T3, sala ampla 

c/ lareira, linda vista, 
acabamentos de qualidade 

e cantaria. ª Preços: 32.000 e 35.000 cts. 
Contactar telem.: 966305803 

Promotor: Construções Aires, Lda. 

CASA VENDE-SE 
TIPO T3 

Nova, c/3 casas de banho, 
churrascaria, lavandaria, quin­
tai e jardins, entre Santa Cruz e 
St.° da Serra. Preço: 45 mil cts. 
Tel. : 9661 07488. 809635 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

No sítio da Barreira, Santo An­
tónio, com 1.170 m2, com uma 
estrada de cada lado (Caminho 
da Barreira e Caminho do Boli­
quéme). Quem estiver inte­
ressado favor contactar 
936380785. 809513 

GABINETE DE ARQUITECTURA 
ADMITE 

ARQUITECTO 
M/F 

Com dois anos de experiência (referência 001 IA.A) 

Recém-licenciado (referência 0021 A.A.) 

Resposta a este Diário, indicando as referências acima mencionadas. 



LOTE 
DETERRENO 

Vende-se com 478 m2, aprovado 
para construção, s.ituada C. Pre­

. ces, 70; C' Lobo!,. Tel:: 291942576, 
depois das 18 horas. . 809583 

VENDA,PARTICULAR 
GARAJAU · 

C/ próprio, Apart. (T2+ 1), áreá 250 
m2, vista mar, barbecue, terraço 
110m2. Tel.: 966632659. 
Pr.: 29.50à c. 809612 

VENDE-SET2 
No centro do Caniço, 99 m2 
(acabamentos de luxo). Tratar 

, com o próprio. 
Contactar telems.: 964160454, 
964160453. 809590 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

Bom preço, no concelho da Ca­
Ihéta, corn snack-bar e m'ini­
mercado, pronto a iniciar acti­
vidade comercial, juntamente 
com ca~a constituída por três 
quartos de dormir, duas salas, 
duas cozinhas, duas 'casas de 
banho, arrecadação e jardim. 
Contactar com o próprio. Te­
lem.: 964632680. 809587 

• Trespassa-se loja C. C. Tavira. 
Bom preço. Tel.: 965617720. 
• Apart. T1 cl estac., Rua do 
Pombal, n.o 6-3°, Funchal . Tel. : 
919076354. 
• Vendo casa geminada T2, 2 
quart. , 2 s.d.b. , cozo equip., Ca­
niço. Telef.: 29123581 4. 

. • APt. T2, novo, Funchal, c/ 2 va­
randgs, 110 m2. 24.000 cts. Te­
lem.: 965045946. 
• Terrenos, Fx., 700 m2, 20 mil 
cts., 1.200 m2 , 30 m. c :, 1.000 
m2, 40 m. c. Telem. : 965045946. 
• Terrenos, na Ajuda, cl óptima 
vi sta . Contactar ' telem .: 
962828072. . 
• Vendo loja, cl ou si estacio­
namento, Ga lerias 5 Outubro .. 
Tel.: 962650839. 
• APart. T2, 18 m. c. , óptimo, g. 
varanda, desp., lavand., cond. 
fech o Tel.: 291241770. 
• Moradia geminada, mOb., bei­
ra estrada, si estac., 26 m. C. 
Tel. : 291241770. 
• Moradia térrea , cl 400 m2 
·terreno sobre P. Formosa, 23 m. 
C. Tel.: 965045946. 
• Vendem-se apart. T1 e T2 , 
Caniço e St.a Cruz. Bons preços. 
Tel. : 934951945. 

APARTAMENTOS 
,·NOVOS · 

• Centro do Caniço, 11 e T2, no­
vos, c/ boas áreas e acabamen­
tos, para entr.ega atéD~zembr() .. 
Bons préços desde 15'.450 c ~ o'u 
desde 72 C. 

• Caniço - Azenha; T2, c/ wc, ga­
, ' rageme vista mar, desde '17 .450 

C. ou 80 C. . 

~ ÇaniçoBab~~ , T1 ,T2 ef3: novos,' 
junto praia e acesso via rápida, 
desde 14.500 cts. 

MOÀÁDIÁS 
• Caniço de Cima,-tipo T3 é 14, no­

vas, desde 24.50b c; ou 115 C. . 

• Garajau, tipo T4, isolada, nova, 
45.500 C. 

• Boa Nova, tipo T2+ 1, c/3 anos, 
27.500 C. . 

Usados 
• Caniço, T1 , desde 14.250 C. 

• S. Gonçalo, T1 : .6.500 C. 
• Caniço, T2, desde 19'.000 C. 

• Garajau, T3+ 1, 23.000 C. ' 

Mostra hoje no local até às 17h: 
T/291935872 - 964213347 

962503163. '" 
Predifunchal (AMl n.'914)'- § 

r; ASTRÓLOGO MESTRE 

\:- MORK~BA 
ESPIRfTUAUSTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel.: 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrologia interna­
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran- ' 
des, graves ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho, co­
mércio, amor, tabãco, alcoolismo, 
drogas, impotência sexual, família , 
negócio, união, casamento. 809343 

Consulta pessoalmente ou por correspondên~a. 
Todos os dias das 8 às 21 horas. 

Rua do Ribeirinho Baixo, n.' 29 
(frente ao Super Anadia) -9050 Funchal. 

Pagamento após resultado. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N. o 336/2000 

. INTERRUPÇÃO' DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
E PROIB1ÇÃO DE ESTACIONAMENTO 

NA AVENIDA SÁ CARNEIRO 

Faz-se' público que, devido à limpeza de uma 
árvore, torna-se necessário interromper o trânsito 
automóvel na Av. Sá Carneiro, no dia 10.9.2000 
(domingo), entre as 8hOO e as 17hOO. 

Pelo mesmo motivo fica proibidQ o estacionamento 
no parque de estacionamento da Av. Sá Carneiro, 
localitado em- frente à discoteca "Vespas". 

Como altern.ativa ao trânsito em geral, deverá ser 
utilizada a Av. do Infante. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 5 de Setembro 
de2000. 

14518 

o VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da ,Câmara 

SUN-LlGHT 

é!!~~~~~ 
Toldos e Estores 

TeI~.: 291221024 
Telem.: 966341218 

~,' 

RICARDO ALHO 
Explicador de Matemática: 10°, 
11°, 12° imos. Análise 1,.111 e com­
plexa. A.L.G.A.I ê Álgebra I, intr. 
à programação/cómp. (Mathe- . 
matica 3.0), 

Tel.: 96 9020037 . 
ou 291 2373 59. 8Ó9233 . 

, ONDE 
ENCONTRAR 

Sofás em pele para ii saúde. 
Tome nota: "MADEIRA 
COMERCIAL". 14378 

'CÃES 
DÁLMATAS 

VENDEM-SE 
NASCIDOS A 4 DE 

JULHO 
(DESPARASITADOS E 

. VACINADOS). 

Tel. : 919778939, 
919791901 , 
291762987. 

VENDE-SE 
LANCHA 
11,5 MT 

809651 

Com dois motores Cummings 
diesel de 300 c.v. cada, 2 ca­
marotes, sendo um duplo na 
proa, outro com dois beliches a 
estibordo, salão, cozinha e ba­
nho, equipado para pesca des­
portiva e recreio. Poço equipado 
com cadeira de pesca grossa e 
"outriggers". Óptimo estado e 
com lugar na marina. Tratar: mó­
vel965013518 ou 291225455. 

14546 

VENDE-SE 
SOÁLHO ANTIGO 
Em casquinha (Antique Pitch Pi­
rie Flobring), em promoç~o. Tg-
I~ni{:. '>96273492-5 . 
96422422.3. . ) , . 

ALMOÇO 
'laATALHÃO ··4912 
~::7 de Outubro. -

AO DIVINO MENINO 
Reze 7. Pai-Nossos, 7 Ave­
Marias, 7 Credos duninte 7 dias. 
Peça ~graça que tanto deseja e 
será concedida, mesmo sel]1 ter 
fé. Mande publicar ao 7.° dia. 
M.E.M.F.F. , 809608 

AVE-MARIAS 
Reze nove Ave -Marias duran­
te novecjias. Peça três dese­
jos: um de negócios e dois im­

. possíveis', Ao 9.° dià publique 
este 'aviso e cumprir-se­
-ão, mesmo que não acredite. 

T.C. 809616 

• Romão Machado, explicações 
de português,.5° ao 12°, zona do 
Caniço. Contactar: 966633903 
ou 29)936636, após 19:30h. 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do n.O 2 do artigo 16.0 dos Estatutos da 
Orquestra Clássica da Madeira, convoco uma 
Assembleia Geral Extraordinária PFlra o dia 11 do 
corrente mês, pelas 19hOO, na sede da Orquestra 
Clássica da Madeira, a fim de analisar-se o actual 
momento da Orquestra. 

. Se à hora marcada para a Assembleia não se 
registar a presença de pelo menos metade dos seus 
associados, a'reunião terá início 30 minutos mais tarde 
com o número de sócios presentes. 

. Funchal, aos 4 dias de Setembro de 2000 

o PRESIDENTE DAMESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
DA .oRQUESTRA CLÁSSICA DA MADEIRA 

José Manuel Oliveira 
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', MUDANÇAS E TRANSPORTES 
• > - -; hpidez ' -' Efi~iênci~ 

-\Wil . TeI. 2912~~ 118 (2.- a 6.­
\ :, \! ,-~ . das 9.00112~00: e 14.00118.00) 

9690553i9 / 963065911 ~ 

'·' IOOl,«8AMBU» '. 
, . 

MOVEIS BARCELOS 
Fabricamos móveis de-bambu ratan, jogos de sala, jogos de jantar, 

g. jogos de quarto, bares (artigos regionais) e móveis por medida. 
g Fazemos orçamentos e reparações. 

Veja a nossa exposição 

Pico dos Barcelos, 71 - Santo António - Telef. e Fax: 291772959 
9000-310 Funchal . Telem.: 965126881 

~ CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 
·CURSO DE MARINHEIRO 

Início a 11/9/00 - Término a 25/9/00 
Horários pós-laborais 

Inscrições 

CURSOS DE PATRÃO LOCAL 
"' ~ Informações e inscrições pa Secretaria do Clube. Telel.: 291 231 402 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DO FUNCHAL 
3.° Juízo ervel 

2 .a publicação no Diário d,e Notícias em 9/9/2000 

Acção Sumária n.o 873/1996 
Exequente: Banco Borges & Irmãos, SA 
Executado: Rogério Ezequiel Martins Faria e outro(s) 

Nos autos acima indicados, foi designado o dia 19-10-2000, 
pelas 9.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, pelo 
valor base de 20.000.000$00, dos bens a seguir indicados: 

Um prédio urqano, ao Sítio das Preces, freguesia de St.° António, 
concelho do Funchal, inscrito na matriz sob o art.o 4930, descrito na 
Conservatória do Registo Predial do Funchal , sob o n.o 
1143/910912. . 

As pessoas interessadas na compra dos bens podem apresentar 
as referidas propostas ' na secretaria judicial até ao momento 
daquela abertura. 

Funchal, 1-7-2000 

o Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. Paulo Heliodoro Pereira Gouveia Inês Pereira 

CÂMARA MUNICIPAL ' 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N,o 339/2000 

PROIBiÇÃO DE ESTACIONAMENTO NA RUA IVENS, 
TROÇO COMPREENDIDO ENTRE A RUA DO CONSELHEIRO 
JOSt SILVESTRE RIBEIRO E A RUA DE SÃO FRANCISCO 

Faz-se público que, devido à realização de Eventos 
Culturais, torna-se necessário proibir o estacionamento 
na Rua Ivens, troço compreendido entre a Rua do 
Conselheiro José Silvestre Ribeiro e a ' Rua de São 
Francisco, nos dias 10, 13, 14 e 15 . de Setembro de 
2000, entre as 13hOO e as 23h30. 

Funchal e Paços dó Concelho, aos 4 de Setembro ' 
qe 2000. 

14534 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

GonÇlilo de Matos Noronha da Câmara 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências - Inf: 291705688 
Consu lta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 

l ' ANDAR 
Cirurgia III, 'C irurgia Vascular, Oftalrnologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15,às 16 horas 
3° ANDAR • 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetricia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 2030 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14.às 20 
horas ' 
6° ANDAR , • 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR _ 

, Ortopedia e Traumatologia, Gastrénterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas ' 
ANDAR TtCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U, C I, P,) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HA VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos, 
Período das 8,00 às 2100 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Dermatológia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 1330 às 1430 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro -
SANAS - Socorro no mar _ 

2° ANDAR 
MediCina 1 e fndocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4~ ANDAR __ _ 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
1 5 às 16 horas . 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos, 

5, JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036i7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visi tas aos doentes todos os dias,das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 29,1705]00 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 1330 às 1430 horas 
A segunda-feira não h~ visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA OE 
'CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante, 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domin~os, das 10 às 19 horas" 

NÚCLEO REGIONÀL DO PROJEaO VIDA 
GABINETE DE INFo.RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepacpt 
Horário de funcionamento: 
Das 930 às 1230 das 14às 17 horas, 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

2'91700112 

Bombeiros Municipais do Funchal ' 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros VoluntárLos de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S, Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) , 

11 2 
291230112 
291222 122 
291922417 
291965183 

291520112/291 524228 
29 1942100 

291957112/291952288 
" 29 12291 15 

291573444/291572211 
29 1827204 
291842115 
291982115 
998998731 ' 

(telebip) 
-29 1204480 
96-6779896 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

Fazem hoJe anos as senho­
ras: 
D, Augusta Silva de Freitas; 
D. Mirandolina Adriana de 
Menezes e Vasconcelos Rodri­
gues; D, Luísa Serafina Fran­
co; D, Maria Fernanda Go­
mes Pequeneza do Carmo, 
As meninas: 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs,: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9,00 
às 18.00 horas, Encerrado ao domingo, 

FORTE DE S_,JOÃO BAPTISTA 

(FORTALEZA DO PICO) , _ , 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do 
Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18,00 horas, 

BIBLIOTECA IjE CULTURAS ESTRAN­
GEIRAS 

Salas Zwanayo, Simon Solívar, American 
Culture Comer e Winston Churchill. 
Quinta Magnólia, à Rua, Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 1730 horas, 
S,ábados e domingos, encerrada, 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10,00-1230 e 14,00-18.00 
horás, Encerra ao dÇlmingo, 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira, Av, Arriaga, 48 - Funchal. 
Seg, a sexta - 930 às 13,00 e das 15,00 
às 19,00 horas, sábados - 930 -1 3.00 
horas, 'Encerrado a0S domingos e 
feriados, 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10,00 às 1230 
e das 14,00 às 18,00 horás, 
Segundas e feriados (encerrado), 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 
sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRNDATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 -

~ SAÚDE: dia pouco positivo; sentirá que alguns problemas 
o tornam mais frágil. 
AMOR: uma relação deve .ser desenvolvida com calma e 
respeito, 
DINHEIRO: verá as suas propostas muito defendidas. 

GtMEOS - 22/5 A 21/6 

fE 
dias, 

, AMOR: poderá ficar estupefacto com reacções e c,Omentários, 
DINHEIRO: vai ficar sensibilizado com algumas propostas que 
lhe serão feitas, 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

IE tente fazer algumas restrições nos seus hábitos 
alimentares, 
AMOR: dia marcado por alguma saudade e nostalgia; saia 
à noite, 
DINHEIRO: tende a lidar com gente falsa e enganadora, 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ 
com ajuda clínica, 

AMOR: não faça o justo pagar pelo pecador, 
DINHE'iRO: alguns assuntos poderão ser abordados de for­
ma muito inconsistente, 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
~ dia de muitas actividades que alterarão o seu siste­

ma nervoso, 
,AMOR: terá de ter paciência deívendar alguns "mistérios", 
DINHEIRO: será melhor sucedido se trabalhar em grupo ou 
associação, 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

a SAÚDE: leve o dia com calma e não desempenhe papéis que 
não Ihé cabem, ' , 

"-,AMQR: Jêrá de quebrar algumas rotinas para que uma relação 
. s~a mais intensa, 

,; -,p INHEIR?" não encontrará soluções imediatas nos problemas, 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

'. SAÚDE: avalie clinicamente a evolução de uma dieta, 
AMOR: boa fase ' no campo passional;. tudo vai correr 
bem, 
DINHEIRO: tende a encontros que poderão beneficiá-lo 
mas sem acordos imediatos, 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

g SAÚDE:-dia de muito trabalho; revela muito desgaste, 
AMOR: dia decisivo; os acontecimentos do dia marcam o 
'seu fuMo, 
DINHEIRO: deVerá investir mais neste campo mesmo em 
detrimento da sua vida pessoal. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~. SAÚDE: tende a abordar problemas de saúde de forma 
pouco correcta, 
AMOR: pense mais no futuro e menos no presente, 
DINHEIRO: evite fazer gasto em artigos de pouco utilida­
de, 

AQUÁRIO-21/1 A 19/2 

~ alguns 
benéficos, 
AMOR: nascerá um grande afecto mas com raízes no passado, 
DINHEIRO: conhecerá bons desenvolvimentos em assuntos do 
seu interesse, 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ 
~ SAÚDE: a sua alimentação está deficiente em vttaminas e 

fibras, 
AMOR: tente que as suas irritações não se estendam aos 
que lhe são próximos, 
D~NH~IRO t;ndê~c~! Ero~ema:. :.om f~miliares.;, ." 

, Maria Gorete dos Reis Mace­
do; Maria Gregória Dias; Ma­
ria Manuela Camilcho Carrei­
ra, 
Os senhores: 
Carlos , AugLJsto da Luz 
Areias; Escrivão Carlos Nico­
lau Pestana; Cesário Porfírio 
Oliveira Camacho, 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - EgCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10,00 às 1230 e das 1430 às 18,00 
horas, Domingo: das 10 às 13.00 horas, 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados, 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1, Aberto de 3' feira a 
domingo, 10,00 às 1230 e das 14,00 às 
18,00 horas, Encerrado à segunda-feira, 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÁNEA 
(FORTE DE SÃO TIAGO) 
Arte Contempor~nea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10,00 às 12.30 e das 14,00 
às 17.30 horas, de segunda a sábado, 
Telel.: 291226456, 

QUINTA BOA VISTA -.-.v ,_ 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS;' f oDO (j '. 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL , 
Rua Luis Figueiroa de Albuquerque, 
De segunda a sábado das 09,00 às 
18,00 horas, Telef, 291220468, 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS -
Calçada SI" Clara, 7 <" 

Aberto de 3' feira a sábado, das 1 0:00 
_ às 12.30 e das 14,00 às 18,00 Domin­

gos (grátis), das 1 0.00 às 1230. Fechado 
às 2' feiras e feriado~ , , 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira,1 
está aberto das 9.30 às 1230 e das ' ' 
14,00 às 17,00 horas, todos os dias 
úteis, 

JARDIM BOTÂNICO 'DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta, do Bom ' 
Sucesso - tele!. 2912002000, 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados, 

PALAVRAS CRUZADAS . 
HORIZONTAIS 

1 - Arqueologia, 2 - Nu; milho; Cr. 3 -
OMS; amo; ate, 4 - Naus; neon, 5"- Meu; 
dar, 6 - Fel; bom, 7 - Rol; FOB, 8 - Vais; 
sito, 9 - Irá; rum; OEA 10 - AA; Tomar; 
ML. 11 - Mineralogia, 

VERTICAIS 
1 - Anona; aviam, 2 - Ruma; arai , 3 - Sumé­
ria, 4 - Um; selos; te , 5 - Eia; (or, 6 - Ol­
mo; p,uma, 7 - Lho; mal. 8 - 60; nabos; ró, 
9 - Aeróbio, 10 - leto; temi, 11 - Arena; 
coala, 

DIFERENÇAS 
1 - Cabelo, 2 - Camisola, 3 - Pé , 4,'- Nu­
vem, 5 - Cauda, 6 - Boca, ,7 - Pedras" 8-
Arbustq, 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telel.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas' a partir de 
7.000 kg 
Telel.: 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho), 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telel.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas AV.'das 
Comunidades Madeirenses 
Telef, : 291233698 

H:JNCHAI:;--9-8E SETEMB.RO 8E2000-

CHEGADAS PARTIDA' S 

TP0066 08,15 Lisboa TP1610 08,10 ',:Lisboa 
TP0067 08.40 Lisboa TP4762 08,10 Porto Santo 
TP1615 09,10 Lisboa 540161 08,50 Ponta Delgada 
TP4763 09,20 Porto Santo TP1620 0900 Lisboq 
TP 16 17 09030 Li sboa ' TP4764 09,50 , - Porto Santo 
NT9102 10,10 Las Palmas TP1730 09.55 Porto 
TP5751 10.30 BarcelonalLisboa TP1634 1015 Lisboa 
TP4765 11.00 Párto 'Santo TP5466 10.40 Orly , 
TP3629 11,00 LÍsboa NT9432 1045 Tenerife 
TP1637 12.30 Lisboa TP1642 11.15 Lisboa 
TP4767 12.40 Porto Santo TP4766 11.30 Porto Santo 
540160 13,10 Ponta Delgada TP3630 11.45 Lisboa 

TP1644 13,15 Lisboa NT9422 14,00 Tenerife NT9132 14.40 Las Palmas TP1651 14,10 Lisboa A2S0001 14,50 _ Dusseldorf TPl725 14,20 Porto TP5,726 15,05 Lisboa/Madrid TP3759 17,05 -Lisboa/Porto TP1658 15.20 Lisboa '_ TP4775 17.05 Porto Santo TP4774 . 15.25 Porto Santo TP1655 1'7,20 Lisboa 549802 15.30 C. de Gaulle -TP1665 17.55 .. Lisboa TP3758 17,50 PortolLisboa TP5467 18.25 Orly TP4776 ' 17.50 Porto·Santo BA6872 18.30 Gatwick TP1678 18.05 Lisbóa -' 
TP1675 18.45 Lisbpa TP1680 18.40 Lisboa 
TP4777 19,00 Porto' Santo BA6873 . '19.20 Gatwick 
TP1677 20.50 Lisboa ' TP1734 19.30, Porto 
TP4781 2240 Porto Santo ' TP1682 19.45 Lisboa 
TP5729 22.55 Madrid/Lisboa TP4780 21.30 Porto Santo 
TP1697 23.20 Lisboa - - TP1690 21.35 Lisboa 
549803 23.30 C. de'_Gaulle TP1694 2340 Lisboa 
TPl729 23.59 Porto TP1600 00,05 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CAR-REIRA 

Partida Passagem Passagem Chegada 
7.152-S 7,55 20 7.10 7,55 113 
7.30 · 8.10 113 8,052-5 8,45 78 
8.302-5 9,10 11 3 8,40 DF 9.30 156 

, 9:00 9,40 113 8.502-5 9,40 20 
10.002'5 10,40 53 9,052-6 10,00 113 
11.152-5 11.55 113 10,00 10.50 113 
12,15 12,55 113 10.302-S 11.15 20 
12040 13.20 20 11 ,002-S 12,00 113 
12040 F 13,20 " 78 12,10 13,00 113 
13',002-6 13.40 53 13.002-6 13,45 20 
13,15 S 13,55 53 13,25 DF . 14,15 156 
'15,002-6 15,40 . 113 ~a RS 13.355 · 14.30 113 
15,00 DF 15040 113 13302-6 14.30 113 via RS 
15.302-5 ' 16:10 113 14.30SDF 15,15 113 

.. 16.152-6 16.55 53 15.25 2-6 16,15 20 
' 16.:10 DF 17,10 113 15.55 5 16045 15.6 

16.30 S 17.10 78 16,10 DF 1700 156 
17,152-5 17.55 113 16.352-5 17.30 53 
18.15 DF 18,55 53 1730 18.20 113 
18.152-S 18.55 113 18.352-S 19.15 113 
19,00 S 19,40 156 18.35 DF 19.30 78 
19,00 2-6 19,40 113 ~aRS 192~2-6 20.15 ,156 
19,00 DF 19040 1.13 19.35 DF 20.15 113 
19,152-6 19.55 113 21.20 SDF 22.10 li3 
19,45 S 20,25 20 21.202-6, 22.10 113 ~aBs 
20,002-6 .'- 20AO · 113 via RS 22,55 DF 23:45 • 1~6 
20,00 DF 20040 113 22.55 2-S 23,45 23 
20.305 21.Í0 156 
200452-6 21.25 156 
21.00 DF 21040 113 

OBS,: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 

SERViÇO PERMANENTE 2-S - De segunda a sábado 

CHAFARIZ - Largo do Chafariz" 14 No dia 25 de Dezembro não se efectua 
Tel.: 291 203930 nenhum destes horários 

TAXAS BILATERAIS TAXAS DE CONVERSÃO 

MmtRII m!W!N?B liEÚik.s;dHi,ii!4iM 
Franco belga 4,96984 Portugal 200,482 escudos 
Marco alemão 102.505 Bélgica 403399 . francos Peseta espanhola 1.20492 
Franco f rancês 30.5634 Alemanha 1,95583 marcos 
Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166386 pesetas 
Ubra irlandesa 254.56 França 6.55957 francqs Florim holandês 90.9753 
Xelim austrfaco 14.5697 Luxemburgo 6.55957 francos 
Markka finlandesa 33,7188 Irlanda 0,787564 libras 
Ura italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 
Nota: Taxas de refer~ncia. já que a passagem Áustria 13.7603 xelins 
~:~~aÓ~~q~:~adi~~~~ fa~~?r~e~~~~:e~:~fe Fin)~ndia 5,94573 markkas 
fixas entre o escudo e as denominaçoes 

italia 1936.27 liras nacionais do Euro . 

COTAÇÕES iNDICATIVAS DO SEBC" 

Dólar australia no ........ . .. . .... o •••••• AUD ... . .. .. ...... ... ...... ... 1. 5612 ...... .. ...... ... .... . .. 128.41 5 
Dólar ca nadiano ... . ..... CAD .. ... .... . .. .. .. .... . 1.2884 ... . o •••• •• ••••• 155.605 
Franco sulC;O .... . : ..... CHF .... .... . . ..... .. .... 1 .5490 . . ...... 129.427 
Libra cipriota . . .. ...... ... ......... . (yP ... .... . .. 0.5724 1 ..... .. ........... ... 350.242 
Coroa checa .... ....... ..... .... ..... .. .. . ClK .:. . . .... 35.328 .. , .... . . ... ..... 5.6749 
Coroa d inamarquesa ..•.................. DKK. . .... 7.4583 .. . .. .•..•. 26.880 
Coroa estoniana ... ..... ...... .... .. .. .. . ... .... EEK ..... ....... .. .... .... ... .. .. 15.6466 . ... .... .. ... ......... ... ... 12.813 
Libra esterlina.... ....... . ..•...•... BP .••....... 0 .61240 ..•....••.. 327.371 
Dracmôl grego ...... .... .. ..... .. ... ......... .. GRD... . ... ............ .......... 338. 22 .. .... .... .. .. .. .... ... ... 0.59276 
Forint hún9aro .... ........ ....... ......... ..... . HUF ...... . ........ .......... 261 .92 .. .......... ... ... .. .... 0 : 7.6543 
Iene japonês... . ••..•• JPY .......... 92.25 •..••..•..•.•. ... 2.1732 
Coroa norueguesa .NOK ....... 8 .0385 .•.. 24.940 
Dó lar neo-zelandês ...... ..... .. .. .. .... ..... NZD . ............................... 2 .075 1 •.......... , ...... .......... 96.613 
Zloty polaco ......... .. .. .............. .... .. . Pl N .. ... ... .... ....... ............. 3 .8648 ........ ..... ......... ...... 5.1.874 
Coroa Sueca ................................ SEK .. ......................... ~ •.. 8 .3655 ........................ ... 23.965 
'folar esloveno ......... . . .. SIT ........................... 209.0584 ...... .................. 0 .9596 
Dólar a m ericano... . ............... U5D .............. 0 .8735 ............. ... ..... 229.516 
Real brasileiro ........... . ... _ .. ......... . BRl .... . ..... .................... 1.5902 ..... .. ........ ...... ... 126.073 
Escudo cabo-verdiano .... .. . .... .. _ . .. .. .... CVE .. ..... ....................... 1 10.264 .. . ... ...... .. ...... _ ..... 1 .8182 
Pataca macaense .. . ..... .. .... .. .. .. .. MOP ... . .... 7 .0167 ..... ...................... . 28.572 
Rand sul -africano ........ ZAR ..... 6.1957.... . ...•. 32.358 

• S,steJnil Europeu de Bancos Ce-n1rais· ~onte : Banco Central Europeu E!' 8i1nto de Portuga l 

29\94 83 16 - Est. C.i lobos, Praça de 6lug. 

96250 S9 26 - HOi. Belo SoJ-minõusde 6 Iug, 

2912209 11 -Av. Arriaga (P. nO 4) 

29122 2S 00 -Av, ArriaI' 

29178 ! I S8 - L da Fonte (Monte) 

291765620 - ~reia IS, Martinho) 

2917666 20 - Madeira Palácio 

291762780-Nazai> 

29196 ~4 80- Machico (Cidade) 

29,1962189-Mach<o{C~adel 

29196 22 20 - MachICO (Centro de Saúde) 

. 291522100-Santo.daSefra 

2919619 89-Can~1 

291S62411-PortodaCruz 

.291572540--Santana(Vila) 

29IS72416-Faial 

291822423 - Arco da Calheta 

2919721 10 - Ponla do Sol 

291972470- Recta dos Canllas 

291951800- Ribeira Brava (Vila) 

291952606- R. Brava (lg 1° Maio) 

291952349 - Rib.· Brava (Herédia) 

2919S 36 01 - Campanário 

29122 20 00 - Làrgo do Municlpio 

291224588 -Av. do Mar (Baião) 

2912264 00 - Mercado 

29122 79 00 - Campo da 8arca 

29122 83 00 - Rua do Favila 

29177 1610-Gorgulho 

2917437 70-C CaNalho{HospílaQ 

29174311O-s.Anlóai~gre~1 

29123 1070- R.C6nego DOs Lete 

291934640- Vargem (Can i~o) 

291934606 - lnter-AtIas (Caniço) 

29193 4S 22 - Onda Mar (Can~o) 

2919221 85 - Camacha 

291S26643-Gauo 

291524888 - S. Cruz (Mercado) 

• • ,.91S2 _44 30 -Santa,Úuz (Cidade). 

29194 S2 29- E, C'lobos {~r~al 

29184 22 38 - Sáo V<ente (Vila) 29194 27 00 - Esp, Sanlo e Ca~ada 

2918S2243 -PortoMoniz 291942144-c'deLoboS{Cidade) 

2918221 29 - Calheta (Estrela) 291942407 - e lobos (Mercado) 

29182.2588 ... .,.Afm.da Calheta _ .... _: 29J98 23.34 -Rorto Santo~Cidadé) ... ... 
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HORIZONTAIS: . 
1 - Estudo dos monumentos e artes da antiguidade. 2 - Despido; cereal; 
Crómio (s.q.). 3 - Organismo especia lizado da ONU; senhor; amarre. 
4 - Grande embarcação à vela antiga (p l.); gás raro. 5 - Que me per­
tence; oferecer. 6 - Bílis; de boa qua lidade. 7 - Lista; livre a bordo 
(abrev. com.). 8 - Caminhas; situado. 9 - Cólera; aguardente de melaço; 
Organização dos Estados Americanos (sig la). 10- De cada (àbrev. mé­
dica); cidade portuguesa da Estremadura; 1050 em num. romana. 
11 - Ciência que estuda os minerais. 
VERTICAIS: 
1 - Fruto tropical; despacham. 2 - Dirige-se a; lavrai. 3 - Antiga região da 
Baixa Mesopotâmia, próxima do Golfo Pérsico. 4 - Unidade; esta.mpil­
has; a ti. 5 - Interjeição de incitamento; grande quantidade. 
6 - Ulmeiro; leão da América. 7 - Contr. de pron peso comp. ind e comp. 
dir.; doença. 8 - Sono das crianças; tubérculo comestível (pl.) . 
9 - Ser vivo que respira oxigénio livre. 10 - Acento tónico; receei. 11 - Re­
cinto onde se lidam touros; mamífero trepador marsupial da Austrália. 

(Soluções na Agenda) 

Últimos apartamentos, escritura imediata 

lilfotelmade 

lJhti 

Siga estas indicações para descobrir os melhores apartamentos do Caniço ... 
Venha conhecê-los ou contacte ImoteImade. 

ir 291237619 - Email: Imotelmade@mail.com 

23 
FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 2000 • 

S-.. l i . 

Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agenda) 
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09.00 Noticiário Nacional 

09.15 Revista de Imprensa 

Regional 

10.00 Noticiário Nacional 

11.00 Noticiário Nacional 

1 :2".00 Noticiário Nacional 

14:00 Noticiário Regional 

'14:30 Síntese Informativa 

Naéional 

15.00 Noticiário Nacional 

15.15 TSF Desporto . 

18.00' Noticiário Naciónal 

19.00 Noticiário Regional 

19.30 "Síntese Informativa 

Nacional 

Antena 1 Desporto 

da~ 18.00 às 24.00 horas 

FlJtebol 

• 06.00 Ao Cantar dp Galo 
D7.25 Momentos de reflexão 
08.15 Mé\deira em Notícia 
08.30 Programa Almanaque 
em Antena 
10.00 Saber e Sorte 
11.00 Maré Cheia 
13.00 Madeira em Festa 
14.00 Música seleccionada 
pelo ouvinte . 
19.30 Recitação dÇl Terço 

do Santo Rosário 
ZO.OO Madeira em Notícia 
20.30 Noite das Recordações 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Cadeia com a Rádio 

Renascença 
92 FM 

07.00 Manhãs em 92 
08.15 Madeira em Notícia 
08.30 Programa Almanaque 
em Antena 
11 .00 Maré Cheia 
14.00 American Top 40 
18.00 Clube da. Tarde 
20.00 Madeira em Notícia 
20.30 Noite das Recordações 

-'O DIÁRIO não se're-sponsa-: 
: bihza por eY~nttiaís altera." 
"::..~ (omi.~niciXIasapós ,; . 
,~Y,l1q1;O .. fe,qQ.d$fà(ti~ginâ5?p>;tç 
lf,.A~~'.«'..;/!';'''' •• .., ~ "'"' 01',...., ~~~ 
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Cada conjunto de células que formá cada conjunto de órgãos que forma um 
-, : ~' . 'I I , . :-... ~$t-l}~,lt;/.': ,-O'~· , _ . , 

sistema pode, e norma!me/bwtem, 'funções,diferentes çJentro desse sistema., . 
. .-Y::." ...... , , •• ' -...r . • 

f' Temos assim ós s'istenfqg:te~}J'r;nentar ::' ~pel~,p,~tos e unhas -, o locomotor ou 

, esquelético - formadó ,~~'IÓS :Q~SOS~, o m.w~çulár ~ como o nome,indica" ':;, 
' . ,',,- • , ,' . 'o'. ' :, " . " . . . . , 

formado pelos músculci~ '- ';,0 nervoso ~ pelos'nervos, por onde circulam as 

mensagens-, o circulatório '~ p<:>r onde as células são áiím~ntadas e oxigenadas " 

i ~, o respiratório - onde são. feitas a::; trocas gasosas -, o digestivo ~ bndesão 

J transformados ÓS alimentos -, 6 lin'fático em conjunto como sistema 

i~un'õlógico - onde se fa40 co~bate contra ~s doenças -,o urinário - onde o 
" , 1,,:-. • • 

sangp}3 é filtrado e "l impo'" -, o hormonal (ou endócrino) - que trabalha em 
';':, • r 

estre'iÚl assoc iação com o sistema nervoso -,8 o reprodutor - que é onde se 
.' ' t' 

i! . '~" ,ilJ" 

processa uma das niais complexas e extraordinárias transformações celulares: 
, , ' , ',I " , 

afôrmação, desenvolvimento e nascimento d;8 um novo ser. 
, , 

;J "! ,. ...... " 
, ",,:,. "" 

t ·, . '" . -,~ ';:~" ". ';" '. 
Vê se sabes: «Como se cfl~mà o sistema: onde estão,1ncltiídos os pêlos, " " 

• " ..... II "'. • \ ~' .. . . ' r~ 

' a pele e as únhas?». . "'" 
o" ~. 

. .... 
~ . ' .. - ' 

, .,' ~ I 

>, ./'( 

li " 

" FernandO Letra ,:' . 
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- + 
Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo, S.A. 

As actividades de Verão continuam em força. Hoje 

publicamos a fotografia de alguns dos premiados. 

Vocês continuem a participar; pois têm: 

- construções na areia na praia junto aos balneários e 

aO,bar do Henrique; 

~' - actividades desportivas junto aos balneários; 

- painel de expressão plástica nó Largo das Palmeiras: 

de manhã, e o cantinho dos ,pequeninos, à tarde. 

'; , 

'j 
, 1 
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l. 
D6SCOBRE <i DiFtRENC.4S €N~€ 'OS DOis DÉsEAlHOS . . . . CiUAl.. I!.~ o AViÃO qUE 

lONSE.GlI€. ATE.JlItAe.. 
NA PiSTA Pi: AVIAçÃo? 

4 '" .. 
. . . 

UNe os PoNTOS ê pi~íA A ,TéU GOSTO C~ 
U';PiS 1>& PAJJ. t .tI ~ ) 

t. 0t 
D!seoa~ '1 PALAVRAS . ReLAei~AJ)A' 
COM o AEJtOPOIitTO. 
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' Vencedor da semana: 'Layra ~Ives., j O anos ,' , . .' .i :'i 
" . ~.~~~ 1 ; .. ' ... ",,- "~', ~ 

~ome : ........ .. .. ...... ... .... ..... ... ........ ... -......... Idade: ....... . 
.... • . , '~, I ~.', " ' ~ I • 

M<?rada: ....... ........ ~ ; ... ." .... .... ... ... ... ; ........................ .... . 

~~.--.....~~ ... ~ Telefone: ....... .. ... .... .. ..... .... .... .. .. : ..... .... .......... .... ... . 



i Envia-nos esta banda desenhada com título, coloca-o no 10 quadradinho. Para a semana verás se 

foste o(a) premiado(a) com um CD da Megasom. 
, s'. 

Nome: ........... ..... ...... ... ..... ... ........ ...... ..... ..... .... ... ... .. ......... ....... .. ... .............. 1dade ...... .. ...... .. ..... .. . .-.. .. 

I 



, 'A~es .ILaM .... N ",AHiGA 
MillHA C'fUE ( #MaA"iPioTA I " 
eOAfHB'!E si ' ' Ml.6AIEiA 

11,1, 

; ~ ," " t 1 t ~ I _ '. J .' .' 

Vencedor da semana: João Freitas; 5 anos 

Título: "O porquinho dorminhoco" 
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Antes de escrever este 'livro, a sua autora, 

Manuela Alves, faz o seguinte agradecimento 

à menina Sara: «,ó Sara, nunca te agradecerei 

bastante esse en,gé;lno tão pequenino e valioso!». , 

Mas de que enga!l0 tão importante se trata? Ora, 

a Sara telefonou um dia para o Diario de Notícia~ 

de Lisboa a perguntar pela mãe que ali é 

jornalista. Depois de ter desligado anunciou' ao " 

pai e aos irmãos que «A mãe vem tarde, foi 

entrevistar o Ministro da PaciênCia.» Ora, 

Ministro da CIÊNCIA, essa é que é a verdad~! 

Graças a esta troca de palavras a sua amiga 

Manuela escreveu um livro sobre um Ministro 

muito especial. A sua,fUnção é distribuir paciência pelo povo. Na cave ,do seu ' 

ministério (o da Paciência, como é lógico) empilham-se bilhas pequ~nas, :médiás e ,; 

grandes de paciência, destinadas a quem ~s solicita. Como se conseguem tais preci'osas 

bilhas? Ora, escrevendo ao Senhor Ministro Sebastião Domingos Folgado , Ministro da 

Paciência. Homem justo e sabedor e, é claro; a rebentar dê paciência pelas costuras! Mas 
, , 

atenção: é escusado pedir-lhe paciência pá'ra podermos 

Chega..:te à Malta 
Escreve o nome e a idade no~t desenhos, composições, trabaJhQs. , ' . 

ler este' divertido livro. Não só a 

Vera Tavares o ilustrou muito 
" 

bem, como também.a história é 

bastante cómica e com um fim 

inesperado. Querer:n saber 

qual e? Vão ter primeiro a 

paciência de adquirir O 

MINISTRODA PACIÊNCIA na 

livraria da EDITORIAL 

, NOTíCIAS. , " , 

São 33 páginas,de bom . 

humor g'arantido. 

I , 

) , 

. ~ 
, .~ ;,-

, Manda a tua fotografta 15 diaS ,antes dEi fazeres anos, com o nome e a data de nascimento. 
A nossa direcção é: Rua Dr. Fernão de Omelas, 56-3° . , ' ' 

"'I 
~Ção: Leonor Sena Uno , ~ 

9054-514 Funchal, até às 16.30h. , " 
Recebemos os teus trabalhos até 4" feira de manhã: 
As crianças pr.emiadas podem levantar as credenciais no prazo de 2 semanas, bem como 
os cartões de sócio da Malta na Rua da Alfândega, n° 8. 9000-059 Funchal, • 
até às 16:30 horas. 
~ tens dúvidas, liga grátis: 800 20 00 20, de 2" a 6' feira, das 9 às 12.30 e ~as 14 às 18 h. 

E-mail: maltadiario@dnoticias.pt ' , 

. " Coiaboração permanente: 
Fátima Rodrigues, Fernando Letra' e 

, Marcela Costa 

Ilustrações: Raúr Pestana 
, Deslgn'Gráflco: Olga de ,Ganha 
Criação ~ persollàgens: Pêze 

Este destacável faz parte integrante'dáédição <fo 'DIÁRIO de Notícias da Madei~a de 9/9/2000 e ~ão pode ser vendido s~p.aradam~nte. 

" 



DIÁRIO DE NOTIc IAS - MADEIRA 

luVi 
AOS" POU<OS O PO~10 SAN10 eS1 Á A 10~- APOS1ADOS eM. C~IA~ A s~eve 
NA~-Se NUMA eSPÉc:le De CLUS /t\eD, cOM ~AZO UMA ZONA De MASSA-
AS SUAS DIFe~eN1es INF~A-emU1U~AS A Ge/t\, S~VIÇO eS1~ D..I"'''~CI,IC 
OFe~ece~eM AO 1U~IS1A~ODU10S e S~­
VIÇOS QUe,É/t\BO~ A DlSPe~sos PeL " 
ASSEGU~AM AC111/IDADES LIGADAS ~ 
MAÇÃO, éUL1U~A FíSICA, À AC111/1DADE DES­
PO~1IVA NÁU11CA, DE MON1ANHA, eauE$­
~e, CAÇA, M010~IZADA E NA1U~AL/t\eN1E 

À~AIA. 
O CLUS CLUVI- CLUSE DE SAÚDE E LAZE~-
INS1ALADO NO H01eL 10~~E p~ AIA É ,UM E OS 12 ANOS, 
DOS BONS,"XtMPLOS DO QUE A~ ÁS Des- JOGOS (coM 

~ ~".l" 1< k- :t"{~~~" '"'<"" 

1ACAMos. APE~EGHADO c:o'/t\ O QUE DE " DE PLAYS1A110N), 
J.~'~Jt,. . ~ 

MAIS ~ECEN1e EXlS1E NO ~cAt>O, eS1A " ' 

INF~ A-Emu1U~ A OFE~ECE AOS ~ESlDEN­
/1es, SeM. coMO AOS 1U~IS1AS, SE~VIÇOS 
eM. QUA1~D, OU CINCO 

_';'1'1""~P":.." ~"",t. · . ... ," .\.: ,," <::«- ' ',' . 

SEU CO~PO. 
NÃO MeNoS IMPO~AN1E 

, ES1A INF~A-EmU1~ A 
coM UMA SAUNA, SeM. coMO O 
MEN10 QUE P~/t\I1E A HID~oMASSAGeM. , 
(coM JACUZZI), cOM os eM.PJ\'ESÁ~IOS 

.. -,~ 

._- -~ - - .... _- - -----;-- ._ ~- - --~~ . -- - - - . -- . ~ - "-----....-.-

FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 2000 

APOS1ADA NA SUA FO~MAÇÃO' -
VAI ING~ESSA~ NA UNIVE~SlDADE 

"'~, EN~E OS MJt' e OS Doze /t\IL ' 
~, '-:,.:. -, • < ': ' , '~~ '. • 

" ESCUDOS ("fODAS AS MODALlDA-
,;: D~): ,,{ : ~" 

"'~ .' 



Comércio de Plantas, Flores, 
Artigos em Barro 
e jardinagem. 

Sítio do Farrobo • 9400-050 Porto Santo 
Tel. 291984267 • Telem. 966161924 

o 
..... · ... ··10 

Par~ quem sonha 
com umas férias perfeitas, do género 

"longe-ae-tudo-e-de-todos"", 

Tel.:291980140 
Fax: 291980149 

. . 

: t-.jãõ' se'ride;,' prõpr1ãn;e'rite:"'" mes'es 'de' i rive'rnõ~""" " "'" S'etembrõ: 'foi' Inipossível" " ' " mãls 'türi stãs': ãíé' po;q~e;"" 
:aquilo que se entende por Para melhor se avaliar da arranjar uma cama livre . uma subtil, mas muito impor.-
:turismo de qualidade, Porto importância que este seg- Tendo sido classificado tante alteração, vai permitir 
:Santo é um destino~ muito mento do mercado poderá como a melhor unidade no a adesão de todos aqueles 
:procurado pelo turista sénior ter para uma ilha com as primeiro semestre deste que tenham sessenta ou 
:- cidadãos com mais de 60 características do Porto ano , o INATEL-Porto Santo . mais anos , e não como 
:anos - já que o INATEL dis- Santo , refira-se que, de tem vindo a oferecer um aconteceu no passado em 
:põe na ilha de uma unidade Outubro a Abril, são espera- conjunto variado de progra- que apenas os .reformados 
:hoteleira modelar. dos na ilha, todas as sema- mas e serviços, de que se (+65 anos) beneficiavam . 
:Integrado num projecto pro- nas, cerca de oitenta turis- destaca o seu programa de destes privilégios. 
:movido pelo Ministério do tas, o que permite a pelo animação noc;turna, os pas- Importante~, também, é que o 
:Trabalho e da Solidariedade, menos duas uni- seios a pé, candidato sénior pode ser 
:0 Turismo Sénior ocupa as dades da ilha a acompanhado por alguém 
:85 camas do INATEL-Porto manterem mais jovem 
:Santo de Outubro a Abril , níveis (filho(a)/familiar), o 
:esgotando por completo a que resolve o cons-
:capacidade deste pequeno trangimento provo-
:hotel e recorrendo cadQ pelo facto de 
:a uma segun" o turista sénior ser 
:da unidade obrigado, muitas 
:(Praia vezes a viajar 
:Dourada) que, sozinho. 
:de Janeiro a Nestas condições, 
:Abril, registou ' Porto Santo apre-
:a entrada de senta-se como um 
:cerca de meio paraíso para aque-
~milhar 'de pes- les que nesta fase 
:soas. das suas vidas 
:Embora os querem um sítio 
:turistas ranquilo , seguran-
:paguem valo- ça absoluta e um 
:res Irrisórios, conjunto de servi-
:que variam ços que 'garantam 
:entre os oito dias inesquecí-
:9 .600$00 - veis nas suas 
:para os cidadãos que aufi- de ocupação elevados. volta à ilha de barco ou uma vidas. 
:ram rendimentos inferiores a No caso .do INATEL-Porto volta no kartódromo, "produ- Uma referência final para o 
:26.500$00 - e os 41 .300$00 Santo, o hotel está pratica- tos" estes que, para além de facto de ontem ter sido 9 dia 
:por uma estada de sete noi- mente lotado durante todo o confirmarem o Porto Santo do "render da guarda", com 
:tes, oito dias, a verdade é ano, póis no período de como um destino de exce- a saída de António Vilela do 
:que as unidades hoteleiras , Outubro a Abril os grupos de lência, têm um efeito "repro- cargo de director do 
:mediante os contratos assi- turismo sénior enchem os ' dutivo" em toda a economia INATEL-Porto 'Santo e' a che-
:nados com as entidades pro- quartos por completo, com a local. gada de M,anuel Gonçalves, 
:motoras ou patrocinadoras, chamada época alta (Maio a Com o sucesso alcançado o seu substituto. Um momento 
:garantem taxas de ocupação Setembro) a registar taxas ano passado, a reedição testemunh<;ldo por João 
:e valores. de facturação 'de ocupação elevadas. De deste programa promete tra- Carlos Gomes, o Delegado 
:impensáveis durante os tal modo que, de Junho a zer ao Porto Santo ainda na Madeira do INATEL. 



:~;ãõ' em' málêr 'riúme'ro os' 
:iates que aportam ao 
:porto Santo. E, neste 
:início de "época alta", a 
:marina do Porto Santo já 
:está a abarrotar, pelo que 
:dezenas de iates estão 
:fl!ndeados dentro do · 
:porto, ou à saída deste à 
:espera de um lugar. 
:Gerida por uma empresa 
:privada (33°/16° 
:Assistência Náutica), esta 
:infra-estrutura é respon­
:sável pela vinda de oito­
:centos barcos e de milha­
:res de turistas por ano, 
:mercado que tem um. efei­
:to multiplicador na econo­
:mia do Porto Santo, já 
:que são muitos os 'servi­
:ços e bens que são 
:adquiridos por estes tu ris­
:tas náuticos. 
:Miguel Moreira, o sócio­
:gerente da empresa res­
:ponsável pela marina do 
: Porto Santo revelou que 
:«em relação a igual perío­
:do do ano passado, dupli­
:cámos, o número de pas­
:sagens de iates pela 
:marina/po"rto». 
:para este 
:aumento 
:contribuí­
:ram, na opi­
:nião do 
:empresário, 
:«as facilida­
:des que se 
: oferecem 
:aos clien­
:tes, a assis­
!tência técni-, 
:ca, para 
:além de 
:que este é 
:um merca­
:do em que 
:a promoção 
:"boca a 
:boca"fun­
:ciona, pelo 
:que a marina 
:Santo tem sido bem refe­
:renciada. 
: Por outro lado as revistas 
:da 'especialidade, têm 
:mencionado a qualidade 
:dos serviços da nossa 
:marina». 
:Com as autoridades 
:reglonais a atribuírem 
:pouca importância a este 
:"nicho" de mercado -
:«não se trata de subesti~ 
:mar, penso sim é que 
:esta é uma questão cultu-
, ..... , ••.•................... 

,/ 
" 

" "" rái;' ciã 'his't2;rlã' rece'nte 'dê' p~;ís;}'::"""" ~<'Pócjerá' ser' riiáls 'êãrá' qü'e 'rió' pa'ssá:" 
Miguel Moreira não deixa de registar do, mas é preciso ver que a qualidade 
«que só agora Portugal âespertou para e os novos serviços oferecidos são 
o potencial deste mercado, pelo que _ substancialmente melhores. 
não é por acaso que estão a ser cons- Por outro lado, se formos comparar 
truídas mais seis marinas». com os preços praticados pelas outras 
Sobre a importância da náutica de marinas nacionais, vamos constatar 
recreiQ - há quem ache que os iatistas que o Porto Santo continua a ser' a 
são uns maltrapilhos - Miguel Moreira mais barata: Aliás, não é por acaso 
não tem dúvidas: «Quem não tem din- que uma revista franc.esa da especiali-
heiro não tem barcos. Há uns anos a dade, do mês de Fevereiro, diz que 
navegação de recreio era feita , de uma passagem por aqui valia a pena 
facto, por indivíduos que tinham o nem que fosse pelo preçário pratica-
sonho romântico de navegar à vela, do». 
autênticos marinheiros e homens do Iniciando agora a chamada época alta, : 
mar. Hoje, com o aparecimento do «época em que os ventos Alísios ' 
GPS, dos auxílios electrónicos à nave- começam a soprar», o empresário con-: 
gação, tudo se tornou mais fácil , pelo sidera que «este mercado não tem : 
que qualquer curioso é capaz de nave- limites, atendendo a que a Europa está 
gar. E foi isso que fez "disparar" o mer- a crescer, são cada vez mais as mari-
cado, trazendo ao mar outro tipo de nas cOnstruídas, criando· condições 
marinheiros». Ou seja, para o empre- para o crescimento da náutica de 
sário, também o iatismo é uma forma . recreio» . . 
de turismo de qualidade. Neste contexto, o sócio-gerente da 
Revelando que «o ano p~ssado cerca 33°/16° Assistência Náutica dii que 
de 70% dos nossos clientes eram fran- «apesar de só termos uni 
ceses», o responsável pela marina do ano de 
Porto Santo diz «que este ano 

. verifica-se uma alte-

ração, já que têm passado por aqui 
mais ingleses, com o mercado escan­
dinavo a crescer muito. Por outro lado, 

::~ há uma .baixa no número de passa-
. gens dos aIÊimaés ... ». 
Para esta acentuada procura poderá 
ter contribuído a promoção feita pela 
empresa 33°/16° Assistência Náutica 
«no Salão Náutico de Paris, bem como 
num colóquio em que participei na 
Bélgica», revela Miguel Moreira. 
Catalogada, entre os madeirenses, 
como uma marina cara, o empresário 
não aceita o "título", esclarecendo: 

actividade, sendo, pois, prematuro falar 
dos projectos, existem estudos que 
apontam já para a necessidade de 
aumentar a marina, já que neste 
momento só estamos a dar resposta a 
pO!Jco mais de 10% dos barcos 
(800/ano )que cruzam a ZEE da 
Madeira (60 mil)>>. 
Daí que c,onsidere que «o Porto Santo, 
poderá ir ªté onde as autoridj3des quei-~ 
ram ir ... ». • 

FOTO 
COLOMBO 

Cabeleireiro Unisexti 
Realce a suabelezà natural 

Rui M~UiU/1j Gl'cgóri(} P~stana rt"W . 
9400 cPona Santl.\ •. 'III!. 1.919815 tO ' 

RESTAURANTE BAR 

O PATO BRAVO 
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PtHfugat Parou •.. 

TOdo. os destinos 
v.o dar ao 

PORTO SANTO E 
AO SEU PARQUE 
DE .orVERSÓES 

$ em pre com al.egria, 
. b 'oadiaposlção ea 

m·. lo r simpatia a 
·tra.balharpara sll 

dt 21/06 a 15/10 de 2000 

a.tIn1rádal ~.0fJX) 

Zona. do peneeio - Junto 1.0 
POrto -de Abdgc 

coM MAIS PE cEM 'S'TANPS', PE EMPI\'ESAS PE 
1-- POI\''TO SAN'TO, MAPEII\'A, LISBOA E pUAS ES'TI\'ANCiEI­

I\'AS (JAPONESA E INCiLESA), A EXPO POI\''TO SAN'TO 

JÁ ES'T Á A 'MEXEI\" coM O QUO'TIPIANO pA IL"'A. PAI\' A 
JÁ INICIAI\'AM-SE OS 'TI\'ABAL"'OS PE INS''TALAÇÃO POS 
'S'TANPS', SALAS PE APOIO - ONPE SE INCLUI UMA 

SALA PE CONFEI\'ÊNCIAS, SECI\'E'TAI\'IAPO, UM I\'ES'TAU­
I\' AN'TE E UMA CEI\'VEJAI\'IA - E 
PEMAIS INFI\' A-ES'TI\'U'TUI\' AS. 
ILUS'TI\'ES PALES'T~ AN'TES 
c OM 'TOpAS AS ÁI\'EAS PE AC'TI­
VIPAPE I\'EPI\'ESEN'TAPAS, CON­
'TANPO cOM A PI\'ESENÇA pAS 
EMPI\'ESAS PE I\'EFEI\'ÊNCIA PA 
AC'TIVIP APE EMPI\'ES AI\'IAL 

. LOCAL E A'TÉ- I\'ECiIONAL, PES'TA­

QUE-SE O FAC'TO PE, AO LONCiO 
POS QUA'TI\'O PIAS PE FEII\' A, 
ACON'TECEI\'EM UMA SÉ-I\'IE PE 
PEBA'TES QUE 'TEI\' Ão cOMo 
OI\'APOI\'ES, EN'TI\'E OU'TI\'OS, 
Luís MICiUEL SOUSA, FI\'ANCISCO SAN'TOS, 
CAI\'LOS ABI\'EU, MANUEL PUAI\''TE, EPUAI\'PO ABI\'EU, 
E'TC. 
ÀCiA'TA Ê cg 

PO~QUE ES1A EXPO PI\'E'TENPE $EI\'UMA Cil\' ANPE 
FES'TA, PES'TAQUe-SE A 'PI\'ESENÇA PE AI\''TIS'TAS 

NACIONAIS - ÀCiA'TA, SÉ-I\'CiIO I\'OSSI, NIt::I'TA E 
FEI\'NANPO COI\'I\'EIA MAI\'QUES - A QUE SE JUN"fAM 
OS 'TALEN'TOSOS AOSESSES, O INPISPENSÁVEL MAI\'CIAL 
E, NA'TUI\'ALMEN'TE, O CiI\'UPO PE CAN'TAI\'ES E FOLCLÓ­
I\'ICO PO POI\''TO SAN'TO. 
I\'ES'TA ACI\'ESCEN'TAI\' QUE A POI\''TO SAN'TO LlNE PI\'E­
PAI\'OU UM PACO'TE ESPECIAL PAI\' A OS QUE VISI'TEM O 
POI\''TO SAN'TO PE 20 A 24 PES'TE MÊS, PAI\'A ES'TA­
I\'É.M NA PI\'IMEII\'A EXPOSiÇÃO PO POI\''TO SAN'TO. 

PORTO S.ANTO 
:2 

o .t. oc" d_ M,/or 
Em of'O do Po rto S Itnto 

Div.uõ(ts: 
Montanha Russa 
Gal$lo Espanhol 

Super Pista Hiper <319ant& 
Pavi.IhAo F.ntasma 

Carrinhos. eléctricos Infantis 
Carrocel Infantil 

. Pa\lllhlo de jog!» e Matraquilho$ 
aaltar de prémios· 

C 01\'1 1:15 ~ bel:u:.s; 
C·aohOrTOJ, Bitanu, Pregos 
e Pão quente com ohouriço 

Sardinha AssaÓ:', Frango no Churrasoo, 
Espetadas e CaldQ Verd.e 

Mal-aula .. , et\urros, 'arful'1l$, 
Illpocu " .algod40 doca 

Gelaclos e lambeel$ 
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F E S T A D A SENHORA N O F A I A L . 

Celebrara padroeira 
450 anos depois 

• Quatrocentos e cinquenta anos depois da sua criação a paróquia do Faial 
continua a celebrar a Senhora da Natividade. Padroeira com devoção 
enraizada entre a população merece amplos festejos todos os verões. 
A devoção repete-se, recriando tradições ancestrais. '0 Faial está em festa 

. neste e no próximo 
fim-de-semana. A 

devoção à padroeira, a Sen­
hora da Natividade, é o mo­
tivo, havendo a festividade 
do Santíssimo Sacramento 
na semana que vem. A pri-

· meira solenidade é marca-
, da pela presença do prela­
.doda diocese, D. Teodoro 
· de Faria. 
i< As festas retomam mui-
t,as das tradições que se ve­
'iificaram e deitaram raízes . 
'ao 100igo dos anos. Entre­
tanto, novos pontos de inte­
resse continuam a surgir, 
criando novas atracções. 
Um deles foi o retomar dos 

. disparos dos canhões si­
tuados no fortim do Faial, 

· propriedade da família Ca­
tanho de Menezes e cedido 
'à Câmara Municipal de 
:Santana. Foi tradição de 
. longa data que se interrom­
peu. Há dois anos voltaram 

memo: 

• compr'a de apartamentos 
• compra terrenoS· . :,,' ~'"-
• gestão de imáoejs ' , 

• vivendas 
• terrenos c/ projectos aprovados 

Está mais que visto 
tenho que consultar a Medium 

Un'l serviço de qualidade ao seu dispor 

RESTAURANfE 

Rua dãs Mercês, 26 Sala A • 9000 224 FUNCHAL 
'. Telefone 291231752 • Fax: 291236 285 

E-mail: medium@maii.telepac.pt . 

" . ACHAVE 
COZINHA REGIONAL . 

COM 
ESPECIALIDADES 

LOMBO 
de 

'.' PORCÓ 
'.> RECHEADO 

.' . NA 

BRASA 

sÍTIo DA IGREJA 
FAIAL . 

TELEFONE 
291 573 263/931837534 

a disparar, por iniciativa da 
junta de fmguesia local que. 

. diligenciou junto dos mili­
tares. Estes, têm tido a seu 
cargo a preparação e exe­
cução dos referidos dispa-
ros que voltaram a ouvir-se, 
passados tantos anos. 
Acontecem aquando da pro­
cissão da Senhora e.do San­
tíssimo. 

Qutro motivo de interes­
se que tem perdurado ao 
longo dos anos é o do Forte 
da Boa Vontade. Situado nu­
ma colina da Corujeira, faz 
ouvir a sua animação du­
rante quinze dias, dando 
um ar festivo à quadra, tOl;­
nruido-se, já, uma caràcte­
rística marcante desta al­
turado ano e uma compan­
hia tradicional para os 
"vindimantes". Apenas de 
iniciativa privada, vive dos 
donativos que recolhe entre 
os populares e ajudas de 
emigrantes. Com um "estú­
dio" próprio, possui aparel­
hagens e colecção disco­
gráfica, qual estação radio­
fónica. Além dos discos que 
se tocam, é ponto de inte~ 
resse as execuções 'ao vivo 
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que acontecem. Tocadores 
e cantores do xaramba, re­
únem-se e interpretam as 
voltas do bailinho em direc­
to aos micrDfones da esta-
ção. . 

De relevo nest;1 ihiciati­
va é, ainda, a girândola que 
é lançada aquando da àbér-

. tura de cada uma das fes~ 
tas. Logo que termina a in­
terpretação dos hinos pelas 
bandas, no adro da igreja, 
e acaba o lançamento do fs>­
go da festa na Penha d'A­
guia, o Forte da BOa Vonta­
de põe a "Portuguesa" no 
ar, para, de seguida, lançar 
a sua própria girândola. Na 
maioria das vezes, não me­
nor que a quantidade de fo­
go oficial da festa. 

Inovação deste ano é a 
largada de pombos a acon­
tecer no momento da saída 
da procissão em honra de 
Nossa Senhora. Forma de 
louvor e homenagem à Vir­
gem, apresenta-se como 
mais um motivo de interes­
se. Pela meia-noite volta a 
haver fogo de artifício. 

Além de todas as referi­
das particularidades, a fes­
ta mantém os aspectos 
mais tradicionais dos 
arraiais. Muita animação 
dada por agrupamentos 
.musicais muito diversos -
duas bandas musicais, gru­
pos folclóricos, tuna, ritmos 
modernos, barracas de co­
mes e bebes, darão um am­
biente festivo, fazendo revi~ 
ver uma festa que a tradi­
ção afirmou como das mais 
populares, realizada no se­
gundo e terceiro domingo 
de Setembro. 



III 
DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 9 DE SETEMBRO DE 2000 @ 

I -G R E J A P A R O 'O UI ' A L DO ' FAIAL 

"Recuperação . dá-lhe 
renovado aspecto 

• Estas festas são marcadas pelas obras na igreja do Faial. Iniciadas em Janeiro 
do corrente ano, só agora estão prontas. Destã última fase constaram 
a substituição da tijoleira da capela mor por mármore, o polimento 
e revestimento dos bancos e melhoramentos na capela baptismal. 

A 
zona do presbité­
rio da igrej a do 

. Faial foi objecto de 
intervenção. A parede on­
de se situa o sacrário es-

. tava coberta d.e tijoleira, .~ 
o que . manifestamente 
não se enquadráva no;. 
restante estilo do edifício. 
Toda essa tijoleira-foi re­
tirada, sendo substituída . 
por mármore. Deste mo- ' .. 
do a parede passou."a.:~·~~~. 
tar 'revestida do .ll).e ~nno . 
material que coÍlstitui"o 
altar moI' e todo o pavi- . 
mento daquela capela. 

A capela baptismal foi 
também melhorada. Abri': 
ga a pia baptismal, que 
vem da antiga igreja, con­
sumida pelas c~amas há 
quarenta anos. A sua en­
trada foi colocada uma 
cancela em madeira, pre- , 
vendo-se que passará a 
ser o local dos baptizados 
a realizar na igreja, o que 

WA ···· numlDaçOes e DecuraçORs·da Madeira" Ldo. 

ESTAMOS PRESENTES NAS FESTAS OO':FAIAL 

~, ~ealizámos a iluminação 
Enfeitámos os arruamentos 

já não acontece desde o 
incêndio de 1960. 

Os bancos foram todos 
polidos e envernizados de 
novo. Passaram a apre­
sentar a mesma cor do 
soalho da igreja. O reves­
timento dos genuflexórios 
foi todo substituído, apre­
sentando novo estofa- -
inento. ' 

Estas obras corres­
pondem à última fase de 
intervenção de fundo na 
igreja paroquial do Faial, 
integradas nas celebra­
ções dos 450 anos da 
criação da paróquia e fre­
guesia. 

No início deste ano, 
r,. uma intervenção. mais de­

morada já havia aconte­
cido, Todo o pavimento da 
nave central da igreja foi 
substituído por madeira, 
em vez dos ladrilhos p.ou­
co aconchegantes que lá 
existiam. A passadeira ' 
central, ficou em cantaria 
r~gional , um ,pou~o des­
nivelada'relativaníente ao 

. soalho: 
Nas paredes laterais e 

de fundo foram colocados 

nichos ~rri cantaria, onde 
foi recolocada a estatuá­
ria paroquial, alguma de­
la por expor desde o in­
cêndio de 1960. Uma 
pianha em cada lado e 
duas à frente, deram um 
aspecto renovado à igre­
ja. Também a iluminação 
do interior e o som foram 
substancialmente melho­
rados. 

Estas obras destina­
ram-se a renovar o tem­
plo, que se apresentava 
um pouco simples no seu 
interior. Aproveitando a 
celebração dos 450 anos 
da freguesia e paróquia 
do Faial, celebrados a 20 
de Fevereiro deste ano, 
realizaram-se estas 
obras. Recorde-se que a 
paróquia foi criada em 
1550, depois de ter fun­
cionado como curato du­
rante três décadas. 

Estas .obras seguem-se 
à colocação de grandes 
lustres na nave central da 
igreja e de vitrais nas ja­
nelas do templo, em anos 
recentes . 
. Todas estas obras que 

agora se desenvolveram 
foram iniciativa do páro­
co local, padre António 
Ramos, contando com a 
colaboração do Governo 
Regional e dos paroquia­
nos que, nas visitas pas­
cais e noutras ocasiões, 
têm colaborado para o 
efeito, Do mesmo modo os 
emigrantes têm dado o 
seu contributo, entre os 
quais os "Filhos do Faial" . 

M. Luis MACEDO 
Correspondente 
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A O RGA NIZA Ç ÃO DAS F E S TAS 

Sociedade civillllete 
"lllãos à obra" ! 

T' ratou-se de 'hma 
' ideia surgida 

, aquando dos 
arraiais do ano passado. 
Sendo o ano do 4500 ani­
versário da paróquia e fre­
guesia do Faial, pensou-se 
em reunir um grupo de 
faialenses'que se respon­
sabilizou pelas despesas e 
organização dos arraiais. 
A ideia avançou e aoabou 
por constituir-se um gru­
po de 21 elementos, deno­
minado '1\migos do Faial", 
que levou essa ideia por 
diante, responsabilizand6-
se pelas duas festas: , 
.. ' São eles:;Air'e.s Çorreia, 
Padre António Ranios, Nt-

, tónio Candelária, Arinán­
'do Abreu, Cabral, Carlos : 
Pereira, Gabriel Figueira 
Chaves, João Garcês , Jo­
ão Abel Capelo, José Ma­
lll,lel Brazão, Laurindo 
'Mendpnça, Manuel Cata­
nho, Manuel Lopes, Manuel 
Luís Andrade, Raul Duar­
te, Rui Moisés, Riü Abreu; 
Serafim Camacho, Serafim 
Vieira, Tolentino Camacho 
.e Valter Figueira Chaves. 

O seu objectivo foi uni­
camenteo de organizar as 

• As festas deste ano têm uma organização difer~nte do que acontecia 
em anos anteriores. Um grupo de 21 paroquianos tomou a iniciativa 
de solenizar as ,fest ividades, dadoo seu enquadramento nas comemorações 
dos 450 anos da paróquia. 

festas dê Verão do ano , 
2000. Não fecham, no en­
tanto, as portas ii outras 
iniciativas que possam ser 
tomadas futuramente em 
prol do Faial. 

.. AindaJigadas, a estas 
C'eh:ibrações foram execu­
tadas algumas obras . A 
aberlura da estrada que li­
ga' a igrej a à Estrada Re­
gional, ,no sítio das Covas, 

que agora se jniciou, deve­
ra estar 'pronta> para o fi­
nal do ano .. Juntamente, 
déverá estar" ainda, os 
arranjos no centro da fre­
guesia. As celebrações 

, Delegação no Funchal 

, destes 450 anos não se es­
gotam nas festas de VerãQ. 
Elas deverão ter outros 
pontos de interesse, englo­
bando atesta da Senhora 
da Penha, no sítio da Fa­
zenda, a 21 de Outubro, a 

, festa da Imaculada em De­
zembro e a festa de Natal. ' 

O termo das celebrações ' 
deverá acontecer em Fe­
vereiro próximo, por altu: ' 
ra do Oarhaval,em que a 
Filarmónica do Faial irá se 
deslocar à Véiiezuela. A , 
convite dos "Filhos dó 
Faial", grupo de emigran-

. tes residentes naquele pá- ' 

. ís da América Latina, a fi­
larmónica deverá visitar a 
comurridade faialense aí 

" residente. A filarmónica 
estará na celebração do 
Dia do Faial, em Caracas, 
tendo, depois,'oportuniqa­
de de visitar algumas das 
comunidades madeirenses 
durante a semana que aí . 
irá passar. 

Rua da QueiíTlada de Cima n.O 28, 2" Andar Df - 9OÓO Funchal 

T ~efs.: 291221078 • Fax: 291221782 
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Lâmpadas 
usadas: ' 

.1 2.000 

Fio eléctrico: 

27.000 metros 

Extensão de 

f ios de flores: 

60 .000 metrõs 

Quantidade , , 

d'e buxo: ' 
,'6.000 quilos 

Quilo\iátios: 
, A5b~' 

Quadros 

eléctricos/ ' 

contadores: ' 

9 

Mastros: 

650 

~ , 

~"'" GENER" ', ' tAU' ,', o. . • . . : 

. ". 

~ ~~f<mi Cener:di 

} 
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